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Noite de assaltos 
no Alto Minho 


Os crimes foram perpetrados em Valença, Caminha, Monção (um 
agente sofreu ferimentos ligeiros), Ponte da Barca e Barcelos (onde foi 
baleado um jovem com gravidade). Em Vila Verde, a PJ deteve pai e fi- 
lho por suspeitas de tráfico de armas, apreendendo 15 carabinas e 21 
pistolas, além de nove revólveres e milhares de munições /PÁGINAS2A4 


> Um “gang” semeou o pânico 
durante a madrugada ao fazer seis 
assaltos e causando dois feridos 


FERNANDO FONTES 
UM ACIDENTE entre dois pesados junto ao Nó do Fojo, no IC1, em Gaia, causou um ferido e gerou uma enorme confusão no trânsito. 
Uma das faixas, em direcção ao Porto, permaneceu cortada durante cerca de três horas. O condutor de um camião-cisterna que embateu na 
traseira de um outro pesado, parado na berma da estrada, sofreu ferimentos graves e foi transportado para o hospital depois de ter sido des- 
encarcerado da viatura. A cisterna do veiculo estava vazia, pois a distribuição do gás que transportava já tinha sido feita /PÁGINA 10 
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Incêndio de grandes proporções 
ameaçou populações 
do Sameiro em Braga / útma 
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Ministério Público 
recorre da decisão 
do tribunal sobre 
tragédia da ponte 
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Menezes repugna 
ataques feitos 

a João Loureiro 
pelo PSD/Porto 
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Ponte da Barca 
regista aumento 
de casos de 
crianças em risco 
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DESPORTO 


José Mourinho diz 
que só sai do FC 
Porto se Pinto 

da Costa deixar 
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Assembleia Geral 
do Guimarães 


em polvorosa 


Pedido de adiamento 
negado pelos sócios 
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“Gang” de assaltantes semeia 
o terror durante a madrugada 


Assaltadas várias lojas. 
Um elemento da GNR 
e um jovem foram 
baleados 


| Susana Caravana 


gang semeou na ma- 
drugada de ontem o ter- 
ror, o roubo e a destrui- 


ção pelo Minho. Os indivíduos, 
que a Polícia Judiciária acredita 
serem pelo menos seis, estão. 
desde há algum tempo sob vigi- 
lância policial e são suspeitos de 
estarem envolvidos noutros as- 
saltos no Norte do país, rec 
rendo sempre em todos os cri- 
mes ao uso de armas de fogo. 
Na madrugada de ontem fize- 
ram um ferido grave e um outro 
ligeiro. 

Num espaço de apenas 40 
minutos, um grupo armado 
efectuou três assaltos no Alto 
Minho rumando depois a Vila 
Verde, onde tentou assaltar uma 
ourivesaria, Terminou o périplo 
em Barcelos, com o assalto a 
uma loja de telemóveis, onde 
balearam um jovem com gravi- 
dade. 

A noite deste “gang” come- 
çou, ao que tudo indica, em Va- 
lença do Minho, onde os indivi- 
duos terão furtado duas viaturas 
que, juntamente com outras 
duas que já possuíam, utiliza- 
ram para fazer um roteiro de as- 
saltos. Também em Caminha 
furtaram uma outra viatura. 

O primeiro ataque aconteceu 
pelas 3h50 numa loja de telemó- 
veis na Avenida da Boavista, em 
Monção. Os indivíduos, muni- 
dos de armas de fogo e com a 
cara tapada, entraram com uma 
das viaturas no estabelecimen- 
to. À PJ acredita que neste pri- 
meiro assalto estiveram envol- 
vidos cinco elementos, tendo 
os restantes ficado no exterior a 
"controlar" a situação. 

Mal o alarme do estabeleci- 
mento soou, descolou-se ao lo- 
cal uma patrulha da GNR, que 
foi recebida a tiro. Segundo 
fonte da GNR, os vários dispa- 
ros acabaram por destruir o 
pára-brisas do jipe da Guarda, 
tendo o seu condutor sofrido 
ferimentos ligeiros. 

Foi então que o grupo se di- 
rigiu para Ponte da Barca. Pou- 
cos minutos depois, um segun- 
do assalto era levado a cabo. O 
“alvo” foi a ourivesaria Severo, 
Aqui, a PJ acredita que estive- 
ram mais elementos envolvidos 


A loja de telemóveis assaltada em Barcelos. Um dos seus funcionários foi atingido a tiro / iNTERmÉios 


e que alguns já se encontrariam 
nas imediações do estabeleci- 
mento. O modo de operação foi 
idêntico, mas em vez de projec- 
tar uma viatura contra a ourive- 
saria O grupo optou por reben- 
tar as grades e a porta da loja a 
tiro. Novamente, existiu troca 
de tiros entre os assaltantes e a 


Em Barcelos, um jovem foi atingido a tiro, tendo 
sido transportado para o Hospital de S. João 


GNR, que ficou uma vez mais 
com uma viatura danificada. 
Fonte da GNR explicou ao 
COMÉRCIO que 35 quilóme- 
tros separam as duas localidades 
alto-minhotas e que entre o pri- 
meiro e segundo assalto passa- 
ram-se cerca de 20 minutos, 
Em fuga e a alta velocidade, 


desrespeitando o código de es- 
trada, os indivíduos chegam a 
Vila Verde. Aqui as coisas não 
lhes correram bem. Ao tentarem 
assaltar a ourivesaria Mário, o 
alarme soou e de imediato uma 
patrulha da GNR chegou ao lo- 
cal, não tendo dado tempo para 
que lograrem os seus intentos. 
Ao que o COMÉRCIO apurou , 
as grades e outros mecanismos 
de segurança travaram os ímpe- 
tos do grupo. 

Não desistindo, os assaltantes 
rumaram até Barcelos. Eram 
5h30. Aqui estroncaram a porta 


Eram mais ou menos 5h30 
quando ontem vários indivi- 
duos assaltaram uma loja da 
TMN, próxima da esquadra da 
PSP de Barcelos. O modo de 
actuação utilizado mostra que 
o assalto foi estudado e pen- 
sado ao pormenor. Os milian- 
tes utilizaram várias viaturas 
de alta cilindrada. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, os assaltantes bloquea- 
ram a rua D. José António Pe- 
reira Peixoto Machado com 
dois veículos topo de gama, 
um no início e outro sensivel- 


mente a meio da artéria, ao 
que tudo indica para impedir 
a passagem de viaturas. 
Enquanto alguns elementos 
ficaram de vigia, outros trata- 
ram de “limpar” a loja. 

O grupo estroncou a porta 
com um pé de cabra hidráuli- 
co. Esteve cerca de vinte mi- 
nutos no interior da loja, Os 
indivíduos partiram ainda as 
montras, levando todo o ma- 
terial que aí se encontrava. O 
COMÉRCIO apurou ainda que 
o alarme, que se encontra li- 
dado à esquadra da PSP, soou, 


Esquema bem pensado... perto da PSP 


mas as forças policias só che- 
garam muito depois. Uma si- 
tuação que os responsáveis 
estão já a investigar. 

Depois de praticamente terem 
sacado todo o recheio da loja, 
o "gang" foi surpreendido pe- 
lo barulho de uma janela. Al- 
guns dos elementos dispara- 
ram, pelo menos, oito tiros, 
acertando num jovem que, 
por coincidência, era funcio- 
nário da loja. Fugiram depois 
a alta veloxcidade, deixando 
para trás uma viatura e uma 
caçadeira de canos cerrados. 


de uma loja de telemóveis da 
TMN com um pé de cabra hi- 
dráulico. Este estabelecimento 
localiza-se a escassos metros da 
esquadra da PSP, mas os lará- 
pios estiveram cerca de 20 mi- 
nutos no seu interior. 

Entretanto, um funcionário 
da loja, que mora num prédio 
em frente, apercebeu-se do ba- 
rulho e foi à janela, acabando 
por ser baleado num braço e na 
zona torácica. O jovem, de 26 
anos e filho de um agente da 
PSP na reforma, foi transporta- 
do para o Hospital de Santa Ma- 
ria Maior, mas devido à gravida- 
de dos ferimentos teve que ser 
transferido para o Hospital de S. 
João no Porto. 

O proprietário da loja e a 
PSP local recusaram-se a adian- 
tar qual o valor dos objectos 
roubados, mas, segundo uma 
fonte, estima-se que seja supe- 
rior a cinco mil euros. Durante a 
fuga os assaltantes deixaram pa- 
ra trás uma das viaturas utiliza- 
das nesta madrugada de crime. 

Fonte da PJ de Braga adian- 
tou ao COMÉRCIO que este 
grupo não estará relacionado 
com um outro assalto registado 
durante a madrugada de ontem 
em Amarante, bem como com 
outros que aconteceram nos úl- 
timos dias na zona Vila do Con- 
dee da Póvoa de Varzim. 
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5 04h30 - Amarante 


= Roteiro do crime organizado 


Durante a passada madrugada, grupos de assaltantes, à partida membros de uma rede, 
munidos de armas de fogo, desenharam uma verdadeira rota do crime na região minhota 


Também nesta cidade ocorreu um assalto durante a madrugada, 
mas fonte da PJ ouvida pelo COMÉRCIO não relaciona esta 
ocorrência com as registadas no Alto Minho. 

Neste caso, o alvo não foi um estabelecimento de telemóveis 
(os mais “procurados”) ou uma ourivesaria, mas sim uma loja 
de fotografias das galerias LM. 


. 
Bragança 
O assalto foi obra de cinco homens de estatura média, 
aparentando entre 20 e 25 anos, um encapuzado e os restantes 
de cara descoberta. 
«Aveiro Guarda 
«Coimbra 
«Castelo 
eLeiria Branco 


Depois de um assalto frustrado a uma ourivesaria em Vila Verde, 
seguiu-se Barcelos. Aqui, o grupo assaltou uma loja de 
telemóveis. Apesar de o estabelecimento se situar nas 
proximidades de uma esquadra, os assaltantes estiveram cerca 
de 20 minutos no seu interior. Bloquearam a rua com dois 
automóveis. Um funcionário da loja, que mora no prédio em 
frente, apercebe-se da acção, acabando por ser baleado. Ainda | 
em Barcelos, foi assaltada uma loja de desporto, desconhecendo- 
se se os casos estão relacionados, 


Faro 


03:00 - Valença 


Nesta vila fronteiriça, no Alto Minho, O primeiro assalto do “gang” ocorreu “Sete indivíduos”, que seguiam em * 
terão sido roubadas duas viaturas, que, numa loja de telemóveis, na Av. da duas viaturas, assaltam uma 
pouco tempo depois, seriam usadas Boavista, em Monção. Terá sido ourivesaria no centro da vila, a 
em assaltos em outras localidades. perpetrado por “quatro ou cinco” “Severo”, levando cerca de 100 mil 
Também em Caminha os assaltantes indivíduos encapuzados e armados, euros em ouro e prata. 
terão roubado um outro automóvel que arrombaram o estabelecimento Voltam a ser surpreendidos pelas 
com uma das viaturas roubadas. forças da segurança, respondendo 


com disparos. À GNR ficou com uma 
viatura danificada. 


Surpreendido pela GNR, o grupo 
disparou sobre os militares, ferindo um 


deles, ainda que sem gravidade. 


Loja em Monção já foi assaltada 
Onze Vezes em seis anos 


Ontem, a proprietária 
da Telebook encontrou 
“um Rover enviado na 
montra”, Os assaltantes 
levaram quase tudo 


primeiro estabeleci- 
O comercial a ser 

afectado por esta onda 
de assaltos foi a Telebook, uma 
loja de venda de telemóveis na 
Av. da Boavista, em Monção. 
Ana Esteves, a proprietária do 
estabelecimento, já está mais 
do que habituada aos assaltos: 
desde que abriu portas, há seis 
anos, já foi assaltada onze ve- 
zes. 


Só no més passado foi visi- 
tada por duas vezes pelos “ami- 
gos do alheio”. Contudo, desta 
vez os prejuízos são mais avul- 
tados. Ana Esteves foi alertada 
por um vizinho às 3h43, Quan- 
do chegou à loja, já só encon- 
trou um grande aparato provo- 
cado não só pela agitação poli- 
cial e popular, como também 
pelo facto de ter "um Rover en- 
fiado na montra da loja”. 

Diz que os ladrões "espatifa- 
ram tudo. Nem sequer deixa- 
ram um expositor inteiro para 
eu poder utilizar". Os ladrões 
chegaram mesmo "a disparar 
um tiro para o canhão de uma 
porta interior que costuma fi- 
car fechada à chave”. 

Numa primeira avaliação, a 
proprietária diz que os estragos 
causados rondam os milhares 
de euros, isto sem contra com 
os "cerca de quarenta telemó- 
veis topo de gama que leva- 


ram”, todos eles com preços 
que oscilam entre os duzentos 
cos quinhentos euros. 

Segurança, diz Ana Esteves, 
"é coisa que não existe em 
Monção, mas a GNR não tem 
culpa porque, mesmo sem 
meios, faz o que pode”. : 

Segundo fonte GNR, o pos- 
to local da Guarda recebeu 
uma chamada dizendo que o 
assalto estava a ocorrer. "Quan- 
do a patrulha lá chegou, os 
agentes foram recebidos a tiro 
pelos assaltantes, que eram cer- 
ca de cinco, tendo disparado 
dois tiros de zagalote”, referiu . 

Um dos tiros entrou no ca- 
pô e outro na parte lateral do 
veículo. O primeiro tiro fez ri- 
cochete, "ferindo ligeiramente 
o condutor da viatura, que foi 
atingido pelos estilhaços do pá- 
ra-brisas”. O agente foi tratado, 
e “não se registaram ferimentos 
graves", 


Já em Ponte da Barca os pre- 
juízos causados foram bem 
mais avultados. Socorrendo-se 
novamente do uso de armas, os 
ladrões dispararam contra a 
porta da Ourivesaria Severo, na 
Rua António José Pereira, A 
porta, que era de vidro, foi ime- 
diatamente destruída. Depois, 
foi só levantar a persiana de se- 
gurança e entrar no estabeleci- 
mento. 

Segundo um dos sócios da 
ourivesaria, “os ladrões leva- 
ram praticamente tudo, princi- 
palmente as peças de ouro e 
prata, e só deixaram ficar para 
trás os relógios”. Os prejuizos 
estiveram a ser avaliados on- 
tem durante todo o dia por um 
perito, estimando-se que sejam 
superiores "a cem mil euros”. 

Também aqui, a GNR foi re- 
cebida a tiro. Um jipe da cor- 
poração ficou danificado, mas 
não se registaram feridos. 


de telemóveis 

« » 
atraem 

assaltantes 


F Manuela Pinto 


A exportação de telemó- 
veis para mercados emer- 
gentes no sector das teleco- 
municações é uma expli- 
cações plausíveis para a vaga 
de roubos a estabelecimen- 
tos de venda destes aparel- 
hos, referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte policial. 

“Basta recordar que, ain- 
da há pouco tempo, foram 
descobertos e apreendidos 
contentores no porto de 
Leixões, com milhares de 
telemóveis no seu interior, 
que seriam para exportar”, 
sustentou a fonte. 

De resto, o mercado in- 
terno é, também, bastante 
apetecível, “já que Portugal 
tem a maior taxa de telemó- 
veis do mundo. Há sempre 
alguém disposto a comprá- 
los a preços mais convida- 
tivos do que nas lojas”. 


CRIME NO MINHO 
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PJ apreende armas de grande calibre 


Investigação real 
pela PJ de Braga levou 

à detenção de pai e filho 
em Vila Verde, suspeitos 
de tráfico de armas 


I Joaquim Gomes 


ois homens, pai e filho, 
Dis ontem detidos 

em Vila Verde, pela Polí- 
cia Judiciária de Braga, na se- 
quéência de uma operação que 
resultou na apreensão de cerca 
de meia centena de armas de 
grande calibre. Os detidos - o 
mais velho já com cadastro por 
crime de homicídio em França 
- são suspeitos de tráfico de ar- 
mas de fogo. 

O arsenal confiscado inclui 
15 carabinas, 21 pistolas - cinco 
das quais dissimuladas como 
simples canetas - e nove revól 
veres, quatro silenciadores, 
duas miras telescópicas, cerca 
de 4.100 munições de diversos 
calibres, quatro sprays “de defe- 
sa” e ainda diversos canos de 
armas de fogo. 

De acordo com a PJ de Bra- 
ga, entre o armamento de cano 
curto (pistolas e revólveres), 
havia armas de alarme adapta- 
das para bala real, outra situa- 
ção de indole criminosa, para 
além de se tratar de material 
que não se encontrava regista- 
do nem manifestado, escapan- 
do assim à partida a qualquer 
controlo policial e administra- 
tivo. 

Os suspeitos, pai e filho, de 
53 e 29 anos de idade, já eram 
conhecidos das autoridades 
policiais, o primeiro por co-au- 
toria de um crime de homici- 
dio em França, onde esteve 
emigrado, e o segundo por vá- 
rias actividades delituosas, de- 
signadamente crimes de furto 
cometidos em Portugal. 


“Trabalho de sapa” 

A descoberta deste caso de 
tráfico de armas de fogo come- 
çou há cerca de dois meses, 
com a investigação de um ho- 
micídio em Vila Verde, segundo 
referiu ao COMÉRCIO o coor 
denador Dantas Mendes, da PJ 
de Braga. 

Dantas Mendes negou que a 
operação tenha ficado a dever- 
se aos receios de insegurança 
generalizados entre a popula- 
ção depois dos atentados de 
Madrid, em 11 de Março, clas- 
sificando a investigação da Po- 
lícia Judiciária como “um tra- 
balho de sapa” depois das ave- 
riguações em redor de um 
homicídio, cometido em Janei- 
ro deste ano, em Vila Verde, 

“A investigação [ao tráfico 
de armas] decorreu nas últimas 
semanas, conforme poderia ter 


Foram apreendidas cerca de meia centena de armas nas residências dos suspeitos / inTERMEIOS 


BIARSENAL 
CONFISCADO 


E 15 carabinas 

E 21 pistolas (cinco dissimula- 
das como simples canetas) 

E Nove revólveres 

E Quatro silenciadores 
Duas miras telescópicas 

8 Cerca de 4.100 munições 
de diversos calibres 

E Quatro sprays 

E Diversos canos de armas 


de fogo 


sido há um ano atrás ou daqui 
a meio ano”, salientou ao CO- 
MÉRCIO este responsável da 
PJ, reiterando que as primeiras 
pistas começaram com o referi- 
do homicídio, o qual foi come- 
tido com uma espingarda caça- 
deira de canos serrados, que te- 
ria sido vendida por estes dois 
suspeitos de Vila Verde, 

No entanto, a maioria dos 
“clientes” de pai e filho seriam 


caçadores, que assim obtinham 
carabinas a melhores preços e 
sempre sem qualquer tipo de 
controlo policial. 

Aliás, a operação da PJ vem 
confirmar os indícios de um 
elevado número de armas de 
fogo clandestinas que prolife- 
ram quer nos meios rurais, 
quer nos meios urbanos. 

Na sequência de investiga- 
ções relacionadas com o assas- 
sínio, apurou-se que a arma do 
crime teria partido de um 
grande lote de armas. 

Chegou-se entretanto aos 
dois suspeitos, cujas residén- 
cias, ambas situadas em Vila 
Verde, foram alvo de buscas do- 
miciliárias, iniciadas ontem de 
manhã, a partir das 7h00. 

Os indivíduos são suspeitos 
de se dedicarem ao tráfico de 
armamento, beneficiando de 
vários contactos, mas a Judiciá- 
ria não adianta para já mais 


Um dos suspeitos ficou preso, o outro está sujeito 
a apresentações periódicas na polícia | 


pormenores, uma vez que “há 
muitas situações para esclare- 
cer”, ainda segundo Dantas 
Mendes. O COMÉRCIO apu- 
rou ainda que também em 
França o suspeito mais velho já 
teve problemas relacionados 
com tráfico de armamento, 
além da co-autoria de um ho- 
micídio. 

A meio da manhã de ontem, 
os dois indivíduos foram ouvi- 
dos no Tribunal de Vila Verde. 
Ao mais velho foi aplicada a 
medida de coacção máxima, a 
prisão preventiva, enquanto o 
mais novo fica sujeito a apre- 
sentações periódicas no posto 
da GNR da sua área de residên- 
cia. 


“ Investigações após homicídio em Vila Verde 


I 


A detenção de pai e filho por suspeita de tráfico 
e posse de armas surgiu no âmbito de uma in- 
vestigação da Polícia Judiciária relativa a um 
crime de homicídio perpetrado em Janeiro deste 
ano, em Vila Verde, com uma arma de caçadeira 


de canos serrados. 


Na altura, a PJ deteve o autor do crime, de 21 
anos, suspeito de ter matado a companheira, de 
19 anos. O individuo terá declarado, na altura, 
ter-se tratado de um disparo acidental. Terá ain- 


Susana Pinheiro 


da afirmado não dispor de licença e porte da ar- 


ma, adiantando que a caçadeira teria sido ad- 


quirida dias antes. 

Na ocasião, a PJ apreendeu a arma utilizada no 
crime e começou a investigar a sua origem. As 
diligências desenvolvidas entretanto conduziram 
a autoridade policial aos dois familiares detidos. 


Uma vez que os dois suspeitos de tráfico estive- 


ram emigrados em França durante vários anos, 
existem suspeitas de que o armamento possa ser 
proveniente daquele país, tendo como destina o 
contrabando no norte de Portugal. 


=D 


Crimes distintos 
A onda de assaltos à mão ar- 
mada que tem varrido a região 
do Minho, ao longo dos últi- 
mos dias e durante a noite, está 
também a ser investigada pela 
PJ de Braga (ver pág. 2), mas 
“de momento não existe qual- 
quer nexo de causalidade entre 
a apreensão das armas € esses 
roubos”, referiu ao COMÉR- 
CIO Dantas Mendes. 
Questionado acerca e uma 
eventual ligação entre estes 
grupos de assaltantes, que 
usam armas de fogo nas suas 
acções, dispararando inclusiva- 
mente sobre populares c mes- 
mo contra patrulhas da GNR, o 


- coordenador da Polícia Judiciá- 


ria de Braga fez questão de fri- 
sar que “não há quaisquer ele- 
mentos que relacionem as duas 
situações”. 

O COMÉRCIO apurou, en- 
tretanto, que esta onda de as- 
saltos à mão armada, em re- 
giões como Monção, Ponte da 
Barca e Barcelos, estão a preo- 
cupar bastante as autoridades 
policiais, até porque são claros 
os indícios de violência inusi- 
tada, de algum modo compa- 
ráveis à quadrilha do Vale do 
Sousa que assassinou um ins- 
pector da Polícia Judiciária do 
Porto. 
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Ministra quer uma faculdade 
de Ciências da Saúde no Porto 


Maria da Graça Carvalho impressionada com más 
instalações na Universidade do Porto 


I Cristina Mota 


ministra da Ciência e do 
Assino Superior esteve 
ontem no Porto para ve- 
rificar in loco a degradação de 
instalações de algumas facul- 
dades como a de Medicina, 
Ciências da Nutrição e Institu- 
to de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar. Maria da Graça Carva- 
lho deixou claro que há verbas 
mas que é preciso apressar a 
entrega de projectos para que 
“até 2006 tenha a possibilidade 
de deixar instalações condig- 
nas na cidade do Porto”. 
Depois de ter já visitado a 
Faculdade de Medicina e ter 
passado rapidamente pela de 
Nutrição, Maria da Graça Car- 
valho alertou os responsáveis 
no Instituto de Ciências Bio- 


médicas Abel Salazar, que “há' 


um quadro de oportunidades 
de financiamento para infra- 
estruturas com carácter de ur- 
gência em vigor até 2006, de- 
pois dessa data há uma incerte- 
za”, 

Dado que existe disponibili- 
dade financeira, a ministra da 
Ciência e do Ensino Superior, 
adiantou que “a prioridade é 
para a área da sáude e da inves- 
tigação”. Contudo alertou que 
“é muito urgente estarem os 
projectos a andar depressa pa- 
ra que se possa aproveitar, por- 
que esta pode ser a última 
oportunidade”, pelo que “tudo 
deve estar definido até ao Ve- 
rão”, 

Mas Maria da Graça Carva- 
lho deixa ainda um outro aviso 
a todos os directores das dife- 
rentes faculdades ligadas ao 
sector da saúde; “Peço-lhes que 
olhem para todos os projectos, 
e tirem o melhor partido das 
infra-estruturas aproveitando 
as sinergias, de modo a serem 
complementares umas das ou- 
tras “ A ministra pretende que 
se analise bem os projectos 
“para verificar as áreas comuns 
que possam servir às várias 
instituições”. Maria da Graça 
Carvalho já antes tinha dito 
aos jornalistas que estava à “es- 
pera de um programa prelimi- 
nar integrado de ciências mé- 
dicas para a cidade do Porto”. 


Há verbas para melhoramentos, mas os projectos 
têm de ser entregues até ao Verão 


A Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação funciona nestes pré-fabricados há 27 anos / HUMBERTO ALMENDRA 


A ministra acrescentou que 
é preciso trabalhar “para 
ter boas instalações. Não pode- 
mos ter doutorados, professo-res 
e óptimos alunos a trabal-har em 
instalações como eu vi hoje”. 


Ciências da Sáude 
Na forja está pois uma gran- 
de reestruturação ao nível das 
ciências médicas, sendo certo 
que o projecto poderá não ser 
do agrado de todos os interve- 
nientes, pois segundo fontes li- 
gadas às diferentes universida- 
des, “vai haver diversos proble- 
mas porque poderemos estar 
perante algumas reservas por 
parte de quem tem medo de 
perder as suas quintas”. 
Completamente do lado da 
reestruturação das Ciências da 
Saúde está José Amarante, o di- 
rector da Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Porto, 
De acordo com este responsá- 
vel “não faz sentido haver tan- 
tas escolas da saúde, mas sim 
de facto uma Faculdade das 
Ciências da Saúde, com cursos 
e departamentos, e aí até se po- 


deria ter o departamento de 
enfermagem que nunca esteve 
integrado numa faculdade”. 
Acrescenta que “o que faz sen- 
tido é ter ciências básicas fortes 
e depois hospitais filiados que 
as suportem”, dando como 
exemplo os hospitais de S. 
João, Santo António e “até a in- 
tegração do IPO”, 

Para José Amarante “não faz 
sentido deitar dinheiro fora 
com a construção de diversas 
faculdades, mas sim de um pó- 
lo que integre os diversos de- 
partamentos”. 

Para a directora da Faculda- 
de de Ciências da Nutrição e 
Alimentação, Maria Daniel Al- 
meida, “faz sentido que se uti- 
lizem os recursos comuns, mas 
no caso da Nutrição, isso não 
pode colocar em causa as no- 


vas instalações, que são uma 
necessidade”. Aliás, reforça que 
“não se pode abandonar a ideia 
de que as infra-estruturas são 
de facto muito necessárias para 
todas estas escolas ligadas à 
área da saúde”. 

Aliás, considera mesmo que 
apesar de ter recebido a minis- 
tra na sua faculdade de forma 
muito rápida, acredita no “tra- 
tamento de choque”. Por isso 
crê que “é importante conti- 
nuar com os protocolos em di- 
ferentes áreas, como a anato- 
mia, da fisiologia, da bioqui- 
mica, e portanto importa 
investir mesmo na área especí- 
fica das ciências da nutrição, 
até porque o projecto que está 
em curso é muito racional e de 
aproveitamento das outras va- 
lências das outras faculdades”. 


É preciso analisar bem os projectos para verificar as 
áreas comuns que possam servir várias instituições 


F LÁ VIDANI - Comércio de Flores, Lda. 


Manuel Ferreira * Comércio de Flores Naturais 


Alunos de 
Nutrição foram 
“fintados”... 


A Associação de Estudantes 
da Faculdade de Ciências da 
Nutrição e Alimentação ti- 
nham preparado um “peditó- 
rio simbólico para consegui- 
rem fundos para a constru- 
ção da nova faculdade”, 
Contudo, o programa da vi- 
sita da ministra foi alterado 
e acabou por realizar a “mui- 
to rápida” visita ainda de 
manhã, quando se esperava 
que fosse à tarde, 
“Tínhamos mesmo previsto a 
entrega de uma carta, mas 
nem isso conseguimos fa- 
zer”, adiantou Susana Gui- 
lherme, presidente da asso- 
ciação, 

Quanto à restruturação, 
aquela estudante não deixa 
de estar céptica, pois “há um 
receio de perda de especifi- 
cidade das ciências da nutri- 
ção”, Por outro lado "existe 
também o receio de que tal 
inviabilize as novas instala- 
ções pelas quais se espera há 
mais de 20 anos”. 


«e 05 do ICBAS 
recebidos 
com diálogo 


Mais contentes estavam os 
alunos do Instituto de Ciên- 
cias Biomédicas Abel Salazar 
que reuniram com a ministra 
nas instalações do instituto. 
João Moreira Pinto, presi- 
dente da Associação de Estu- 
dantes, salientou a "simpatia 
e calma da senhora ministra 
que se sentou sem pressas a 
conversar calmamente sobre 
todos os pontos que tinha- 
mos agendados”. 

Em relação ao financiamento. 
“ficou assumido que é um 
assunto da Universidade” e 
salientou que “quer ver uma. 
partilha da gestão de equi- 
pamentos”. 

Um pouco receoso, João Mo- 
reira Pinto concorda com a 
“partilha de equipamentos, 
desde que se conserve a au- 
tonomia de cada instituição”. 
A nível da Acção Social, João 
Pinto assinala que apresen- 
taram "propostas inovadoras 
, entre elas a de alargar o 
subsídio de arrendamento 
aos estudantes tendo por 
base a Acção Social". 
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Palácio da Bolsa sofre pequenas 
obras para melhoramentos 


, Jennifer Mota 


O Palácio da Bolsa, no Porto, 
está a sofrer pequenas obras para 
melhoramentos, prevendo-se 
para breve uma intervenção nas 
escadas que dão acesso ao Salão 
Arabe. Segundo explicou ao CO- 
MÉRCIO o presidente da Asso- 


Luís Filipe Menezes 

anunciou ontem a 
inauguração de quatro 
complexos desportivos 
para assinalar os 30 anos 
da Revolução 


o. Marlene Silva 


ara comemorar os 30 anos 
Pp: 25 de Abril, a Câmara 

de Gaia vai realizar “uma 
série de inaugurações de gran- 
des equipamentos | desporti- 
vos]” nas freguesias de Candal, 
Arcozelo, Vilar do Paraíso e 
nelas, anunciou ontem, na Afu- 
rada, Luís Filipe Menezes. “Va- 
mos festejar a data não com 
conferências, porque de pala- 
vras e conversa fiada estão os ci- 
dadãos fartos, mas mostrando 
investimentos feitos com os im- 
postos dos contribuintes”, Aliás, 
para o autarca, é por causa “de 
tanto palavreado e de discussões 
sabre o sexo dos anjos que as 
pessoas desligam a televisão e a 
abstenção cresce”, 

Assim, serão inauguradas, 
nas semanas que antecedem o 
aniversário da Revolução dos 
Cravos, os campos do Candal e 
de Arcozelo e os complexos de 
lazer do Desportivo da Ilha e do 
Clube Náutico de Canelas, 


Real Madrid em Gaia? 

E a festa poderá ser de ar- 
romba se as negociações entre 
Filipe Menezes e Carlos Quei- 
roz, treinador do Real Madrid, 
chegarem a bom porto. É que 
para a inauguração do comple- 
xo desportivo do Candal, Mene- 
zes quer fazer entrar em campo 

velhas glórias” dos galáticos. 
Trata-se de uma operação de 
charme para dar visibilidade ao 
concelho e, desta maneira, atrair 
turismo. “A Área Metropolitana 
do Porto e Gaia têm condições 
para isso"; defendeu. 

“Assim que as unidades hote- 
leiras estiverem construídas, as 
equipas de futebol que, quando 
se deslocam para o sul da Euro: 
pa, se instalam em Espanha, po- 
derão vir para aqui”. Este é o tipo 
de turismo que Menezes quer. 


ciação Comercial do Porto, Rui 
Moreira, "o Palácio não está de- 
gradado”, mas também “nunca 
está pronto”. Por essa razão, têm 
decorrido trabalhos quase per- 
manentes. 

Nos últimos tempos, foram 
realizados restauros na bibliote- 
a, sala do telégrafo e restauran- 


te, sendo que a intervenção mais 
importante, no último ano, 
ocorreu no telhado do Salão 
Árabe. 

O Palácio da Bolsa é um mo- 
numento de interesse nacional, 
numa área classificada pela 
UNESCO como Património da 
Humanidade, 
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O Palácio da Bolsa está em obras de recuperação / ANTÓNIO FERNANDES ARQUIVO 


Gaia festeja 25 de Abril com obras 
e rejeita “conversa fiada” de ocasião 


Luís Filipe Menezes visitou ontem a escola básica do 1º ciclo da Afurada de Baixo / HUMBERTO ALMENDRA 


Foi ainda a pensar nisso que 
os campos a inaugurar foram 
equipados com relva sintética, 
por forma a receberem grandes 
espectáculos ao ar livre. “Uma 
das grandes lacunas” da AMP é, 
na opinião do autarca, a falta 
destes espaços. 


Cerca de 10 % das escolas 
precisam de obras urgentes 
Luís Filipe Menezes falava 
ontem na Escola Básica do 1º ci- 
clo (EB1) da Afurada de Baixo, 
onde foi almoçar com os alunos 
e falar também dos investimen- 
tos na criação de cantinas esco- 
lares. 

Conforme informou, entre 
os meses de Setembro e Dezem- 
bro do ano passado foram servi- 
escolas mais de 312 mil 
ves. A previsão para o ano 
lectivo em curso é que o núme- 
chegando às 780 
es sensivelmente. Um 
“esforço da Câmara”, traduzido 
num investimento de mais de 
1,8 milhão de euros. 

“Quando cá cheguei, só 30 
por cento das escolas [EB1] do 
concelho tinham cantina. Hoje 
são cerca de 90 por cento”. Ao 
todo, a autarquia gaiense tem 


sob a sua alçada 104 estabeleci- 
mentos do 1º ciclo. 

A nível das infra-estruturas, 
o concelho “não é um paraíso”, 
mas 60 a 70 por cento das esco- 
las agradam a Menezes. Perma- 
necem “10 a 15 por cento a pre- 
cisar de intervenções de fundo”. 
São situações mais urgentes, cu- 
jas obras a Câmara vai procurar 
realizar este Verão. 

O autarca disse que depois 
de ter implantado e educação 
física, a educação musical e o 
inglês nas EB1, há que consoli- 
dar o ensino destas áreas. Uma 
ideia que tinha já tornado pú- 
blica, bem como a defesa da 
contratação de profissionais es- 
pecializados nestas disciplinas. 
“O ideal era que houvesse um 
professor profissionalizado em 
cada escola em cada uma destas 


Um projecto que, entende, o 
Governo deveria adoptar e de 
que irá falar na próxima reunião 
da Associação Nacional de Mu- 
ios Portugueses, a realizar- 
se no próximo més, na Madeira. 
Com esta medida, “só em Gaia 
seriam criados mil postos de 
trabalho” num sector em que o 
desemprego é galopante. 


a 
Computadores 
ligados em rede 
em todas as 
salas de aula 


A Câmara Municipal de Gaia 
e o Governo subscreveram, 
há algumas semanas, um 
protocolo, de acordo com o 
qual “Gaia se torna o pri- 
meiro concelho do pais a ter 
um computador por sala de 
aula, ligado em rede”, avan- 
çou ontem Luís Filipe Mene- 
zes. 

O autarca de Vila Nova de 
Gaia acredita que o acordo, 
que prevê ainda um subsídio 
para aquisição de software 
de apoio às disciplinas, se- 
rá concretizado ainda este 
ano. 

Além disso, Luis Filipe Me- 
nezes revelou estar, neste 
momento, a negociar a exis- 
tência de "apoio permanen- 
te de técnicos informáticos” 
no primeiro ano e meio de 
implantação do programa. 


Porto e cidade 
checa cooperam 
para desenvolver 
zonas urbanas 


i Ana Cristina Gomes 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, assinou um 
protocolo de cooperação com 
o seu homólogo da cidade 
checa de Brno. O documento, 
assinado durante a sessão de 
boas vindas à comitiva que 
acompanhou o presidente da 
República Checa, Vaclav Klaus, 
pretende promover o desen- 
volvimento urbano. No centro 
das atenções estarão as áreas 
da Economia e Empresas, In- 
vestigação e Desenvolvimento 
e da Cultura. 

A intenção, segundo o pro- 
tocolo, é “fomentar a coopera- 
ção entre os dois municípios e 
as respectivas sociedades civis 
com o objectivo de promove- 
rem o desenvolvimento urba- 
no”. Para tanto, pretende-se 
“fomentar o intercâmbio e 
cooperação nas áreas de inter- 
venção das duas edilidades 
com base na igualdade e reci- 
procidade” e, por outro lado, 
“proporcionar contactos per- 
manentes entre empresas, es- 
tabelecimentos de ensino su- 
perior e outras instituições da 
sociedade civil para promover 
projectos de intercâmbio e de 
cooperação nas áreas de Eco- 
nomia e Empresas, Investiga- 
ção e Desenvolvimento e Cul- 
tura”. 

Aproveitando a aproxima- 
ção do início do Campeonato 
Europeu de Futebol, onde par- 
ticipará, também, a equipa da 
República Checa, Rui Rio des- 
tacou o “potencial de relacio- 
namento” do evento. “A cidade 
do Porto apadrinhará uma 
parte importante dessa grande 
festa, sendo, desta forma, parte 
activa no fomento de todo o 
potencial de relacionamento 
que ele carrega. Será, pois, 
mais um passo a estreitar o re- 
lacionamento entre os nossos 
dois países”, notou o edil. 

Os contactos entre os dois 
municípios foram, de acordo 
com o site da autarquia, inicia- 
dos durante a Assembleia Ge- 
ral das Eurocidades - que teve 
como tema central a qualidade 
de vida -, realizada no Porto 
em Novembro do ano passa- 
do. 
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Hélder Pacheco critica abandono 
do património industrial do Porto 


Professor considera “uma vergonha” o que se passa em Portugal, 


afirmando existir um problema de mentalidade 


| José Carlos Gomes 


escritor e professor Hél- 
Os Pacheco criticou on- 

tem o tratamento que 
tem sido dado ao património in- 
dustrial do Porto, considerando 
que esta é “uma das maiores ver- 
gonhas nacionais”, 

“Temos notáveis monumentos 
industriais. Qual é a fábrica que 
está conservada das mais de 100 
unidades industriais que o Porto 
tinha?”, questionou Hélder Pa- 
checo, para depois lembrar a exis- 
tência de “uns fornos cerâmicos 
junto à ponte Maria Pia, que fo- 
ram muito bem conservados, 
mas estão no meio do mato, 
abandonados”. 

As declarações de Hélder Pa- 
checo foram feitas ao COMÉR- 
CIO, à margem de uma visita 
promovida pelo Instituto D. An- 
tónio Ferreira Gomes ao patri- 
mónio histórico e cultural do 
concelho de Valongo, em que foi 
o cicerone de um grupo de quase 
50 alunos daquela instituição. 

"O património industrial tem 
sido selvaticamente destruído", 
acusou o investigador da história 
e das tradições populares, referin- 
do-se aos equipamentos com in- 
teresse histórico que são votados 
ao abandono. 

Na opinião do escritor, isto 
acontece devido a "um problema 
de mentalidades", que vai "desde 
os governos até às escolas”. Esta 
situação é facilitada porque "a 
opinião pública tem estado desa- 
tenta”, resumiu. 

A aula itinerante de ontem ser- 
viu para mostrar exemplos positi- 
vos de reconversão e manutenção 
do património. O primeiro equi- 
pamento a ser visto foi o parque 
urbano de Ermesinde e o fórum 
cultural da cidade, que está ali se- 
diado. Todo aquele espaço foi 
ocupado por uma fábrica de cerá- 
mica que faliu em 1982. 

Depois de um período em que 
o terreno esteve quase a ser vendi- 
do para construção imobiliária, a 
Câmara de Valongo acabou por 
adquiri-lo e criar o parque urba- 
no e o equipamento cultural. Ho- 


Investigador mostrou ontem alguns exemplos positivos 


de reconversão e manutenção numa visita-guiada a Valongo 


Os visitantes observam a actual galeria do Fórum de Ermesinde, um antigo forno de cerâmica / HUMBERTO ALMENDRA 


je, duas das chaminés da fábrica 
ainda estão de pé e um dos anti- 
gos fornos é usado como galeria 
de exposições. "Estamos aqui pe- 
rante um duplo milagre em Por- 
tugal, Um centro de caixotes [Er- 
mesinde] mantém um coração 
desimpedido", congratulou-se 
Hélder Pacheco. 


Estrada medieval 

A comitiva deslocou-se depois 
até Alfena, onde contactou com o 
aproveitamento de outro tipo de 
equipamento, uma antiga escola 
primária. No edifício onde se 
aprendia a ler funciona agora um 
centro cultural. A reconversão “é 
uma atitude exemplar, porque 
nos outros sítios estes edifício es- 
tão abandonados", declarou Pa- 
checo. Ainda em Alfena, a comiti- 
va conheceu um pequeno troço 


Salvem-se as 
serras de Santa 
Justa e Pias 


Hélder Pacheco aproveitou a 
presença em Valongo para 
pugnar pela classificação e 
protecção das serras de Santa 
Justa e Pias, com vista à sua 
transformação num parque 
natural. 

O professor referiu-se também 
à chamada "Nova Valongo”, 
que está em risco de não sair 
do papel e que iria ocupar 
uma parte de monte. "Havia 
projectos megalómanos para 
fazer uma nova centralidade, 
como se já não houvesse cai- 
xotes que chegue”, protestou. 


da estrada medieval entre o Porto 
e Guimarães. Além de ser um 
ponto dessa via, o local ficou co- 
nhecido, na Idade Média, por ser 
um internato de leprosos. Daí que 
o lugar seja conhecido como o lu- 
gar de S. Lázaro, protector dos le- 
prosos. 

A freguesia que se seguiu foi 
Sobrado, terra conhecida pela 
singular comemoração do S. 
João. Este santo popular é assi 
lado com as Bugiadas, a recriação 
de uma batalha entre cristãos e 
mouros, os bugios e os mouris- 
cos. Hélder Pacheco descreveu a 
tradição "milenar" como "a 
maior manifestação etnográfica 
de Portugal, tirando o S. João do 
Porto", Nas Bugiadas "há uma lu- 
ta entre o Bem e o Mal, que se faz 
no início do solstício de Verão, 
que representa a preocupação 


com um bom Verão, com uma 
boa época de colheitas", explicou 
o escritor. 

O grupo rumou também até à 
freguesia de Campo, onde conhe- 
ceu a Ponte Ferreira, mais um 
equipamento medieval. Este local 
tema particularidade de, no sécu- 
lo XIX, ter sido palco de um dos 
mais sangrentos recontros entre 
as tropas miguelistas e as liberais. 

A visita terminou no Museu 
da Lousa, também em Campo. 
Hélder Pacheco definiu o equipa- 
mento como correspondendo "ao 
conceito de ecomuseu escandina- 
vo, Na Suécia, pegaram em casas 
de madeira e transplantaram-nas 
para o museu. Aqui construíram- 
se os edifícios, seguindo a técnica 
tradicional, fazendo disto uma es- 
pécie de memória viva da indús- 
tria e da sociedade local". 
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Obras para enterrar a linha férrea em Espinho 
começaram a dar os primeiros “passos” 


I Alexandra Nunes 


Começou, finalmente, a con- 
tagem decrescente para à con- 
cretização das obras para enter- 
rar a linha férrea, em Espinho. 
A adjudicação da empreitada 
foi feita, recentemente, à em- 
presa luso-espanhola Sopol, a 


qual já está, neste momento, a 
montar os estaleiros junto ao 
estádio do Sporting Clube de 
Espinho. 

Paralelamente, estão tam- 
bém a ser feitas análises ao ter- 
reno que será intervencionado, 
com o intuito de avaliar se é ro- 
choso ou não. 


Estes são apenas os primei- 
ros passos daquela que é consi- 
derada a "obra do século em Es- 
pinho" (orçada em 60 milhões 
de euros), cujo prazo de execu- 
ção está previsto em três anos. 

Os utentes da CP terão, en- 
tretanto, de se adaptar a algu- 
mas mudanças, como seja a 


transferência da estação mais 
para Sul, perto das antigas ins- 
talações da estação do Vouga. 


Grande alameda 

Durante a execução da obra, 
na sua segunda fase, vão ser 
construídas duas linhas alterna- 
tivas a nascente das já existen- 


Grupo de ginástica afasta jovens 
dos problemas do Cerco do Porto 


Criada por professor de Educação Física na escola 
EB 2,3 local, a classe é aberta à comunidade 


i Manuela Pinto 


gosto pela ginástica 
O ris levou o pro- 
fessor de Educação Físi- 


ca da escola EB2,3 do Cerco do 
Porto, Sérgio Silva, a criar um 
Centro de Formação de Ginás- 
tica, que funciona naquele esta- 
belecimento e que constitui pa- 
ra alguns alunos, e não só, um 
refúgio do meio envolvente. 

“A ginástica é um refúgio 
para eles. Já tivemos meninos 
que saíram e depois voltaram, e 
disseram que a única coisa boa 
que têm para a auto-estima é a 
ginástica”, sublinhou o profes- 
sor. 


Este trabalho insere-se ao 
nível da ginástica e outras ver- 
tentes como a dança, ginástica 
desportiva, acrobática, de gru- 
po e trampolins”, especificou 
Sérgio Silva, referindo que “to- 
do este trabalho faz com que os 
alunos ganhem mais gosto pela 
ginástica e leva-os a não passar 
o tempo com comportamentos 
desviantes”. 

O Centro de Formação de 
Ginástica foi criado este ano 
lectivo, mas nos anos anterio- 
res o professor Sérgio Silva já 
dedicava quatro horas por se- 
mana a estas modalidades. Pa- 
ralelamente ao centro, que 
compreende várias escolas 
(EB2,3, Escola Secundária do 
Cerco e a Secundária de Águas 
Santas), “existe um clube fede- 
rado, que participa em compe- 
tições no Norte a nível da gi- 
nástica acrobática e o clube fe- 
derativo da Escola Preparatória 
do Cerco”, 

Este grupo de ginastas é 

= composto por 37 meninas e um 
rapaz, entre os 10 e os 20 anos, 
que trabalham durante oito 
horas na semana e aos sábados 
de manhã. 

O professor Sérgio começou 
a leccionar no Cerco do Porto 
em 1985 e logo ali reparou que 
havia “matéria-prima para tra- 
balhar”. Depois, “surgiu esta 
oportunidade no desporto es- 
colar e juntou-se um grupo de 
meninas. A adesão era cada vez 


maior”, recordou. E tem sido 
tanta afluência à ginástica que 
no início do ano lectivo é feita 
uma selecção. 

A tarefa do professor não foi 
fácil, porque “as meninas são 
muito, muito complicadas. 
Vêm sem regras”, contou. “No- 
ta-se na maneira de estar, nas 
interrupções constantes e nas 
agressões verbais entre elas. O 
maior problema é o que trazem 
dentro delas designadamente 
invejas e intrigas, o que causa 
uma grande falta de união e pa- 
ra juntá-las é preciso um esfor- 
ço muito grande. Falo-lhes ao 
coração, dizendo que não pre- 
cisam de ter ciúmes e invejas”, 
disse Sérgio Silva. 


“O maior problema 

que trazem é uma 
grande falta de união 

entre elas [alunas]" | 


Os resultados obtidos nas 
competições ajudam a manter 
o gosto pela ginástica: já ganha- 
ram o primeiro lugar em pares 
femininos e ficaram em tercei- 
ro na ginástica de grupo. 

No final do ano decorrerá 
um sarau de ginástica onde 
comparece toda a comunidade, 
como os pais e outros familia- 
res e amigos, contou o profes- 
sor 


Alunos vêem no Centro de Formação de Ginástica 
um refúgio ao complexo meio circundante 


O professor Sérgio Silva / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Jovem aluna seguiu exemplo do professor 


A actividade física promovida pelo professor Sér- 
gio Silva tem deixado marcas positivas nas alunas, 
de tal forma que algumas enveredaram mesmo 
pelo curso de Educação Fisica. “Algumas meninas 
foram para o curso de Educação Fisica e há uma 
aluna que é um marco: ela tinha notas para entrar 
em Medicina e escolheu a física, Foi campeã na- 
cional de duas categorias de ginástica acrobática 


em 1995. Hoje é minha colega”, contou, Longe vão 
os tempos em que alguns alunos iam para a escola 
com facas a limpar as unhas. Actualmente, tem 
que lidar com as diferentes sensibilidades: por 
causa de um penteado algumas alunas amuam e 
saem da ginástica, ou choram porque outra lhes 
falou mais grosso. "A parte afectiva é muito im- 
portante para elas”, explica Sérgio Silva. 
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tes. Antes disso, numa primeira 
fase, o pontão, que passa por ci- 
ma da linha e que serve de alter- 
nativa ao atravessamento das 
passagens férreas para chegar à 
zona de praias, vai ser demolido 
e dar lugar a uma nova passa- 
gem mais a Norte. 

A obra implica o rebaixa- 
mento de cerca de um quilóme- 
tro de linha que, desde sempre, 
dividiu a cidade em dois. O es- 
paço à superfície que ficará li- 
berto dará lugar a uma enorme 
alameda que será aproveitada 
para a criação de mais zonas 
verdes e de lazer. 


CEEE ESTIESE 


Andreia Nunes 
de 17 anos 


A Andreia Nunes tem 17 anos 
e não estuda nem trabalha. 
Mora no Bairro da Polícia e 
desistiu no 9º ano, porque a 
mãe quis. Para ocupar o tem- 
po das duas uma: ou está em 
casa ou vai para a ginástica. 
Anda lá há seis anos e conti- 
nua porque gosta. "Acho que 
é um desporto bonito para 
uma rapariga. Faço pares, trio, 
ginástica de grupo, dança, ca- 
ma elástica e trampolim. Já 
fui campeã nacional de gru- 
po”, disse, orgulhosa. Andreia 
espera ser chamada para fazer 
um curso de educadora de in- 
fância pelo centro de empre- 
go. "Aconselho a ginástica a 
todos, até aos mais novos. 
Muitos não vêm porque 
acham que é uma coisa de 
betos..”, disse, referindo-se 
aos amigos e vizinhos do 
Bairro do Cerco. "Acho que se 
viessem para a ginástica, esta- 
vam mais longe da droga, 
porque ficavam mais ocupa- 
dos, não se distraiam tanto”. 


Vera Lopes 
de 14 anos 


“Quero ser muita coisa. Mo- 
delo, professora de matemáti- 
ca, ginasta ou médica, Mas o 
que gostava mesmo era de 
seguir ginástica”, afirmou do 
alto dos seus 14 anos Vera Lo- 
pes, aluna do 9º ano da EB 2,3 
do Cerco do Porto. A jovem 
começou na ginástica com o 
professor Sérgio quando ain- 
da andava na creche. De entre 
as várias modalidades, Vera 
prefere “a ginástica de grupo, 
porque é o que nos leva a 
mais saídas e onde temos 
mais possibilidade de ganhar”. 
Vera tem uma irmã gémea, 
que também está na ginásti- 
ca. Tem mais irmãos. Ão todo 
são cinco raparigas e três ra- 
pazes. As gémeas e um mano 
mais novo vivem com o pai, 
no bairro do Cerco do Porto. 
"A ginástica é fixe, divertida. 
Os rapazes não vêm porque 
têm vergonha”, alvitrou, refe- 
rindo ainda que "Isto é um 
desporto para raparigas”. 

“O professor Sérgio é um bom 
amigo, que nos ajuda em tu- 
do. Às vezes resolve os nossos 
problemas”, salientou. 
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VCI do Porto vai estar 
cortada ao trânsito 
na próxima madrugada 


Estrutura metálica do Viaduto das Andresas 
vai ser colocada a partir da meia-noite 


I Lusa 


À Via de Cintura Interna 
(VCI), no Porto, vai estar cortada 
ao trânsito durante quatro ho- 
ras, a partir da meia-noite de ho- 
je, para colocação da estrutura 
metálica do Viaduto das Andre- 

as, revelou ontem a Câmara 
Municipal. 

Fonte da autarquia disse à 
Agência Lusa que o corte vai 
ocorrer entre as Oh00 e as 05h00, 
dado que esta madrugada a hora 
legal será adiantada uma hora 
(da 01h00 para as 02h00). 

O desvio de trânsito será feito 
pelas avenidas AEP, Antunes 
Guimarães e Boavista, no senti- 
do Freixo-Arrábida, e pelas ruas 
Bessa Leite e Tenente Valadim e 
Avenida AEP, no sentido contrá- 
rio (Arrábida- Freixo). 

O Viaduto das Andresas faz 
parte da nova avenida paralela à 


Avenida da Boavista, no âmbito 
de um projecto incluído nos 
acessos ao Estádio do Bessa, ten- 
do em vista o Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol - Euro'2004. 

Este viaduto irá facilitar a liga- 
ção da zona de Ramalde à da 
Boavista, reduzindo os conges- 
tionamentos de trânsito no Nó 
de Francos, Rua 5 de Outubro e 
VCL. 

A estrutura metálica, consti- 
tuída por três quilómetros de tu- 
bos, foi construída ao longo de 
seis meses e 80 mil horas de sol- 
dadura, num estaleiro instalado 
perto da VCI, junto à Escola 
Fontes Pereira de Melo. 

A construção do Viaduto das 
está, no entanto, a ser 
la em tribunal por mo- 
radores de prédios situados a 
poucos metros da estrutura de 
betão que suporta a parte metáli- 
ca do atravessamento, 


Paulo Morais (centro) observa os trabalhos expostos / LUÍS COSTA CARVALHO 


Alunos da Universidade 
Sénior expõem trabalhos 


Jovens e idosos juntaram-se na feitura das obras, 
que estão expostas no Castelo de São João da Foz 


| Sofia Pacheco 


Trabalhos com cerâmica, bo- 
necas de trapos e produtos em 
papel constituem uma exposi- 
ção intitulada "Viver com sabe- 
doria", ontem inaugurada no 
Castelo de São João da Foz, no 
Porto. Todos os trabalhos foram 
feitos por jovens e idosos no 
âmbito de um protocolo entre a 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto e a Uni- 
versidade Sénior da Foz. 

Na inauguração estiveram 
presentes Paulo Morais, presi- 
dente da fundação, o coronel 
António Feijó, do Instituto de 
Defesa Nacional, e a directora 
da Universidade Sénior da Foz, 
Ana Carvalho, 

Na ocasião da abertura da 


exposição, que estará patente 
no Castelo de São João da Foz 
até ao dia 31 do corrente, Paulo 
Morais disse ao COMÉRCIO 
que o evento existe na'medida 

em que se tentou juntar pes- 


soas de classes sociais e prove- 
niências diferentes, tentando 
que a iniciativa seja ainda umã 


forma de afirmar áctos solidá- 
rios que tentam aproximar as 
pessoas através de várias activi- 
dades. 
Na abertura da exposição, a 
directora da universidade, Ana 
Marques, disse, a propósito, que 
com a iniciativa em curso "aca- 
bamos por aprender uns com os 
outros" e ainda que "esta foi 
uma forma de fazer uma ponte 
entre o espaço oriental e oci- 
dental da cidade do Porto", 


GRANDE PORTO 


Contas dos Bombeiros 
Voluntários do Porto 
continuam desaparecidas 


| Ana Trocado Marques 


“Fizemos a rectificação de 
saldos e agora é vida nova. O 
resto é para os contabilistas 
trabalharem”, afirmou ao 
COMÉRCIO o presidente 
da direcção da Real Associ- 
ação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do 
Porto (BVP), Wilson 
Oliveira, resumindo desta 
forma a Assembleia Geral da 
colectividade que deveria di 
cutir a alegada falta de contas 
referentes aos anos de 2000, 
2001 e 2002. 

Nos próximos 60 dia 
contabilistas deverão f 
a análise das contas da 


s Os 


soci- 


ação e até que sejam apresen- 
tadas as conclusões, Wilson 
Oliveira prefere 
“Não 


não se pro- 


nunciar: queremos 


acusar ninguém. Falta di- 
nheiro, mas não sabemos 
quem foi, Vai-se fazer um 
apuramento, Para já não nos 
pronunciamos”, explicou o 
presidente da direcção dos 
BVP, 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou, entre os vários pon- 
tos agendados para a Assem- 
bleia Geral dos BVP estava a 
“deliberação sobre as medi- 
das legais a adoptar relativa- 
mente à falta de apresentação 
de contas” referentes aos últi- 
mos três anos, 

Para já a direcção, empos- 
sada no passado dia 15 de 
Maio, decidiu apenas entre- 
gar as contas dos BVP nas 
mãos dos contabilistas, que 
ão agora apurar a ex- 
stência ou não de irregulari- 
dades. 


Atenção Sr. Empresário 


Fique com mais dinheiro em caixa 
ao trocar o velho pelo novo. 


Quanto à inexistência de 
contas entre os anos de 2000 
e 2002, Wilson Oliveira diz 
apenas: “Se tinham não es- 
tavam aprovadas”, Por en- 
quanto, a direcção prefere es- 
perar pelas conclusões dos 
contabilistas e só depois, e se 
se justificar, avançará com 
uma queixa ou com o pedido 
de auditoria, 

Relativamente às con- 
tas, Wilson Oliveira garante 
apenas que “a partir de 15 
de Maio está tudo em or 
dem”, quanto ao que está para 
trás espera que os contabi 
listas possam arrumar a ca- 
sa, 

Na mesma assembleia, os 
BVP aprovaram ainda as con- 
tas de gerência de 2003, bem 
como o plano de actividades 
para 2004 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com ou q 


Programa Nacional de Renovação Telefónica. 


Ao aumentar a sua disponibilidade financeira 
faz a sua tesouraria sorrir! 


Informe-se deste programa já: 


H BELTAÓNICA 


"808 20.61.61 


Chamada Local 


—— BREVES 
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Y MURRO E PONTAPÉ 


Dois detidos por agressão 


e PORTO EE + 
Reformada ficou sem fio em 
ouro no valor de 750 euros 
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ER, 
Y TRAÍDO PELOS NERVOS . 


Bancário detido com mais de 
40 doses de heroína e cocaína 


a agentes da PSP 


Estudante 
assaltado ficou 
sem mil euros 
e viatura 


Um estudante de 20 anos 
foi agredido e assaltado, 
anteontem, ficando sem mil 
euros e a viatura em que se- 
guia, na Avenida AEP, no 
Porto, junto à rotunda com o 
mesmo nome, 

Cerca das 21h15, o jovem 
foi abordado por três indiví- 
duos, aparentando 20 anos, 
que, sob ameaça de arma de 
fogo, o obrigaram a sair da 
viatura. Já do lado de fora, os 
indivíduos agrediram o jo- 
vem a murro e pontapé, rou- 
baram-lhe mil euros e puse- 
ram-se em fuga na viatura 
roubada. 

Na sequência da agressão 
a vítima sofreu vários hema- 
tomas, em diversas partes do 
corpo, pelo que foi receber 
tratamento ao Hospital de S. 
João. 

O caso foi comunicado à 
Polícia Judiciária. 


Homem vítima 
se sucção 

por comboio 
em Espinho 


F Alexandra Nunes 


Um homem de 67 anos, 
residente em Matosinhos, foi 
ontem colhido mortalmente 
por um comboio na linha de 
Espinho. 

De acordo com fonte dos 
Bombeiros Voluntários Espi- 
nhenses, presentes no local, a 
vítima estava no lado nascen- 
te da passagem para peões, 
junto à Rua 7, à espera que o 
comboio de alta velocidade 
passasse, quando foi sugado 
pela pressão provocada pelo 
mesmo. 

Pelo tipo de ferimentos 
que apresentava (sem sinais 
de trucidação), a vítima de- 
verá ter morrido com o em- 
bate do comboio na cabeça. 
O acidente aconteceu às 
11h00 e o corpo, que se en- 
contrava encostado ao muro 
da passagem para peões, foi 
removido ao meio-dia. 


Um estudante de 18 anos e um mecã- 
nico de 30 foram detidos, anteontem, 
no Porto, depois de terem agredido a 
murro e pontapé agentes da PSP e da- 
nificado os seus rádios. Os indivíduos, 
cujo comportamento se tornou suspei- 
to, ainda tentaram a fuga, agredindo 
os agentes, mas acabaram detidos 


Uma reformada de 78 anos foi assalta- 
da, anteontem, ficando sem um fio em 
ouro, no valor de 750 euros, na Rua da 
Regeneração, no Porto. O assalto ocor- 
reu cerca das 16h00, quando a vitima 
foi abordada por um individuo, apa- 
rentando 40 anos, que se abeirou dela 
e lhe furtou o fio em ouro. 


O acidente de ontem provocou sérios transtornos no trânsito no IC1/ FERNANDO FONTES 


Colisão entre pesados no IC1 
provoca um ferido 
e o caos no trânsito em Gaia 


Camião-cisterna chocou contra outro pesado que se encontrava parado 
na berma, entre o Nó do Fojo e a Ponte da Arrábida 


| Jennifer Mota 


a colisão, ao início da 
| | tarde de ontem, entre 
dois pesados no ICI, en- 


tre o Nó do Fojo e a ponte da 
Arrábida, provocou um ferido e 
grandes problemas no trânsito 
em Gaia. 

O tráfego, no sentido Gaia- 
Porto, esteve cortado nas duas 
faixas apenas durante alguns 
minutos. Mas uma delas esteve 
condicionada por um período 
superior a três horas, o que pro- 
vOcou o caos no trânsito, 

Tudo aconteceu quando um 
veículo pesado, que transporta- 
va sucata, se encontrava parado 
na berma devido ao rebenta- 
mento de um pneu. Nessa altu- 
ra, um outro camião-cisterna, 
da Shell, que circulava em di- 
recção ao Porto, foi embater de 
forma violenta, na traseira do 
pesado ali parado. 

O condutor do camião en- 
contrava-se dentro da viatura. 
Ainda visivelmente perturbado, 
contou que “já tinha chamado 
o 112 e tinha dois triângulos a 
sinalizar a minha viatura”, 


Acrescentou ainda “estava a 
olhar e a vê-lo [cisterna] apro- 
ximar-se pelo retrovisor. Nunca 
mais se desviava, depois só senti 
o embate”. 

A cabina do veículo trans- 
portador de gás ficou comple- 
tamente destruída, O condutor 
e único passageiro deste teve 
que ser desencarcerado, pois ti- 
nha o pé direito preso, não con- 


rido foi assistido no local por 
uma equipa do INEM. 

José Benjamim adiantou que 
o acidentado estava ferido com 
gravidade, Não foi possível ob- 
ter informações médicas sobre 
o estado clínico do internado, 
sabendo-se apenas que foi sub- 
metido a vários exames médi- 
cos e que ia passar a noite na- 
quela unidade hospitalar. 


seguindo sair. A cisterna do veículo da 
O sub-chefe principal dos Shell encontrava-se vazia, pois 
Bombeiros Sapadores de Gaia, já tinha distribuído todo o gás. 


José Benjamim, contou que a 
vítima foi retirada com colete 
de extracção e com plano duro, 
para proteger a coluna. Ainda 
antes de ser levado para o Hos- 
pital Santos Silva, em Gaia, o fe- 


A remoção da viatura demo- 
rou muito tempo, porque co- 
mo contou José Benjamim ao 
COMÉRCIO, “a viatura estava 
bloqueada e teve que se proce- 
der a um processo de desblo- 
queamento dos pneus”. Entre- 
tanto, O camião começou a 
derramar óleo o que obrigou a 


Estava a vêlo deitar um pó químico, chama- 

P do “filer”, para absorver o óleo 
aproximar-se pelo | “da estrada. 

a No local, estiveram os Bom- 

retrovisor. Nunca beiro Sapadores de Gaia com 


mais se desviava...” 


quatro viaturas e 13 homens e 
os Bombeiros de Coimbrões 
com duas viaturas e quatro ho- 
mens. 


Um bancário de 33 anos foi detido, an- 
teontem, com 37 doses de heroina e no- 
ve de cocaina. Tudo aconteceu, cerca 
das 22h20, quando o individuo circula- 
va a pé na Rua Nau Vitória, Porto. O de- 
tido demonstrou algum nervosismo pe- 
rante a presença da PSP, pelo que foi re- 
vistado, tendo sido encontrada a droga. 


Voluntários 
de Espinho 
procuram 
novos sócios 


F Alexandra Nunes 


Os Bombeiros Voluntários 
de Espinho (B, V. E.) andam à 
procura de novos sócios. Com 
o slogan "Campanha 2004 só- 
cios”, a direcção e comando 
da corporação, encabeçadas 
por Rui Torres e Gomes da 
Costa, respectivamente, lan 
çaram o desafio à população 
espinhense para que o núme- 
ro de associados passe dos 
1300 para os 2004. 

Na óptica dos B.VE. esta é 
a altura ideal para fazer esse 
pequeno gesto que pode aju- 
dar muito a corporação. Aliás, 
o objectivo da campanha 
é, não só, aproximar a comu- 
nidade da Associação, mas 
também arranjar fundo de 
maneio para a aquisição de 
material essencial ao desem- 
penho dos bombeiros. 


Detida pela GNR 
mulher com 
documentos 
roubados 


A GNR de Fânzeres deteve, 
anteontem, uma mulher com 
documentos roubados, na se- 
quéncia da denúncia feita por 
uma comerciante de Valongo. 

Tudo começou no passado 
dia 5 de Novembro de 2003, 
quando a mulher se dj 
comerciante e lhe comprou 
mercadoria no valor de 1420 
euros, Na altura pagou com 
cartões de crédito e apresen- 
tou documentos pertentes a 
um indivíduo de Guimarães. 

Este més a mesma mulher, 
propôs à comerciante a com- 
pra de mercadoria a crédito. 
Desta vez apresentou docu- 
mentos de um homem da 
Maia, nomeadamente, Bilhete 
de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e caderneta da 
Caixa Geral de Depósitos. 

Desconfiada, a comercian- 
te denunciou o caso à GNR, 
que deteve, anteontem, a mu- 
Iher, depois de concluir que os 
documentos eram roubados. 
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A Associação Emaús quer construir quartos para acolher os sem-abrigo do Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Emaús promove feira para 
poder acolher os sem-abrigo 


Objectivo da associação é angariar fundos para poder construir 
um espaço de abrigo, no Porto, para os “companheiros da rua” 


| Lusa 


associação Emaús reali- 
a a partir de segunda- 
feira uma feira onde se 


poderão comprar móveis, li- 
vros, roupa e outros artigos, 
numa iniciativa com a qual 
pretende angariar fundos para 
construir quartos para os sem- 
abrigo nas suas instalações do 
Porto. 


ção Gonçalves, presi- 
dente da direcção da Emaús, 
disse à Lusa que esta feira vai 
servir para "dar o arranque fi- 
nal à construção do espaço de 
acolhimento dos companhei- 
ros da rua [sem- abrigo]" que a 
associação apoia. 

O objectivo da Emaús, cria- 


da em 1990, é construir mais 
três quartos e duas casas-de- 
banho no terceiro andar do 
edifício onde está instalada, na 
Rua do Almada, 138, no Porto, 
"Temos um'orçamento de 
obras de 22,500 euros e precisa- 
mos de fundos para pagar esta 
verba", disse a responsável. 


Alternativa de vida 

A Emaús ocupa três dos 
quatro andares daquele edifi- 
cio, tendo já construído uma 
sala de jantar e cozinha (1º an- 
dar) e três quartos e duas casas 
de banho (2º andar). 

“Com estes quartos pode- 
mos apoiar aqueles que dor- 
mem na rua e que querem, 
connosco, ter uma alterna- 


tiva de vida diferente", frisou. 

Na feira, que decorrerá até 8 
de Abril, será possível comprar 
"um pouco de tudo, a preços 
solidários”, nomeadamente 
candeeiros, calçado, brinque- 
dos, roupa e livros, entre ou- 
tros artigos. 

Estes artigos para venda fo- 
ram oferecidos à Emaús, que 
depois - com o trabalho dos 
"companheiros" - faz uma tria- 
gem do que é oferecido, recu- 
a artigos que ainda podem 


com o apoio assíduo de 10 vo- 
luntários, afirma-se como sen- 
do "não um movimento de so- 
lidariedade, mas um movi- 
mento de fraternidade". 


Águas do Douro e Paiva 
praticam as tarifas mais 
baixas de Portugal 


Contas de 2003 foram aprovadas em Assembleia 
Geral com resultado líquido positivo de 1452 euros 


I Lígia Candeias 


A empresa Águas do Douro e 
Paiva (AdDP) registou, em 2003, 
um resultado líquido positivo de 
1,452 mil euros "praticando as 
mais baixas tarifas de todos os 
sistemas multimunicipais de 
abastecimento de água do País". 
Em Assembleia Geral, realizada 
anteontem, os accionistas apro- 
varam as contas e reiteraram a 
confiança no actual Conselho de 
Administração, presidido por 
Nuno Cardoso. 

A AdDP sublinha que os re- 
sultados positivos alcançados no 
último ano foram atingidos 
"praticando uma tarifa sobre a 
água de apenas 0,275 euros por 
metro cúbico", ou seja, "0,03 eu- 
ros mais baixa do que a indicada 
pelo contrato de concessão assi- 
nado com o Estado, e (0,02 euros 
inferior à praticada pelos Servi- 
ços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) do Porto 
em 1997". 

Dessa prática, diz a AdDP, 


“resultou uma poupança para 
os municípios servidos pela em- 
presa de quase quatro milhões. 
de euros" só no ano passado. 
Entre 1998 e 2003, os munici- 
pios accionistas terão economi- 
zado, segundo as contas da em- 
presa, cerca de 15,9 milhões de 
euros. 

Números que, para Nuno 
Cardoso, são a prova de que "a 
empresa promove, de facto, o de- 
senvolvimento económico e so- 
cial do Grande Porto", 

Em comunicado, a AdDP re- 
fere ainda que, no ano passado, o 
montante de vendas rondou os 
30,6 milhões de euros, enquanto 
o valor acrescentado bruto gera- 
do ascendeu aos 18,2 milhões. O 
montante global do investimen- 
to da empresa foi de cerca de 
32,5 milhões de euros. 

As contas de 2003 foram en- 
tão aprovadas pelos accionistas 
que aprovaram ainda um "voto 
de louvor e confiança" ao Conse- 
lho de Administração e seu pre- 
sidente, 


Centro Materno-Infantil 
em definitivo junto 
ao Hospital de S. João 


tos de resolução do 
Esquerda, PS e PCP so- 
bre a criação de um centro ma- 
terno-infantil no Norte foram 
todos rejeitados pelas bancadas 
do PSD e do CDS-PP, tendo a 
maioria governamental aprova- 
do, quinta-feira, uma outra re- 
solução da sua autoria, 
O futuro Centro Materno- 
Infantil do Norte deverá ficar 


localizado nas imediações do 
Hospital de S. João, de forma “a 
optimizar” os recursos clínicos 
existentes naquela unidade de 
saúde, para além de que os aces- 
sos aos principais eixos viários 
são “fáceis e rápidos”. O PSD 
apontou ainda a redução de 
custos de investimento em rela- 
ção à proposta do Governo so- 
cialista de António Guterres, 


to”, O 


O director comercial Rafael Luana de La Vifia com as repre- 
sentantes dos Hotéis Balneário de Arnoia, Laias e Lobios, 
e María Pérez dos Hoteis Hesperia 


O Hotel Ipanema Park no Porto acolheu no dua 25 de Mar- 
ço o workshop intitulado “Balnearios de Galicia”, Estiveram 
presentes 10 hotéis e operadores turísticos, assim como 
agentes comerciais do sector hoteleiro do norte de Portugal, 


Os poderes das águas termais no Ipanema Park Hotel 


Dos Hotéis Balneários 
da Galiza para Portugal 


A província de Qurense esteve representada pelos hoteis Bal- 
neário de Arnoia, Laias e Lobios. Pontevedra, por sua vez, es- 
teve representada pelos Balnearios de Mondariz, Cuntis & 
Brea, e a província de Lugo pelas estações termais de Guitiriz, 
Lugo & Pambre. Da Corunha chega-nos o Balneario de Car- 
ballo. O objectivo desta reunião de trabalho foi dar a conhecer 
no Norte de Portugal a oferta termal da Galiza, salientando-se 
a qualidade das águas medicinais e estabelecer laços comer- 
ciais mais estreitos com os agentes turísticos desta região, 
Na actualidade, as estações termais da Galiza distinguem- 
se pelas suas modernas e inovadoras instalações, preparadas 
para que os seus clientes possam disfrutar, por exemplo, de 
um fim-de-semana relaxante em contacto com a natureza. 
Mas os programas disponíveis são extensos, como refere 
Rafael Luana de La Vifia, director comercial, representando, 
entre outras, a Vila Termal Lobios, localizada na província de 
Ourense, perto do Parque Nacional do Gerês, a um passo do 


Lindoso: “consideramos programas par a pessoas da terceira 
idade, mas não só; entre os 30 e os 55 anos e também devi- 
do aos tratamentos terapêuticos que oferecemos, ao descan- 
so e relax". 

Maria Pérez, representante dos Hotéis Hesperia, fala espe- 
cificamente do Hesperia Balneario de Guitiriz, localizado na 
província de Lugo, no 
centro da Galiza: "as 
pessoas procuram-nos 
pela tranquilidade que 
oferecemos, pelas insta- 
lações modernas tam- 
bém para terapia porque 


temos água minero-me- DD gr AÊ. 
dicinal ou pela gastrono- Na apresentação do workshop 
mia, As nossas instala- empresarial, manifestaram-se 
ções são destinadas a fa- os potenciais turísticos da Galiza 


mílias em programas de 
todo o tipo, com preferência para o anti-stress: para duas ou 
três noites”. 

As estações termais oferecem programas termais moder- 
nos (anti-stress, relax e beleza), actividades: desportivas e de 
animação (golf, equitação, náutica, aventura) e uma gastro- 
nomia singular típica da Galiza. 

Comunicado de Imprensa 
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Ponte da Barca preocupa Comissão 
de Protecção de Menores local 


Desde que foi criada, o número de casos 
de crianças em risco tem vindo a aumentar 


. Ivone Marques/Intermeios 


diagnóstico traçado 
nas Primeiras Jornadas 
da Comissão de Protec- 


ção de Crianças e Jovens em 
Risco de Ponte da Barca é 
preocupante. A iniciativa foi 
promovida pela Comissão 
com o intuito de “alertar para 
os grandes problemas que hoje 
em dia afectam as crianças e 
apelar para que todos os casos 
sejam denunciados”. 

Desde 1999, a Comissão de 
Protecção de Menores foi soli- 
citada para acudir a vinte e seis 
casos de crianças maltratadas. 
Destes, nos anos de 1999 e 
2000, registaram-se apenas 
dois casos, um em cada ano, 
aumentando para quatro casos 
em 2001 e 15 em 2002. O 
número de processos só des- 
ceu em 2003, com o apoio a 
cinco casos de crianças maltra- 
tadas. 


A ponta do iceberg 
De acordo com Carla Bar- 
bosa, a Presidente da Comis- 
são de Protecção de Crianças e 
Jovens em Risco de Ponte da 
Barca, o grosso das interven- 
ções dirigiu-se para o abando- 
no escolar, "que representa 
quarenta e cinco por cento do 
total de casos participados” . 
Mas a responsável não tem dú- 
vidas em afirmar que "isto é 
apenas a ponta do iceberg, 
porque a maior parte dos ca- 
sos não são comunicados”. 
Dos vinte e seis casos regis- 
tados, doze eram relativos a 
abandono escolar, dois a com- 
portamentos desviantes, mais 
dois de negligência, outros 


Responsáveis da Comissão acreditam que estão 
perante a ponta do iceberg 


A violação dos direitos das crianças continua a ser um problema / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Os direitos da criança não são 


dois relativos a problemas de 
aprendizagem e um de aban- 
dono por parte dos progenito- 
res. 

Houve ainda que prestar as- 
sistência em dois casos de 
crianças surdas-mudas, um ca- 
so de auto-agressão, três casos 
de violência e outro de carên- 
cias alimentares. 


praticados diariamente 


Carla Barbosa diz que "as 
Comissões de Protecção de 
Menores constatam que os di- 
reitos da criança não são prati- 
cados diariamente e é necessá- 
rio apoiar a existência de uma 


família bem estruturada” para 
que situações como as agora 
registadas não se multipli- 
quem. 


Devia ser uma prioridade 

Carla Barbosa afirma mes- 
mo que "a protecção das 
crianças em risco deve ser 
uma prioridade de qual- 
quer Governo”. A presiden- 
te da Comissão de Protecção 
de Crianças e Jovens em Ris- 
co de Ponte da Barca salien- 
ta que os números ontem 
apresentados são apenas 
uma amostra daquela que é a 
realidade no concelho, e co- 
mo tal entende que "torna-se 
inadiável intervir de uma for- 
ma cada vez mais pessoaliza- 
da”. 


Incêndio de produtos tóxicos obriga 
a evacuar prédio de S. João da Madeira 


I Francisco Manuel 


Os moradores de um prédio 
de sete andares em S. João da 
Madeira tiveram de ser evacua- 
dos e um bombeiro recebeu 
cuidados médicos em conse- 
quência da inalação de gases tó- 
xicos e corrosivos libertados 
por produtos de limpeza que se 
encontrariam num armazém 
ilegal. O bombeiro sofreu irrita- 
ções nas vias respiratórias e nos 


Armazém existente 

no mesmo edifício 
não tem licença e um 
dos bombeiros teve 
de receber tratamento 
por inalação dos gases 


olhos e foi assistido ainda no 
local depois de os próprios 


bombeiros contactarem com o 
Centro Anti-Veneno que deu as 
indicações de tratamento. O 
produto inalado era cloro orgá- 
nico, produto tóxico e corrosi- 
vo. 
De acordo com David Alei- 
xo, comandante dos Bombeiros 
locais, o incêndio, que ocorreu 
quinta-feira ao final da tarde, 
na cave do edifício Alta Mira, 
"supostamente teve origem no 
derrame de produtos químicos 


que reagiram entre si entrando 
em combustão e libertando ga- 
ses tóxicos”. 

Segundo o comandante, os 
gases rapidamente se espalha- 
ram por todo o prédio, obri- 
gando à sua evacuação e venti- 
lação. "Não houve problemas de 
maior porque aconteceu a uma 
“boa hora” (19h30), mas, caso 
fosse durante a noite, poderia 
ter consequências graves”. 

O armazém foi alugado a 


MP recorre da 
pena de 14 anos 
para violador 
de jovem 


| Francisco Manuel 


O Ministério Público (MP) 
de S. João da Madeira recorreu 
ontem da sentença aplicada ao 
homem condenado por viola- 
ção de uma jovem de 18 anos, 
naquela cidade. o COMÉR- 
CIO sabe que o MP não se 
conformou com a medida da 
pena (14 anos), considerando 
que esta tinha sido extrema- 
mente benévola, face à gravi- 
dade dos crimes e antecenden- 
tes criminais do condenado. 

O indivíduo foi condenado 
a 23 de Março por dois crimes 
de violação, um crime de rap- 
to, um crime de coacção a fun- 
cionário, dois crimes de falsas 
declarações e um crime de 
ofensa à integridade física gra- 
ve, num total de vinte e três 
anos, mas que em cúmulo ju- 
rídico resultou na pena única 
de catorze anos de reclusão. 
Foi também condenado ao pa- 
gamento de uma indemniza- 
ção de 60 mil euros à vítima. 

O Tribunal absolveu, no en- 
tanto, o mesmo homem de 
quatro crimes de coação se- 
xual, um de ameaças e três de 
injúrias qualificados, de que 
era também acusado. 

Este caso remonta a 15 de 
Novembro, quando, fingindo 
falar ao telemóvel, o violador 
seguiu a vítima até um lugar 
ermo e vedado lateralmente 
por sebes, junto à linha férrea 
do Vale do Vouga em S. João 
da Madeira, ameaçando-a, en- 
quanto a arrastava pelo pesco- 
ço, e violando-a por duas ve- 
zes. O homem tinha saído da 
prisão em liberdade condicio- 
nal dr4 de Setembro passado, 
por ter cumprido uma pena de 
dez anos por crime de viola- 
ção, sequestro e atentado ao 
pudor. 


uma empresa de venda de pro- 
dutos de limpeza que tem um 
estabelecimento comercial no 
andar superior, à face da estra- 
da. Para o local do acidente, os 
bombeiros de S. João da Madei- 
ra deslocaram seis homens 
apoiados por uma viatura, que 
após duas horas davam por ter- 
minados os trabalhos, tendo, 
depois, as pessoas regressado às 
suas casas. 

O COMÉRCIO apurou jun- 
to de fonte fidedigna que o ar- 
mazém não se encontrava li- 
cenceado e, por isso, o proprie- 
tário foi obrigado a retirar do 
armazém todos os produtos. A 
PSP elaborou, também, um au- 
to para ser remetido à Direcc- 
ção-Geral do Ambiente e Re- 
cursos Naturais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Transgás vai tentar manter o traçado 


do gasoduto em Santa Maria da Feira 


ira Lusa 


A Transgás vai tentar manter 
como está o traçado do gasoduto 
em Ferral, Santa Maria da Feira, 
justificando junto de "entidades 
competentes" as razões que leva- 
ram à sua alteração em 1995, dis- 
se à agência Lusa uma fonte da 
empresa, 

Recorde-se que na passada 


diu pela anulação do despacho 
do então Director-Geral de 


Energia (DGE), que deu "luz ver- 
de" a um traçado com alterações 
ao plano inicialmente aprovado 
pelo Ministério da Indústria e 
Energia e publicado em Diário 
da República, abrindo uma con- 
tenda com quatro proprietários 
por o gasoduto passar por Ferral. 
"O acórdão apenas anula o 
despacho, não obriga a desviar o 
traçado já no terreno, não diz 
mais nada", disse à Agência Lusa 
António Túlio, director de co- 
municação da Galpenergia, prin- 
cipal accionista da Transgás. 


O responsável afirmou que a 
empresa vai agora "tentar regu- 
Jarizar a situação", mas admitiu 
"não saber muito bem o que is- 
so quer dizer", apenas que é 
"preciso encontrar uma solu- 
ção”, 

"Em rigor, o que diz o acór- 
dão, é que o gasoduto não estava 
a autorizado a passar por ali 
[Ferral). No entanto, as mesmas 
razões que levaram a uma alte- 
ração nessa altura vão ser expos- 
tas a quem de direito", disse An- 
tónio Túlio, lembrando que este 


tipo de estrutura "custa muito 
dinheiro". 

As entidades competentes a 
quem serão expostas as razões 
da empresa bem como as dili- 
gências que serão feitas estão 
ainda em análise pelos advoga- 
dos da Transgás, acrescentou. 

Segundo o texto do acórdão 
do Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, a que a Lusa teve acesso, 
e emitido na passada terça-feira, 
"competia à DGE pormenorizar 
no terreno o traçado geral apro- 
vado pelo MIE, de modo a con- 


Centro de Apoio à Criação de 
Empresas abre em Castelo de Paiva 


Inauguração do CACE do Vale do Sousa e Baixo 
Tâmega foi inaugurado ontem 


| João Teles / Intermeios 


epois do fecho da empresa 
D: calçado britânica Clark 

em Castelo de Paiva, a 10 
de Janeiro de 2003, deixando 
seiscentos desempregados, o Ins- 
tituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) e a Câmara 
tomaram medidas de emergência 
para minimizar as consequências 
sociais, À história foi recordada, 
ontem, na inauguração do Cen- 


sas do Val 
mega (C, 
quela antiga empresa, que contou 
com a presença do secretário de 
Estado do Trabalho, Luís Pais An- 
tunes. 

A formação profissional mi- 
nistrada desde o fecho da Clark, 
com início há um ano atrás, 
abrangeu duzentos e oitenta ex- 
funcionários da empresa de cal- 
çado, tendo sido criadas já quatro 
empresas ao abrigo da nova uni- 
dade orgânica de incubação de 
empresas para as regiões do Vale 
do Sousa e Baixo Tâmega, segun- 
do avançou Carlos Boticas, da de- 
legação do Norte do IEFP, duran- 
te a inauguração daquele novo 
equipamento local. 

Paulo Teixeira, presidente da 
Câmara de Castelo de Paiva, des- 
tacou o papel da formação profis- 
sional junto da comunidade local, 
considerando que aquele progra- 
ma de ocupação “veio dar mais 
habilitações a todos", já que "mais 
de trezentos ex-funcionários da 
Clark não tinham mais que a 
quarta classe e só sabiam fazer sa- 
patos”, 

Considerando o CACE como 
estando ainda numa fase muito 
inicial do processo, o edil aplaude 
a ideia deste novo "ninho de em- 
presas" no concelho, como "reso- 
lução dos problemas a médio e a 
longo prazo para o combate ao 
desemprego, quer através da qua- 


Até amanhã, no mesmo local, decorre a Mostra 
de Actividades Económicas do concelho 


Luís Pais Antunes (em primeiro plano), criticou o “baixo espírito de Iniciativa” / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Foram já criadas quatro empresas ao abrigo da nova 
unidade orgânica de incubação 


ão das pessoas, quer através 
da criação das suas próprias em- 
pres: 

O secretário de Estado do Tra- 
balho, Luís Pais Antunes, disse 
que a qualidade da formação dos 
recursos humanos "é o problema 
a resolver no país, depois de dez 
anos de apostas decisivas na áreas 
formativa e educativa das pes- 
soas". 

O governante defendeu que 
neste novo ciclo são necessárias 


medidas políticas e de estratégia 


para assegurar a qualific dos 
formandos, "já que há quantidade, 
agora vamos à qualidade”, disse. 


Pouco espirito de iniciativa 
Luis Pais Antunes apelidou de 
lacuna "o baixo espírito de in 
tiva dos portugueses na c 
de projectos empresariais”, consi- 
derando que "há que fazer um 
grande esforço para que as pes- 
soas pensem mais de forma cria- 


tiva e não fiquem sentadas à espe- 
ra que chova”. 

Ao abrigo do projecto "Ninho 
de Empresas" do CACE, as em- 
presas criadas terão um espaço 
para instalação da sua activida 
acesso a serviços de logística, for- 
mação profissional, bem como 
acompanhamento técnico. 

A Nave Principal do edifício 
acolhe até amanhã a II Mostra 
das Actividades Económicas de 
Castelo de Paiva. "Uma pequena 
Exponor, criada por paivenses, 
que depois de tudo o que lhes 
aconteceu (fecho da Minas do Pe- 
jão e da Clark e a queda da ponte 
de Entre-os-Rios) mostra aqui o 
seu trabalho", sublinhou Paulo 
Teixeira, no decorrer da visita. 


concretizar, e nada mais 
do que isso”, 

E acrescenta o documento: "É 
claro que não se vai ao ponto de 
exigir que essa concretização 
fosse milimétrica, mas sempre 
que tivesse de ocorrer alguma al- 
teração relevante, ela não só ex- 
cederia a competência da DGE 
para o efeito, como exigiria mo- 
dificações na aprovação feita pe- 
lo MIE. E a alteração a que se 
procedeu no lugar do Ferral (...) 
terá de ser considerada relevan- 
(ih 

As obras do gasoduto tiveram 
início a 30 de Junho de 1995, 
tendo sido necessária a interven- 
ção da polícia, 

Em 1995 começou a "cami- 
nhada" em tribunal, 


Governo lembra 
o 31 de Março 
para a reforma 
administrativa 


I Carla Campancla 


O secretário de Estado da 
Administração Local, Miguel 
relvas, deixou ontem um avi- 
so aos autarcas da Guarda 
e Castelo Branco para que 
se entendam no âmbito da 
nova organização adminis 
trativa, lembrando que se 
até 31 de Março estes muni 
cípios não estiverem agrupa: 
dos em Áreas Metropolitanas 
ou Comunidades Urbanas, 
perdem verbas, “Quem não 
tiver, até então, as delibera 
ções das Assembleias Munici 
pais, perdem dois milhões 
e meio de euros, quantia 
mais do que a necessária para 
pagarem as despesas de insta 
lação, até porque as regras 
são iguais para todos. Se não, 
essa verba será distribuída 
por aqueles que se organiza- 
ram e é claro que estes vão 
andar mais depressa”. O go- 
vernante falava durante o 
Encontro Distrital de Autar- 
cas, organizado pela Comis- 
são Política Distrital do PSD 
da Guarda, onde esteve tam- 
bém o ministro das Cidades, 
Ordenamento do Território e 
Ambiente, 

Amilcar Theias aproveitou 
para acalmar os autarcas no 
âmbito do programa Polis, 
afirmando que acredita que o 
mesmo "é para ser cumprido 
até ao fim, tal e qual estavam 
previstos", admitindo ainda 
que nos programas mais 
atrasados possa vir a haver 
"um alargamento do prazo 
para um ano ou dois 
termos económicos, o mi 
tro frisou que no âmbito do 
Polis "estamos a reprogramar 
os fundos comunitários, pelo 
que fiz uma proposta ao Mi- 
nistério das Finanças, que 
tém de ser apreciadas por 
Bruxelas, mas assim que esti- 
ver aprovada podemos fazer 
uma reaceitação do financia- 
mento”, 
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Assembleia Municipal de Vila Real aprova 


Comunidade Urbana do Douro 


I Lusa 


A Assembleia Municipal de 
Vila Real aprovou, quinta-feira, 
por maioria, a integração do 
concelho na Comunidade Ur- 
bana do Douro (CUD), que vai 


Oliveira de 
Azeméis ratifica 
adesão à futura 
GAMA 


I Francisco Manuel 


A Assembleia Municipal de 
Oliveira de azeméis aprovou, 
quinta-feira, por unanimida- 
de e aclamação a adesão do 
município à Grande Área Me- 
tropolitana de Aveiro (GA- 
MA), "uma decisão histórica, 
que marcará o futuro” daque- 
le concelho, segundo Hermí- 
nio Loureiro. 

O secretário de Estado da 
Juventude e Desportos, que 
também tem as funções de 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal, destacou a unanimi- 
dade de todas as forças políti- 
cas que "nas questões estraté- 
gicas para o concelho sabem 
estar unidas". A proposta de 
adesão à GAMA, que foi ela- 
borada pelo Executivo (PSD) 
e oposição (PS), acreditando 
que a recém-criada área me- 
tropolitana, constituída, para 
já, por dez municípios, vai ter 
uma forte expressão represen- 
tativa junto do poder central. 
As opções dos restantes con- 
celhos que, tal como Oliveira 
de Azeméis, integram o agru- 
pamento de municípios do 
Entre Douro e Vouga, foram 
também abordadas, sobrando 
elogios para Vale de Cambra, 
que optou por integrar a GA- 
MA, e algumas críticas a S. 
João da Madeira, Santa Maria 
da Feira e Arouca, que opta- 
ram por aderir à Grande Área 
Metropolitana do Porto 
(GAMP). Enquanto a decisão 
de Vale de Cambra foi consi- 
derada por Hermínio como 
“uma visão estratégica”, as de- 
cisões dos dois concelhos 
mais a norte do distrito, servi- 
ram para lembrar que "é só 
uma intenção, que pode ser 
recusada pela Junta Metropo- 
litana”. 

Patente ficou também a 
opção que existia pela cria- 
ção de uma Comunidade 
Urbana (CU) do Entre Dou- 
ro e Vouga, mas que segundo 
Luís Rebelo (PSD) foi "in- 
viabilizada por outros muni- 
cípios (Feira e S. João da 
Madeira), que apresentaram 
“razões pouco razoáveis e 
muito pobres, para a sua de- 
cisão”, 


dividir de forma horizontal 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
Em reunião extraordinária, 
os deputados municipais apro- 
varam com 38 votos a favor do 
PSD e 15 contra do PS e da 
CDU a integração do concelho 


na CUD, que vai unir mais 14 
municípios da Região Demar- 
cada do Douro. 

O presidente da Câmara de 
Vila Real, Manuel Martins, refe- 
riu que a CUD "é apenas uma 
associação de municípios, que 
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pretende defender interesses 
comuns e específicos, como os 
sectores relacionados com vi- 
nho, turismo c acessibilidades”. 

O autarca frisou igualmente 
que a comunidade tem como 
objectivo uma maior coordena- 


O projecto visa ajudar quem precisa a encontrar ou trabalhadores ou emprego / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Albergaria-a-Velha e Sever do 
Vouga já têm uma Unidade 
de Inserção na Vida Activa 


Iniciativa da Associação Empresarial tem como objectivo fazer a ponte 
entre os candidatos e aqueles que precisam de contratar mão-de-obra 


|] João Teles/Intermeios 


Associação Empresarial 
Ai concelhos de Sever 
o Vouga, Estarreja, 
Murtosa e Albergaria-a-Velha 
(SEMA) rubricou ontem o 
protocolo de constituição da 
Unidade de Inserção na Vida 
Activa (UNIVA) com o Centro 
de Emprego de Águeda, desti- 
nado a apoiar os jovens na 
procura de emprego. 

A parceria agora rubricada 
determina que a associação 
empresarial seja o elo de liga- 
ção entre a oferta e a procura 
de emprego nos concelhos de 
Albergaria-a-Velha e Sever do 
Vouga, com a recolha de can- 
didaturas de jovens, apesar do 
serviço estar também disponí- 
vel para outras faixas etárias. 

A UNIVA, sedeada no con- 
celho de Albergaria-a-Velha, 
vem completar o serviço da 
associação nesta matéria, na 
medida em que existe há qua- 


tro anos uma outra unidade 
para os restantes concelhos in- 
tegrantes da SEMA, resultante 
de um acordo com o Centro 
de Emprego de Aveiro. 


“A UNIVA é um forte 
elo entre empresas 
e candidatos 

a emprego” 


“A UNIVA é um forte elo de 
ligação entre empresas e can- 
didatos a emprego, especial- 
mente para jovens que acaba- 
ram a escolaridade ou que 
abandonaram a escola”, subli- 
nhou Teixeira Valente, secretá- 
rio geral da SEMA, apontando 
“vários casos de sucesso nos 
últimos quatro anos nos con- 


celhos de Estarreja e Murtosa". 
Considerada como “um 
prolongamento do Centro de 
Emprego", a UNIVA de Alber- 
garia-a-Velha, situada no cen- 
tro da vila, “vai permitir aos 
jovens uma maior aproxima- 
ção com o sistema de angaria- 
ção de emprego”, já que “ao 
criar este serviço fica também 
colmatada a distância da po- 
pulação aos centros de empre- 
go”, referiu o responsável. 
Segundo o secretário Geral 
da SEMA, a UNIVA tem sido 
responsável pela integração de 
vários jovens dos quatro con- 
celhos no mercado de traba- 
lho, apesar de "a oferta ter vin- 
do a decrescer desde 2001, em 
resultado da economia nacio- 
nal”, Na esperança de que o ce- 
nário mude, Teixeira Valente 
ra que a unidade de in- 
serção "vai fazer todos os es- 
forços para colocar no merca- 
do de trabalho as muitas ins- 
crições existentes”, 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


ção de investimentos e a resolu- 
ção de problemas locais que 
uma autarquia não consegue 
ver resolvidos de forma isolada. 

A posição de Manuel Mar- 
tins foi muito criticada pelos 
deputados socialistas, que o 
acusaram de ter "falta de visão" 
e de não saber colocar Vila Real 
*no centro da grande comuni- 
dade transmontana”. 

A Comunidade Urbana de 
Trás-os-Montes vai juntar os 
restantes 21 municípios que in- 
tegram hoje a Associação de 
Municípios de Trás-os-Montes 
e Alto Douro (AMTAD). 


Sever do Vouga 
escolhe a Área 
Metropolitana 
de Aveiro 


| Francisco Manuel 


A Assembleia Municipal 
de Sever do Vouga aprovou 
por unanimidade e acla- 
mação a adesão do muni- 
cípio à Grande Área Me- 
tropolitana de Aveiro (GA- 
MA), que “não será a luz 
ao fundo do túnel, e criti- 
cando concelhos que opta- 
ram por integrar a Grande 
Área Metropoli 
Porto (GAMP), ” 
cebo a opção de S. João da 
Madeira e Arouca que fo- 
ram a reboque de Santa 
Maria da Feira”, afirmou o 
independente Edgar Jorge, 
que criticou ainda as pala- 
vras do presidente da Cà- 
mara são-joanense que ti- 
nha afirmado que aderir à 
GAMA era "jogar na se- 
gunda divisão”. "Mais vale 
jogar na segunda liga para 
subir que na primeira cor- 
rendo o risco de descer”, 
afirmou. 

Bastante crítico foi tam- 
bém o presidente da Cá- 
mara Manuel Soares que 
garantiu que a lei 10/2003 
de 13 de Maio (que regula- 
menta a criação das áreas 
metropolitanas e comuni- 
dades urbanas) “não vai 
trazer nada de novo" por- 
que "é semelhante à actual 
lei que regulamenta a asso- 
ciações de municípios”, O 
presidente da autarquia se- 
verense acredita que "esta 
lei apenas dará frutos da- 
qui a cinco anos" por que 
este é "apenas um passo”, 
devendo ser dados outros 
como "acabar com as 'ca- 
pelinhas”, Sempre em tom 
crítico Manuel Soares afir- 
mou que o “país vai conti- 
nuar espartilhado”" e apon- 
tou como exemplos "o fac- 
to dos municípios que 
integrarão a GAMA terem 
de recorrer a organismos 
diferentes no norte ou no 
centro para tratarem dos 
seus assuntos”, apontando 
como exemplo as CCDR 
(Comissões de Coordena- 
ção Regional) que em al- 
guns casos será norte, em 
outros centro, 
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Câmara de Esposende critica Governo 
pela falta de investimento no Cávado 


Em causa, diz João 
Cepa, o incumpri- 
mento de compromissos 
feitos em tempos sobre 
a despoluição do rio 


Pra 


| Rosa Pereira / Intermeios 


presidente da Câmara de 
Oroenas, João Cepa, 

insurgiu-se ontem contra 
o não cumprimento de promes- 
sas dos sucessivos Governos, in- 
cluindo o actual, relativamente à 
questão da preservação do rio 
Cávado. João Cepa' desafiou 
mesmo o Ministério do Ambien- 
te a passar das intenções às ac- 
ções concretas. 

O autarca falava na cerimó- 
nia de assinatura de dois pro 
tocolos de cooperação, que 
considerou "históricos", através 
dos quais várias entidades, 
Câmara, empresa Águas do Cá- 
vado, Forúm Esposendense 
e Bombeiros de Fão e Esposende, 
se propõem levar a cabo uma 
acção inovadora para a limpeza 
e preservação daquele curso 
de água, 


Ontem a Câmara assinou um protocolo pari 


“Até hoje", referiu João Cepa, 
"nunca várias entidades se asso- 
claram para tentar reparar os da- 


limpeza e preservação do rlo / DR 


nos sofridos pelo rio Cávado nos 
últimos anos", excepção feita, 
disse, a algumas acções de limpe- 


za que têm assumido carácter 
simbólico, 
Não poupando críticas ao po- 


Mantém-se braço de ferro entre sindicato 
e administração do hospital de Barcelos 


I Susana Caravana 


Os médicos do Hospital San- 
ta Maria Maior, em Barcelos, 
mantêm a intenção de avançar 
para a greve já no primeiro dia 
de Abril, Uma decisão reiterada 
no encontro de ontem entre os 
clínicos e representantes do Sin- 
dicato Independente dos Médi- 
cos, 

Os serviços mínimos foi ou- 
tra questão discutida no encon- 
tro e que está já na Ordem 
dos Médicos por litígio com a 
administração. Em causa está o 
serviço de urgência que, segun- 


do o sindicato, não está a cum- 
prir o que está estipulado na 
lei. 

Diz o secretário-geral do Sin- 
dicato da Ordem dos Médicos, 
(SIM), Carlos Arroz, que nem a 
administração do hospital de 
Barcelos nem a Administração 
Regional de Saúde deram indi- 
cações oficiais de quererem re- 
solver a questão do pagamento 
das verbas em atraso, ou seja, 
um dos pontos que vai levar à 
paralisação dos clínicos. "Do en- 
contro saiu a indicação de que 
só com o pagamento imediato 
das verbas referentes ao anos de 


2003/2004 e com um compro- 
misso escrito em relação à parte 
em dívida referente a 2002 é que 
a greve será desconvocada, Só 
com essas garantias porque, até 
hoje, não recebemos indicação 
nem por parte da administração 
do hospital nem por parte da 
ARS Norte de quererem resolver 
esta situação. Como tal, o pré- 
aviso de greve mantém-se e vai 
mesmo para a frente caso não 


seja dado nenhum passo para 
resolver as questões". 

Carlos Arroz adiantou ao 
COMÉRCIO que a administra- 
ção do hospital de Barcelos já 


foi avisada da decisão através de 
um fax e que no início da sema- 
na irá receber a informação via 
carta. 

Outra questão que está em li- 
tígio e que já seguiu para a Or- 
dem dos Médicos é, segundo o 
secretário-geral do sindicato, a 
garantia dos serviços mínimos 
durante o período de greve, Se- 
gundo Carlos Arroz, a adminis- 
tração, primeiro, deixou passar 
os prazos e depois descobriram 
uma situação que considera 
"surrealista", 

"Ao falarmos sobre os servi- 
ços mínimos detectamos que o 


der central, o autarca de E 
sende lembrou que continuam 
por chegar ao concelho os apoios 
prometidos para a revitalização 
da zona ribeirinha. 


Cooperação a três 

Esta revitalização torna-se tão 
mais importante, referiu João 
epa, quanto é certo que "o rio 
do é, sem dúvida, uma 
alia do concelho e não se 
pode perder mais tempo para 
osende aproveite todas as 
suas potencialidades", 

Em termos concretos, e 
no que respeita aos protocolos 
ontem assinados, a Câmara 
de Esposende obriga-se a com- 
participar as acções previstas 
com um montante de dez mil 
euros, enquanto a Águas do Cá 
vado comparticipa com vinte 
mil euros, 

O Fórum Esposendense, por 
sua vez, contribui com a sua já 
vasta experiência na limpeza do 
curso de água e com meios técni 
cos, enquanto da parte dos Bom- 
beiros de Esposende e Fão che- 
gam não só a disponibilidade de 
meios como de homens, princi- 
palmente as suas equipas de 
mergulhadores. 


hospital de Barcelos está a 
infringir o que está estipulado 
na lei, ou seja, durante 0 perío- 
do normal o quadro clínico 
deste serviço é inferior ao que 
está estipulado, Desta forma 
em período de greve o serviço 
de urgência vai ter mais médi- 
cos do que habitualmente. 
A questão já foi comunicada 
para a Ordem dos Médicos e 
esta é uma situação única e 
exclusivamente da competên- 
cia da administração do hospi- 
tal. Mas deixo o alerta se 
lgo de mal aconte- 
é que são acusa- 
dos de negligência e não o hos 

pital”. 

O COMÉRCIO sabe que o 
sindicato espera até quarta-feira 
por uma decisão caso contrário 
os médicos avançam para a gre- 
ve a começar no primeiro dia de 
Abril estendendo-se numa pri- 
meira fase durante 17 dias. 
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Câmara de Monção recupera 
antigo Grémio para arquivo 


= Actualmente, 

= o espólio de 
documentos históricos 
da autarquia encontra- 
se em elevado estado 
de degradação 


| Silvia Prieto / Intermeios 


tóricos para o concelho de 

Monção e para o País encon- 
tram-se em elevado estado de 
degradação, depois de dezenas 
de anos abandonados por entre 
o sótão do edifício da autarquia 
monçanense e as caves do Mer- 
cado Municipal. 

Agora, estes manuscritos te- 
rão, em breve, casa nova. A Cà- 
mara Municipal de Monção quer 
iniciar, até final do próximo mês 


| RR documentos his- 


HERO DE PAIVA 


26 - 27 - 
ta MARÇO DE 2004 


de Abril, a recuperação de um 
edifício, o antigo Grémio da La- 
voura, que acolherá o futuro Ar- 
quivo Municipal. 

A obra é já desejada há muito 
pela autarquia, mas só agora foi 
possível adquirir verbas para 
avançar com a recuperação do 
edifício. Nos últimos meses, a 
autarquia procedeu às escava- 
ções arqueológicas solicitadas 
pelo Instituto Portugués do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR) interessado em saber se 
existiriam vestígios da antiga 
muralha medieval no edifício 
onde será instalado o Arquivo 
Municipal. 

Por não terem sido encontra- 
dos achados arqueoló 
tarquia recebeu então "carta 
branca" para avançar com o pro- 
jecto. Nas próximas semanas vai 
ser lançado o concurso público 
para a empreitada, começando 
posteriormente as obras. 


ph 
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O Arquivo Municipal de 
Monção, orçado em cerca de se- 
tecentos e cinquenta mil euros, 
conta com uma comparticipação 
do Governo de trezentos mil eu- 
ros. No edifício vai ficar instalada 
uma área de restauração, sala de 
leitura e ainda sala de consulta de 
documentos. 


Elevada degradação 

A Câmara Municipal de 
Monção já recuperou alguns 
documentos históricos que vão 
integrar o espólio do Arquivo 
Municipal. Documentos que 
vão desde o século XVI até ao 
XVIII, entre outros, estavam es- 
quecidos, no sótão do edifício 
da autarquia e também na cave 
do Mercado Municipal. Locais 
onde se degradaram com o pas- 
sar dos tempos e com a humida- 
de. "Não se entende como se 
mantiveram documentos valio- 
sos, de grande interesse para a 


história de Monção e do País, 
em situações degradantes”, refe- 
re José Emílio Moreira, presi- 
dente da Câmara de Monção. 

Revoltado com o estado em 
que encontrou o espólio, quan- 
do assumiu a presidência da Cã- 
mara, o edil diz que se nota uma 
grande "falta de sensibilidade, 
de compreensão pelo valor do- 
cumental” dos relatos históri- 
cos. Preocupada com o valor 
dos manuscritos, a autarquia 
contratou um técnico e também 
um arquivista. Agora, as relí- 
quias estão guardadas numa ca- 
ve construída para o efeito, na 
Biblioteca Municipal. 

Quando o arquivo estiver 
pronto, no próximo ano, a Cà- 
mara pretende recolher docu- 
mentos de privados e da Santa 
Casa da Misericórdia, que já 
mostrou disponibilidade para 
colocar lá os documentos que 
possui. 


Foi ontem aprovada 
a Carta Gastronómica 
do Baixo Minho 


= Iniciativa decorreu em Vila Verde durante 
= a abertura do Congresso de Gastronomia 


EL João Teles / Intermeios 


Foi aprovada ontem a "Car- 
ta Gastronómica do Baixo Mi- 
nho”, em Vila Verde, durante o 
seminário que serviu de ante- 
câmara para o "Congresso de 
Gastronomia do Minho”, que 
também arrancou ontem. 

A carta, da responsabilidade 
da Região de Turismo do Verde 
Minho (RTVM), possui três 
volumes principais, onde 
consta "o inventário da nossa 
gastronomia minhota e não só, 
também de outras regiões do 
país, a inventariação dos esta- 
belecimentos existentes no 
Baixo Minho e a caracteriza- 
ção da oferta desses mesmos 
estabelecimentos. Por fim, tra- 
ça o perfil do consumidor e a 
sua aceitação em relação à nos- 
sa gastronomia”, explicou 
Henrique Moura, presidente 
da RTVM. 

Para este responsável, "tra- 
ta-se de um estudo fundamen- 
tale que faltava. Está escrito de 
uma forma quase literária, 
com citações a propósito de 
autores consagrados que escre- 
veram sobre gastronomia”. 

Henrique Moura referiu 
ainda algumas das conclusões 
resultantes da elaboração desta 
"Carta Gastronómica”, "O re- 
sultado dos inquéritos que fi- 
zemos no âmbito da elabora- 
ção desta carta acabam por 
concluir, por exemplo, que, se- 
gundo as pessoas inquiridas, 
onde se come melhor é em 


Braga, seguida de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima”. 

Também em Vila Verde, te- 
ve início o "XV Congresso de 
Gastronomia do Minho", que 
conta com a organização da 
Confraria dos Gastrónomos 
do Minho e Câmara Munici- 
pal de Vila Verde. 

Na área de jurisdição da 
RTVM, Henrique Moura su- 
blinha que “estamos a tentar 
dar a volta aos congressos an- 
teriores, o que passa por ten- 
tarmos captar ao máximo os 
jovens para esta iniciativa. Fa- 
zemos uma aposta na juventu- 
de, pois sabemos que eles são 
os futuros consumidores”. 

O presidente da RTVM de- 
nuncia alguns números para 
reflexão: "há estudos que com- 
provam que os jovens entre os 
dezoito e os vinte e cinco anos 
come, sobretudo, a chamada 
fast-food. Isto é preocupante”. 
Daí que na edição deste ano, 
aos jovens compreendidos en- 
tre estas idades, “não lhes seja 
cobrado rigorosamente nada”. 

Durante todo o dia de hoje, 
o congresso segue os traba- 
lhos previstos com uma série 
de debates subordinados a te- 
mas que vão desde “a Gastro- 
nomia Tradicional" à "Gastro- 
nomia como Património Na- 
cional”. 

Entretanto, haverá uma de- 
gustação de produtos regio- 
nais, almoço também ele re- 
gional, merenda de doçaria 
tradicional e regional. 
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Detido 
em Murça 


homem que 
abusou da filha 


º Lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção, 
em Murça, de um homem 
que abusou sexualmente da 
filha de 14 anos, um crime 
de que resultou um filho. 
Em comunicado, a PJ refere 
que os “inúmeros” abusos 
sexuais da rapariga ocorre- 
ram em 2002, num ambiente 
familiar em que “imperava a 
violência” do detido, jorna- 
leiro de 59 anos, sobre a mu- 
lher e os quatro filhos. "Dos 
referidos abusos resultou a 
gravidez da menor, com nas- 
cimento de um filho, sendo 
que a paternidade está cien- 
tificamente determinada na 
pessoa do detido”, refere a 
PJ. 

A vítima, única filha me- 
nor do detido, foi internada 
numa instituição para crian- 
ças e jovens em risco. O deti- 
do vai aguardar julgamento 
em prisão preventiva. 

Noutro comunicado, a PJ 
refere que foi detido um ho- 
mem de 23 anos suspeito de 
ter atacado e tentado violar 
uma mulher de 20 anos, no 
lugar de Cesar, Oliveira de 
Azeméis. 


Posto de 
combustível de 
Ovar assaltado 
à mão armada 


) | e eso 


Um homem de cara des- 
coberta assaltou, ontem, à 
mão armada as bombas de 
combustível Alves Bandeira, 
em Maceda, Ovar, roubando 
cerca de 500 euros, segundo 
fonte policial. 

Cerca das 12h50 o ho- 
mem, que se fazia trans- 
portar num automóvel ligei- 
ro, entrou na loja de conve- 
niência deste posto de abas- 
tecimento, à face da EN 109, 
e ameaçou a funcionária 
com uma pistola, obrigan- 
do-a a abrir a caixa regista- 
dora. 

Segundo fonte policial foi 
o próprio assaltante que re 
tirou o dinheiro da caixa, 
pondo-se em fuga, desco- 
nhecendo-se a direcção to- 
mada. No entanto, dada a 
proximidade à EN 223, com 
acessos rápidos à auto-estra- 
da (Al) e ao IC em Direcção 
ao Porto, não é de excluir 
que tenha sido essa a via de 
fuga do assaltante, embora 
não haja confirmação das 
autoridades. As investiga- 
ções estão a cargo da Polícia 
Judiciária. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 
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PRESIDENTE DA DIRECÇÃO DO SINDICATO TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO 


Salários baixos continuam a 
preocupar sector da construção 


“Nós não vamos precisar de construir em 
quantidade, mas sim em qualidade” 


Mónica Mendes 


Sendo o maior sindicato do sec- 
tor a nível nacional, o Sindicato dos 
Trabalhadores da Construção, Ma- 
deiras, Mármores, Pedreiras, Cerá- 
mica e Materiais de Construção do 
Norte e Viseu (STCMMPCMCNV) 
muito tem trabalhado no sentido de 
dignificar a profissão e o sector . 
Para percebermos um pouco qual o 
trabalho que tem sido desenvolvido 
por este sindicato estivemos à con- 
versa com o presidente da direc- 
ção, Albano Ribeiro, que começou 
por nos revelar as maiores dificul- 
dades que os diversos trabalhado- 
res do sector enfrentam actual- 
mente: “começando pelo sector da 
construção, as maiores dificulda- 
des que os trabalhadores dessa 
área enfrentam hoje em dia são os 
salários baixos. Um operário quali- 
ficado do sector da construção ga- 
nha cerca de 500 euros. Este salá- 
rio não se justifica tendo em conta 
o preço alto a que são vendidas as 
casas hoje em dia”. Este mesmo 
problema dos salários coloca-se no 
sector do mobiliário, ou seja, “um 
merceneiro qualificado, que embe- 
leza as nossas casas, recebe cerca 
de 400 euros de salário mínimo 
contratual”, explica Albano Ribeiro 
e prossegue a sua ideia “também 
no sector das pedreiras, os salários 
não são muito diferentes. Pode- 
mos, então, concluir que as maio- 
res dificuldades dos diversos sec- 
tores que representámos verifi- 
cam-se no plano dos salários e, 
naturalmente, nas questões ligadas 
à higiene, saúde e segurança no 
trabalho”. 


Questões a resolver 

O sector da construção abrange 
cerca de 450 mil trabalhadores e 
tem cerca de 20 mil empresas a ní- 
vel nacional, No entanto, dessas 20 
mil empresas cerca de 7 mil são 


1. Lutar por mais e melhores salários 
2. Lutar contra a sinistralidade laboral; 


tores representados pelo Sindicato; 


firmas que se dedicam à angaria- 
ção de mão-de-obra. Segundo nos 
conta Albano Ribeiro as pessoas 
que encabeçam estas empresas 
"não têm uma mentalidade empre- 
sarial e a situação mais frequente é 
que muitos trabalhadores nem se- 
guro têm e daí que, quando surgem 


“As maiores 
dificuldades 
dos diversos 
sectores que 
representámos 
verificam-se no 
plano dos 
salários” 


os acidentes de trabalho, por vezes 
apareçam aqueles casos em que as 
famílias do operário não recebem 
nada, Por outro lado, existem ainda 
aquelas situações em que o traba- 


SINDICATO DOS TRABALHADORES DA CONSTR 


“Q problema do sector são os salários baixos”, diz Albano Ribeiro /// AM 


lhador tem um acidente e fica inca- 
pacitado e, geralmente, as compa- 
nhias de seguro procuram que seja 
atribuída uma percentagem de in- 
capacidade menor do que aquela 
que é na realidade. É nestas situa- 
ções que o sindicato intervém. Nós 
temos aqui um médico que verifica 
essa mesma incapacidade dos ope- 
rários e em seguida dá entrada no 
tribunal um processo contra a 
companhia de seguros. Na maior 
parte das vezes a percentagem é 
aumentada.”, Este sindicalista lem- 
bra que por vezes o mais importan- 
te em relação aos acidentes de tra- 
balho são os problemas sociais que 
eles trazem. Quando falámos do 
fluxo migratório que tem afectado o 
nosso país e nomeadamente o sec- 
tor da construção civil, Albano Ri- 
beiro confessa que actualmente o 
sindicato tem já milhares de traba- 
lhadores integrados social, laboral 
e culturalmente. No entanto, ainda 
continuam a existir casos de explo- 
ração em torno destes imigrantes 
eslavos, que segundo este dirigen- 
te sindical têm que deixar de existir. 


PEDREIRAS, CERÂMICA E MATERIAIS DE 


3. Combater os despedimentos a o uso 8 abuso dos contratos a termo; 
4. Lutar contra o encerramento das empresas; 

5. Denunciar e combater a descriminação salarial; 

6. Exigir a aplicação dos regulamentos de Higiene, Saúde e Segurança nos locais da trabalho em todos os sec- 


7. Lutar contra o trabalho precário e clandestino, quer com trabalhadores portuguases, quer com estrangeiros; 


INTERVIR SEMPRE NA DEFESA DA CLASSE 


Governo PSD/PP, 


Crise 

Uma outra questão várias vezes. 
abordada nos últimos tempos é a 
crise económica que tem afectado 
o país. Na opinião de Albano Ribel- 
ro a crise na construção civil não 
existiria se houvesse 'vontade poli- 
tica. Nós aqui no Porto temos 7 mil 
casas num estado completamente. 
degradado que precisam no míni- 
mo do trabalho de cinco operários. 
Se fizermos bem as contas são pe-. 
lo menos 35 mil postos de trabalho: 
que surgiriam se essas casas fos- 
sem recuperadas”. Para além dis- 
so, o dirigente do sindicato afirma 
que a crise verifica-se mais na 
construção de habitação, “porque 
as casas são vendidas muito acima 
do seu custo real e com salários de 
500 euros é difícil conseguir pagar 
estas novas habitações”. Lembran- 
do que Portugal será futuramente 
um país de turismo e de recupera- 
ções, este responsável salienta 
ainda que “nós não vamos precisar 
de construir muito mais casas, O 
que vamos necessitar é de cons- 
truir com mais qualidade. Para is- 
so 0 IMOPPI deveria intervir mais 
para regular os materiais que estão 
a ser aplicados na construção e, 
por outro lado, deveria existir mais. 
formação profissional no sector 
evitando o trabalho precário e clan- 
destino”. 

O STCMMPCMCNV tem tido ca- 
da vez mais intervenção no senti- 
do de resolver os problemas dos 
seus associados, quer a nível na- 
cional (hoje já tem cinco delega- 
ções), quer mesmo a nível inter- 
nacional. Para além disso, este 
sindicato proporciona ainda algu- 
mas regalias fundamentais como 
é 0 caso da possibilidade dos 
seus associados recorrerem 
aos médicos especialistas que 
dispõe. 

Com um crescimento sustenta- 
do, o objectivo deste sindicato, 
agora, passa pela consolidação. 


UÇÃO, MADEIRAS, MÁRMORES, 
CONSTRUÇÃO DO NORTE 
8. Lutar pela integração social, laboral e cultural dos trabalhadores estrangeiros no nosso País; 


9, Lutar pelo livre exercício da actividade sindical nos locais de trabalho; 
10. Continuar a defender o regime democrático é as conquistas de Abril, que estão a ser ameaçadas pelo 


11, Lutar por uma Europa social igual para todos os trabalhadores e povos europeus; 
12, Lutar pelo cumprimento dos contratos colectivos do trabalho e da le geral. 
13. Lutar contra o Pacote Laboral 


“Não tenho dúvida nenhuma de que é 
possível reduzir os acidentes de trabalho” 


VA pi 
Acidentes 

de trabalho 

vão diminuir” 

O STCMMPCNMONV vai 
lançar brevemente uma 
campanha no distrito do Porto 
que tem como lema 'Intervir 
para evitar acidentes de 
trabalho". Albano Ribeiro 
acredita que com a intervenção 
dos parceiros sociais, do 
sindicato, das empresas e do 
IDICT, 2004 vai ser o ano da 
viragem no nosso país em 
termos de acidentes de 
trabalho."Não tenho dúvidas 
nenhumas de que é possível 
reduzir de forma acentuada os 
acidentes de trabalho. E digo 
isto porque estamos a fazer 
um trabalho intensivo no que 
diz respeito à formação nesta 
área em todo o país. Durante o 
ano promovemos cerca de 100 
acções pedagógicas que têm 
como objectivo alertar os 
trabalhadores para as 
possíveis situações de perigo 
O número de acidentes de 
trabalho estão a diminuir, 
devido ao investimento que as 
empresas têm feito e à 
intervenção do sindicato”, 


25 de Abril 
e 1º de Maio 


Albano Ribeiro recorda que 
“nunca tivemos tantos 
problemas sociais e laborais 
como hoje em dia . Por isso 
mesmo, nunca é demais 
lembrar que estas são duas 
datas de festa mas também de 
luta, para que determinados 
valores que nós conquistámos 
nunca sejam esquecidos” 


Pescador de Vila Praia de Âncora em greve 
de fome nos Açores depois de ficar sem barco 


| Silvia Prieto/Intermeios. 


O proprietário da traineira 
"Vila do Infante”, de Vila Praia de 
Âncora, cujo peixe foi apreendido 
pela Inspecção Regional de Pescas 
dos Açores (IRP), continua em 
greve de fome. 

António Cunha, mestre e pro- 
prietário da embarcação iniciou a 
greve há mais de uma semana e 
garante que não vai sair da Pra 
da Vitória, até que seja feita justi- 
ça. Na semana passada, a IRP 
apreendeu o peixe que tinha sido 
pescado na embarcação, com a 
alegação de que os pescadores 
estavam a pescar dentro das 


cem milhas do mar dos Açores. 

Os nove tripulantes da embar- 
cação desmentem a afirmação, 
mas não possuem forma de pro- 
var o que dizem. Garantem que 
andavam a pescar fora das cem 
milhas, mas devido a uma avaria 
na máquina do gelo tiveram que 
rumar ao porto da cidade da Vi- 
tória, na ilha Terceira. Uma justi- 
ficação que não convenceu a IRP, 
que apreendeu o peixe da embar- 
cação. Um "roubo", diz Carlos 
Santos, um dos tripulantes da 
“Vila do Infante”. 

Uma semana depois, o pro- 
prietário da embarcação continua 
a bordo da traineira, mas as mais 


de sete toneladas de peixe recolhi- 
das, espadarte e tintureiro já fo- 
ram vendidas na lota da praia. 

Uma venda pouco clara, na 
opinião de Carlos Santos, que se 
queixa da forma como foi feito o 
negócio. O pescador diz que a Lo- 
taçor entregou os papéis da venda 
do peixe logo no dia da venda, 
com a quantidade do produto 
vendido e também o preço. Uma 
situação que não se repetiu no dia 
seguinte, pois os documentos 
apresentados continham apenas a 
quantidade de peixe vendida e 
omitiam o preço. 

Os papéis mostram que a ven- 
da do peixe atingiu no primeiro 


dia, 00,02 cêntimos o quilo e no 
segundo dia foi retirado da ven- 
da. Uma justificação que não 
convenceu os pescadores, que fa- 
laram com os vendedores e fica- 
ram a saber que o peixe tinha sido 
vendido a uma empresa de Ponta 
Delgada. 

Até hoje, continuam sem saber 
por quanto foi vendido o peixe. 
Quanto ao dinheiro proveniente 
da venda, está depositado no ban- 
co, até que seja feito um inquéri- 
to, para saber quem tem razão 
neste processo. 

Depois de alguns dias atraca- 
dos nos Açores, sete dos pescado- 
res regressaram a casa. Os outros 


dois continuam na Praia da Vitó- 
ria. Carlos Santos diz que foram 
“apanhados numa guerra entre o 
Governo Regional e o Governo 
da República”, já que as forças po- 
líticas do continente dizem que 
"os pescadores podem pescar 
dentro das cem milhas" e o Go- 
verno da ilha diz que isso só vai 
ser possível "a partir de Agosto”, 


Sustento de nove famílias 
em causa 
"Somos nove chefes de família, 
precisamos de trabalhar”, comen- 
ta o pescador, preocupado com a 
situação familiar. A embarcação 
está parada e os pescadores não 
têm outra forma de ganhar di- 
nheiro para sustentar a família. 
Sem uma resolução à vista pa- 
ra o caso, Carlos Santos não sabe 
como vai alimentar a família, até 
porque diz que "não há data pre- 
vista” para o proprietário da em- 
barcação parar com a greve de fo- 
me e voltar para o continente. 


População do Sabugueiro promete uma 
“manifestação com flores” no dia 4 


Populares vão aproveitar a multidão que acorre à Serra da 
Estrela no domingo de Ramos para criticar a falta de acessos 


i Carla Campanela 


o domingo de Ramos, 
dia 4 de Abril, a popula- 
ção do Sabugueiro, can- 


sada que está de esperar e ver 
tanto engarrafamento à sua 
volta, vai oferecer flores aos tu- 
ristas que utilizarem a EN 339, 
principal acesso ao planalto 
central da Serra da Estrela, en- 
tre a cidade de Seia e a Torre. 

esta forma que a popula- 
ção vai mostrar a sua indigna- 
ção "pelo abandono a que tem 
sido votada esta importante via 
de acesso ao Maciço Central, 
vital para o desenvolvimento 
turístico por ela passando lar- 
gos milhares de veículos e auto- 
carros, sobretudo em períodos 
associados à queda de neve”, 

A "Manifestação com Flores” 
acontecerá num dos dias mais 
movimentados do ano, procu- 
rando deste modo fazer chegar 
aos ouvidos dos governantes o 
facto de que há mais de 20 anos 
que a população do Sabugueiro 
assiste, aos fins de semana, "a 
verdadeiras situações de caos 
no trânsito, com pessoas a de- 
morarem várias horas dentro 
dos seus veículos e outras em 
situações de perigo pela falta de 
meios, quer na prevenção, quer 
na actuação em situações de 
emergência, sem que para tanto 
e apesar de a promessas, 


ETEEH 


Os moradores de Sabugueiro prometem um protesto original / PAULO SANTOS PEREIRA 


nada seja feito para resolver es- 
ta situação”, como afirma a or- 
ganização. 

Por isso exigem o arranjo da 
estrada com parqueamento, 
bem como a dotação do Posto 


de Limpeza de Neve do Sabu- 
gueiro com melhores meios de 
intervenção na neve e a criação 
de um Posto de GNR temporá- 
rio no Sabugueiro. 

Os manifestantes vão desde 


já avisando que "se a questão 
não tiver a evolução devida, 
poderá ser seguida de outras 
manifestações que, essas sim, 
terão sérias implicações na co- 
munidade", Simultaneamente, 


A localidade não se conforma com a falta de investimento 
do Governo numa região de forte procura turística 


será feito um abaixo-assinado 
para reforçar estes pedidos jun- 
to das entidades oficiais. 

Também o autarca senense 
prometeu não baixar os braços, 
enquanto não souber, ao mais 
alto nível, quais são os planos 
do Instituto de Estradas de 
Portugal para a EN 339. 

Eduardo Brito manifestou a 
sua posição no decorrer da últi- 
ma reunião do executivo autár- 
quico, dando a conhecer a res- 
posta do ministro das Obras 
Públicas ao memorando apre- 
sentado pela autarquia, que su- 
geria uma intervenção de fun- 
do naquele troço com novo pa- 
vimento, parques de 
estacionamento e bolsas para 
inversão de marcha, entre ou- 
tras melhorias. 

A resposta do Governo não 
agradou ao autarca, na medida 
em que informou, unicamente, 
que "o assunto havia sido des- 
pachado para o secretário de 
Estado”. "Não me conformo 
com um despacho liminar do 
género trate lá com o secretário 
de Estado”, como afirmou o 
autarca, Para já, o presidente 
vai apelar aos deputados do 
distrito na Assembleia da Re- 
publica, pedindo-lhes que in- 
tercedam junto do governo, até 
porque "não podemos correr o 
risco de chegar ao próximo In- 
verno nesta situação”, 
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Deputado do PSD 
na AR eleito 
pelo Porto 


João Moura de 


00 mil pessoas passam fome no 

nosso país, Esta informação, revela- 

da numa notícia publicada no pas- 
sado Domingo num jornal diário, leva- 
nos a encarar este problema com bas- 
tante perplexidade pois trata-se de um 
verdadeiro drama. 

Como é possível que, em pleno século 
XXI, numa altura em que os governos 
tentam encontrar e aplicar no terreno as 
melhores e as mais evoluídas políticas 
sociais, cerca de um quarto de milhão 
de pessoas passa fome e, na maioria dos 
casos, uma fome envergonhada? Esta in- 
terrogação ainda se torna maior quando 
se trata de um país que se quer desen- 
volvido e interventor no crescimento de 
uma União Europeia forte e competiti- 
va, Poder-se-iam apresentar váj 
postas mas entendo que, no nm 
é fruto de conjunturas políticas, econó- 
micas, sociais, culturais, educacionais e 
estratégicas vindas de um passado não 
recente e recente. 

Portugal, país do Sul da Europa e en- 
quadrado dentro das congeminênc 
do desenvolvimento social característico 
desta região, foi pautando, ao longo dos 
anos, a sua presença e afirmação no es- 
paço europeu marcado, ainda hoje, por 
décadas de uma ditadura que prendeu a 
sua economia. Agrilhoado a políticas re- 
pressivas, com uma política fechada ao 
exterior e impeditiva no acompanha- 
mento de outros países do Centro e 
Norte do continente europeu, com eco- 
nomias abertas para o exterior, acompa- 
nhadas por estruturas sociais, económi- 
cas e educacionais viradas para o futuro, 
criando e cimentando com isso condi- 
ções que hoje se espelham no seus posi- 
namentos € afirmação nos mercados 
internacionais, permitindo-lhes assim 
enfrentar os ciclos económicos mais di- 
ficeis de forma controlada e segura. O 
nosso país perdeu anos de crescimento e 
de expansão que hoje lhe permitiria en- 
carar os condicionalismos cíclicos de 
uma economia de mercado agressiva de 
uma forma mais airosa e com resposta 
mais eficazes. 

Porém, as culpas não devem ser só as- 
sacadas ao passado, nem esta problemá- 
tica é referente só ao nosso país, pois as 
estatísticas europeias indicam que exis- 
tem dois milhões de pessoas vulneráveis 
à pobreza e com grandes carências ali- 
mentares. 

Este é um problema do mundo globa- 
lizado de hoje, contudo, a gerência de 
todo este quadro encontra-se na capaci- 
dade de implementação de soluções que 
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Uma resposta 
urgente 


atenuem este desajustamento social que 
afecta o nosso tecido societário. Medi- 
das que devem passar não por políticas 
paternalistas ou proteccionistas de um 
estado social bombeiro em que o caso 
concreto é resolvido mas fica sem res- 
posta a sua génese. O Governo está 
consciente destas questões e procura en- 
contrar as respostas mais adequadas. 
Veja-se, a titulo de exemplo, a reforma 
do rendimento social de inserção, as al- 
terações ao subsidio de desemprego, 
não esquecendo, obviamente, o combate 
à fraude e à evasão fiscal, permitindo 
desta forma que a riqueza seja melhor 
distribuída, as alterações às leis de imi- 
gração e a protecção social concedida 


O abominável 


DURÃO AFIRMA QUE 4 GUERRA 

NO IRAQUE E O AUMENTO DO 
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aos imigrantes, nomeadamente os de 
leste, são algumas medidas que demons- 
tram a vontade de combater as caus: 
de exclusão social em estratos da popu- 
lação no limiar mínimo de pobreza. 

No entanto, relativamente ao estado de 
pobreza encoberta das famílias portu- 
guesas impõe-se que o governo avance 
com a rapidez indispensável para um 
estudo aprofundado sobre o tema, de 
forma a desenvolver políticas consisten- 
tes no combate a este flagelo. 

Uma sociedade em que pessoas pas- 
sam fome não pode ter outra priorida- 
de. 

Para sermos respeitados como país te- 
mos que derrotar este grande flagelo. 


F'SANTOS 


Da Maia à Maia 
sempre a sorrir 


Quando, numa noite memorável de 
Maio de 1987, o Futebol Clube do Porto en- 
cantou o mundo, vencendo a Taça dos 
Campeões Europeus, muitos lembraram-se 
que, meses antes, fora possível preparar de- 
vidamente a época porque a Câmara Muni- 
cipal, a Cidade e as gentes da Maia nos tin- 
ham recebido de braços abertos. Com o Es- 
tádio das Antas (uma saudade, mas uma 
saudade bem viva e rica de história) em 
obras, foi no Estádio Prof, Dr. José Vieira de 
Carvalho que iniciámos os decisivos treinos 
de começo de temporada. 

Confesso que esperava as dificuldades 
que devem sentir os que são obrigados a an- 
dar com a casa às costas. Mas não. Na Maia, 
perante o carinho com que fomos recebidos 
e o apoio que nos foi dispensado, sentimo- 
nos como em casa. E, rapidamente, habituá- 
mo-nos a fazer nossos os cantinhos de uma 
Cidade jovem mas já então em crescimento. 

Hoje, dezassete anos passados, o meu 
percurso profissional volta a cruzar-se com 
a Maia. Felizmente, acrescentarei. 

Em primeiro lugar, porque é sempre re: 
confortante trabalhar com quem gosta de 
ganhar, é competente e está disponível para 
a sua terra. Depois, porque reencontrei um 
Joncelho delicioso, adulto e pujante, em 
que óbvios sinais de modernidade não coli- 
dem com uma invejável qualidade de vida, 
em que projectos pioneiros e ambiciosos 
não pisam o passado e em que o amanhã é 
pensado e preparado com um empenho 
que não é vulgar encontrar em quem já 
construiu ontem. 

Facilmente, entendi o que faz com que o 
voto autárquico dos maiatos seja de há mui- 
to coerente, E também facilmente percebi o 
que nos obriga a um feliz sorriso, desde que 
à Maia chegados. Em ambos os casos, con: 
trariamente ao que é mais comum, é a reali- 
dade que faz a publicidade, A melhor publi- 
cidade de todas, diga-se, porque visível e 
palpável e, como tal, não enganosa. 


Alvaro Braga Jnr, Maia 
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Carta ao PS/Porto. 


Deputado da CDU na Assembleia Municipal 
do Porto 
Artur Ribeiro 


Iguns dirigentes do PS/Porto andam, deci- 
didamente, de cabeça perdida. É o caso do 
r. Manuel Diogo, digníssimo Vereador da 
Câmara Municipal do Porto, ex-Secretário de Es- 
tado da Administração Interna e ex-assessor do 
presidente da Câmara de Matosinhos, Narciso 
Miranda. 

O dr. Manuel Diogo assina, no COMÉRCIO de 
20 do corrente, uma carta aberta enviada ao Dr. 
Rui Rio, a propósito do Engº Rui Sá. Utilizando 
uma linguagem do tipo "futebolés”, o dr. Diogo 
acusa exactamente o Vereador que mais se tem 
destacado na defesa dos interesses e das aspira- 
ções da população do Porto, como o compro- 
vam muitas propostas concretas que tem apre- 
sentado, quer na área da sua directa responsabili- 
dade, quer em áreas que são da responsabilidade 
de outros Vereadores. 

Mas o que verdadeiramente intriga é porque a 
um vereador do PS e da chamada oposição à 
maioria de direita PSD/PP na Câmara do Porto, 
há-de causar tanta irritação que um vereador de 
outra força política, à sua esquerda, seja capaz 
de se opor, criticar, denunciar e até alterar me- 
didas dessa maioria... 

Esta carta é ainda mais surpreendente vinda 
de quem vem. O dr. Diogo, enquanto assessor 
de Narciso Miranda, não era, propriamente, 
reconhecido entre os seus camaradas de par- 
tido pela sua eficácia e competência. O mes- 
mo continuou quando o Dr. Fernando Go- 
mes o levou para a Secretaria de Estado da 
Administração Interna. Tão reservado e in- 
trovertido era, que, como na altura se pôde 
ler num semanário, quando numa reunião 
resolveu pedir a palavra e falou, muitos excla- 


maram com surpresa "afinal o homem fala”. 

Ainda na Administração Interna, o dr. Diogo 
ajudou a construir uma legislação que impõe de- 
veres aos guardas-nocturnos e que diz textual- 
mente que "a sua actividade é remunerada pelas 
contribuições voluntárias das pessoas, singulares 
ou colectivas, em benefício de quem é exercida”. 
Ou seja, a lei põe os guardas-nocturnos a vive- 
rem da esmola que lhes quiserem dar. E há al- 
guns meses, quando numa reunião da Câmara 
este problema foi levantado, o dr. Diogo perecia 
já não se recordar de ter passado pela Adminis- 
tração Interna, o que levou o Dr. Rui Rio a lem- 
brar ao dr. Diogo as suas próprias responsabili- 
dades. 


Este dr. Diogo é um verdadeiro artista. Tanta 
prosápia mas não mais que isso. Como Verea- 
dor não se lhe conhece nenhuma proposta efec- 
tiva em benefício da Cidade. Sabe-se apenas do 
esforço que faz para assistir às reuniões da As- 
sembleia Municipal, e pela minha parte admito 
que não seja somente para receber as senhas de 
presença, como às vezes até parece... A finalizar 
deixe-me sugerir-lhe, dr. Diogo, que não perca 
o seu tempo, que certamente vale ouro, a dizer 
mal de nós, porque continuaremos a ter toda a 
paciência do mundo. E com algum bom senso 
poderá utilizá-lo bem melhor. Por último não 
deixo de sublinhar que o dr. Manuel Diogo não 
merece todo o tempo que com ele gastei, Mas se 
gastei este tempo, foi com o objectivo supremo 
de propor uma reflexão aps Homens e Mulhe- 
res do Porto, Porque será que o PS/Porto, que 
tem metade dos Vereadores da Câmara Munici- 
pal, não utiliza o seu tempo e as suas capacida- 
des na busca das melhores soluções para os 
problemas da Cidade e dos Portuenses, e, pelo 
contrário, em vez de combater a direita e de con- 
tribuir para o desenvolvimento da Cidade e para 
a melhoria da qualidade de vida dos seus habi- 
tantes, se preocupa apenas em denegrir o traba- 
lho do Engº Rui Sá e da CDU? 


Um paraíso 
para a criminalidade 


Hélio Bernardo Lopes 


bjectivamente e sem réstia de má von- 

tade, ou de espírito negativo, a verda- 

de é que o estado em que Portugal 
acabou por culminar nestes dias que estão a 
passar é o de um verdadeiro paraíso para a 
criminalidade. Seja ela simplesmente inter- 
na, seja de origem internacional. 

Teria naturalmente de ser assim por um 
conjunto razoável de factores que hoje con- 
dicionam o funcionamento da sociedade 
portuguesa. Uns, de natureza meramente in- 
terna; outros, provenientes da moda do tem- 
po, que nos vai chegando do exterior e por 
meios variados. 

O desaparecimento das fronteiras tradicio- 
nais, sobretudo as terrestres, permitiu um 
aumento abrupto das trocas de pessoas e 
bens, mas determinou também uma dimi- 
nuição acentuada do essencial controlo des- 
sas mesmas trocas: troca-se mais e mais de- 
pressa, mas com menor controlo, 

Uma enorme parte dessas trocas passou a 
fazer-se através de iniciativas operadas por 
via da INTERNET, o que facilitou enorme- 
mente a concertação de grupos de interesses 
organizados em rede e sobre os quais é ex- 
tremamente difícil proceder a um controlo 
eficaz e em tempo real. Um facto recente- 
mente admitido por especialistas informáti- 


cos no certame de Hannover. 

Estas duas realidades acabadas de focar vie- 
ram facilitar, até incentivar, todo um con- 
junto de práticas destinadas a conseguir be- 
nefícios fáceis e rápidos. 

Realidades que se viram potenciadas pela 
situação geográfica de Portugal, verdadeira 
porta de entrada e de saída entre a Europa e 
o continente americano. Para não referir já 
as relações singularmente preferenciais entre 
o País e os diversos Estados de língua portu- 
guesa. E, finalmente, o nosso próprio modo 
de estar na vida, de que o exemplo mais pa- 
radigmático é o histórico fracasso dos suces- 
sivos modelos fiscais até hoje adoptados: a 
equação de balanço, o que se declara, o que 
se tem, de onde provém, simplesmente não 
funciona, Aliás, não chega, sequer, a saber-se 
quem tem o quê! 

A resultante de tudo isto é o que hoje se 
pode ver à vista desarmada, situação forte- 
mente potenciada pelo empobrecimento 
acelerado da grande maioria dos portugue- 
ses, consequência natural, como sempre se 
soube da História, da aplicação do modelo 
neoliberal. Um modelo que gerou um agra- 
vamento dos seus efeitos com o fenómeno 

lobalizante e com o recurso às novas tecno- 

logias, ao mesmo tempo que o Estado vai 
minguando e deixando de cumprir o seu pa- 
pel de estrutura correctora das assimetrias 
sociais e regionais. Uma dolorosa realidade 
quando o 25 de Abril se abeira seu trigésimo 
aniversário. 


| 
| 
| 


Tribunais, para quê? 


s recentes casos em 
tribunal, que mais 
interesse têm des- 


pertado no povo português, 
são o de Aveiro, Casa Pia e 
Entre-os-Rios. Em todos es- 
tão em causa crimes previs- 
tos e puníveis por lei. Res- 
pectivamente aborto, abuso 
sexual de menores e homi- 
cídio por negligência. 

No primeiro (Aveiro): os 
arguidos foram todos absol- 
vidos. 

No segundo (Casa Pia): os 
suspeitos foram presos e 
depois começaram a ser li- 
bertados. Depois, não se fa- 
lou mais das vítimas. E os 
suspeitos passaram a ser vi- 
timas. O juiz mudou e é 
elogiado pelos advogados 
dos implicados. Restou 
aquele que vai ser o bode 
expiatório (Bibi). 

No terceiro (Entre-os- 
Rios): todo o país chorou, 
Chefe do Estado, primeiro- 
ministro, televisão, os poli- 
ticos todos verteram lágri- 
mas. Jurou-se solenemente 
o apuramento até às últi- 
mas consequências dos res- 
ponsáveis. Suspeitou-se da 
extinta Junta Autónoma das 
Estradas, dos areeiros ou 
outras entidades mais, das 
imensas que por aí existem. 

O país ficou agora a saber 
de quem foi a culpa: causas 
naturais. E todos os presu- 
míveis implicados ficaram 
ilibados pelo tribunal. 

Pouco a pouco, estes 3 ca- 
sos se vão solucionando 
sem culpados. Em Aveiro, 
nenhum juiz contrariou a 
opinião de gente muito im- 


portante da cena social e 
política, que não gosta de 
mulheres na cadeia. 

Na Casa Pia, a culpa pare- 
ce agora ser de um juiz que 
afinal desempenhou mal as 
suas funções, para além de 
um sósia de Paulo Pedroso 
e de um almoço que não 
existiu. 

Mas o resultado do caso 
de Entre-os-Rios poderá vir 
a mudar o curso da história 
da Justiça portuguesa. E fa- 
cilitar o trabalhão que têm 
tido advogados e juizes. 

É que em Entre-os-Rios, o 
culpado foi a Natureza, no- 
meadamente as sucessivas 
cheias no Douro, que deita- 
ram a ponte abaixo e leva- 
ram com ela 59 pessoas. 

Em Aveiro, o culpado terá 
sido outra vez o estafermo 
da Natureza, pois ninguém 
deu autorização aos óvulos 
e aos espermatozóides se 
unirem. 

E para apressar o anda- 
mento da novela Casa Pia, o 
melhor é o culpado ser 
também a Natureza, que 
provoca em determinados 
senhores uma apetência, ir- 
resistível, por rapazinhos. 

Ora, se em Portugal nin- 
guém é culpado de nada, os 
tribunais existem tão-so- 
mente para despesa e faz- 
de-conta. 

O melhor será fecharem 
definitivamente, Assim, dei- 
xam de insultar o QI dos 
portugueses. 

Tribunais, para qué ? 


Maria das Dores Folque 
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Castelo de Paiva inclui-se na Região de Turismo da Rota da Luz /// ARQUIVO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


II Mostra das Actividades 
Económicas de Castelo de Paiva 


Câmara de Castelo de Paiva e 


Existem mais de 50% de inscrições - 
que no certame do ano anterior 


Andreia Novo 


As instalações da antiga unidade 
fabril "C & J Clark”, hoje as instala- 
ções do Centro de Apoio à Criação 
de Empresas (CACE) do Vale do 
Sousa e Baixo Tâmega, são o palco 
para a segunda edição da Mostra 
das Actividades Económicas de 
Castelo de Paiva, a ocorrer entre os 
dias 26, 27 e 28 deste mês. 

Dar a conhecer o potencial eco- 
nómico e comercial do município 
nos mais diversos sectores de acti- 
vidade é o principal objectivo deste 
evento. 


CACE 

O CACE foi precisamente inaugu- 
rado ontem, dia do arranque do 
evento, com a presença co secretá- 
rio de Estado do Trabalho. Segudno 
o presidente da Câmara de Castelo 
de Paiva a finalidade do Centro é 
“fomentar O aparecimento de no- 
vas empresas, criar condições téc- 
nicas, criar postos de trabalho e re- 
forçar e diversificar 0 tecido empre- 
sarial de Castelo de Paiva”. Desta 
forma, Paulo Moreira afirma que o 
concelho ficará mais vocacionado 
para acolher novas empresas de in- 
dústria e de serviços, num espaço 
adaptado para o efeito”. 

Podem-se candidatar pessoas 
com idade igual ou superior a 18 
anos e entidades privadas com fins 
lucrativos. As condições de candi- 


datura prevêm que a gestão seja 
garantida pelo menos por um exe- 
cutor do projecto. A Câmara está 
presente com uma comissão de 
acompanhamento em todo este 
processo de selecção. 


Crescimento da mostra 


Tal como no ano anterior, a Câ- 
mara Municipal e a Associação Co- 
mercial e Industrial de Castelo de 
Paiva (AGICP) voltam a unir esfor- 
ços e a promover em conjunto o 
certame. 

A autarquia anuncia que - tendo 
em conta o êxito alcançado em 
2003 - a iniciativa volta a contar 


ACICP voltam a apostar na iniciativa 


com a presença de empresários li- 
gados ao ramo do comércio, da in- 
dústria, dos serviços, da agricultu- 
ra e do turismo, num total de 37 ex- 
positores, patentes este ano. 

De referir que existe um aumento 
em cerca de mais 50 % de inscri- 
ções que no ano transacto, algo 
que para Eugénio Esteves, tesou- 
reiro da ACICP, “é indicador do su- 
cesso do certame e do interesse 
das pessoas, dando a conhecer ao 
concelho e a nível diustrital, na 
Área Metropolitana do Porto e Vale 
do Sousa, as novas empresas, O 
que se faz de melhor em cada sec- 
tor, incentivando investimento”, 


Castelo de Paiva, região 
de turismo, de comércio, 


de indústria 


Castelo de Palva inclui-se na Região de Turismo da Rota da Luz, 
com uma posição geográfica favorável, brindado pelo Rio Paiva e pelo 


Rio Douro. 


Com magníficos recursos naturais, com uma gastronomia privile- 
giada, o futuro do concelho passa pela evolução das estruturas do Tu- 
rismo e da Economia. Neste aspecto, o comércio e nomeadamente a 
indústria hoteleira assumem posições de destaque. 

Neste concelho, a cultura e o lazer desempenham um papel impor- 
tante no quotidiano da população e por isso existe uma série de colec- 
tividades e associações nele dispersas. 

Com o desenvolvimento de que o concelho tem sido alvo, a indústria. 
tem recorrido a diversos meios, mesmo próprios, de investimento, ou 
por exemplo à Associação Empresarial Portuguesa, 


Temas 


Para além do calçado, têxteis, 
metalomecânica, transformação e 
madeiras, mármores e granitos, 
vão estar presentes “stands” de 
empresas concelhias ligadas à ser- 
ralharia, aos materiais de constru- 
ção, ao mobiliário, ao artesanato, à 
reciclagem, à decoração, à infor- 
mática, à imobiliária, às artes gráfi- 
cas, à agricultura, aos famosos vi- 
nhos da região, ao turismo e aos 
automóveis, A mosta, com entra- 
das gratuitas, contemplará igual- 
mente um programa de animação a 
cargo das entidades organizadoras. 


A autarquia 


Paulo Teixeira, presidente da 
Câmara Municipal de Castelo de 
Paiva, espera que este evento leve 
a que “o concelho tenha uma ima- 
gem mais positiva pois muitos 
empresários e empresas acredita- 
ram no desenvolvimento da re- 
gião e por isso têm de ser recom- 
pensados”. 

Para este mesmo desenvolvi- 
mento, o edil vinca mais uma vez a 
questão das acessibilidades para 
ajudar a desenvolver ainda mais o 
concelho. É 

Em jeito de conclusão, deixa um 
convite a todos para que todos os 
leitores aproveitem esta Mostra 
para ver as “as coisas bonitas que 
se fazem no concelho que também 
contribuem para o crescimento do 
país”, 


ESPECIAL CASTELO DE PAIVA | 21 


Para 
o progresso 


Tradicionalmente rural, este 
concelho duriense, outrora 
marcado pela exploração 
carbonífera do Pejão, tem 
passado por uma importante 
industrialização nos últimos 
anos novas e modernas 
unidades fabris surgiram, 
destacando-se os investimentos 
nas áreas do calçado, têxtil, 
madeiras e marroquinaria, que 
trouxeram mais progresso & 
emprego para a região. 

Tendo como principal aposta 
o desenvolvimento sócio- 
económico, o concelho dispõe 
de duas zonas industriais: 
Felgueiras e Lavagueiras. A zona 
industrial de Felgueiras, perto do 
centro urbano da vila, foi uma. 
das primeiras a ser implantada e 
é um dos locais onde se 
concentram algumas das 
principais empresas existentes, 
empregando mais de mil 
pessoas de todo o concelho. 

A zona industrial de 
Lavagueiras situa-se na 
freguesia de Pedorido, sendo 
pela sua localização privilegiada 
ao nível das acessibilidades um 
dos locais com maior procura 
por parte das empresas € 
invstidores, tendo contribuído 
de modo decisivo para a 
reconversão económica de uma 
zona que no passado 
privilegiava a actividade mineira. 

São no seu conjunto estas 
potencialidades e a elevada 
disponibilidade de mão-de-obra 
que conferem um grau de 
atractividade ao concelho para 
potenciais investimentos. 


A Associação 


A Associação Comercial € 
Industrial de Castelo de Paiva 
(ACICP) foi fundada no dia 29 de 
Abril de 1993, Os objectivos 
que presidiram à sua fundação 
centraram-se, primeiramente, na 
"resolução de algumas situações 
que diziam respeito a horários 
no comércio”, explica Eugénio 
Esteves, tesoureiro da 
Associação. Aliás, "a maior parte 
dos associados são 
comerciantes. Temos cerca de 
400 associados neste 
momento", O sector do 
comércio continua a ter mais 
um impacto mais centralizado 
do que a indústria no concelho e 
na Associação, pela existência 
de um número de sócios ligados 
ao comércio ser superior. 
Todavia, volta-se a afirmar, “a 
indústria está em fase de 
expansão”, designadamente, 
também, o mobiliário e a 
construção civil que vai 
absorvendo mais mão-de-obra, 
apesar da população ser 
maioritariamente residente, e 
parte a trabalhar fora do espaço 
do concelho. Com uma segunda 
edição da mostra de Actividades 
Económicas, a Associação € 
autarquia incentivam o 
crescimento da Economia e, por 
isso, da região: com a criação de 
novas oportunidades, com 
bastante diálogo, estudos de 
mercado e, sobretudo, 
sensibilização. 
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Em Bruxelas, a família europeia esteve de acordo em quase todos os pontos discutidos, nomeadamente sobre o terrorismo / AFP 


Constituição e combate ao terrorismo 
dominam cimeira europeia de Bruxelas 


A União Europeia consagrou o princípio “um por todos, 


todos por um” no combate ao crime organizado 


O! Lusa 


adopção de uma nova es- 
Ae de combate ao 
terrorismo e a decisão de 
concluir até Junho as negocia- 
ções sobre a futura Constitui- 
ção europeia marcaram a ci- 
meira de chefes de Estado e de 
governo europeus que ontem 
terminou em Bruxelas 
Para o segundo e último dia 
ficou reservada a discussão so- 
bre a evolução da chamada “Es- 
tratégia de Lisboa” - destina- 
da a fazer da Europa o espaço 
mais competitivo do mundo 
até 2010 =, debate que foi aber- 
to, a pedido da presidência ir- 
landesa da União, pelo primei- 
ro-ministro português, Durão 
Barroso. 


Contudo, o combate ao ter- 
rorismo mereceu especial aten- 
ção dos chefes de Estado e de 
governo europeus, tendo mes 
mo sido aprovada uma nova 
estratégia contra o crime orga- 
nizado, que consagra, nomea- 
damente, um mecanismo de 
assistência mútua em caso de 
ataque. 

Como já era do conheci- 
mento público foi também no- 
meado o antigo secretário de 
Estado holandês do Interior 


SÁBADO, 27 de Março de 2004 


Os líderes europeus concluíram que foram feitos progressos 


consideráveis na aplicação da “Estratégia de Lisboa” 


O primeiro-ministro luxemburguês não é candidato | 
à presidência da Comissão. Vitorino volta a ser falado | 


Gijs de Vries para coordenar a 
acção anti-terrorista europeia, 
O “senhor terrorismo” - como 
já é conhecido -, de 48 anos, 
trabalhará na dependência di- 
recta do Alto representante da 
União para a Política Externa, 
Javier Solana. 

Com a estratégia contra o 
terrorismo foi ainda antecipada 
a aplicação da cláusula de soli- 
daricdade, prevista no projecto 
de Constituição europeia, que 
prevê a ajuda entre os Estados- 
membros em caso de ataque 
terrorista, mobilizando todos 
os instrumentos ao seu dispor, 
incluindo os militares. Para o 
primeiro-ministro português, à 
Europa consagrou, assim, O 
princípio do “um por todos, to- 
dos por um”. 


Estratégia de Lisboa 

em análise 

Mas durante o jantar de 
quinta-feira, os líderes dos 25 
actuais e futuros Estados- 
membros puseram-se também 


de acordo sobre outro tema de 
topo na agenda europeia: a fu- 
tura Constituição europeia. 

Quatro meses depois do 
estrondoso fracasso das nego- 
ciações na cimeira de Dezem- 
bro, os dirigentes europeus 
acordaram agora em adoptar o 
projecto de Constituição euro- 
peia “o mais tardar” na próxi- 
ma cimeira de chefes de Estado 
e de governo, marcada para os 
dias 17 e 18 de Junho. 

Já ontem, último dia de ci- 
meira, os chefes de Estado e de 
governo centraram as suas 
atenções nos atrasos da aplica- 
ção da chamada “Estratégia de 
Lisboa”, tendo o debate sido 
aberto pelo primeiro-ministro 
Durão Barroso. 

No final dos debates, os líde- 
res europeus concluíram que já 
foram feitos “progressos consi- 
deráveis” para alcançar o “ob- 
jectivo estratégico” definido em 
Lisboa em Março de 2000, mas 
que “o ritmo das reformas deve 
ser significativamente acelera- 


do” para que sejam atingidas as 
metas traçadas para 2010. 


Candidatura de Vitorino 

de novo na berlinda 

Nos corredores da cimeira, 
os líderes de alguns dos actuais 
e futuros Estados-membros es- 
tiveram ocupados com um 
quarto tema, este de carácter 
essencialmente polític: 
fez questão de informar o pri- 
meiro-ministro luxemburguês, 
Jean-Claude Juncker. “Um nú- 
mero considerável dos meus 
colegas propuseram-me direc- 
tamente suceder a Prodi, mas 
informei-os de que não estou 
disponível”, disse, acrescentan- 
do: “Se tivesse dito sim” a este 
Conselho (Europeu), o assunto 
teria ficado resolvido”. 

Além de Juncker, outros no- 
mes têm sido apontados como 
prováveis candidatos à sucessão 
de Prodi na chefia do executivo 
comunitário, entre os quais o 
do comissário da Justiça e As- 
suntos Internos, o português 
António Vitorino. 

Uma decisão sobre o próxi- 
mo presidente da Comissão 
Europeia será tomada na ci- 
meira que encerra a presidên- 
cia irlandesa da União, em Ju- 
nho. 


par MRE ce ig 
Uma estratégia 
que se deveria 
chamar "Porto" 


O Presidente da República 
Francesa, Jacques Chirac, su- 
geriu ontem, em Bruxelas, a 
mudança do nome da Estra- 
tégia de Lisboa para “Estraté- 
gia do Porto”, tendo em conta 
que os objectivos daquela não 
estão a ser cumpridos confor- 
me os prazos estabelecidos. 
Perante a constatação do 
atraso na aplicação da Estra- 
tégia de Lisboa, sete Estados- 
membros defenderam agora, 
em Bruxelas, uma mudança 
de metodologia e, consequen- 
temente, uma mudança do 
nome. 

Neste contexto, segundo uma 
fonte europeia, Jacques Chi- 
rac propós uma alteração do 
nome da estratégia: “Inde- 
pendentemente do charme da 
cidade de Lisboa, este termo 
não invoca muito a realidade. 
Podem chamar Estratégia do 
Porto porque é muito bom”, 
disse. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


A apresentação do Conselho Estratégico Sectorial da Distrital do PSD/Porto contou com a presença de Mota Amaral/ FERNANDO FONTES 


Novo órgão do PSD/Porto desafia 
partido a alteração estatutária 


Foram escolhidas para a liderança de várias áreas 


Conselho Estratégico Sectorial assume-se como 
viveiro de massa crítica e de outra militância 


Er EnnÊ 


novo tempo da políti- 
[ | ca e viveiro para a génese 
de massa crítica. À fór- 


mula é pomposa, mas serve para 
definir - como o fez ontem o 
presidente da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António Cos- 
ta, o novo órgão do partido, o 
Conselho Estratégico Sectorial. 
O organismo, que agrega cer- 
ca de 300 personalidades, como 
esta semana adiantou o CO- 
MÉRCIO, é liderado por Antó- 
não Tavares e está compartimen- 
tado por áreas como a Saúde, a 
Mobilidade, a Sociedade de In- 
formação ou a Justiça. Cerca de 
25 personalidades, filiadas ou 
não no PSD, compõem cada de- 
partamento, que é depois geri- 
do por uma cúpula mais restri- 
ta e um específico responsável. 
Afinal, o órgão até nem é tão 
novo quanto isso. Tem cerca de 
três meses de gestação efectiva 
e dele já saiu, à luz da tese que o 
encara como viveiro de massa 
crítica, o primeiro presidente 
da Entidade Reguladora da 
Saúde, Rui Nunes, 
Correspondendo a um dese- 
jo de reforma da estrutura polí- 
tica, apresentado há dois anos 
(logo após a eleição de Marco 
António Costa para a liderança 
da Distrital), o Conselho Es- 
tratégico Sectorial foi ontem 
apresentado numa cerimónia 


apadrinhada por Mota Amaral, 


na sua qualidade de presidente 
da Assembleia da República e 
do Instituto Francisco Sá Car- 
neiro. 

A este organismo e como ex- 
plicou aos jornalistas Marco 
António Costa presidem três 
directrizes. A organização de 
militantes e simpatizantes por 
sectores de intervenção (aliás, 
os estatutos do partido devem 
evoluir, neste sentido, para uma 
reforma estatutária), a osmose 
de nomes consagrados com jo- 
vens quadros e ainda a formu- 
lação de contributos, numa 
perspectiva discreta, sem acesso 
de vedetismo por parte desta 
task-force de apoio à Distrital. 


Aparição de Menezes 
Entre à assistência encontra- 
va-se a fina flor dos autarcas 
PSD, incluindo Luís Filipe Me- 
nezes.. À presença do autarca de 
Gaia, que recentemente foi alvo 
de uma intervenção cirúrgica, 
gerou alguma surpresa, até 
porque não é hábito Menezes 
associar-se às iniciativas distri- 
tais, 

Às perguntas dos jornalistas, 
Menezes mostrou-se lacónico. 
Disse apenas que “estava me- 
Ihor do que nunca” e que se en- 
contrava ali porque, afinal, “lhe 
tinha apetecido”, na sua quali- 
dade de militante do PSD, O 
seu regresso à política activa 
foi, de resto, sublinhado nas in- 
tervenções. 


pessoas “sem pretensões de vedetismo” 


O presidente da Assembleia 
da República saudou a iniciativa 
da Distrital. Mota Amaral classi- 
ficou o Conselho Estratégico co- 
mo sendo o resultado de “uma 
bela e importante iniciativa na 
linha do arrojo do PSD/Porto”. 

Ironicamente e não fosse a 
circunstância de o PSD ser Go- 
verno, Mota Amaral até foi leva- 
do a concluir que se o partido 
estivesse na oposição “estaría- 
mos aqui perante um verdadeiro 
governo-sombra”. 

A magna carta de constitui- 
ção deste novo órgão inscreve-se 
no pensamento político de Sá 
Carneiro e da sua convicção em 
chamar as pessoas à participação 
cívica “contra os desportistas de 
bancada e os políticos de café”. 

O Conselho Estratégico Sec- 
torial integra, entre outros no- 
mes, Guilhermina Rego (que 
substitui Rui Nunes na área da 
Saúde), Juvenal Peneda (Acessi- 
bilidades e Transportes) Nuno. 
Oliveira (Justiça), Borges Gou- 
veia (Sociedade de Informação) 
e FernandoAlmeida (Econo- 
mia). 

Já a pensar nas próximas Eu- 
ropeias, Marco António Costa 
relembrou a constituição de um 
comité permanente em parceria 
como PP galego, numa lógica de 
euroregião. O comité será presi- 
dido por Fraga Iribarne, presi- 
dente da Xunta de Galicia, e terá 
como número dois o ex-minis- 
tro de Cavaco, Silva Peneda. 


Marco Antônio 
prepara 
recandidatura 


A apresentação do Conse- 
lho Estratégico Sectorial 
teve também um cunho de 
recandidatura de Marco 
António Costa para novo 
mandato à frente da Distri- 
tal social-democrata do 
Porto. 

No seu discurso, Marco An- 
tónio marcou a cerimónia 
com a certeza de uma pro- 
messa cumprida, a dois me- 
ses do término do mandato 
da equipa que lidera a Dis- 
trital. 

E apresentou também “obra 
feita" A Distrital do Porto 
continua a ser a maior do 
pais e a que neste timing 
regista o maior número de 
filiações, para além de ter a 
sua "imagem de marca”, que 
o líder classifica como sen- 
do "a estrutura mais moder- 
na, dinâmica e eficaz" do 
universo partidário “latanja”. 
Agora, avança com esta es- 
tratificação de militantes 
por sectores, porque já lá 
vai o tempo da passagem 
obrigatória pelo núcleo e 
pela secção, 


Menezes sai 

em apoio 

de João Loureiro 
para Estrasburgo 


É Mónica Monteiro e Marlene Silva 


Luís Filipe Menezes mani- 
festou-se ontem repugnado 
com as críticas dirigidas à 
eventual candidatura de João 
Loureiro ao Parlamento Euro- 
peu: “Queria dizer que me re- 
pugna imenso (...) as críticas 
feitas à eventual candidatura 
do dr, João Loureiro”. O autar- 
ca de Gaia, que falava à mar- 
gem do debate na Ordem dos 
Médicos, disse estar “contra o 
ataque injusto e desproposita- 
do feito pela hia por- 
tuense do PSD” e defendeu 
que “a rejeição pública por 
uma parte do partido é etica- 
mente insustentável”. 

Ontem na edição do “Pú- 
blico”, o presidente da Conce- 
lhia do PSD/Porto, Francisco 
Ramos, que tem o apoio de 
Rui Rio, disse estar contra a 
candidatura do presidente do 
Boavista, justificando que é 
preciso “separar as águas entre 
o futebol e a política”, O diri- 
gente social-democrata alega 
ainda que o Porto “tem obri- 
gação de apresentar um candi- 
dato mais consensual”, 

Menezes, que não quis 
adiantar se é ou não a favor do 
nome do dirigente distrital so- 
cial-democrata, referiu que “as 
deviam ter mais res- 
ilidade e maturidade e 
não estar a queimar nomes na 
praça pública”, 


De novo a sondagem 

Menezes voltou, entretanto, 
a falar sobre a sondagem pu- 
blicada na'revista “Visão”, dan- 
do como vencedor perante to- 
dos os hipotéticos candidatos 
do PSD à Câmara do Porto, in- 
cluindo o seu actual presiden- 
te, Rui Rio. 

O autarca de Gaia garante 
que ficou “contente”, mas 
mantém a posição assumida 
sempre que a questão é abor- 
dada publicamente. Ou seja, 
se as eleições autárquicas fos- 
sem (e só estão marcadas para 
2006) amanhã, Luís Filipe Me- 
nezes revela que não seria can- 
didato “a nenhuma câmara”, 
Mas, apesar de “nunca e sem- 
pre” serem palavras politica- 
mente incorrectas, o que deixa 
uma possível candidatura em 
aberto, o autarca social-demo- 
crata continua a afirmar que 
“caso venha a ser candidato, a 
prioridade é a Câmara de Gaia 
por uma questão de brio, afec- 
tividade e gratidão para com 
os munícipes”. 

A sondagem da “Visão” foi 
efectuada entre 10 e 13 de 
Março e dispunha no tabulei- 
ro de eventuais candidatos 
Nuno Cardoso (PS), Rui Sá 
(CDU) e João Teixeira Lopes 
(BE). As preferências dos por- 
tuenes dão uma esmagadora 
vitória a Menezes, que alcança 
489% dos votos, contra 26% de 
Cardoso, sete de Teixeira Lopes 
ecinco de Rui Sá. 


———E BREVES 


Y ELEIÇÕES EUROPEIAS 


José Saramago e Maria Clara 
Canotilho na lista da CDU 


Y 10 DE JUNHO Es 
Jorge Sampaio preside a 
comemorações em Bragança 


Y VIAGEM DO PRIMEIRO-MINISTRO 


Presidência moçambicana 
omite encontro de Durão 


1999 estava no décimo lugar. 


Ideal de regionalização “jun 


O escritor e prémio Nobel da literatura 
em 1998, José Saramago, volta a inte- 
grar as listas da CDU para as eleições 
europeias de Junho, que incluem a 
professora universitária Maria Clara 
Canotilho. Saramago não deverá ocu- 
par um lugar elegível. Nas eleições de 


O Presidente da República, Jorge Sam- 
paio, escolheu, este ano, o distrito de 
Bragança para a celebração do Dia de 
Portugal, de Camões e das Comunida- 
des Portuguesas como forma de evi- 
denciar o esforço de modernidade e o 
combate à interioridade daquela re- 
gião do Pais. 


3» 


Francisco Assis e Filipe Menezes 


Quer o líder da Distrital do PS/Porto, quer o autarca de Vila Nova de Gaia querem alterar 
a legislação de modo a que os titulares dos órgãos metropolitanos sejam eleitos pelo povo 


I Mónica Monteiro 


líder da Federação Dis- 
Os do PS/Porto e o 

presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia 
concordam com a necessidade 
de voltar ao tema da regionali- 
zação, apesar de defenderam ca- 
minhos diferentes, o que se po- 
derá explicar pelo facto de esta- 
rem filiados em partidos 
opostos. 

Esta foi a conclusão a que 
chegaram o socialista Francisco 
Assis e social-democrata Luís 
Filipe Menezes durante uma in- 
tervenção num debate sobre “a 
descentralização e as novas re- 
giões administrativas”, que de- 
correu ontem no Centro de 
Cultura e Congressos da Ordem 
dos Médicos do Norte, no Por- 
to, organizado no âmbito da II 
edição do MBA Executivo em 
Gestão Autárquica. 

Enquanto Menezes considera 
que o actual modelo de atribui- 
ções e competências das comu- 
nidades urbanas poderá cami- 
nhar no sentido de “vir a con- 
vergir nas antigas cinco regiões 
piloto (desenhadas no projecto 
da regionalização)”, o líder so- 
cialista teme que “se esteja a 
consagrar um modelo mau de 
divisão do país em que se so- 


Luís Filipe Menezes 


bressaem duas grandes áreas 
metropolitanas (Porto e Lisboa) 
e depois pequenas regiões assis- 
tidas”. 

Menezes e Assis estabelece- 
ram ainda um outro ponto em 
comum € que se prende com a 
eleição por sufrágio directo e 
universal dos presidentes da As- 
sembleia e Junta metropolita- 
nas. 

O autarca de Gaia voltou a 
defender a urgência de alterar a 
esse estatuto, sendo apoiado pe- 
lo líder do PS/Porto. Francisco 
Assis recordou aos jornalistas 


Francisco Assis 


que já elaborou uma proposta 
nesse sentido e adiantou que vai 
solicitar ao presidente da mesa 
da Comissão Política Distrital, 
Narciso Miranda, que convo- 
que para as próximas semanas 
uma reunião daquele órgão pa- 
ra discutir esse e outros assuntos 
relacionados com a Área Metro- 
politana do Porto (AMP). 
Partilham igualmente da opi- 
nião que essas alterações devem 
ser postas em prática já nas pró- 
ximas eleições autárquicas. 
Contudo, ao contrário de Me- 
nezes que defende que todas as 


PCP acusa Governo de ser o 
principal interessado na abstenção 


| Mónica Monteiro 


“A elevada abstenção nas 
próximas eleições europeias é 
do especial interesse dos parti- 
dos da coligação governamental 
PSD/CDS-PP, que assim visam 
reduzir o impacto de um voto 
de protesto pelas suas políticas”. 
A afirmação é da curodeputada 
comunista Ilda Figueiredo, que 
ontem convocou uma conferên- 


cia de imprensa, no Porto, para 
fazer o balanço do trabalho do 
PCP no Parlamento Europeu. 
“Quando manifestam receios 
de um abstenção elevada cho- 
ram lágrimas de crocodilo”, dis- 
se a cabeça-de-lista da CDU, 
que também apontou o dedo ao 
serviço público de televisão, 
acusando-o de se alhear da 
questão europeia, não promo- 
vendo debates. Uma ideia que já 


tinha defendido em recente en- 
trevista ao COMÉRCIO. 

Ao divulgar uma extensa lista 
de iniciativas desenvolvidas pelo 
PCP no PE, a eurodeputada deu 
especial ênfase às relativas a 
qa específicas do distrito 

lo Porto e à deslocalização das 
multinacionais. Por fim, pediu 
um prémio do eleitorado ao tra- 
balho desenvolvido pelo PCP 
neste mandato. 


áreas metropolitanas e comuni- 
dades urbanas devem ter presi- 
dentes eleitos pelo povo imedia- 
tamente, Francisco Assis consi- 
dera que, “neste momento, isso 
só deve ser feito em relação a 
Lisboa e ao Porto, por serem, de 
facto, as únicas áreas que corres- 
pondem a duas realidades de- 
mográficas e territoriais de na- 
tureza metropolitana”, 

“Enquanto se mantiver este 
modelo de associações de muni- 
cípios tenho dúvidas que, à ex- 
cepção destes dois casos, faça 
muito sentido estar a promover 
a eleição directa dos titulares 
dos respectivos órgãos dirigen- 
tes”, explicou o dirigente socia- 
lista, acrescentando que a não se 
alterar o actual mapa “corre-se o 
risco de ter uma regionalização 
do país completamente 'a la car- 
te'e irracional”. 

O presidente da Câmara de 
Gaia apelou, por último, ao fim 
“do acordo de cavalheiros” que 
actualmente designa a eleição 
do presidente da Associação Na- 
cional de Municípios. Menezes 
quer que se permita aos presi- 
dentes de câmara juntarem-se 
para acordar os nomes que de- 
vem ir a votos. “Se assim fosse, 
porventura os presidentes esco- 
Ihidos desde o 25 de Abril não o 
teriam sido...” frisou. 


O programa da visita do primeiro-mi- 
nistro português a Moçambique (a 
partir de amanhã e até ao dia 30 de 
Março) distribuído ontem pela presi- 
dência moçambicana omite o encontro 
que Durão Barroso manterá com o pre- 
sidente da Renamo, Afonso Dhlakama, 
mas refere a audiência com a Frelimo. 


Soares diz 

que membros 
da Al-Qaeda não 
são “marcianos” 


| Lusa 


O ex-Presidente da Repú- 
blica Mário Soares reiterou 
ontem a sua defesa sobre a ne- 
cessidade de abertura de ca- 
nais de diálogo com organiza- 
ções como a “Al-Qaeda” e 
acusou os Estados Unidos de 
tentarem “colonizar o mun- 
do”. 

Perante cerca de cem pes- 
soas, num colóquio promovi- 
do pelas fundações Fiedrich 
Ebert e José Fontana, na Asso- 
ciação 25 de Abril, o ex-chefe 
de Estado recusou definir-se 
como “um anti-americano 
primário”. 

Na sua intervenção, Mário 
Soares reagiu também a arti- 
gos esta semana publicados 
em órgãos de comunicação 
social, que contestaram a sua 
proposta de defesa de haver 
diálogo com a organização 
fundamentalista islâmica “AI- 
Qaeda”, O ex-presidente da 
República visou de forma crí- 
tica, sobretudo, as ideias pre- 
conizadas pelo eurodeputado 
social-democrata Pacheco Pe- 
reira, que recusou em absolu- 
to a possibilidade de as demo- 
cracias negociarem com orga- 
nizações terroristas. 

Numa referência aos ele- 
mentos da “Al-Qaeda”, Soares 
alegou que “eles não são mar- 
cianos, mas seres humanos 
como todos nós” 


lida Figueiredo pede um “prémio” do eleitorado ao PCP / NUNO MIRANDA ARQUIVO 


SÁBADO, 27 de Março de 2004 


O ComérciodoPorto 25 


SOCIEDADE 


Souto Moura estava convencido de que 
haveria pronúncia no processo da ponte 


Bastonário da Ordem dos Advogados é defensor de areeiros 


Associação Sindical dos Juízes critica a forma 
como está a ser organizada a Instrução Criminal 


I José Vinha 


epois do colapso da pon- 
D te Hintze Ribeiro, que le- 

vou 59 vidas rio abaixo, 
parece ter nascido um “terramo- 
to” à volta da decisão do juiz de 
Instrução Criminal sobre tragé- 
dia de Entre-os-Rios, O Procu- 
rador-Geral da República, Souto 
Moura, confirmou, ontem, à in- 
terposição de recurso, relativa- 
mente ao despacho de não-pro- 
núncia, 

Souto Moura não esperava esta 
decisão do juiz de Castelo de 
Paiva e explicou que houve 
“uma excepcional mobilização 
de meios em Portugal para este 
caso” 

“Desde a investigação das FP25 
que o Ministério Público não in- 
vestia tanto num processo judi- 
cial. Houve um apelo nacional, 
em face da catástrofe que ocor- 
reu em Entre-os-Rios, que sensi- 
bilizou, especialmente, para uma 
sensibilização de meios que não 
conheço - talvez só o processo 
das FP tivesse algo semelhante 
para que se chegasse a bom ter- 
mo” frisou. 


Investigação reforçada 

Souto Moura lembrou ainda. 
que, no caso de Entre-os-Rios, 
foi destacado um procurador- 
geral adjunto, a tempo inteiro, 
durante mais de um ano, para a 
investigação do caso, uma equi- 
pa do MP agentes da PJ espe: 
lizados e do Ministério da Justi- 
ça. 

“Houve um trabalho em que se 
investiu nos limites das possi 
lidades para o Ministério Públi- 
co deste país e, portanto, estava- 
mos convencidos de que a deci- 
são poderia ser outra, mas 
respeitamos a decisão judicial. 
Vamos interpor recurso e, de- 
pois, ver-se-à o que o Tribunal 
da Relação vai dizer”, sublinhou. 

O Procurador-Geral da Repú- 
blica afirma, ainda, que a Acusa- 
ção estava bem fundamentada: 
“é bom que se saiba, que um. 
conjunto de provas que se exige 
para que uma acusação seja da- 
da, não equivale ao conjunto de 
provas que se exige para que, em 
fase de julgamento, alguém seja 
condenado. E em relação àquilo 
que se exige para a acusação ser 
dada, o Ministério Público usou 
de todas as cautelas e seguran- 
ças. É por isso que não foi pro- 
duzida acusação em relação a 
determinadas pessoas [areeiros) 
porque se quis ter essa pretensão 
de rigor” frisou Souto Moura. 

O presidente da Associação 


e recusa pedir autorização para tecer comentários à decisão 


Souto Moura 


Sindical de Juízes, Alexandre Ba- 
tista Coelho, afirma que, em 
Portugal, não existe uma igual- 
dade na instrução de processos. 


O juiz Nuno Melo 


Instrução desacreditada 
“Há uma incoerência na for- 
ma como está organizada a Ins- 
trução Criminal no nosso pais 
dado que, em quatro pontos do 


Subjacente a isto há uma opção política de fundo de 
não dar credibilidade à Instrução Criminal 


país há Tribunais de Instrução 
Criminal devidamente estrutu- 
rados e, em todo o restante pais, 
não há Tribunais de Instrução 
Criminal para funções idênticas 
e para processos da mesma fase”, 
disse, ontem, à TSF, Alexandre 
Batista Coelho. “Não há igualda- 
de perante situações que mere- 
ciam um tratamento equipara- 
do. O que está subjacente a isto é 
uma opção política de fundo, de 
não dar credibilidade à Instru- 
ção Criminal, que é uma fase ex- 
tremamente sensível na tramita- 
ção do Processo Penal; e que de- 


* veria merecer outro cuidado do 


poder político. Temos ouvido 
o à 


8 
ramos que se concretize, mas até 
ao momento não vimos sinais 
nesse sentido”, concluiu, 


Engenheiros satisfeitos 

A Ordem dos Engenheiros re- 
gozijou-se com a decisão"de Nu- 
no Melo; “Esta posição do juiz 
vem ao encontro das conclusões 
da análise efectuada pela Ordem 
dos Engenheiros ao processo em 
causa”, considera o órgão repre- 
sentativo da classe, Seis enge- 
nheiros estavam implicados. 


E sen 
Júdice diz que 
não é um caso 
excepcional 
para falar 


Instado a pronunciar-se sobre 
a polémica que nasceu da de- 
cisão do juiz de Instrução Cri- 
minal de Castelo de Paiva, o 
bastonário da Ordem dos Ad- 
vogados, Miguel Júdice, recu- 
sou falar. 

Júdice é advogado de alguns 
dos areeiros e, para pronun- 
ciar-se sobre a decisão, teria 
de pedir uma autorização ao 
Conselho distrital da Ordem. 
"Não é uma situação excep- 
cionalissima para eu fala) 
bre essa matéria. Só pediria 
autorização para falar se visse 
que se tratava de um caso 
verdadeiramente excepcional. 
Não é o caso. Entendo que 0 
advogada do processo não 
deve falar, houve-colegas 
meus que o fizeram, respeito, 
mas eu não falo”. 


res 
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Instituto de Sangue “preocupado” 
mas preparado para o Euro 2004 


Hoje comemora-se 

o Dia Nacional do 
Dador de Sangue 
eo IPS ultima contactos 
com os hospitais 
a pensar no Euro 2004 


i Manuel Morato 


O Centro Regional de Sangue 
do Porto (CRSP) está a ultimar a 
articulação com os hospitais pa- 
ra intervir a nível do Euro 2004. 
A questão preocupa a directora, 
Marília Morais, que, no entanto, 
está convencida de que. se acon- 
tecer algum problema, a resposta 
será satisfatória. “Não estou com 
receios mas estamos todos preo- 
cupados, embora esteja conven- 
cida que se algo acontecer estare- 
mos todos preparados em ter- 
mos de sangue”, declarou ao 
COMER 

Hoje celebra-se o Dia Nacio- 
nal do Dador de Sangue, iniciati- 
va marcada por uma homena- 
gem ao dador, que decorre no 
Fórum da Maia, pelo apoio que 
tem sido prestado à “manuten- 
ção da vida”, acrescentou Marília 
Morais. De facto, pelas contas 
do Instituto Português de San- 
gue (IPS), nos últimos 15 anos as 
colheitas efectuadas a nível na- 
cional passaram de 200 mil para 
350 mil. Só no CRSP, de acordo 
com a directora, no mesmo pe- 
ríodo o número de colheitas pas- 
sou de duas mil para 50 mil. 
“Neste momento não estamos 
mal em termos de auto-suficiên- 
cia, embora tenhamos sempre 
que trabalhar para a divulgação 
da dávida, apesar de agora as ne- 
cessidades não serem tão gran- 
des”. 

Aliás, hoje, em certos casos, 
são evitados gastos que há anos 
atrás eram obrigatórios. Marília 
Morais cita o caso dos politrau- 


Hoje é Dia do Dador de Sangue, mas já se prepara o Euro 2004 / HuGo DELGADO ARGuNO 


matizados, que são assistidos 
mais cedo sobretudo nas estra- 
das, e , por outro lado, também 
“temos mais órgãos para trans- 


plantação, o que veio alterar 
completamente o panorama dos 
últimos anos”. 

Quanto ao apoio à dádiva e 


O Centro Regional de Sangue do Porto vai contar 
com uma completa revolução dos serviços em Julho 


Indústria farmacêutica aplaude 
ideia de venda da dívida à banca 


indústria farmacêutica 
aplaudiu ontem a inten- 
ção do Ministério da Saú- 


de de vender a dívida de 700 mi- 
lhões de euros aos laboratórios a 
um consórcio bancário, espe- 
rando que a medida se traduza 
no saldo das dívidas ao sector. 

"É importante que a dívida se- 
ja saldada e que, depois disso, se 
estabeleça um melhor relaciona- 
mento entre a indústria farma- 
cêutica e o Ministério da Saúde”, 
disse à Agencia Lusa Isabel Sarai- 
va, directora executiva da Asso- 
ciação Portuguesa da Indústria 
Farmacêutica (Apifarma). 

Isabel Saraiva reagia à notícia 


= As unidades 
hospitalares devem 
actualmente 700 milhões 
de euros à indústria 
farmacêutica 


ontem divulgada pelo Diário 
Económico sobre a intenção do 
Estado de vender a um consórcio 
bancário a dívida aos laborató- 
rios. 

Segundo Isabel Saraiva, os 
hospitais do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS) devem actualmente 


700 milhões de euros à indústria. 
farmacêutica, dos quais 450 mi- 
lhões de euros estão por pagar a 
mais de 90 dias. 

O Diário Económico indica, 
citando o ministro da Saúde, 
Luís Filipe Pereira, que a dívida 
de 700 milhões de euros do Esta- 
do à indústria farmacêutica "vai 
ser vendida a um consórcio ban- 
cário seleccionado pela Direc- 
ção-Geral do Tesouro, com base 
nas propostas que esta entidade 
tem vindo a receber". 

Luís Filipe Pereira, citado pelo 
matutino, afirma que "haverá 
uma sociedade-veículo que irá 
concentrar em si a dívida” dos 


HEDADOS DE INTERESSE 


E Número de colheitas a nível 
nacional em 2003: 350 mil 
E Número de colheitas no CRS 
do Porto em 2003: 50 mil 
E Número de dadores inscitos 

em 2003: 47 mil 
E Número de dadores até Mar- 
qo de 2004: cerca de 60 mil 


às campanhas, segundo o IPS, 
não tem havido dificuldades, em 
parte devido aos apoios recebi- 
dos sobretudo do FEDER (Fun- 
do Europeu para o Desenvolvi- 
mento Regional). 

“Deste lado achamos sempre 
que o apoio não chega, mas ago- 
ra temos ajudas comunitárias e o 
próprio instituto tem sido bene- 
ficiado com somas muito supe- 
riores às que tínhamos antiga- 
mente”, explica a directora do 
CRSP. 


Novas instalaçõ 

Em Julho, o CRSP será nos 
ferido para as novas instalções, à 
rua de Bolama, no Porto. Aliás, 
segundo a directora, a mudança 
não se faz antes devido ao Euro. 
“É uma etapa importantíssima”, 
esclarece a médica, que vê nesta 
mudança uma completa revolu- 
ção nos serviços. O CRSP vai dis- 
por de um edifício de raiz com 
um laboratório, dotados de ma- 
terial de última geração, de uma 
área administrativa mais ampla e 
de um espaço específico e me- 
lhor estuturado para receber os 
dadores. Esta dependência do 
IPS vai ainda beneficiar de uma 
unidade para congelar unidades- 
de sangue de grupos raros. “É 
um mudança radical”, considera 
a directora. 

Hoje, o CRSP espera galar- 
doar, na Maia, mil dos seus 
já 60 mil dadores, distribuindo 
diplomas aos que completaram 
10, 20, 40 e 60 dádivas. 


Sida discutida 
em Viana 


O Núcleo VIH da Sociedade 
Portuguesa de Medicina In- 
terna está a promover em 
Viana do Castelo, as jornadas 
sobre “Infecção VIH". A ini- 
ciativa juntou ontem deze- 
nas de participantes e conti- 
nua ontem, no auditório do 
Castelo de Santiago da Bar- 
ra. 

No dia de abertura esteve 
em destaque o trabalho dos 
técnicos de saúde no trata- 
mento dos seropositivos € 
ainda as dificuldades que os 
médicos e enfermeiros têm 
que ultrapassar quanto assis- 
tem doentes com para além 
do virus da Sida, também in- 
fectados com outros virus, 
como o da Hepatite. 

O tratamento neste casos "é 
sempre dificil”, disse Carlos 
Sousa, presidente das jorna- 
das, que assistiu atentamen- 
te ao desenrolar das diferen- 
tes intervenções. 

No Hospital Joaquim Urbano 
e no Centro Hospitalar de 
Gaia, que trabalha em cola- 
boração com o Instituto de 
Ciências Biomédicas, são 
muitos os profissionais que 
todos os dias unem esforços, 
para ajudar os seropositivos, 
as famílias e os amigos. 
Carlos Sousa garantiu que 
Portugal consegue acompa- 
nhar o que é feito noutros 
países, apenas perde terreno 
devido a falta de meios téc- 
nicos. Ainda não há cura 
para o VIH, mas os cientistas 
portugueses conseguem 
acompanhar, a par e passo, o 
que está a ser desenvolvido a 
nível internacional. 

O médico não se cansou de 
referir que "onde temos mais 
dificuldades é nos apetre- 
chamentos, mas temos mé- 
dicos sabedores, fez-se algu- 
ma investigação e as grandes 
dificuldades não são de co- 
nhecimento cientifico, nem 
de inteligência, são muitas 
vezes de meios materiais e 
tempo”. 


O pagamento da dívida deixou as farmacêuticas mais aliviadas / LUÍS COSTA CARVALHO 


hospitais aos fornecedores de 
medicamentos. 

Isabel Saraiva esclareceu que 
ainda não foi informada pelo 
Ministério da Saúde sobre a me- 


dida, mas disse à Lusa que a in- 
dústria farmacêutica aplaude a 
ideia, principalmente se a mes- 
ma "se traduzir no efectivo paga- 
mento das dívidas ao sector”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Anunciada a distribuição de 3,4 
milhões de euros para os bombeiros 


Responsáveis dizem que a verba é para novas 
viaturas e outro equipamento de luta contra fogos 


F Rémulo Jónatas/Com Lusa 


Serviço Nacional de 
OR e Protecção 

Civil (SNBPC) anunciou 
ontem que vai atribuir às asso- 
ciações uma verba de 3,4 mi- 
lhões de euros para a aquisição 
de 40 viaturas e outro equipa- 
mento, no quadro da luta contra 
os incêndios. 

Além desta verba, o SNBPC 
vai proceder ainda à reposição de 
19 viaturas destruídas nos incên- 
dios dos últimos anos, entre 
2000 e 2003, e elaborar um in- 
quérito de inventariação de ne- 
cessidades das várias corpora- 
ções. 

Em comunicado, o SNBPC 
diz também que vai liquidar até 
ao próximo mês o pagamento de 
1,9 milhões de euros às associa- 
ções para pagar outros prejuízos 
dos fogos do último ano. Com 
estas medidas, o Serviço Nacio- 
nal quer repor a operacionalida- 
de dos corpos de bombeiros e 
dotá-los de meios para a próxi- 
ma época de incêndios, Com vis- 
ta aos próximos três anos, o 
SNBPC pretende elaborar um 
inquérito junto de diversas asso- 
ciações para inventariar as neces- 
sidades em termos de material. 

O SNBPC lembra que, tendo 
em vista a próxima época de fo- 
gos, foi já lançado um concurso 
para meios aéreos e o reforço e 
melhoria das redes e meios de 
comunicaçã 


ção. Estão ainda em 
desenvolvimento acções para 
uma melhor articulação com a 
Direcção Geral de Recursos Flo- 
restais 

Contacto pelo COMÉRCIO e 
incitado a comentar estas medi- 
das, Duarte Caldeira, presidente 
da Liga dos Bombeiros Portu- 
gueses, afirmou estranhar que as 
mesmas tenham sido “avançadas 


Liga de Bombeiros Portugueses não vê motivos 
para “embandeirar em arco” com este anúncio 


exactamente na véspera do nos- 
so congresso nacional”, adian- 
tando ainda que “nada trazem de 
novo”. 

“Nesse anúncio não há qual- 
quer motivo para se embandei- 
rar em arco. Primeiro já se sabia 
que as viaturas destruiíd 
incêndios iriam 
segundo quanto às 
buir duvido da eficácia de 
tuação, pois é algo que vai acon- 
tecer de forma avulsa e sem obe- 
decer a um plano predefinido. 
Além disso, o facto de se saldar as 
dívidas relativas aos incêndios 
do ano passado também não é 
motivo de regozijo. Afinal já pas- 
sou quase um ano”, criticou. 


Duarte Caldeira, presidente da Liga dos Bombeiros / LUME FELIX 


PSP passa a contar com agentes 
negociadores de incidentes 


I Lusa 


A PSP conta a partir de agora 
com negociadores de incidentes 
em todo o território português 
aptos a resolver situações que 
vão desde a violência doméstica 
aos actos de terrorismo, 

A Unidade Central de Nego- 
ciação (UCN) da PSP, composta 
actualmente por cinco elemen- 
tos, foi ontem reforçada por 11 
oficiais, que concluíram o pri- 
meiro Curso de Negociadores de 
Incidentes, que desde 15 de Mar- 
ço decorreu nas instalações do 
Grupo de Operações Especiais 
(GOE), em Belas, 


Unidade vai gerir 
situações que podem 
ir desde a violência 
doméstica até actos 
de terrorismo 


"A UCN não tinha capacidade 
logística e de pessoal para poder 
actuar em todo o país porque era 
formada por cinco elementos 
que estavam dispersos", disse à 
Agência Lusa o sub-comissário 
da PSP e coordenador do curso, 
Luís Moisés. 

Há cerca de 20 anos que a Po- 


lícia de Segurança Pública tem 
negociadores que recebiam for- 
mação em Inglaterra e Espanha, 
acrescentou, 

Luís Moisés explicou que os 
11 oficiais que ontem termina- 
ram o curso vão ficar destacados 
nos comandos da PSP de Leiria, 
Coimbra, Faro, Porto, Braga, 
Funchal e Aveiro, cidades de on- 
de são oriundos. "A unidade 
agora criada está integrada no 
Grupo de Operações Especiais e 
trabalha na resolução de situa- 
ções táctico-policiais”, frisou o 
sub-comissário da PSP, De acor- 
do com Luís Moisés, os oficiais 
da UCN estão preparados para 
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SIS terá 
desmantelado 
rede terrorista 
em 2003 


O Serviço de Informações de 
Segurança (SIS) desmantelou 
em 2003 uma rede terrorista 
com ligações a grupos islá- 
micos radicais, Num relatório 
relativo à segurança interna, 
que foi ontem entregue na 
Assembleia da República, re- 
fere-se que alguns dos ele- 
mentos desta rede, na maio- 
ria oriundos do Norte de 
África, vieram para Portugal 
após os atentados de 11 de 
Setembro, 

Segundo o jornal Indepen-= 
dente, que teve acesso ao re- 
latório, esta organização de- 
dicava-se essencialmente ao 
auxílio à imigração ilegal, 
falsificação de documentos e 
recolha de fundos. 

O Relatório de Segurança In- 
terna refere ainda a existên- 
cia de focos de radicalismo 
islâmico sunita em território 
nacional e justifica a neces- 
sidade de vigilância desses 
grupos, “dado constituírem 
normalmente uma antecá- 
mara para o recrutamento 
de novos membros para as 
estruturas terroristas a ope- 
rar na Europa, assim como 
um modo de obtenção de 
meios financeiros”, 

Todavia, o SIS diz não ter de- 
tectado em 2003 indícios 
consistentes que apontam 
para a existência de grupos 
terroristas no nosso pais nem 
dados de que estejam a ser 
preparados atentados contra 
interesses nacionais, 

Um outro aspecto referido 
deste relatório é o cresci- 
mento em Portugal de redes 
informais de transferência 
de dinheiro, as chamadas 
"hawala” ou "hundi”. Segun= 
do o SIS, este tipo de redes 
tem estado a proliferar em 
Portugal devido ao aumento 
exponencial de imigrantes 
ilegais. 


O diálogo é a “arma” dos agentes desta unidade da PSP / Luís COSTA CARVALHO 


negociar situações de sequestro, 
suicídio e violência doméstica, 
acções de protesto ou actos de 
terrorismo. A negociação de de- 
terminado incidente poderá ser 


feita de forma pacífica, com o 
polícia a dialogar e a criar empa- 
tia com o opositor, ou recorren- 
do ao uso da força como inter- 
venção táctico-policial”, 


Ministro da Economia garante que 
tudo fará para manter Bombardier 


Carlos Tavares 

assegurou aos 
trabalhadores da ex- 
Sorefame que o 
executivo tudo fará para 
impedir o encerramento 


I Lusa 


Ministro da Economia, 
Carlos Tavares, garantiu 
ontem aos representantes 


dos trabalhadores da Bombar- 
dier que o Governo está interes- 
sado em manter a unidade de 
produção em Portugal e os pos- 
tos de trabalho, revelou fonte do. 
Ministério. 

“O Governo está interessado 
em manter esta unidade de pro- 
dução em Portugal, os equipa- 
mentos € os postos de trabalho”, 
disse fonte oficial do Ministério 
da Economia à agência Lusa, 
após a reunião de Carlos Tavares 
com os representantes dos traba- 
lhadores. No entanto, adiantou 
que “a Bombardier é uma em- 
presa privada e que o Governo 
não a pode impedir de sair do 
país”. 

Frisando que o Governo tudo 
fará para que, caso a empresa fe- 
che, seja possível manter os pos- 
tos de trabalho, a mesma fonte 
referiu que o executivo vai ser o 
intermediário nas negociações 
com possíveis interessados na 
compra da fábrica, através da 
Agência Portuguesa de Investi 
mento (API). O ministro da Eco- 


Carlos Tavares 


Ministro da É ; 


Carlos Tavares diz que vai evitar o fecho 


da Bombardier / RICARDO MEIRELES 


Trabalhadores avançaram que vão manifestar-se 
durante a inauguração do metro de Odivelas 


nomia disse lamentar que a em- 
presa canadiana opte por fechar 
e sublinhou que o “Governo tem 
conhecimento que existem mais 
interessados na Bombardier do 
que aquele que é público (Sie- 


mens)”, Porém, a administração 
da empresa afirma continuar 
sem receber qualquer proposta 
de compra. 

Entretanto, no final da reu- 
nião com o ministro, António 


Governo quer beneficiários do rendimento 
mínimo a limpar e a vigiar as florestas 


Os beneficiários do Rendi- 
mento Social de Inserção (anti- 
go Rendimento Mínimo Ga- 
rantido) vão ser mobilizados 
para acções de prevenção de fo- 
gos florestais através da limpe- 
za e vigilância de matas, no âm- 
bito de um programa anuncia- 
do ontem pelo Governo. 

De acordo com um despa- 
cho conjunto dos ministérios 
da Segurança Social e da Agri- 
cultura, O programa ocupacio- 
nal orientado para a protecção 
da floresta será promovi- 
do pelas autarquias locais, 
destinando-se sobretudo 
aos cerca de 20 mil beneficiá- 
rios do Rendimento Social de 
Inserção (RSI) que têm entre 
18 e 30 anos e se encontram 
inscritos nos centros de empre- 
go. 
“Trata-se de fazer um justo 
e adequado casamento que 
alia uma função socialmente 
muito importante às pessoas 
que recebem o R$1 e que têm 
capacidade para trabalhar”, 


Acordo ontem 
assinado entre 
os Ministérios 
da Agricultura 
e Segurança Social 
afirmou o ministro da Segu- 
rança Social e do Trabalho, Ba- 
gão Félix. 
Para o Governo, a principal 
função do programa “não é a 
execução de tarefas produtivas 


no mercado de trabalho, mas a 
ocupação socialmente útil de 


O projecto será 
integralmente 
financiado pelo 
Instituto de Emprego 


pessoas, enquanto não lhes sur- 
girem alternativas de trabalho 
ou de formação profissional, 
garantindo-lhes um rendimen- 
to de subsistência e mantendo- 
os em contacto com outros tra- 
balhadores e outras activida- 
des”, 

No caso de aderirem ao pro- 
grama, os titulares do RSI, que 
recebem uma pensão social de 
cerca de 150 euros, vão passar a 
receber o equivalente ao salário 
mínimo nacional (365 curos) 
durante o período em que esti- 
verem a trabalhar na prevenção 
de fogos florestais. Relativa- 
mente aos beneficiários (mem- 
bros do agregado familiar do 
titular como cônjuge ou filhos) 
» 0 diploma prevé que os mes- 
mos passem a receber um sub- 
sídio que é superior à percenta- 
gem da pensão social que ac- 
tualmente lhes é atribuída. 
Segundo o despacho, este pro- 
jecto será integralmente finan- 
ciado pelo Instituto do Empre- 
go e da Formação Profissional, 


Tremoço, do Sindicato dos Me- 
talúrgicos, avançou que os traba- 
lhadores cancelaram a ocupação 
das instalações da fábrica, previs- 
ta para sábado e domingo, mas 
que vão deslocar-se à inaugura- 
ção do metro de Odivelas com 
cartazes a alertar para a situação 
dos trabalhadores da ex-Sorefa- 
me, na Amadora, Confirmando- 
se o encerramento daquela uni- 
dade fabril cerca de 400 pessoas 
ficarão sem emprego. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Função Pública 
faz vigília junto 
à casa de Durão 
Barroso 


Cerca de centena e meia 
de funcionários públicos es- 
tiveram ontem em vigília 
junto à residência do pri- 
meiro-ministro para mos- 
trar o seu descontentamento 
para com a política do Go- 
verno para o sector. 

Na residência oficial de 
Durão Barroso, em S.Bento, 
foi entregue uma carta pela 
FESAP a pedir a interven- 
ção, o empenhamento e à 
solidariedade do primeiro- 
ministro para com as reivin- 
dicações dos funcionários 
públicos. No documento, a 
AP critica a Reforma que 

o Governo está a fazer, de- 
fende "uma verdadeira Re- 
forma da Administração Pú- 
blica” que corresponda aos 
problemas dos cidadãos e 
disponibiliza-se para nego- 
ciar a melhoria dos serviços 
públicos. A presidente da 
UGT, Manuela Teixeira, pre- 
sente na vigília, disse que es- 
ta semana de luta mostra a 
preocupação da estrutura 
sindical em manifestar o seu 
protesto pela forma injusta 
como o Governo está a tra- 
“tar os funcionários públicos, 
mas ao mesmo tempo dispo- 
nibilizando-se para nego- 
ciar soluções positivas 
para o país. "A Reforma da 
Administração Pública é 
muito importante, mas tem 
de ser feita com os trabalha- 
dores e não contra eles, co- 
mo parece ser a maioria das 
propostas apresentadas pelo 
Governo”. 


Os beneficiários do RMG vão passar a limpar florestas/ LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 


r——E) BREVES 


Y CIRCUNCISÃO E HIV. 


Johns Hopkins, nos EUA . 


Terapia 
de sucesso 
para o autismo 


Especialistas estão a estu- 
dar a introdução em Portugal 
de um modelo terapêutico 
que, aplicado a autistas em di- 
versos países, proporcionou 
melhorias a nível motor, emo- 
cional e comunicativo em 90 
por cento dos casos. 

Trata-se de um modelo te- 
rapéutico francês - método 
Tomatis - de reeducação do 
ouvido ainda não disponível 
em Portugal, mas que já é 
aplicado em 160 centros dis- 
tribuídos pelo mundo com 
uma taxa de sucesso na or- 
dem dos 90 por cento, disse à 
Agência Lusa Ada Leon de Fa- 
ria, representante em Portugal 
do Método e uma das organi- 
zadoras da conferência que se 
realiza hoje. 

O objectivo desta confe- 
rência, que conta com a parti- 
cipação de 20 pessoas, in- 
cluindo dois conferencistas 
estrangeiros, "é difundir o 
método Tomatis, que ainda 
não é usado em Portugal", 
disse, acrescentando que “a 
ideia é trazer o modelo para o 
país”, Esta terapêutica “serve 
para abrir o ouvido para escu- 
tar outros sons que algumas 
pessoas não ouvem antes”, no 
pressuposto de que a audição 
influencia a voz e a comunica- 
ção e que "existe uma relação 
entre o ouvido e a compreen- 
são”, O método Tomatis ba- 
seia-se em mais de 50 anos de 
investigação e tiliza-se em di- 
versos casos, desde os mais 
complexos como o autismo, 
ou a dislexia, até outros mais 
simples como problemas de 
estudo, ou sotaque. 


Homens circuncisados têm 
mais protecção contra Sida 


Os homens circuncisados têm um 
risco seis vezes menor de contrair o 
vírus da Sida do que aqueles que não 
se submeteram a esta pequena cirur- 
gia. Esta é a conclusão de um estudo 
elaborado por investigadores da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade 


Y ABORTO E CANCRO DA MAMA 


Realizar aborto não aumenta 
risco de contrair neoplasia 


Um estudo efectuado por cientis- 
tas da Universidade de Oxford, em 
Inglaterra, confirmou que a realiza- 
ção de um aborto não aumenta o ris- 
co das mulheres virem a sofrer de 
cancro da mama. A análise dos dados 
de 53 estudos em 16 países,foi relati- 
vos a cerca de 44 mil mulheres. 


Substância cancerígena 
detectada em 750 alimentos 
comercializados em Portugal 


Segundo um estudo 
realizado nos EUA, a 
acrilamida, encontra-se 
sobretudo nas batatas 
fritas e aperitivos 
de várias marcas 


F Lusa 


presença de acrilami- 
da, uma substância 
considerada canceríge- 


na, foi dezectada pela Food 
and Drug Administration 
(FDA) em pelos menos 750 
alimentos vendidos nos EUA, 
muitos dos quais são tam- 
bém comercialzados em Por- 
tugal. 

Segundo este organismo, 
que regula os alimentos e 
medicamentos no país, fo- 
ram detectados elevados ni- 
veis de acrilamida nas batatas 
fritas e alimentos das cadeias 
de fast-food. 

Num relatório apresenta- 
do na quinta-feira, a organi- 
zação refere que os níveis 
mais altos desta substância 
foram encontrados em bata- 
tas fritas e aperitivos, a maio- 
ria dos quais de marcas co- 
nhecidas e que se encontram 
à venda em Portugal. 

As batatas congeladas de 
várias marcas também acu- 
saram a presença da substân- 


Comer batatas fritas não é nada saudável / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cia, bem como alguns cereais. 

No topo da lista dos mais 
cancerígenos estão também 
alguns tipos de azeitonas 
pretas, sumos de ameixa € re- 
frigerantes solúveis. 

A acrilamida é uma subs- 
tância que se forma nos ali- 


Alguns tipos | 
de azeitonas pretas e | 
refrigerantes revelam 
também a substância 


Estado demora um ano a decidir 
financiamento de cadeiras de rodas 


F Lusa 


Um fisioterapeuta do Hospi- 
tal Pediátrico de Coimbra cr 
cou ontem a Segurança Social 
por demorar “cerda de um ano” 
a responder aos pedidos de fi- 
nanciamento para compra de ca- 
deiras de rodas, prejudicando a 


autonomia das crianças que de- 
las precisam. 

margem do 3º Congresso 
Internacional de Reabilitação Pe- 
diátrica em Doenças Neuromus- 
culares, que termina hoje em 
Coimbra, o fisioterapeuta José 
Corte-Real disse que quando os 
pedidos são formulados "já têm 


em conta essa demora” e requisi- 
tam um tipo de cadeira adequa 
da à criança nessa altura, 

“Na prática, estamos a privar 
as crianças da sua autonomia, 
porque as cadeiras de rodas são 
as suas pernas”, disse ainda a 
propósito o mesmo fisioterapeu- 
ta. 


mentos ricos em hidratos de 
carbono quando estes são 
submetidos a altas tempera- 
turas, nomeadamente através 
das frituras. 

A lista completa pode ser 
consultada no site 
www.cfsan. fda.gov. 

Actualmente, a acrilamida 
é considerada uma substân- 
cia cancerigena e passível de 
causar infertilidade quando 
ingerida em elevadas quanti- 
dades. 

A FDA prepara-se agora 
para alargar os testes a 40 
marcas de leite para bebé, 
apesar de testes anteriores 
não terem revelado vestígios 
desta substância. 


V GARRAFAS DE AGUA 
Níveis de fluor passam 
a constar na rotulagem 


Os níveis de flúor contidos em ca- 
da garrafa de água mineral vão passar 
a ser identificados no rótulo a partir 
do próximo mês de Julho, de acordo 
com um decreto-lei publicado esta 
semana no DR.O distribuidor é obri- 
gado a alertar o consumidor para a 
quantidade de flúor em cada garrafa. 


* SOCIEDADE B 2 


Portugueses 
ignoram rastreio 
do cancro 

do intestino 


A maioria dos portugueses 
sabe que o cancro do intestino 
é a primeira causa de morte 
por cancro no país, mas 79,4 
por cento nunca fez rastreio à 
doença, o que reduz a sua 
mortalidade, revela um estu- 
do ontem divulgado. 

Realizado pela Universida- 
de Católica para a Sociedade 
Portuguesa de Endoscopia 
Digestiva (SPED), o estudo 
foi efectuado em Dezembro 
do ano passado e procurou 
auscultar o grau de conheci- 
mento sobre a doença e a ade- 
são dos portugueses a medi- 
das de prevenção. 

De acordo com dados da 
SPED, morrem cerca de nove 
portugueses por dia vítimas 
do cancro do cólon e do recto, 
e são detectados anualmente 
cinco mil novos casos. 

Em 2001, 0 cancro do in 
testino foi responsável pela 
morte de 3.178 pessoas em 
Portugal. 


Relógios 
adiantam 
uma hora 


Não se esqueça que duran- 
te esta madrugada, de hoje 
para amanhã, vai ter de 
adiantar os ponteiros do reló- 
gio à uma da manhã. Nasce 
assim a tão ansiada hora de 
Verão. 


Satisfazer pedidos de cadeiras de rodas demora um ano / JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Durão garante que 
atrasos no Mibel 
só por razões 
administrativas 


O primeiro-ministro, José Ma- 
nuel Durão Barroso, afirmou on- 
tem, em Bruxelas, que qualquer 
atraso no arranque no Mercado 
Ibérico de Electricidade (Mibel), 
previsto para 20 de Abril, será de 
“natureza administrativa”, devido 
à tomada de posse do novo Go- 
verno em Espanha. 

"O Mibel é para avançar e para 
valer e qualquer atraso é mera- 
mente administrativo, porque há 
uma nova equipa do Governo es- 
panhol a tomar plena posse das 
suas funções será um atraso desse 
tipo”, afirmou no final da cimeira 
de chefes de Estado e de Governo 
da União Europeia. 

A garantia foi dada a Durão 
Barroso pelo chefe do Governo 
espanhol recentemente eleito, o 
socialista José Luís Rodriguez Za- 
patero, com quem o ministro 
português contactou recente- 
mente ao telefone. 

"Ele [Zapatero] assegurou que 
todos os acordos são para cum- 
prir. Os acordos são celebrados 
em nome do estado e não em no- 
me dos partidos”, contou, acres- 
centando que as relações entre 
Portugal e Espanha são “as melho- 
res" e estão “acima de qualquer 
conjuntura político-partidária”. 


Calçado nacional 
reforça presença 
no quinto mercado 
de exportações 


A maior feira de calçado de 
Espanha foi ontem inaugurada, 
com a presença de 60 empresas 
portuguesas, que querem refor- 
çar a presença num mercado 
que é o quinto destino das ex- 
portações portuguesas do sec- 
tor. 

A secretária de Estado do Co- 
mércio e Indústria, Rosário Ven- 
tura, e o presidente da APIC- 
CAPS, a associação do sector, 
Manuel Carlos, participaram na 
inauguração na Modacalzado, 
destacando que "o mercado es- 
panhol é aquele em que a indús- 
tria portuguesa apresenta maior 
potencial de crescimento”. 


Eduardo Catroga diz que ninguém pode prever quando haverá retoma económica / ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Catroga diz que há 


tendência para a dívida 
pública aumentar 


Ex-ministro das Finanças de Cavaco Silva acredita, no entanto, que 
tendência pode ser minimizada com medidas de “qualidade estrútural” 


| José Vinha 


antigo ministro das 
Finaças de Cavaco 
Silva, Eduardo Catro- 


ga, afirmou, ontem, no Porto, 
que “há uma tendência estru- 
tural para o aumento da des- 
pesa pública”. Porém, acredi- 
ta que essa tendência pode 
ser combatida se houver 
“medidas de qualidade estru- 
tural, como fizeram os espa- 
nhóis”. 

Eduardo Catroga foi um 
dos convidados do seminário 
“Economia da Construção”, 
promovido, ontem, pela As- 
sociação dos Industriais da 
Construção Civil e Obras Pú- 
blicas do Norte (AICCOPN). 

“Independentemente dos 
governos, Portugal teve poli- 
ticas expansionistas altamen- 
te erradas e agora chegou a 
ressaca”, explicou o ex-minis- 
tro. 

O Pacto de Estabilidade e 
Crescimento (PEC) incentiva 
“a contibilidade criativa e o 
recurso intensivo a medidas 
extraordinárias, mas pode 
desincentivar as reformas es- 
truturais”, advertiu. 

O ex-ministro acredita 
que “a Europa já tomou 
consciência que não pode 
lançar impostos sobre o cida- 
dão, mas aumentar a produ- 
tividade”, ao invés de Portu- 


“Há reformas estruturais 
que têm implicações negati- 


vas naz depesa pública no 
curto prazo, mas que são 
fundamentais para diminuir 
a despesa pública a médio e 
longo prazo”. 

Catroga defende que a si- 
tuação orçamental, para efei- 
tos do Pacto-de Estabilidade e 
Crescimento (PEC), o au- 
mento das despesas públicas 
temporário, em consequén- 
cia da introdução de medidas 
estruturais não deve ser con- 
siderado como uma despesa 
corrente, mas como uma des- 
pesa extraordinária”. 

“A retoma da Economia 
portuguesa não depende só 
da política orçamental e a 
Economia não é uma ciência 
exacta. Ninguém, mesmo o 


Governo, pode prever segu- 
ramente quando se verificará 
a retoma económica, avisou, 


Lei do arrendamento 

O presidente da AIC- 
COPN defendeu, ontem, que 
a nova lei do arrendamento 
poderá relançar o sector ao 
promover a recuperação dos 
prédios degradados e o inves- 
timento no imobiliário. 

“A nova lei do arrenda- 
mento não vai só ajudar o 
sector da construção, mas so- 
bretudo o país, onde há vários 
anos há uma inversão do qua- 
dro normal, com um número 
de proprietários de casas lar- 
gamente superior ao resto do 
mundo”, afirmou Rui Viana. 


Aposta no exterior pode resolver 
sobredimensionamento do sector 


O secretário de Estado ad- 
junto do ministro da Econo- 
mia, Franquelim Alves, acre- 
dita que a aposta no investi- 
mento no exterior é a 
solução para ultrapassar o 
problema de sobredimensio- 
namento do sector portu- 
guês da construção, 

“Cada vez mais temos de en- 
carar o potencial dos diver- 
sos sectores da economia 
portuguesa, além da frontei- 
ra com Espanha, e a cons- 


trução civil, também, tem de 
apostar em mercados onde 
possamos ter vantagens ób- 
vias do ponto de vista das 
relações económicas”, afir- 
mou, ontem, o governante. 
Se, em relação ao sector 
português da construção ci- 
vil, se pode falar de um “ex- 
cesso de capacidade em re- 
lação ao mercado domésti- 
co”, Franquelim Alves 
desafiou “a pensar em ter- 
mos internacionais”, 


Salários devem 
crescer 2,5% 

em Portugal contra 
2,4% na zona Euro 


Os salários dos trabalhadores 
portugueses deverão crescer 2,5 
por cento este ano, ligeiramente 
acima do aumento médio de 2,4 
por cento previstos para a Zona 
Euro, segundo estimativas do Ins- 
tituto de Economia Mundial Kiel. 

Para 2005, as previsões, noti- 
ciadas pela agência espanhola Eu- 
ropa Press, apontam para um au- 
mento médio salarial de 2,7 por 
cento em Portugal, contra 2,6 por 
cento na Zona Euro. 

Em 2004, confirmando-se es- 
tas estimativas, não deverá haver 
uma recuperação relevante do 
poder de compra dos portugue- 
ses, já que o aumento dos salários 
ficará muito próximo da inflação. 

Segundo as últimas previsões 
da Comissão Europeia (CE), a in- 
flação portuguesa deverá ficar nos 
2,6 por cento em 2004 e nos 2,5 
por cento no ano seguinte. 

Na média da Zona Euro, os 
números apontam para uma re- 
cuperação do poder de compra, 
dado que, segundo as previsões de 
Outono da CE, a inflação deverá 
crescer dois por cento em 2004 e 
1,7 por cento em 2005. 


Pescadores 

vão processar 

o Estado por falta 
de fiscalização 


Os sindicatos de pescadores, 
associações de pescas e ambien- 
talistas açorianos anunciaram 
ontem que vão processar o Esta- 
do português devido há falta de 
fiscalização da Zona Económica 
Exclusiva (ZEE) afecta ao arqui- 
pélago. 

Esta acção é justificada pela 
presença frequente de embarca- 
ções espanholas em actividade 
entre as 100 e as 200 milhas da 
ZEE, que está interdita, segundo 
o sector das pescas açoriano, a 
barcos estrangeiros até 1 de 
Agosto. 

No entanto, a posição das en- 
tidades regionais é rejeitada por 
Bruxelas, reconhecendo a Co- 
missão Europeia como legal a ac- 
tividade de frotas de países co- 
munitários entre as 100 e as 200 
milhas das águas açorianas desde 
Novembro, quando entrou em 
vigor o novo regulamento euro- 


peu. 

Em defesa das suas posições, as 
associações e sindicatos decidi- 
ram já processar os barcos espa- 
nhóis detectados a pescar na ZEE 
do arquipélago e o Governo aço- 
riano avançou com uma queixa 
no Tribunal de Justiça das Comu- 
nidades Europeias contra a redu- 
ção da ZEE afecta ao arquipélago 
das 200 para as 100 milhas. 
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Saddam detido 


Um alto responsável dos 
serviços secretos de Saddam 
Hussein foi detido na madru- 
gada de ontem pelas forças 
norte-americanas em Bagdad, 
no Iraque, informou o seu ir- 
mão, Adnane Lazem. 

“O meu irmão, o coronel 
Kamel Lazem Hamid, foi deti- 
do sexta- feira pelas 3:00 locais 
(00:00 de Lisboa) em sua casa, 
no bairro Al Sayadiya”, a su- 
doeste de Bagdad, precisou La- 
zem. 

"Uma força dé 40 soldados 
em jipes Humvee cercou a casa 
do meu irmão. Fizeram saltar 
com explosivos a fechadura da 
casa, onde eu também durmo. 
Efectuaram buscas, levaram 
documentos e capturaram o 
meu irmão”, descreveu, 

Entretanto, cinco pessoas 
foram mortas e duas ficaram 
feridas ontem em combates 
entre soldados norte-america- 
nos e membros da guerrilha 
em Fallujah, informou o direc 
tor do hospital desta cidade, 
tuada a 50 quilómetros a Oeste 
de Bagdad 

Perto de Tikrit sete iraquia- 
nos, entre eles quatro mem- 
bros das Forças de defesa civis 
iraquianas (ICDC), foram 
mortos e outros quatro feridos 
em confrontos que opuseram 
Gis e ICDC à guerrilha, anun- 
ciou uma porta-voz da coliga- 
ção. 


Bush faz piada 
sobre armas 
de destruição 
maciça 


O presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, conver- 
teu numa piada o facto de não 
ter sido encontrada até agora 
qualquer arma de destruição 
maciça no Iraque, durante um 
jantar organizado quarta-feira 
por jornalistas de televisão 
norte-americanos. 

O presidente comentou 
uma foto que o mostra de ga- 
tas no seu gabinete, dizendo: 
"Essas armas de destruição 
maciça (ADM) têm de estar 
nalgum lado”. 

É uma tradição em Was- 
hington a imprensa convidar o 
presidente dos Estados Unidos 
para jantares em que ele pró- 
prio se põe a ridículo e lança 
farpas aos jornalistas. 

Segundo a estação britânica 
Skynews, uma das cadeias de 
televisão norte-americana - 
que não identificou - foi alvo 
de uma série de protestos devi- 
do à piada de Bush. 


Zapatero não aceita que a vitória nas eleições se prenda com o recelo dos espanhóis de atentados / AFP 


PSOE não quer decidir 
sobre rendição das tropas 
acusa Governo cessante 


Rodríguez Zapatero, o futuro primeiro-ministro espanhol, considera 
“indecente” atribuir a vitória dos socialistas nas eleições ao medo 


porta-voz do Governo 
spanhol  cessante, 
duardo Zaplana, acu- 


sou ontem o PSOE, vencedor 
das legislativas de 14 de Março, 
de não querer tomar posição so- 
bre a rendição das tropas esta- 
cionadas no Iraque. 

"O PSOE não quer, evidente- 
mente, tomar posição”, disse 
Zaplana a propósito da rendição 
das tropas espanholas estacio- 
nadas no Iraque, prevista para 
21 de Abril. 

"É absolutamente incon- 
gruente, da parte do partido so- 
cialista, considerar isto um as- 
sunto de administração corren- 
te”, acusou o porta-voz, numa 
conferência de imprensa no fi- 
nal da reunião semanal do con- 
selho de ministros. 

"Neste ponto, eles olham pa- 
ra o lado e dizem que é ao go- 
verno cessante que cabe tomar a 
decisão. É uma manifesta in- 
congruência”, insistiu, adian- 
tando ter havido uma troca de 
impressões entre o ministro ces- 
sante da Defesa e o seu anuncia- 
do sucessor, José Bono. 

O executivo espanhol tem de 
decidir se mantém no Iraque o 
contingente enviado em Janeiro 
ou se o substitui por novas tro- 
pas, como estava previsto ini- 
cialmente, no final da missão de 
quatro meses. 

Durante a campanha cleito- 
ral, o líder do PSÕE, José Luis 
Rodríguez Zapatero, anunciou 
que ordenaria a retirada das tro- 
pas espanholas do Iraque se as 
Nações Unidas não assumissem 


“A rendição das tropas espanholas no Iraque é 
claramente um assunto de gestão” 


o controlo da situação no terri- 
tório até 30 de Junho. 

O dirigente socialista Alfredo 
Pérez Rubalcaba afirmou on- 
tem que a rendição das tropas 
espanholas no Iraque é "clara- 
mente um assunto de gestão" da 
competência do governo ces- 
sante e "não um assunto de de- 
cisão política”. 

O PSOE refutou entretanto 
declarações de fonte governa- 
mental, segundo as quais Rodri- 
guez Zapatero teria aceite co- 
municar por escrito a José Ma- 


ria Aznar a sua posição sobre a 
rendição das tropas. Entretanto, 
Zapatero, disse que "é indecen- 
te"atribuir a vitória dos socialis- 
tas nas eleições de 14 de Março 
ao facto de os espanhóis se te- 
rem “acobardado” na sequência 
dos atentados de Madrid. 
"Respeito todas as especula- 
ções sobre os resultados eleito- 
rais, menos uma: aquela que 
descreve um povo espanhol aco- 
bardado frente ao terrorismo. 
Essa descrição é simplesmente 
indecente”, disse Zapatero. 
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Mais uma pessoa detida na 
capital espanhola por atentados 


Mais uma pessoa foi detida 
ontem em Madrid no âmbito 
da investigação sobre os 
atentados do 11 de Março na 
capital espanhola, que fize- 
ram 190 mortos, informaram 
os serviços de luta anti-terro- 
rista, Esta detenção ocorreu 
“nas últimas horas”, afirmou a 
mesma fonte, sem precisar a 
identidade e a nacionalidade 
do suspeito. 

Aumenta, assim, para 20 0 
número de pessoas detidas no 


âmbito da investigação sobre 
os atentados de Madrid, 12 
das quais foram "indiciadas” 
pelo juiz de instrução, Juan 
Del Olmo. Duas delas foram 
ilibadas depois de terem sido 
ouvidas pelo juiz e cinco ou- 
tras foram detidas entre 
quarta e quinta-feira na capi- 
tal espanhola. Segundo o úl- 
timo balanço oficial provisó- 
rio, os atentados de Madrid 
fizeram 190 mortos e mais de 
1,900 feridos. 


trabalhar segunda 


Gijs de Vries, que os líde- 
res europeus reunidos em 
Bruxelas nomearam ontem 
coordenador europeu para a 
luta anti-terrorista, "começa- 
rá a trabalhar já na segunda- 
feira de manhã”, assegurou o 
alto representante da União 
para a Política Externa, Javier 
Solana. 

“Ele tem um bom perfil, 
foi secretário de Estado do 
Interior no seu país”, de 1998 
a 2002, acrescentou Solana à 
imprensa, acrescentando que 
a tarefa do holandês será 
"coordenar de forma mais 
eficaz a troca de informações 
entre os países da União Eu- 
ropeia e com países tercei- 
ros". 

Nascido em Nova Iorque a 
22 de Fevereiro de 1956, 0 
novo "senhor terrorismo" - 
como já é conhecido -, de 48 
anos, fez carreira política no 
Parlamento Europeu (onde 
esteve 14 anos, de 1984 a 
1998) e participou na Con- 
venção sobre o futuro da Eu- 
ropa. 

"Cansado" de Bruxelas, 
Gijs de Vries voltou à Holan- 
da para assumir o cargo de 
secretário de Estado do Inte- 
rior no segundo governo di- 
rigido pelo social-democrata 
Wim Kok, de Agosto de 1998 
a Julho de 2002. 

De Maio a Outubro de 
2002 o novo "senhor terroris- 
mo" passou pelo Parlamento 
holandês durante o efémero 
governo do democrata-cris- 
tão Jan Peter Balkenende. 


EUA vetaram 
resolução 

do Conselho 
de Segurança 


Os Estados Unidos veta- 
ram anteontem no Conselho 
de Segurança da ONU o pro- 
jecto de resolução que con- 
dena o assassínio por Israel 
do chefe espiritual do movi- 
mento radical palestiniano 
Hamas, xeque Ahmad Yassi- 
ne. 
O projecto de resolução, 
entregue pela Argélia em no- 
me dos palestinianos, rece- 
beu 11 votos favoráveis e um 
contra. Trés Estados abstive- 
ram-se. 

O embaixador norte-ame- 
ricano nas Nações Unidas ex- 
plicou perante o Conselho 
que o texto, "desequilibrado", 
mantinha o silêncio sobre as 
atrocidades cometidas pelo 
Hamas. 
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com a final da Liga dos 
Campeões... mas pensa nela 


m Costinha recuperou e vai ser titular frente ao Moreirense m Técnico portista sente-se bem no clube e só sai... 
se Pinto da Costa deixar m Bilhetes para Lyon “voaram” em escassas duas horas / página 34 


José Mourinho é um técnico que se sente feliz e satisfeito no comando de uma equipa que denota sede de vencer / Emílio Morenatti 


MÓQUEI EM PATINS 

: FCPorto renova contratos 
com Reinaldo Ventura e 

: Pedro Gil por mais dois 

- anos Pág 41 
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* ABC venceu o vizinho Fafe 
com resultado confortável 
mas enganador (32-27) 
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Com Pimenta Machado au- 
sente relatórios e contas se- 
rão discutidos em nova as- 
sembleia agendada para 14 


de Maio Pág 37 
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como meta 
a final do 
Euro2004 


E Seleccionador já não tem grandes 
dúvidas sobre os 23 jogadores 
eleitos para a fase final do 
campeonato da Europa 
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Moreirense 


Mourinho não garante continuidade 


€ Treinador do FC Porto disse que não sairá do clube de forma conflituosa e cumpre contrato se Pinto da Costa quiser 


. Fernanda Rossi 


José Mourinho está bem pró- 
ximo de repetir o sucesso da 
temporada passada. A SuperLi- 
ga está praticamente garantida, 
a Liga dos Campeões é um so- 
nho que pode vir a tornar-se 
uma realidade e a Taça de Por- 
tugal está perfeitamente ao al- 
cance dos dragões, que já vence- 
ram e empataram com o Benfi- 
ca, o adversário da final no 
Jamor. Difícil mesmo será segu- 
rar o técnico no clube, já que co- 
meça a despontar o interesse de 
muitos emblemas. Mourinho 
não garante que fica no FC Por- 
to por mais uma temporada, 
mas confessa que está feliz no 
clube azul e branco e que jamais 
sairia num processo litigioso. 
Ou seja, o técnico apenas aban- 
dona a equipa, se Pinto da Costa 
não se opuser. 

A pergunta demorou a ser 
respondida... Quando José 
Mourinho foi questionado a 
respeito da sua continuidade no 
FC Porto, o técnico pensou, 
pensou e finalmente respondeu: 
“Eu posso garantir que não saio 
de uma forma conflituosa, o que 
significa que se o presidente dis- 
ser, como já disse há umas se- 
manas, que eu vou ser o treina- 
dor do FC Porto na próxima 
época, então digo que eu vou ser 
o treinador do EC Porto na pró- 
xima época”, afirmou. 

Mourinho admitiu que, se 
surgir uma proposta aliciante, 
irá conversar com o presidente e 
a administração do FC Porto, 
não negando que ambiciona 
outros voos, mas se lhe disserem 
que terá de cumprir contrato, 
jamais entraria em litígio com o 
clube. O dia em que o treinador 
campeão deixar a equipa azul e 
branca será totalmente a bem. 

“Se me aparecer uma daque- 
las oportunidades que só sur- 
gem uma vez na vida, eu infor- 
marei. Se não houver um acor- 
do... darei continuidade aquilo 
que já estamos a fazer. Tenho to- 
das as razões para estar feliz no 
FC Porto. As pessoas sempre 
cumpriram comigo aquilo que 
prometeram. O grupo de joga- 
dores é aquele que escolhemos e 
idealizámos. Não tenho razão 
para me sentir mal, gosto do 
clube e da cidade. A minha fa- 
mília também gosta e está per- 
feitamente adaptada. Gosto dos 
jogadores e eles de mim. O pú- 
blico está contente com o traba- 
lho que estamos a fazer e sinto- 
me querido pelos adeptos. Não 
tenho porque fazer uma birra 
para ir embora”, garantiu. 

Mas, em tom de brincadeira, 
o treinador dos azuis e brancos 
disse que, para já, ninguém o 
quer: “Ninguém me quer. Já 
apareceram umas coisitas, mas 
nada de especial, Mas sou um 
optimista e acho que as oportu- 
nidades irão surgir mais vezes”. 


Mourinho não olha para trás das costas por isso o trabalho continua na senda das vitórias / Vitor Garcez/ASF 


"Não sonho com a final da Liga 
dos Campeões... mas penso nisso” 


José Mourinho não admite 
sonhar com a final da Liga 
dos Campeões, mas... pensa, 
sobretudo se os dragões pas- 
sarem o Lyon, o que não será 
difícil, tendo em conta a van- 
tagem conseguida na primei- 
ra mão dos quartos-de-final. 
“Não sonho muito. Sou um 
bom sono, Quando durmo 
não tenho pesadelos nem so- 
nhos. Mas quem está nos últi- 
mos oito pensa. Não é sonhar, 
é pensar, Se chegarmos aos 


últimos quatro, como eu es- 
pero, começamos também a 
pensar que é possível chegar 
aos últimos dois”, revelou o 
treinador. 

Contudo, Mourinho não quer 
colocar a “carroça à frente dos 
bois” e mantém os pés bem 
assentes no chão. O treinador 
mantém sempre um discurso 
bastante cauteloso: “Vamos 
por fases... O que eu penso 
mesmo é que podemos chegar 
aos quatro”, rectificou, com- 


pletando: “Acho muito possi- 
vel chegar à meia-final. Mas 
não vou estar a pensar na fi- 
nal, muito menos em ganhar, 
quando nem sequer chega- 
mos lá”, 

De qualquer forma, os dra- 
gões vão a Lyon com dois go- 
los de vantagem e a qualifica- 
ção é bastante provável, ainda 
que a equipa azul e branca 
não o queira assumir. A parti- 
da está marcada para o dia 7 
de Abril. 


Sem 
preferência 
pelo adversário 
na meia-final 


Por mais que José Mouri- 
nho ainda não queira falar 
concretamente da meia-fi- 
nal da Liga dos Campeões, 
são grandes as probabilida- 
des dos dragões lá chega- 
rem. O adversário, muito 
provavelmente, será o AC 
Milan, que goleou o Depor- 
tivo da Corunha. Será muito 
difícil que os espanhóis con- 
sigam dar a volta aos 4-1 so- 
fridos na primeira mão dos 
quartos-de-final e por isso, 
os italianos já estão com um 
pé na meia-final da compe- 
tição milionária. Sobre a 
equipa do treinador Carlo 
Ancelotti, Mourinho referiu: 
“Eu não tenho preferência. 
O que eu queria mesmo era 
conseguir eliminar o Lyon. 
Da mesma forma como qui- 
semos ultrapassar o Man- 
chester United. Se chegar- 
mos à meia-final e for com 
o AC Milan, como parece 
ser a equipa que ficará qua- 
lificada, temos que jogar e 
ter a noção de que tudo é 
possível...” 


“O Benfica 
não tem que 
ter vergonha 
do que fez” 


José Mourinho já havia afir- 
mado, em conferência de 
imprensa após o jogo em 
que eliminou os ingleses do 
Manchester United da Liga 
dos Campeões, que gostava 
de ver o Benfica seguir em 
frente na Taça UEFA, já que 
seria bom para Portugal no 
ranking europeu. Ontem, o 
treinador do FC Porto con- 
siderou ter sido uma “pena” 
os encarnados terem sido 
eliminados da competição, 
considerando que a equipa 
de José Antonio Camacho 
discutiu o resultado com o 
Inter de Milão até ao fim. 
“É uma pena, mas é a reali- 
dade, O Benfica fez o seu 
trajecto, o seu trabalho e 
não tem que ter vergonha 
do que fez, Eliminou equi- 
pas acessíveis e discutiu 
com uma equipa italiana a 
qualificação até o último se- 
gundo do encontro. Não 
conseguiu. Mas não deve ter 
vergonha”, comentou o trei- 
nador portista sobre o o 
grande rival das competi- 
ções nacionais. 


O Comércio do Porto 


EC Porto 


wo Moreirense 


Costinha recuperou 


Trinco está apto para o jogo de amanhã com o Moreirense 


Superliga = Jornada 28 
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A grande dúvida para o en- 


contro de amanhã com o 
Moreirense, às 19h, no Está- 
dio do Dragão, era Costinha, 
que deixou o jogo com o 
Lyon com uma contusão no 
gémeo direito. Mas o trinco 
recuperou e José Mourinho 
garantiu ontem que iria colo- 
cá-lo a jogar frente à equipa 
de Moreira de Cónegos. 

Costinha, que anteontem 
não participou na sessão de 
trabalho, treinou ontem sem 
problemas e está ok para a 
28º jornada da SuperLiga. 

O treinador do FC Porto 
garantiu também que irá 


convocar César Peixoto e até 
confessou que o jogador te- 
ria entrado em campo na pri- 
meira mão dos quartos-de-fi- 


mas está bem. Vamos ver se o 
jogo se proporciona para que 
ele possa entrar”, revelou o 
treinador. 


nal da Liga dos Quanto a 
Campeões, se | ' i Jorge Costa, o 
não tivesse si- César Peixoto vai capitão da 
do obrigado” ser convocado, equipa azul e 
a colocar Bo- branca ainda 
singwa no lu- mas ficará fez treino in- 
gar de Costi- no banco tegrado con- 
nha. il | dicionado, o 

“OCésar le suplentes que significa 


Peixoto já está 

em condições de jogar. Vou 
convocá-lo, mas ele vai ficar 
no banco novamente. Não 
tem, obviamente, ritmo e in- 
tensidade de jogo porque es- 
tá parado há muito tempo, 


ser — pouco 
provável que o central esteja 
entre os eleitos do treinador 
para a partida com a equipa 
de Manuel Machado. 

Os também lesionados 
Marco Ferreira, Pedro Men- 


DESPORTO 


O ministro recuperou por isso esta de volta / Paulo Esteves/ASF 


des, Derlei e Ricardo Costa 
trabalharam condiconados e 
são ausê) certas na partida 
da 28º jornada da SuperLiga. 
Embora o extremo direito e 
o médio estejam bastante pró- 
ximos da recuperação e já de- 
vam começar a trabalhar sem 
limitações no decorrer da pró- 


Ainda motivados para a SuperLiga 


E Terminar o campeonato sem derrotas é secundário, caso a Liga dos Campeões corra bem 


I Fernanda Rossi 


O próximo desafio dos dra- 
gões é frente ao Moreirense, 
uma equipa que gosta de com- 
plicar a vida dos “grandes”. Já 
ganhou ao Sporting e empatou 
com o FC Porto e o Benfica. Jo- 
sé Mourinho elogiou os “cóne- 
gos” e referiu que os seus pupi- 
los, apesar da vantagem que já 
conquistaram sobre os adversá- 
rios mais directos na tabela 
classificativa da SuperLiga, con- 
tinuam motivados. Terminar o 
campeonato sem derrotas ainda 
não é o objectivo da equipa azul 
e branca, que primeiro quer 
vencer a competição matemati- 
camente. 

Sete pontos separam o FC 
Porto do segundo classificado da 
tabela classificativa, o Sporting, e 
já só faltam sete jornadas para o 
fim da SuperLiga...Mas isso, se- 
gundo Mourinho, não tira a mo- 
tivação dos seus jogadores, que 
entram em campo sempre para 
vencer. “Não é difícil manter os 
meus jogadores motivados para a 
SuperLiga. Quando começarmos 
o jogo como o Moreirense tem 
que ser, como sempre, para ga- 
nhar. Eles já estão habituados a 
isso. Pode ser que um dia jogue- 
mos mal e até podemos perder 
em casa, Mas os dados que se vão 
acumulando ao longo da semana 
dizem-me que os meus jogadores. 
gostam de ganhar e encarar os jo- 
gos a sério. Não me preocupo 
com a atitude deles”, assumiu o 
técnico, 

Terminar a SuperLiga sem 
derrotas não é fundamental pa- 
ra o treinador, ainda que Mou- 
rinho já comece a ficar habitua- 
do a bater recordes. “O nosso 
primeiro objectivo é ganhar a 
SuperLiga matematicamente e, 
depois disso, se não tivermos 
nenhuma derrota é evidente 


Ganhar a Superliga é só uma questão de tempo, quanto à invencibilidade.../ Vítor Garcez/ASF 


que já podemos lutar por isso”, 
começou por analisar. 

“Mas ao mesmo tempo, se 
conseguirmos passár à meia-fi- 
nal da Liga dos Campeões e se 
isso for coincidente com o 'ma- 
tematicamente campeão; aí, na 
hora de optar, vou voltar a fazer 
aquilo que fiz no ano passado: 
não vou ter qualquer problema. 
em poupar onze jogadores. E 
terminar o campeonato sem: 
derrotas vai ser secundário”. 

Para José Mourinho, ainda 
não está na hora de se falar em 
campeão da SuperLiga, muito 
menos na Liga milionária: 
“Nesse momento nada é con- 
creto. Nem a presença na meia- 
final, nem o campeão matema- 
ticamente. Portanto, temos que 
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Se formos à 
meia-final da Liga 
dos Campeões 
não vou ter 
qualquer problema 
em poupar 

7] jogadores 


bb) 


lutar jogo a jogo e ponto a pon- 
to até atingirmos algum desses 
objectivos”, 

Sobre o Moreirense, que já 
conseguiu a manutenção, Mou- 
rinho considerou: “Primeiro de 
tudo olho para os resultados 
que o Moreirense tem conse- 
guido, para os pontos que já 
amealharam e para a posição na 
classificação. Isso, além do fac- 
to de terem ganho ao Sporting, 
empatado com o Benfica e com 
o FC Porto. Contra os três pri- 
meiros da tabela. Eles consegui- 
ram resultados positivos e estão 
tranquilos a sete jornadas do fi- 
nal, É uma boa equipa. Resulta- 
do do trabalho de um bom trei- 
nador e de um bom grupo de 
jogadores”, considerou. 


xima semana. 


Convocados saem hoje 

A lista de convocados do 
treinador José Mourinho se- 
rá divulgada hoje após a ses- 
são agendada para às 10h30, 
no centro de Treinos e For- 
mação desportiva PortoGaia. 


Bilhetes para o 
Lyon esgotaram 
em duas horas 


Os bilhetes para a segunda 
mão dos quartos-de-final da 
Liga dos Campeões, em 
Lyon, começaram a ser ven- 
didos ontem, às I5horas, na 
bilheteira Nascente do Está- 
dio do Dragão e, duas horas 
depois, já estavam comple- 
tamente esgotados. O FC 
Porto teve direito a 2700 bi- 
lhetes. Foram colocados 
1.040 ingressos à venda aos 
sócios, pelo preço único de 
35 euros, cada associado po- 
dia adquirir dois bilhetes 
mediante ao cartão de sócio 
do clube, 1000 bilhetes fo- 
ram destinados a compro- 
missos comerciais e 660 fo- 
ram para as claques portis- 
tas. 


Estágio 
começa 

na Europa 
e termina 
na América 


O FC Porto já tem tudo pre- 
parado para a pré-época que 
se avizinha, O estágio da 
equipa será dividido em 
dois locais, Numa fase ini- 
cial, os dragões deslocam-se 
até à Holanda, onde realiza- 
rão alguns jogos de prepara- 
ção. A segunda fase, como já 
foi divulgado, será nos Esta- 
dos Unidos, onde a equipa 
irá participar num torneio. 
Segundo José Mourinho, 
depois do regresso à Portu- 
gal, ainda poderá surgir um 
outro torneio. “Depois de 
regressarmos ao Porto, não 
significa que não possamos 
sair para fazer um torneio 
qualquer... em Inglaterra 
por exemplo”, deixou em 
aberto o treinador. 


3 E) DESPORTO 


FUTEBOL Selecção Nacional 


Scolari tem forte 


ambição 


e 


acredita na final 


Avançados Nuno Gomes e Hélder Postiga 
estão de regresso à convocatória 


| Lusa 


A forte ambição do seleccio- 
nador nacional Luiz Felipe Sco- 
lari para a participação portu- 
guesa no Europeu de futebol de 
2004 ficou ontem confirmada. O 
técnico brasileiro surpreendeu 
ao referir que a meta é “chegar à 
final e vencer”. 

Até ao momento, Scolari teve 
sempre um discurso muito cui 
dado e pouco ousado e, depois 
de, anteriormente, ter delineado 
as meias-finais como um objec- 
tivo possível de se concretizar, o 
técnico brasileiro subiu a para- 
da. Arriscou um pouco mais nas. 
palavras, considerando que um 
bom resultado na prova seria o 
triunfo final. “Não vejo nenhu- 
ma equipa que venha ao Euro 
sem esse objectivo, se vamos ter 
condições ou não... nós é que va- 
mos fazer para que esse projecto 
seja ou não atingido”, explicou. 

Quanto aos jogadores eleitos 
para participarem no Europeu, 
Scolari garante que tem poucas 
dúvidas e que a convocatória 
poderá sofrer alterações pon- 
tuais. Essas “incertezas” estão de- 
pendentes das vicissitudes dos 
campeonatos: “Se fizerem uma 
estatística provavelmente, estão: 
ai 90 % dos atletas. Praticamente 
não tenhas dúvidas, só posso fa- 
zer mudanças de acordo com o 
campeonato, dependendo do 
que acontece com os atletas”, 

Enitretanto, Scolari minimi- 
zou o facto de Portugal ter al- 
guns jogadores na recta final da 
Liga dos Campeões ou no final 


FUTEBOL Selecção Sub-21 


da Taça de França (Pauleta). 
“Claro que me preocupa, mas 
prefiro ter essa preocupação 
com jogadores vencedores nas 
suas equipas, porque é mais fácil 
superar O cansaço. Já conversá- 
mos com o departamento médi- 
co, temos um trabalho elabora- 
do para determinados atletas”. 


Dois regressos 

Nuno Gomes e Hélder Posti- 
ga estão de regresso à convocató- 
ria do técnico brasileiro para o 
encontro particular, a realizar na 
próxima quarta-feira com a Itá- 
lia, em Braga. Em relação à últi- 
ma lista de eleitos, Scolari, abdi- 
cou do médio Hugo Viana - 
pouco utilizado no Newcastle - e 
Hugo Almeida. De fora dos elei- 
tos do técnico brasileiro ainda se 
encontram , Maniche, Fernando 
Meira e Sérgio Conceição, e pelo. 
andar da carruagem parece que 
já não virão a fazer parte dos 23 
escolhidos de Scolari. 


E convocados 


E Guarda-redes: Ricardo 
e Quim. 

E Defesas: Fernando Couto, 
Jorge Andrade, Miguel, 
Nuno Valente, Paulo Fe- 
rreira, Ricardo Carvalho, 
Beto e Rui Jorge. 

E Médios: Costinha, Deco, 
Petit, Tiago e Rui Costa. 

E Avançados: Cristiano Ro- 
naldo, Luís Boa Morte, Fi- 
go, Pauleta, Hélder Postiga, 
Nuno Gomes e Simão, 


sia > pa 


Scolari não tem grandes dúvidas sobre os eleitos / Sérgio Santos/ASF 


Ninguém de fora por 
motivos disciplinares 


Luiz Felipe Scolari garantiu 
ontem que a escolha de jogadores 
senta unicamente em razô 


tar envolvidos nessa decisão, 
Desta forma, o técnico bra- 
sileiro quebrou o silêncio no 
que diz respeito às suas 
opções, sobretudo, quando 
o tema é falar sobre os jogado- 


Hugo Viana e Hugo Almeida 
voltam a ser opção de José Romão 


I Lusa 


Os regressos de Hugo Viana 
e Hugo Almeida são os princi- 
pais destaques na convocatória 
da selecção portuguesa de sub- 
21 para o confronto de terça- 
feira, com a Itália, de prepara- 
ção para o Europeu da catego- 
ria. 

Depois de terem actuado pela 
selecção “AA” no particular com 
a Inglaterra (1-1), o médio do 
Newcastle e o avançado volta- 
ram aos planos do técnico José 
Romão para o jogo que terá lu- 


gar no Centro de Estágios de 
Melgaço. 

No encontro disputado no 
Estádio Algarve, no passado dia 
18 de Fevereiro, Hugo Viana 
substituiu Petit aos 83 minutos, 
enquanto o estreante Hugo Al- 
meida entrou a dez minutos do 
final da partida para o lugar de 
Pauleta. 

Em relação à última convoca- 
tória, referente ao particular 
com a Suécia (4-1), Romão fez 
entrar o defesa Pedro Ribeiro, do 
EC Porto B, e “vetou” os avança- 
dos do Marítimo Danny e do Es- 


toril Carlitos e o lesionado defe- 
sa “portista” Ricardo Costa. 

Fora dos planos do treinador 
parecem estar Hélder Postiga e 
Cristiano Ronaldo, “roubados” 
por Scolari para a selecção 
“AA O ponta de lança Maku- 
kula, do Valladolid, é já baixa: 
certa devido a lesão. O Sporting 
continua a ser o clube mais re- 
presentado na selecção, “em- 
prestando” cinco atletas. 

Convocados:Guarda-redes: 
Bruno Vale e Moreira; 

Defesas: João Paulo, Jorge Ri- 
beiro, Mário Sérgio, Miguel 


res que não são convocados. 

Scolari foi muito claro e colo- 
ca de parte os motivos disciplina- 
res: “Tenho feito os maiores clo- 
gios aos jogadores portugueses, 
na parte desportiva e educacio- 
nal. O motivo porque não convo- 
co A, Bou C ou não convoco, é 
técnico, depende da minha esco- 
lha. Não há motivos disciplina- 
res”, 
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OLHAR CRÍTICO 
BERNARDINO 


BARROS 


Scolari ambicioso 
e audaz nos 
objectivos 
om o aproximar da fase 
final do Euro 2004 
cresce a expectativa en- 
tre os portugueses, pois 
no que concerne ao staff fede- 
rativo e ao técnico nacionaltu- 
do está definido, pois já estão 
ultimados os pormenores do 
pré-estágio de Óbidos, e agen- 
dados os últimos jogos de pre- 
paração, a começar já na quar- 
ta-feira com a Itália, só resta 
saber quem fará parte da lista 
final de jogadores eleitos por 
Luis FilipeScolari, Mas essa 
dúvida para os mais atentos 
está também dissipada pois a 
lista final não anda muito lon- 
ge das últimas convocatórias, 
restando saber se o técnico 
brasileiro leva dois ou três 
avançados e se inclui mais um 
guarda-redes à companhia de 
Ricardo e Quim. Da minha 
parte só gostei de saber, que as 
escolhas do técnico foram e 
serão sempre feitas tendo co- 
mo base unica e simples a ver- 
tente técnica, afastados que fo- 
ram pela boca de Scolari o 
“fantasma” dos motivos disci- 
plinares. Resta-me apenas d 
sejar sorte ao técnico brasil 
ro para que decida bem sobre 
os dez por cento de dúvidas 
que ainda detém sobre os jo- 
gadores a chamar, esperando 
que todos o deixem trabalhar 
em paz e sossego, e que o desi- 
derato que ontem anunciou, 
chegar à final do Euro2004 se- 
ja cumprido com êxito, lem- 
brando apenas que o sucesso 
ou insucesso em futebol se 
mede com resultados e sem 
dúvida que todos esperamos 
os melhores resultados na fase 
final do Euro 2004. 


José Romão quando divulgava os convocados Sub-21 / Sérgio Santos/ASF 


Garcia, Cadú e Pedro Ribeiro, 
Médios: Carlos Martins , 

João Pereira, Custódio, Bosing- 

wa, Miguelito, Manuel José, 


Raul Meireles e Hugo Viana. 

Avançados: Cândido Costa, 
Lourenço, Ricardo Quaresma e 
Hugo Almeida. 
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ASSEMBLEIA GERAL <<< 


Pedro Xavier quis renunciar 


Chumbada a proposta para adiamento da Assembleia Geral 


Como estava previsto, de- 
correu ontem à noite no pavi- 
lhão gimnodesportivo do Vi- 
tória de Guimarães, a assem- 
bleia geral do clube, que não 
contou com a participação 
dos elementos da direcção. 

Com as bancadas do pavi- 
lhão repletas - cerca de dois 
mil associados marcaram pre- 
sença -, Pedro Xavier, presi- 
dente da Assembleia Geral 
(AG), viu chumbada uma 
proposta, pelo próprio colo- 
cada à votação, que apontava 
no sentido da sua renúncia ao 
cargo. 

Depois foi a vez dos ele- 
mentos do Conselho Fiscal 


V 
th 


Reunião magna do 
clube minhoto foi 
muito participada. 
Os Relatórios e 
Contas de 2002 e 
do primeiro 
semestre de 2003 
só serão discutidos 
no dia 14 de Maio 


também colocarem os cargos 
à disposição, proposta que 
também não foi aprovada per- 
los associados. Já quanto ao 
pedido de adiamento desta 
AG, a votação foi no sentido 
da sua realização. 

Assim, procedeu-se à leitu- 
rá e votação da acta da Assem- 
bleia anterior, mas já quanto à 
apresentação e discussão do 
Relatório e Contas da Gestão 
do Exercício de 2002, bem co- 
mo o do primeiro semestre de 
2003, entendeu-se, por vota- 
ção, que essa matéria só será 
analisada em AG no próximo 
dia 14 de maio, provavelmente 
já com a direcção presente. 


Pedro Xavier teve uma assembleia escaldante / Simão Freitas/ASF 


Deste modo, os associados 
do emblema minhoto deram 
uma prova de inequívoco ca- 
rinho pelo clube, conforme se 
póde testemunhar no esgota- 
do pavilhão. Naturalmente 
que se falou muito de futebol, 


FUTEBOL Vit. Guimarães 


“Pimenta Machado deve julgar 
que é o Robin dos Bosques..." 


Manuel Rodrigues, ex-candidato à presidência do emblema minhoto, receia que o actual líder 
vimaranense, com a criação de uma SAD, se esteja a preparar para se apoderar do clube 


| Vaz Mendes 


Em Guimarães, as águas an- 
dam bastante agitadas. Como 
se não bastasse a má carreira da 
equipa na SuperLiga, é visível o 
descontentamento dos associa- 
dos em relação à forma como o 
clube está a ser dirigido. “Pi- 
menta Machado deve julgar 
que é o Robin do Bosques..”, 
disse ontem ao COMÉRCIO 
Manuel Rodrigues, ex-candi- 
dato à presidência da direcção. 
do emblema minhoto, receoso 
de que o panorama se possa 
agravar ainda mais. 

“Na direcção... só o conheço 
a ele, os outros membros nun- 
ca foram apresentados. Ainda. 
há dias proferiu declarações na 
RTP, disse uma coisa e, agora, 
vem com outra. O que hoje é 
verdade, amanhã é mentira, ele 
é que o diz. Passa a vida a afir- 
mar que injectou muito di- 
nheiro no clube, mas isso não é 
verdade”, referiu, lembrando 
recentes negócios com as ven- 
das de Rafael (milhão e meio 
de euros) e de Pedro Mendes 
(750 mil euros), masis as recei- 
tas provenientes da SportTV' 
(740 mil euros). 

Manuel Rodrigues tem até 
uma visão positiva sobre as 
possibilidades financeiras do 
clube. “O Guimarães gere re- 
ceitas três ou quatro vezes su- 
periores a outras colectivida- 
des e tem património. Para que 
é que precisa do dinheiro dele? 
Esse senhor anda sempre a 
contradizer-se, Um dia diz que 
o Vitória é um modelo exem- 
plar, mas recentemente afir- 


Manuel Rodrigues perdeu as eleições mas continua atento e actuante / Simão Freitas/ASF 


mou a uma rádio que já teve de 
andar a pedir de chapéu na 
mão”, contou, receando um 
qualquer “golpe” que coloque a 
colectividade nu- 


Pimenta - a começar logo pela 
falta à assembleia geral que on- 
tem se realizou -, e traçou um 
eventual cenário, que, caso te- 

nha pernas para 


ma situação bem u andar pode ser 
mais complica- Ele Quer ser “catastrófico”. A 
da. dono do dube não ser que al- 
Em boa verda- é guém coloque 
de, a desconfian- mas os sócios um travão nas 
ça é muita. Ro- não andam de ailor a 
drigues lançou ições” do líder 
fortes críticas a olhos fechados” vimaranense. 


“Ele sempre se manifestou 
contrário à criação de uma SAD, 
mas, agora, o seu discurso apon- 
ta para isso mesmo, obviamente 
com o intuito de ficar dono do 
clube. Basta para tal que compre 
onze por cento das acções, pois a 


direcção, que é ele, ficará com 40 . 


por cento. Mas a criação de uma 
SAD tem de ser autorizada em 
ia geral e os j 
não estão de olhos fechados”, 
sustentou Manuel i 


pois a expectativa é muita, e a 
verdade é que todos foram 
unânimes em considerar que 
este momento terá d ser de 
muitra união, pois não passa 
pela cabeça de ninguém a des- 
cida de divisão. 


ASSEMBLEIA GERAL 
Direcção do Vitória 
ausente “por não 
ser a melhor altura” 


A direcção do Vitória de Gui- 
marães decidiu a “contra gos- 
to” não participar na assem- 
bleia geral de ontem à noite, 
propondo um adiamento pa- 
ra 14 de Maio, “atendendo ao 
momento particularmente 
dificil” da equipa de futebol. 
Em comunicado, a direcção 
vimaranense explicou que 
depois de ter considerado 
“não ser a melhor altura para 
se realizar a assembleia, onde 
podia haver focos de instabi- 
lidade” tentou “sensibilizar o 
presidente da AG”, Pedro Xa- 
vier, para a necessidade de 
adiamento da reunião. Mas 
face à “irredutibilidade” de 
Xavier, a direcção, “ainda que 
a contra gosto”, decidiu não 
comparecer na AG e, alegan- 
do “superiores interesses do 
clube”. 


Três propostas 
eleitorais 
para análise 


Manuel Rodrigues levou on- 
tem à AG três propostas: elei- 
ções até 30 dias após o final 
da época; obrigatoriedade da 
apresentação do bilhete de 
identidades e publicação do 
Relatório e Contas num jor- 
nal da cidade, ou no site do 
clube, uma semana antes da 
AG. Rodrigues temeu pela 
demissão de Pedro Xavier, 
presidente da Assembleia Ge- 
ral, sob pena do clube “ficar 
entregue à bicharada”. De 
qualquer forma, a sua preo- 
cupação é outra. “Temos de 
safar o Vitória da descida, 
mas se descer serei candidato, 


Hai 2 BH 
o: 


BEIRA-MAR <<< 


DESPORTO 


Ribeiro deve regressar à titularidade 


Técnico António Sousa quer explorar ansiedade vimaranense 


1] Jacinto Martins 


O Beira-Mar preparou on- 
tem com afinco o encontro 
frente ao Vitória de Guimarães 
(amanhã, 16h). O lateral-di- 
reito Ribeiro deverá regressar 
ao onze - sai Toni -, enquanto 
Paulo Sérgio será o titular da 
baliza, face ao impedimento de 
Marriot, que não joga mais es- 
ta época, devido a uma fractu- 
ra no perónio da perna direita. 

Depois de três derrotas con- 


secutivas (Sporting, U. Leiria e 
Benfica), o Beira-Mar quer re- 
gressar às vitórias. O técnico 
António Sousa tem todos os 
jogadores à disposição para es- 
te jogo (excepção feita aos cita- 
dos Marriot e Zemam), pelo 
que deve apostar num sistema 
táctico de 4x3x1x2, com Juni- 
nho Petrolina em apoio do 
duo atacante formado por 
Kingsley e João Paulo. 

Esta manhã realiza-se o últi- 
mo treino antes do jogo, findo 


o qual serão conhecidos os 
convocados para Guimarães, 


Explorar ansiedade 

O técnico dos aveirenses 
não esconde a vontade de “mu- 
dar o rumo desfavorável dos 
últimos resultados”, pelo que 
quer “explorar a natural ansie- 
dade com que decerto o Vitó- 
ria de Guimarães se irá apre- 
sentar em campo”. 

António Sousa considera 
que, como a equipa está a tra- 


= E 


Ribeiro recuperou e regressa a titular / Lume Félix 


balhar bem, “o próximo jogo 
pode marcar uma importante 
viragem, de modo a que o Bei- 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


“Vamos lutar pela Europa” 


Avançado Igor acredita na conquista do lugar de acesso à Taça UEFA. Mas é preciso passar 
aquele que Jesualdo Ferreira considera ser “o jogo da época", frente ao Estrela da Amadora 


| Maria João Leite 


Na luta por um lugar na Euro- 
pa,o Sporting de Braga tem ama- 
nhã mais um grande desafio, 
frente ao Estrela da Amadora, em 
jogo da 28º jornada da SuperLiga, 
agendado para as 16h. Os adver- 
sários directos na corrida estão 
pertinho do quarto posto ocupa- 
do pelos minhotos e por isso to- 
do o cuidado é pouco. Vencer é 
obrigatório. Foi isso mesmo que 
reconheceu, ao COMÉRCIO, o 
avançado Igor, embora mostran- 
do acreditar que, apesar de um 
arranque de segunda volta mais 
atribulado, esse “prémio” não vai 
fugir à turma bracarense. 

“Temos uma equipa confiante 
e madura. Sabemos que temos 
condições de alcançar esse nosso 
objectivo e vamos lutar por isso”, 
afirmou Igor, acrescentando que- 
rer dar mais um passo nesse sen- 
tido, amanhã, no encontro da 
Amadora: “Estamos confiantes 
na vitória. Estamos a tentar con- 
quistar um lugar de acesso à Taça 
UEFA e, para isso, precisamos 
dos três pontos. No jogo frente ao. 
Estrela da Amadora, vamos ten- 
tar vencer, para conseguirmos 
atingir o nosso objectivo”. 

Igor não é um habitual titular 
do Sporting de Braga. O brasilei- 
ro anda “à sombra” do seu com- 
patriota Pena e 


Para alcançar os objectivos a união é um dos segredos para o sucesso / Simão Freitas/ASF 


“Jogo mais difícil da época” 

O caminho percorrido foi 
complicado e o que se avizinha 
não é mais fácil. Foi esta a mensa- 
gem deixada ontem pelo técnico 
Jesualdo Ferreira, para quem o 
encontro com o Estrela da Ama- 
dora, devido à importância de 
uma vitória nesta altura do cam- 

peonato, “vai ser o 


apenas na ausén- jogo mais difícil 
cia do jogador “Vamos tentar . 
emipread pelo | vencer o Estrela “O Sp. Braga 
FC Porto dá, por Ena ainda não teve j 
vezes, o ar da sua para atingirmos 0 gos fáceis Por cul. 
graça no onze es- | nosso objectivo”, pa própria ou por 
colhido por Je- afi | mérito do adver- 
sualdo Ferreira. rmou Igor sário, os 27 jogos 


Mas o que falta a 

Igor para assegurar a titularida- 
de? “Boa pergunta. Na minha po- 
sição tenho o Pena... Mas o me- 
lhor é perguntar ao técnico Je- 
sualdo Ferreira. O “mister” 
apostou no Pena para esta época. 
Agora que ele está em dúvida, tal- 
vez possa ser eu a preencher essa 
vaga, mas só o técnico é que sa- 
be”, concluiu o jogador. 


- que até agora dis- 
putados foram todos difíceis”, 
afirmou o técnico, acrescentan- 
do: “Temos conseguido bons re- 
sultados, estamos na luta por um 
lugar europeu, mas este jogo é di- 
ficil”. 

De acordo com Jesualdo Fer- 
reira, o adversário da Amadora 
“tem profissionais dignos”, mas é 
“fundamental ganhar este jogo”. 


“O Sp. Braga tem caminhado a 
passos para uma nova filo- 
sofia, mas não é fácil manter os 
lugares de cima”, assegurou, 
adiantando: “Ficaria desiludido 
se não conseguíssemos. Se não 
chegarmos lá, é porque não fo- 
mos suficientemente competen- 
tes. Falta um degrau”. 


E quanto ao futuro, Jesualdo 
Ferreira afirmou que “não inte- 
ressa estar na Europa e lutar para 
não descer de divisão. O caminho 
é ter um conjunto de meios, com 
uma estratégia definida, e contar 
com uma estrutura sólida, para 
que a equipa ganhe o hábito de 
vencer”. 


Pena condicionado em 


“ dúvida para jogo na Amadora 


Pena está em dúvida para o 
encontro de amanhã (16h) no 
recinto do Estrela da Amado- 
ra. O avançado brasileiro 
apresentou ontem algumas 
biquio tendo feito trabalho 

le ginásio e treino condicio- 
nado. Só hoje o técnico Jesual- 
do Ferreira, quando apresen- 
tar a lista dos convocados para 
o encontro na Amadora, tirará 
qualquer dúvida quanto à uti- 
lização de Pena. 


Por outro lado, é certo que os 
bracarenses não poderão con- 
tar com o contributo de Jorge 
Luiz. A subida do defesa brasi- 
leiro ao relvado do Estádio 1º 
de Maio - onde hoje a equipa 
volta a treinar (10h30), en- 
trando de seguida em estágio 
- foi a grande novidade do 
apronto de ontem. Jorge Luiz 
fez corrida, ao lado do fisiote- 
rapeuta da equipa, Francisco 
Miranda. 


ra-Mar fique num lugar com- 
patível com o valor da equipa e 
dos objectivos traçados”. 


Gil Vicente 


Cinco “baixas” 
na deslocação 
a Belém 


| José Pedro Gomes 


São cinco as “baixas” con- 
firmadas no Gil Vicente para a 
partida da próxima segunda- 
feira (19h45), com o Belenen- 
ses. O guardião Vitor, o médio 
Casquilha e os avançados Pau- 
lo Alves, Nandinho e Lary, es- 
tão lesionados e ficarão, pelo 
menos até ao final da semana, 
entregues aos cuidados do de- 
partamento médico gilista, in- 
viabilizando assim a sua utili- 
zação na partida com a turma 
do Restelo. 

Mas nem tudo são más no- 
tícias para o técnico Luís Cam- 
pos, que nesta ronda já poderá 
contar com o contributo do 
ponta-de-lança Ferreira Il, que 
regressa após ter cumprido 
um jogo de castigo. Por opção 
técnica, o médio Luís Loureiro 
também deverá regressar ao 
“onze” gilista, ocupando o lu- 
gar de Rui Figueiredo. 


Rio Ave 


Niquinha 
renovou por 
mais dois anos 

[  JostPedroGomes 


O médio veterano Niqui- 
nha renovou ontem o contrato 
com o Rio Ave por mais duas 
épocas. O brasileiro, que está 
em Vila do Conde há sete tem- 
poradas, tem já 32 anos de ida- 
de, mas as boas exibições que 
tem protagonizado esta época 
levaram os dirigentes vila-con- 
denses a assegurarem a sua 
continuidade na equipa. 

A renovação do contrato 
com Niquinha insere-se no 
plano de preparação para o 
próximo ano que está a ser le- 
vado a cabo pelos responsáveis 
do Rio Ave, desde que a equipa 
assegurou a permanência na 
SuperLiga. Evandro, Mozer, 
Paulo César e Alexandre já 
acertaram as renovações, ago- 
ra os próximos alvos serão os 
defesas Franco e Valente, 
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DESPORTO Fã 39 


SUPERLIGA Moreirense 


"A mesma postura de sempre” 


Manuel Machado, técnico dos cónegos, vai enfrentar o FC Porto sem preocupações defensivas 


| José Pedro Gomes 


Será um Moreirense atrevido 
e ambicioso aquele que amanhã 
se irá apresentar frente ao FC 
Porto, no Estádio do Dragão. Es- 
tas são as principais conclusões 
que se podem retirar do discurso 
de Manuel Machado, técnico da 
equipa minhota, que garantiu 
que irá apresentar um onze para 
discutir o resultado com os dra- 
gões, e não para “perder apenas 
por 1-0”, 

“Vamos tentar que seja uma 
partida interessante, para que o 
público e o espectáculo saiam. 
beneficiados. Sei que a jogar de 
forma aberta vou correr riscos 
de sair derrotado por um resul- 
tado volumoso, mas também me 
habilito a pontuar. São apenas 
três pontos em disputa, tanto me 
vale perder este jogo por um co- 
mo por três”, disse Manuel Ma- 
chado. 

O técnico dos cónegos está 
consciente que será difícil repetir 
o empate da primeira volta fren- 
te aos dragões, até porque consi- 
dera que irá encontrar um FC 
Porto “com os índices de con- 
fiança mais consolidados”, No 
entanto, assegurou que a sua 
equipa está a encarar esta parti- 
da com tranquilidade: “A nossa 
posição na tabela classificativa 
permite-nos preparar este jogo 
com alguma serenidade. Por is- 
so, mesmo sabendo que vamos 
defrontar o líder da prova não 
vamos alterar a nossa maneira 
de jogar, Vou apresentar um “on- 
ze' semelhante ao que tenho uti- 
lizado em outras partidas e que 
tem dado bons resultados”, ga- 
rantiu. Questionado se algumas 
“pedras” do FC Porto irão mere- 


Manuel Machado quer sorrir no Estádio do Dragão / Simão Freitas/AFS 


cer particular atenção e marca- 
ção por parte dos defensores do 
Moreirense, Manuel Machado 
respondeu taxativamente: “A 
qualidade do FC Porto é muito 
nivelada. Vou marcar quem em 
especial? O Deco, o Maciel, o 
McCarthy, o Maniche? Resta- 
nos jogar sem grandes pressões e: 
tentar equilibrar as dificuldades. 
Será sempre uma preocupação 
com o colectivo porque a quali- 
dade do adversário é tão extensi- 
va que nem vale a pena ter preo- 
cupações individuais”. 


Manoel OK 

Entretanto, ontem, na sessão 
de treino dos cónegos o ponta- 
de-lança Manoel, que na véspera 
tinha abandonado mais cedo os 


Três novidades no 
Paços de Ferreira 


Cadú, Rui Miguel e Júnior estão de volta 


Os regressos de Cadú, Rui 
Miguel e Júnior constituem os 
destaques na lista de convocados 
do Paços de Ferreira, para o jogo 
com o Sporting. 

Cadú, que falhou a recepção 
ao Estrela da Amadora, por cas- 
tigo, Rui Miguel e Júnior, ausen- 
tes por opção, regressam aos 
eleitos de José Mota para a deslo- 
cação a Alvalade, em jogo agen- 
dado para as 21h15 de hoje. 

Em relação ao jogo com o 
lanterna vermelha Estrela da 
Amadora, que terminou com a 
vitória pacense por 1-0, há a re- 
gistar as ausências de Gláuber, 
que apresenta queixas na perna 
direita, Renato Queirós e Rui 
Dolores. 


O Paços de Ferreira, na luta 
pela manutenção, ocupa o 16º 
lugar da tabela classificativa da 
Superliga, com 24 pontos, res- 
peitantes a sete vitórias, três em- 
pates e 17 derrotas, e com o defi- 
citário saldo de 20 golos marca- 
dose 41 sofridos. 


Convocados 

Guarda-redes: Pedro e Batis- 
ta; 

Defesas: Ricardo Esteves, Ca- 

dú, Geraldo, Filó e Luís Miguel; 

Médios: Ricardo André, Pau- 
lo Sousa, Júnior, Pedrinha, Beto 
e Puntas; 

Avançados: José Manuel, Rui 
Miguel, Ricardinho, Fernando 
Gaúcho e Manduca. 


trabalhos com um contusão na 
canela, evoluiu sem limitações, 
estando assim apto para defron- 
tar o FC Porto. O mesmo não 
acontece com o defesa central 
Nuno Mendes, que está a braços 


com uma lesão num pé, consti- 
tuindo a única preocupação do 
departamento médico dos cóne- 
gos. Arredado desta partida, esta- 
rá também o médio Bruno, em- 
prestado pelos dragões. 


SUPERLIGA 
Sporting 


João Pinto 
de regresso 


O treinador do Sporting, 
Fernando Santos, convocou 
todos os jogadores disponí- 
veis para a recepção desta noi- 
te ao Paços de Ferreira 
(21h15). As lesões não deram 
grande hipótese de escolha ao 
técnico leonino que volta a 
contar com João Vieira Pinto, 
após lesão. 

Tonito engrossou o lote de 
indisponíveis na manha de 
ontem, depois de ter sofrido 
um toque durante o treino. O 
médio espanhol junta-se as- 
sim a Tello, Rochemback, Hu- 
go e Carlos Martins, todos au- 
sentes da partida com o Paços 
de Ferreira. João Pinto regres- 
sa à equipa, depois de se ter le- 
sionado num ombro no dia 2 
de Fevereiro durante o encon- 
tro com o FC Porto, 


Convocados 

Guarda-redes: Ricardo, 
Nélson e Tiago; Defesas: Má- 
rio Sérgio, Miguel Garcia, Pol- 
ga, Beto, Quiroga, Rui Jorge e 
Paíto; Médios: Custódio, 
Clayton, Paulo Bento, Rui 
Bento, Tinga e Pedro Barbosa; 
Avançados: João Pinto, Silva, 
Liedson, Niculae e Lourenço. 


Telet.: 252 637 476 


Parque INpusraia! DA VanzieLa 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


ITUGUESA DF ***nNAaRE 


O Estádio do Jamor vai voltar a receber um dos grandes clássicos do futebol português / André Alves/ASF 


Para Florentino Perez o segredo 
do sucesso é a organização 


Presidente do Real Madrid esteve ontem no fórum de gestão 
desportiva e prestou alguns esclarecimentos sobre a forma como o 
clube da capital espanhola consegue ser um “gigante” da Europa 


Decorreu ontem a sessão de 
encerramento do fórum intitu- 
lado “Futebol Gestão e Paixão”, 
promovido pela Associação 
Portuguesa de Management e 
que teve lugar nestes dois últi- 
mos dias no Centro de Con- 
gressos de Lisboa. Este evento, 
enquadrado no Ano Europeu 
da Educação pelo Desporto, 
contou com algumas das mais 
relevantes figuras 


cando que, quando se candida- 
tou à presidência do Real Ma- 
drid, em 2000, o clube vivia 
afastado dos seus valores histó- 
ricos e era necessário devolver- 
lhe as suas raízes, bandeira elei- 
toral que o transformou no pri- 
meiro candidato a vencer umas 
eleições frente a um presidente 

cessante. 
“Um mês depois de o Real 
Madrid ganhar a sua oitava Liga 
dos Campcões, 


na área da gestão eu ganhei as 
desportiva e teve O líder do Real eleições para a 
ontem um dos | defendeu que a | presidência do 
seus momentos estã | Real Madrid. E 
mais altos, com a 8 O isso foi uma 


presença de um 
convidado ilustre, 
Florentino Perez. 

O presidente 
do Real Madrid, 
que assumiu as 
funções de orador, começou 
por afirmar que a organização e 
a gestão profissional dos clubes 
devem sobrepor-se à paixão 
clubística, de forma a rentabili- 
zar Os investimentos realizados. 
Para o responsável do clube 
campeão de Espanha, “os diri- 
gentes desportivos vivem numa. 
esquizofrenia entre a paixão pe- 
lo clube, que é impossível abs- 
trair-se dela, e a necessidade de 
criar administrações modernas, 
profissionalizadas e organiza- 
das”, 

Perez prosseguiu, garantindo 
que a sua experiência na área 
empresarial foi decisiva para 
implementar uma política nova 
no clube madrilista, permitindo 
conciliar êxitos desportivos 
com sucesso financeiro. Indi- 


à paixão 


profissional deve 
sobrepor-se 


mensagem dos 
sócios, de que é 
| importante ter 
| êxitos desporti- 
! vos, mas é muito 

mais importante 
ser fiel à história e valores do 
clube”, explicou Perez. 

O dirigente “merengue” disse 
que ao chegar ao Real Madrid 
encontrou uma situação “do 
ponto de vista económico mui- 
to má”, já que “as dívidas eram 
duas vezes e meia superiores às 
receitas”, situação que o forçou 
a vender património do clube 
para conseguir contrapartidas 
financeiras imediatas e pagar o 
endividamento do clube. 

Resolvido este primeiro pro- 
blema, a direcção dirigida por 
Perez traçou o que é agora o 
projecto desportivo “meren- 
gue”, que passa por compatibili- 
zar os jogadores provenientes 
das escolas do clube com os me- 
lhores futebolistas do Mundo. 

“Começámos a valorizar as 


escolas e desde então contratá- 
mos aqueles que consideráva- 
mos os melhores do Mundo, 
conscientes de que o investi- 
mento nesses jogadores nos tra- 
riam as receitas para pôr cobro 
à situação económica”, afirmou 
Perez, que em 2000 contratou 
Luís Figo, em 2001 Zinedine Zi- 
dane, em 2002 Ronaldo e em 
2003 David Beckham. 

E o resultado foi “aumentar 
as receitas ordinárias do clube 
de 110 milhões de euros, em 
2000, para mais de 240 milhões 
este ano e mais de 300 milhões 
em 2005”, de acordo com o res- 
ponsável do Real Madrid. 

“Através desta política de in- 
vestimentos consideráveis, o 
que se consegue são receitas 
consideráveis, que se dividem 
em três tipos: bilheteira, direitos 
televisivos e marketing despor- 
tivo”, acrescentou Perez, 

Para o responsável “meren- 
gue”, é necessário aprofundar e 
trabalhar o marketing desporti- 
vo, ponto que gerará no próxi- 
mo ano “cerca de metade (140) 
dos 300 milhões de euros de re- 
ceitas”, prevendo em 2005 um 
saldo positivo de 40 milhões. 

“O importante é saber o que 
queremos. Traçar um projecto 
estratégico, desportivo e econó- 
mico, E todos estes anos, quan- 
do me levanto todas as manhãs, 
digo que me elegeram não para 
pôr o acento na paixão, mas na 
organização, O meu trabalho é 
levar ao clube de futebol toda a 
experiência que consegui na 
minha vida empresarial e pro- 
fissional”, concluiu o presidente 
do Real Madrid. 


FUTEBOL Simpósio 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Hermínio Loureiro 
elogia o FC Porto 


O secretário de Estado do Desporto marcou presença 
no seminário de desporto em Santa Maria da Feira 


| Francisco Manuel 


O secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, Hermínio 
Loureiro, classificou ontem o 
FC Porto como “um exemplo 
de competitividade”. Em decla- 
rações ao COMÉRCIO, no final 
do seminário internacional 
“Desporto e Desenvolvimento 
Regional”, realizado durante 
dois dias em Santa Maria da 
Feira, o governante não pou- 
pou elogios à dinâmica imposta 
nos últimos anos no futebol 
azul e branco. 

“A referência que faço tem 
muito a ver com o trabalho de- 
senvolvido no futebol profis- 
sional, que culminou com a vi- 
tória no campeonato da pri- 
meira liga, mas também em 
2003 levou a que aquele clube 
conseguisse vencer a Taça UE- 
FA, em Sevilha”, disse. Para 
Hermínio Loureiro, a projecção 
internacional do FC Porto está 
ainda ligada “ao sucesso que es- 


BOLSA Benfica 


táa ter a Liga dos Campeões, 
onde conseguiu ultrapassar 
equipas com orçamentos mui- 
tos superiores, de campeonatos 
muito mais competitivos que o 
português”, Nas palavras do se- 
cretário de Estado da Juventude 
e do Desporto, os dragões “são 
um exemplo de trabalho, rigor, 
planeamento e de estratégia 
que é aquilo que é importante 
para que as políticas desporti 
vas tenham sucesso”, 

O seminário internacional — 
promovido pela Câmara de 
Santa Maria da Feira, no âmbi- 
to do Ano Europeu da Educa- 
ção pelo Desporto - pretende 
“promover a reflexão em torno 
do impacto do desporto no de- 
senvolvimento das regiões e dos 
municípios, nomeadamente 
nas vertentes da integração so- 
cial, dinamização económica, 
fomento de valores educativos, 
criação de emprego e fomento 
da imagem das regiões e dos 
municípios”. 


Procura das obrigações 
excedeu a oferta em 42 por cento 


A procura pela emissão de 
obrigações da Sociedade Anóni- 
ma Desportiva do Benfica supe- 
rou a oferta em 42 por cento, 
apurou ontem a agência Lusa. 

Foram subscritos 15 milhões 
de euros de obrigações, o máxi- 
mo admitido pela instituição, 
mas as ordens de subscrição 
atingiram 21,3 milhões de euros, 
acrescentou a mesma fonte. As- 
sim, terá lugar um processo de 


rateio, já que não poderão ser sa- 
tisfeitas todas as ordens. O pe- 
ríodo de subscrição terminou 
ontem, enquanto a sessão de 
apuramento dos resultados 
acontecerá a 30 de Março. A 
operação consiste na emissão de 
até três milhões de obrigações, a 
5 euros cada. Os juros vencer-se- 
ão semestralmente, terminando 
a operação em Abril de 2007, 
com o reembolso total. 


Apetite aguçado para o Euro "2004 


Hélio Loureiro, cozinheiro da nossa selecção, recebeu ontem, no 


Hotel Porto Paláci 


os chefes de cozinha das equipas que participam no 


Euro! 2004, Para já, estes irão conhecer o nosso património cultural. Os 
duelos gastronómicos estão marcados entre 29 de Março e 1 de Abril. 


O Comércio do Porto 
Sábado 27 de Março de 2004 


HÓQUEI EM PATINS FC Porto 


Reinaldo Ventura e Pedro Gil 
assinaram por mais dois anos 


Os dirigentes de hóquei em patins do FC Porto chegaram a acordo com os dois jogadores 
ficando a faltar a renovação do guarda-redes Edo Bosch e do capitão Filipe Santos 


| Joana Carvalho 


Dois dos quatro jogadores 
da equipa de hóquei em patins 
do FC Porto que ainda não ti- 
nham renovado, chegaram fi- 
nalmente a acordo com os diri- 
gentes do clube. Reinaldo Ven- 
tura e Pedro Gil prolongaram a 
sua ligação contractual com o 
conjunto portista por mais 
dois anos. 

Fica ainda por resolver a si- 
tuação do guarda-redes Edo 
Bosch e do capitão Filipe San- 
tos que ainda não foram con- 
tactados pelos responsáveis do 
FC Porto. 

Face a esta situação de final 
de contracto, foram muitos os 
clubes que entraram em con- 
tacto com Reinaldo Ventura e 
Pedro Gil. Contudo, nenhum 
dos dois se mostrou interessa- 
do em sair, 

Deste modo, começa desde 
já a ficar definido o plantel pa- 
ra a próxima temporada. A 
ica saída, para já definida, é 
a de Tó Rocha, que se transfe- 
riu do Gulpilhares a meio da 
temporada. 

Reinaldo Ventura, sub-capi- 
tão, mostra-se muito satisfeito 
com a renovação e acredita que 
este é mais um passo rumo à 
construção de uma equipa de 


Pedro Gentil e Reinaldo Ventura renovaram por mais dois anos / Lusa 


sucesso. “O meu principal ob- 
jectivo era ficar no FC Porto e 
fico muito feliz por isso ter 
acontecido. Temos uma equipa 
em formação e era bastante 
positivo que se mantivessem os 
mesmos jogadores. Se isso 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


Bracarenses levam 
a melhor no dérbi minhoto 


ABC regressou ontem às vitórias, frente ao Fafe, na última jornada da fase regular 
do Campeonato da Liga, onde o pivot Carlos Galambas foi o melhor marcador 


ABC 
Corta, Carlos Galambas(9), Dario 
32 Andiade(3), Pedro Jerónimo(6), 
Kostetsky(6), Luls Bogas(2) e Car- 
los Cameiro() » jogaram ainda - Miguel Marin- 
ho, Rui Lourenço, Artur Poças, Álvaro Mar- 
tins(3); André Caldas e Afonso Almeida 
Treinador: Aleksander Donner, 


Ajbitros Fernando Ferrão e Manuel Moreira. 
Incidências: Pavilhão Flávio Sá Leite, em Braga. 


| Sónia Cristina Santos 


O ABC regressou ontem às, 
vitórias, frente ao Fafe (32-27), 
num jogo a contar para a últi- 
ma jornada da fase regular do 
Campeonato da Liga de Ande- 
bol. Os números fina: 


FAFE 
Nuno Silva, Armando Pinto(2), 
27 José Costa(4), Luls Nunes(6), 
Eduardo Salgado(2), Cvetica- 
nin(4) e Tehikoulaev(5) - sete inicial «Luis Fe- 
rreia, António Martins, Inácio Freitas(1), Clau: 


dio Gomes(1), Gaifém(1) e João Castilho(1). 
Treinador: Jorge Rito 


ganadores, pois esta conquista 
- onde'se destaca o pivot Carlos 
Galambas que marcou nove 
golos - não foi nada fácil, O Fa- 
fe revelou ser um adversário 
incómodo que foi incapaz de 
manter o mesmo ritmo, 

No derbi minhoto, o ABC, 


acontecer não vejo necessidade 
para novas contratações. Por 
este andar, dentro de um ano 
teremos uma equipa ainda 
mais organizada e extrema- 
mente forte”, garantiu o avan- 
çado. 


entrou muito melhor na pa 
da do que o Fafe. A vontade de 
regressar às vitórias e terminar 
a fase regular da melhor forma 
fez com que a formação braca- 
rense fosse a mais esclarecida 
em termos ofensivos. Aprovei- 
tando o facto do Fafe ter mui- 
tas dificuldades em acertar na 
defesa e a fechar os caminhos 
até à baliza de Nuno Silva, os 
“pupilos” de Donner passaram 
a comandar o desafio, 

Se de um lado - do ABC -, 
os ataques eram mais elabora- 
dos e pensados, por outro - do 
Fafe -, as precipitações foram 
constantes, o que originou inú- 
meras perdas de bola. Falhas 
que foram sendo bem explora- 


O FC Porto encontra-se nes- 
ta altura no segundo lugar 
do campeonato nacional, a oito 
pontos do Óquei de Barcelos, 
e vai estar presente na “final 
four” da Liga dos Campões Eu- 
ropeus. 


das, através do contra-ataque 
e, aos poucos, os bracarenses 
distanciaram-se. Estiveram a 
vencer por quatro golos (7-3). 
Uma vantagem que poderia ter 
sido aumentada não fosse a 
ansiedade trair os jogadores do 
ABC, que desperdiçaram situa- 
ções muito simples de golo. 

No entanto, o Fafe esteve 
longe de ser uma equipa rendi- 
da, Passou a organizar melhor 
o ataque e, aproveitando uma 
ividade inesperada dos 
enses, aproximou-se no 
marcador, chegando ao inter- 
valo empatados a quinze go- 
los. 

No início da segunda parte, 
o Fafe conseguiu impor-se e 
passou para a frente do marca- 
dor, só que não aguentou mui- 
to tempo a pressão. Depois de 
ultrapassar a dificuldade de re- 
gressar ao comando da partida, 
o ABC acelarou e acabou por 
conseguir uma vitória bastante 
folgada (32-27). Um resultado 
enganador tendo em conta o 
trabalho do Fafe. 


DESPORTO 
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Sorteios da 
Taça e do 
Campeonato 
realizaram-se 
ontem 


Realizaram-se ontem os sor- 
teios da Taça de Portugal e 
da fase final do Campeonato 
Nacional de Hóquei em Pa- 
tins. 

Deste modo, na Poule A 
(luta pelo título nacional e 
lugares europeus) o FC Por- 
to recebe o Paço de Arcos, a 
Oliveirense joga em casa 
com o Óquei de Barcelos 
enquanto que o a Juventude 
de Viana desloca-se a Porto 
Santo, Na Poule B (luta pela 
manutenção), o Benfica joga 
com o Cambra, o Infante de 
Sagres recebe o Oeiras, a 
Nortecoope encontra-se 
com o Nafarros e o Gulpi- 
lhares desloca-se ao pavi- 
lhão da Sanjoanense. 

Por outro lado, e a contar 
para os quartos-de-final da 
Taça de Portugal o vencedor 
do jogo de hoje entre a Nor- 
tecoope e o Benfica defron= 
tará o vencedor do jogo Pa- 
ço de Arcos-PC Porto. 

O vencedor do jogo Alen 
quer-Candelária defronta o 
vencedor do Espinho-Juven- 
tude de Viana enquanto que 
a equipa que vencer no en- 
contro entre o Hóquei de 
Sintra-Barcelinhos vai jogar 
com o vencedor do Sta Cla- 
ra-Famalicense. 
Finalmente, o vencedor do 
jogo Amadora-Óquei de 
Barcelos defronta o Infante 
de Sagres. 


TÊNIS 
Maia 


Maia acolhe 
em Abril 
torneio juvenil 
de ténis 


Joana Carvalho 


O Complexo Desportivo 
da Maia será palco, entre os 
dias 3 e 10 de Abril, da XI Taça 
Internacional Maia Jovem, 
uma competição reservada a 
jovens jogadores até aos 14 
anos. 

A prova deste ano, da res- 
ponsabilidade do Departa- 
mento de Fomento Desporti- 
vo da-câmara Municipal da 
Maia e da Escola de Ténis da 
Maia, insere-se no conjunto 
dos torneios pontuáveis para 
o Circuito Juvenil da Associa- 
ção Europeia de Ténis. 

No ano passado, estiveram 
inscritos neste torneio cerca 
de 180 atletas de ambos os se- 
xos, em representação de 27 
paises. 
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CICLISMO Semana Catalã 


Angel Edo “sprintou” 
para a vitória na última etapa 


Joaquin Rodriguez (Saunier Duval) foi o merecido triunfador numa prova em que David 
Bernabéu (18º) foi o melhor da Milaneza/Maia, que não foi além do nono posto colectivo 


| José Miranda 


Quando já não era muito 
provável, a Milaneza/Maia sal- 
vou a honra do convento com a 
vitória na quinta e última etapa 
da 41º edição da Semana Catalá, 
um êxito com a assinatura de 
Angel Edo, um ciclista a quem 
nos últimos tempos escaparam 
alguns éxitos mesmo sobre a li- 
nha de chegada, o que ontem 
não aconteceu na ligação entre 
Solsona e Parets del Valdés, na 
extensão de 168 Km. De resto, 
um sprint muito disputado, até 
na medida em que o segundo 
classificado, Josep Jufre (Relax), 
ainda procurou surpreender nos 
metros finais o camisola amarela 
Joaquin Rodriguez, o que em 
parte conseguiu, ainda que este 
segurasse metade (dois segun- 
dos) do seu avanço e assim al- 
cançasse merecidamente o 
triunfo final) 

A tirada ficcou marcada pela 
posição dos ciclistas em rela 
às recentes declarações do seu 
ex-colega Jesus Manzano (Kel- 
me), que denunciou uma prática 
constante de doping no seio do 
pelotão. A Associação de Ciclis- 
tas Profissionais não gostou e 
por isso os atletas fizeram uma 
paragem simbólica de dois mi- 
nutos, antes da largada, isto en- 


CICLISMO - Depoimentos 


Angel Edo exulta com a vitória na última etapa / Toni Albir/EPA 


“Poderia ter vencido 
mais uma ou outra etapa” 


Angel Edo, o sprinter da Milaneza/Maia, continua à espera de “melhores dias” 


o José Miranda 


Angel Edo dá indicações de 
não estar saciado, mesmo após o 
triunfo de ontem e garante não 
só que “melhores dias virão” co- 
mo refere que se não fossem os 
problemas intestinais “poderia 
ter vencido mais uma ou outra 
etapa”. 

Edo, que na geral colectiva fi- 
cou na 32º posição e foi o tercei- 
ro melhor entre os ciclistas cata- 
lães, dedicou a vitória à sua equi- 
pa, “que já merecia um triunfo"e 
salientou: “A equipa esteve mui- 
to bem ao longo de toda a etapa 
e nos últimos 60 quilómetros fo- 
mos nós que trabalhámos para 
fazer a junção”, Depois, e já sobre 


os últimos metros, o finalizador 

maiato limitou-se a frisar: “En- 

trei bem na recta da meta, que 

era ligeiramente a subir, e só o 

Jufre é que me acompanhou 

perque conhecia bem a chega- 
a”, 


Zeferino: “Esperava melhor” 
Manuel Zeferino, técnico da 
Milaneza, em jeito de balanço, 
afirmou: “Confesso que espera- 
va uma melhor prestação, mas 
tivemos vários problemas que 
afectaram a equipa, embora as 
más condições climatéricas e a 
dureza do percurso não sirvam 
de desculpa pois foram iguais 
para todos. Volto a repetir que 
esta equipa não é igual às ante- 


riores pelo que se torna impor- 
tante trabalhar para que os re- 
sultados surjam”. 

Pedro Cardoso foi o melhor 
(38º) português e no final de- 
clarou: “Desta vez não me dei 
bem com esta corrida. O mo- 
mento de forma não era o me- 
lhor e isso verificou-se sempre 
que foi preciso dar um pouco 
mais. Os dois primeiros dias, 
com chuva, frio e vento, desgas- 
taram-me muito, e isso fez-se 
sentir nos dias seguintes, princi- 
palmente na etapa de alta mon- 
tanha. Com mais trabalho, segu- 
ramente os resultados chegarão. 
Parabéns ao Angel Edo por uma 
vitória que nos dá muita ale- 
gria”. 


quanto a referida associação de 
classe ameaça com o recurso aos 
tribunais, o que de resto vem de 
encontro às medidas já ordena- 
das pelo secretário de Estado do 
Desporto espanhol que deseja 
que tudo se trate no seio da so- 
ciedade civil. 

Quanto à etapa, tudo se resu- 
miu a uma fuga protagonizada 
por um quarteto. Na verdade, 
Daniel Atienza(Cofidis), Jose 
Luis Arrieta (Banesto), Egoi 
Martinez (Euskaltel) e Francisco 
Cabello (Kelme) abandonaram 
o grosso da coluna muito cedo e 
só acabaram por ser apanhados 
a cerca de quatro quilómetros da 
chegada, muito por força da Mi- 
laneza que tentou inviabilizar es-+ 
ta ofensiva e viu os seus intemtos 
serem coroados de êxito, Perante 
este quadro, torna-se nítido que 
Manuel Zeferino, o director des- 
portivo dos maiatos, estava cien- 
te das possibilidades do seu fina- 
lizador catalão e nele apostou. 

David Berbanéu foi o melhor 
posiciondo entre os elementos 
da formação maiata e na geral 
individual ainda ficou nos 20 
priemeiros, a menos de minuto 
e meio do vencedor, enquanto o 
melhor portugués, como se tor- 
nou já hábito mas provas em Es- 
panha, foi Pedro Cardosso, em 
38º, muito perto de um Andrei 
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Zintchenho (34º) que tarda em 
aparecer e melhor do que Del 
Olmo (44º) que falhou redonda- 
mente logo na segunda etapa, is- 
to enquanto o comportamento 
de Edo, Sabido e Lizuarte pode 
ser tido como normal, já que as 
prestações de Del Olmo e de 
Castanheira foram fracas. 


Classificações Setapa 


adega GR DS E 
26º Andrei Zintchenko (Mianeza) . a 95 
28º David Bemabéu (Mianeza) mt 
38º Pedro Cardoso (Milaneza) mt 
40º Lizuarte Martins (Milaneza) mt 


56º Del Olmo (Mianeza) 2258 
60? Hugo Sabido (Mibneza) mt 
96º Bruno Castanheira (Mlaneza). à 4m55 


Geral Individual 
1. 3Rodrguez (Saunies Duval) 21h 21:03 


2º Martin Perdiguero (Saunier Duval) a 2 5 
3º Josep Jur (Relax) ma TA 
4º SGarzelh (Vini Calcio). -a45 
18º David Bemabéu (Milaneza) ..a Im 26 
32º Angel Edo (Milaneza) ......a 13 m50 
34º A Tintchenko (Milaneza) ..a 15 m 53 
37º Roberto Heras (Liberty)... a 1843 


38º Pedro Cardoso (Milaneza) .a 18 m 53 
44º T, Del Olmo (Milaneza) ....a 20 m 11 
68º Hugo Sabido (Mianeza) ...2 39 m 16 
90º Lizuarte Martins (Milaneza) a 58m 23 
92º Jan Ulinch (T-Mobile), a 58m 43 
95º B Castanheira (Mianeza) .2 1h03.09 


1º Saunier Duval 


64 h0sI8 
2 Team CSC a2mAS 
9 Mianeza/Maa a Tm 48 
7º Calés Baqué 4 2h0034 


Geral por ponto 
1º Martin Permdiguero (Saunies Deval)...70p 


Prémio da Montanha 


1º Javier Ramirez (Ubenty Seguros) 53 p 


Joaquim Rodriguez com o troféu conquistado / Toni Albir/EPA 


SÁBADO, 27 dê Março de 2004 


OComérciodoPorto 43 


CLASSIFICADOS 


egaragem e c/ subsídio de 
renda, Telel, 223403606 - 
918788600. 


geme fogão de sal 
sídio de renda jovem, Telef 
223403606 - 994156217. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado, Lavan- 
daria e Sul Tels.223752884 
| 963774704 

T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz, Tels 
222089035 / 934160084. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se, Bom 
estacionamento. Telef. 


Ponto 934160084 


ARMAZEN, à SantaCata- | Tt, com placa e forno, à 
tina, Dá para Oficina. Tel. | Lapa, bem no centro do Por- 

2e20Ba0a4 to. Tels. 222086712 / 
———— 918788600 


Temos 


TI, T2 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem. 
222087080 / 934160084 


Individual. Tels. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicênça de habitabilidade. 


mais, noutros locais. 


Telef, 222087080/918788600. 


ET3, Vila Nova de 


Gaia, c/ lugares de garagem. 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 223403606 
918788600. 


1 MOBiáRIO 4 Momiário 
1 ARRENDAMENTO VENDE-SE T  pivensos | T3 emViardo Andornho, 
com 2 lugares da garagem. 
IMOBILIÁRIO Impecável. Tels. 222086712 
AUTOMÓVEIS | ASTROLOGIA 
2 comma |.5 8 918788600 
3 Montánio 6 : 
PASSA-SE EMPREGO 9 eax T2+ ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis. 6,50 Euros alo? per de ga, 
Domingos 8,00 Euros 969774707 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 pali 
P RSS pa T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
E) bas [ 222087080 / 934 160084 
IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO | T1 ET2, Porto, c/lugard | TI,T2ET3, Mai Eis it 


com lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels, 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
[965148778 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade, Tels 
222087080 / 934160084 


Ti, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros, 
Telm. 919456240. 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels, 
222087080 / 934160084 


T1,T2 ET, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Tele, 223403606 - 93415627. 


TB FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com toupel- 
ros, garagem e arrumos, 
Tels. 226002938 / 
967197417 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des. 
- cargas. Tels, 914569095 / 


ANDAR, junto ao Palácio | 919254430 B. 


dos Correios, 1.º andar, 
“com 3 quartos, jardim, terra- 
qo; Semi mobilado. Tel 
222050101. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit. roupeiros 
e garagem, Tels. 226067210 
1967197417 


Ti, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugarde gara- | — GRANDE PORTO 
gem e arrumos. Impecá- 
vel, Tels. 223752884 / | T3, emVilarde Andorinho, 
963774704 com.2 lugares de garagem 
E | Tois.222086712/ 918788600 


jovem. 


T3, Moreira da Maia, ol gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 


Telef, 


222087080/967254312. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels, 222080030 / 
964229133 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 


3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 

Teis, 222086712 / 918788600 
T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque 
cimento central e um lugar: 
de garagem, Tels, 223752884. 
| 963774704 


73 ERMESINDE, à Aver 
da João de Deus, como novo, 
com amumos e varanda. Ts. 
222080030 / 964229193 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
2220867 12/918788800. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Multo bom, com varan-. | TS; Moreira da Maia, c/ gara- 


da, lavandaria e sulte. Tels. | 98m e cl subsídio de renda 


223752884 / 963774704. | Jovom. Telef. 223403606 - 
DD | 9orasasia. 


TL,T2 


ET3, Maia, c/ gara- 


gem a fogão de sala, c/ sub 
sídio de renda jovem, Telef. 
223403606 - 934156217. 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


TH KIT, o Marquês -300 
Euros. Telm. 919456244 TI,T2 ET3, Gala, c/ gara- 
Euros, Telm. 919486240. | um e c/ subsídio da renda. 
Ta, à Universidade Moder- | Telet 22403606 - 
na, entrada independe 918788600. 


te, sub. Jovem, como novo. 
Tois, aogrs28es | | Ti ETA Gondomar cllugar 


Poda, do garagem a subsídio de 
sesrráror Irenda jovem. Tolo! 
PRÉDIO, na feira, com | 223403606 - 994156217. 
cave rico 4 andares bl. | Ta, em Moreira da Maia, 

pa, com garagem e licença de 
cu residencll Todo junto. | Com garagem a lcença da 


ou separado. Tolof 
934160084, 222087080 / 934160084 


T2, em Guipllhares. Pisci- 


TITZETO, clsubsídodo | na de tenis. Bom pro- 


gem e 
lidade, 


habitai 


bons 


T2, em Gai 
to à praja, com 4 anos, 2 
lugares de garagem. Tels. 
2pg75288a / 


918788600 


Canidelo, jun- 


7747 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 


licença de habitabi- 
Tels. 222086712 / 


T2 ET3, na Mala, centro, 
com garagem a licança de 


bilidade, Tels 


222089033 / 934156217 
TIT2ET3, Gondomar, com 


acessos. Telef, 


223403606 - 918788600. 


renda jovem, Centro do 
Porto, Telef. 223403606 - | 9: Tolom. 999762061 
fab ucáho TI,T2 Ta ETA, Gondomar, 


cilicença de habltablidado, 

Eh pas) fl Siva Tapa | Tomos mais, noutros locais, 
mi «equipado e | Tojor, 229409606  - 

cltênis. Tels. 222080030 / | 918788600. 

964229139 


T2+1 GAIA, à Estação das 
TR, Carvalhido, equipado, EE id 
Som 92 m Optimo praço | 2 wc o marquise, Tels. 
Tels. 229752884 si 
SESTTATOT, TIKIT, mobilado com terra- 
de Camões, 300 Euros. 
T4, mobilado à Boavista. Ra 
Tel, 222087080 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
2, mobilado e equipado, | garagem Individual, varan- 
na Zona do Marques, com  sulte e cozinha equi- 
licença de habitabilidade. | pada. Tels, 222089035 / 
Tels 222089033 / | 994156217 
994156217 


Ti, em Baguim, com lugar 
Ti, na Prolada, como novo, | do garagem, Teis. 222087080. 
mobilado e equipado. Dá | 7934160084 

para 4 pessoas. Tels. | —————————— 
226002338 / 987197417 | 1, à Carvalha, Gondomar, 
DD” | com bons acessos. Tel 
SALA, com 602, no cen- | 222086712 / 918788600 


com 


cável. 


T3, em Moreira da Maia, 


individual, Tels, 


garagem 
222087080 / 934160084 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suit 
aquecimento central. Impe- 


Tels. 229752884 / 


963774704 


Tá, à Boavista, Mobilado. 
Impecável, Tels. 222087080 
| 934160084. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada, Tel. 222089033 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidado da 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem, Telm 
255776647 


T2, em Penafiol, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada, Telm. 
993304652 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gala, c/ lugares de garagem 
ec/licença de habitabilida- 
do. Telef, 
2220867 12/918788600. 


2 Mosuúmio 
COMPRA. 


Lugar 


domar. 


mar, c/ 
liga 
T 


inça de habitabilidade, 


T1+1, no Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 


de garagem. Tels 


223752884 / 969774704 


T1, à Carvalha, em Gon- 


Tenho outras opor- 


tunidades. Bons acessos. 
Tels, 222066712 /918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 


23409606 - 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 


lugar de garagem e 


223403606 


918788600, 


tro muito bem localizada 
Junto á Rua Rodrigues de | Tt, mobilado em pleno con- 
Froitas em moradia sem . | tro de Matosinhos. Exce- 
condomínio. Tel. | lonte, Tols, 222086712 / 
222050101. 934160084 


mar, e/ 


T2ET3, Valbom - Gondo- 


lugar de garagem e 


licença de habitabilidado, 
Tolel, 2220967 12/918788600. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 


/ 


de 


s 
9 


z 


j 


34160084, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração, Tels, 933636279 


222086712 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas, 
Área de 200 m2, s/ contra- 
os, 5/ tabaco. Fecha ao 


jomingo. Preço de ocasião. 


(a4) Tels: 22 5188614 / 
965797179. 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 


8 ou exploração, Telef, 


PASSA-SE, loja, de vas- 
tuário, 50 m2, no Editício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


RESTAURANTE, bem loca- 


izado, Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 


ração, Tel, 934160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
clo para Porto e arredores 
Tel, 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada, Pela urgência valor 
negociával, Tels, 222086712. 
[934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 


222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração, Tels, 933836279 / 
222089034 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels, 918788600 / 
222089034 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro. da cidade. Tel 
934160084 


T3 MATOSINHOS 


Novos, pi hu vistas. de mar, 
metro À porta, sl, aque. cen: 
tra fogão sal, Garagem e ar 


241 impecável, garag/arru: 
mos, suite, fogão sala. Bom 
preço, 


TI Matosinhos su, c/ nov, 


Tel: 229350656 
919396010 


UMA QUINTINHA 


Com casa em pedra para 
restaurar, 7 km de Penafiel 
3 km do Rio Tâmega. 


TI. 933404733 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde, Óptimo preço. 
(a12) Tels. 225188614 /96 
5797179 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos, Alvará. 
Pequena entrada. (n13) eis 
22 51BB614 /96 5797179 


CAFÉ SNACK BAR, focha 
aos domingos. Tem arma- 
zém Preço acessíval. (814) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaço, Fecha aos domin- 
gos, Bom preço, (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


DISCOTECA, Modema, com. 
“940 mê, dev, licenciada. Faci- 
lídades, Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 994 160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
monto, Tem fabrico  res- 
taurante que não está a fun- 
clonar. Alvará de confeitaria, 
restaurante o pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
STaTN79 

BAR, à Ribeira, Tel 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084, 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telef 
994160084. 

TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 

PÃO QUENTE, bem local 
zado, a trabalhar bem, Tels. 
934160084 / 222089035 
TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
934160084 
CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/osplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 
RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels, 934156217 
(222088033 


RESTAURANTE, ohurras: 
queira, óptimo preço. (217) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 

FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particularos com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas, 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde, Tels, 222086712 
/ 984160084. 
PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro, Sem tabaco, Tels. 
222057336 / 222054201 
PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à faca da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Teis. 22 
5188614 / 96 5737179 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem. 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tels. 222086712. 
[934160084 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2 Local espeo- 
tacular. Tols, 252855565 /, 
996130597. 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movt-. 
mento, C/ facilidados, (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179. 


GINÁSIO, com 380 m? de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 


piscina entre as zonas de 
Espinho a Vila do Conde. | CAFETARIA, à Boavista, | 909291891 /Storzossa 
Tialo só com o próprio Telm, | num dos melhores locais. | GaFÉ, em Rio Tinto a S. 
914569095, Bom apuro, renda baixa. Dá | Caetano por motivos de saú- 
para 2 casais ou dois sócios. de. Venha conhecer. Tels, 
3 IMOBILIÁRIO Telm, 962300666 229713943 / 969384124. 
PORTO PASSA-SE Aos Investidores 
FLORISTA, com bom movi- PRÉDIO COMERCIAL 
ol pino esaboes: | | Florista DR SIE 
mento, Preço do ceomta. | | Em St* Maria da Feira Ep 
Gem indeed Boa localização CENTRO DO PORTO 


RESTAURANTE, ao tres- 
passa c/ pequena entrada, 
Telef, 934160084. 


Óptimo preço 


“Telet.: 256 375 394 
966 815 236 


d ligação ao Metro 
O próprio ao próprio 


917549874 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonila decoração, Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio, Tels 
968800574 / 936010779 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muto acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 

TABACARIA, em Matosin: 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto, (829) Tels, 22 5188614. 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora, Óptimo preço. (ab) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, fal: 
ho e ramo alimentar, Preço. 
de ocasião. (421) Tels. 22 
5188614/96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de. 
oportunidade na relação ren- 
a, movimento e preço. (a!) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência: (a1) Tels, 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, em Mala cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de. 
pagamento, Motivo à vista 
Telm. 919378221 
CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra, Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem 
994551841 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimento. 
C/ entrada, de aproveltar 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96. 
S7a7179. 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, à sultes localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | piT781409 

CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gulões, Telm. 914937249. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
á horas. G/ habitação e par. 

“que privativo. Tels. 919025930 
/ 914235032 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2, Ven- 
«de muito café por dia, À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido, Tels, 252855565 / 
936130537 

CAFÉ, na Senhor da Hora; 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


CAFETARIA, om Via Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento, Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado 
Óptimo preço; (a!) Tels. 22 
5188614 /96 5797179. 


TALHO, em Guifõos, movi- 
mento só visto. Loja do gave- 
to, Instalações novas, Pre- 
ço de oportunidade, (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos, Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5186614 / 
S7a7179 


CAFÉ, em Alo Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos, 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFE SNACK, om Santo 
Tirso, centro, com 180 m2 
Casa recente, multo bem. 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936190537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 

casa espectacular a ira: 

balhar bem, Ideal para casal 
do ramo, Tels. 252855565. 
1936130597. 


CAFE SNACK BAR, om 
peino centro de Santo Tir 
so com 120 mê, Movimen- 
to diário elevado, salão de 
Jogos. Esplanada, Só vis- 
o. Tels, 252855565 / 
936190537 
RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mi pronto a 
funcional em Santo Tirso. 

RO lugares. Possibilidade. 
de habitação. Tels. 

252855565 / 996130537 

PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 

com 250 mê, Espectacu- | 
lar; trabalhar multo bem. | 
Só visto, Tels. 252855565 
| 936130537 | 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão da Jogos, Possibil 
dade de duplicar factura: 
ção, Negócio a não perder 


Tels, 252855565 | 


9a61305a7 


PIZZARIA, Aostaurante; 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espa. 
nada, salão do jogos. Tem 
2 entradas, Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 

CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra 
balhar bem no concelho der 
Baião, com sociedade e 
sem passivo, Por motivo do 
saúdo, Telm. 966273781 


SOBREIRA, Parodes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 9 carros e jar- 
dim, Excelente local. Teim. 
918617400 
RESTAURANTE, Faco à 
Estrada Nacional 105, pre: 
parado para assar leitões, 
Área da 120 m2, com salão: 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537. 


OURIVESARIA, no cen: 
tro de Santo Tirso, com 40 
mi, Loja recheada com tudo 
da bom. Negócio Imperdi- 
vel. Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537. 

CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 ma, 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado, Bom preço. Tels. 
252855565 / 996130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com. 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels, 
252855565 / 996190537. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso, Equi- 
pado. Bom negócio, Tels. 
252855565 / 936130537 


IMOBILIÁRIO 


* Ponto 
ANTASTA, espoctacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, sulte, aqueci- 
mento central 2 lugares de 
garagem. Óptimo praço. 
(a31) Tols, 22 5188614 /96 


S7a7179. 
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MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 ac 390 m2ád gara- 
gem p/ 2 carros. Tolet. 
226006437. 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


no Pinheiro Manso. Tel 
226166850 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mº, £ sala, aq, con 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L. garagem Visit Telef. 
226006437 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Forreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T1, J/ Liceu Aurólia de 


T5+2, 90 Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wc. Tel 
225320380 

VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
sulto, aquec/aspicentral. 
Banhos completos. Gara- 
qem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq, central Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts), 
Telot. 226006437 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels 
222066712 / 918780600 


3-914731348 - 908322414 
- 963384124 


TZ, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
Individual, junto transpor- 
tes Telef. 229713991/4 3 
“914731348 - 938322414 
- DOISBAIDA. 
MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31,000 cts,/154.000 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2. projec- 
to aprovado p/ moradia de 


preço. Tois. 225072750 / 
963040077 


CONSTITUIÇÃO, TH - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


luxo. Óptimo preço pela 
urgência, (429) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
nova, ci licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 

T3 no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63384124 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Mondo da Virgem. Todo remo- 
ddelado, mais um quarto Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


o) Ea, Port, lugar de 
garagem e c/ subsídio de 


do, a vagar no fim do mês, 
“/ possibilidade de subsídio. 
225500157 ou 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. c/ despensa e 


gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 

preço. (832) Tels. 22 5188614 
To srsriro 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo. 
2 trentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telot. 
229TIIGONA 3 -DI4TINIAS 
- 998322414 - 063384124 
T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tois. 222086712 / 918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 trentos, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telot. 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem o arrumos. Tel. 
22520385 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/icença de habi- 


não Magalhãos (Barros 
Lima). Pródio moderno. 
Tel. 222050101 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, aca- 
bamentos de qualidade, 
e! garagem + arrumos. 
229534661- 


TI, Arcosi 
terraço, junto à transpor- 
tes, excalonte oportuni- 
dade. Telet. 229713991/4 
3- 914731348 - SOBG2DATA 
- DGIIBA 24. 


ouros. Valores negociáveis | 220713991/4 3-914731348 
- Umgento. Telot 994156217. | - 938322414 - 963384124. 
ANDART2, Junto Av Fer- | MORADIA, Valores nogo- 


ciávais. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à... bons 
quartos, 3 salas, £ sala, aq. 
central, garagem iniv. Telet. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, 
garagem, suito, aqueci- 
mento central, recup. de 
calor, coz. mot/equip. em 
prédio de condomínio, 
Impecável. Tuts. 225072750 
1 963040077 

CASA TÉRREA, às Antas, 
com caiilharia om alumí- 
nia. Óptimo preço. (230) 
Tels, 22 S1BB614 / 96 
s797179 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cavo + rc). Tels. 
252855565 / 996130537 


TA, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2ETS.GAIA, C/lugar de 
garagem. Tele. 918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem. elevador Prédio moder- 
no Tel, 222050101 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Tolet.229713991/4 
3-914731348- 998322414 
- 963384 124. 


VALONGO, (Centro). ver 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Tele 
916798546. 


T1,À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 
T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como nova Tels. 222089033 
1 934160084 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. contral e coz. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta BO m2, garagem, 
piscina - vista mar, Telef, 

916798546: 


Ti, Guilões, com garagem, 
como nova. Licença de hab 
tabilidade. Tois. 222086712 
1918788600 


2oDOBT 12 7 994180084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Tele! 
229TN3991A 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TA, em Valongo, com cazin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go / garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabil- 
dade. Telet. 222087080. 

ANDAR MORADIA, Alto- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Tolot. 
229713991/4 3- 14731348 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping. 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. CY Court 
de tenis, oiscina. balneários 
º lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 
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TITZ,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habt- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm 
933304652 


MORADIA, em Viana do 


1967042845, 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar. 3 quartos. Só visto. 
Tels 229713043 / 914731348. 


Th+, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. 
individual (14,5 m2) e um 
pálio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265, 


dia com área de 1550 m2 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


VIVENDA, Púvoa da Lan- 
hoso, com cave tc, 1.º andar. 
4 Irontes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels 252855565 / 996130537 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
mê, para conttrução mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço nacre- 
ditável (25) Tot. 22 S1BBS1A 
1965737179 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habt- 


MORADIA, em Alf 


gem, vaca a nascer, tora- 
qo. Telet. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


GAIA, Moradia om Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca do 1.500 m2. Tels. 
2297528884 / 963774707 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade Telef. 
918788600. 


T2, T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


MORADIA, Ermesindo, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas e acabamentos. gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 - 
963384124, 


4, nova, na Maia, com Gara- 
gem. Tois. 222086712 / 
918788600 


TA GAIA, bom localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
222086712 / 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dado. Tels. 222087080 / 
934160084 


Industrial do Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta, Telm. 
ar7614g72 

T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
Camo Só Eus 87.289 (17.500 
c). Tolot. 229534661 - 
969002744, 


2, om Matosinhos, no Con- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


TI, TZ ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e icença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T1,T2,T3 E TA, Mobilados 
e/liconça de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolof. 222087080 / 
918788600. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licon- 
a de habitabilidade. Tolet. 
223403606 - 934156217. 


ÓPTIMO 


IMÓVEL 


(Na Rua de Camões, 695 - R/C) 


VENDE-SE 


Composto de loja e cave com 250 m2 
cada + quintal com 90 m2. 


Ze9TISONNIA 3 - rara NSAS 
- 9383224 14 - 963384 124, 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TERRENO, em fio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
9383224 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


cio. Tolm. 918617400 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
tórias. Tels. 252855565 / 
996130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 me. bem loca- 
lizada faca a estrada muito 
movimentada Teis. 
252855565 / 996130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 

T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tois. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção da 
"vivenda com cerca de 300 
m2, Tels. 252855565 / 
996130537 

BESTEIROS, Paredos, lero 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio Bem localr- 
zado. Bom preço. Telm 
962875280 

BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha moblada e eteo- 
trodomósticos. — Telm 
962875280 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e fack- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 540 1.8, de 1996, 
garantia o tacilidades do 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. Pos- 
sibllidade de crédito. Tels. 
9936255439 / 916985260 


TERRENO, Lameias, San- 


MOTO HONDA, CBR 900 


toTirso, com 1.160 mê para | Fr, nova Cridio sem 
construção C/ poço de água. | gg até 60 meses. Com 
com baixada de luz defink 

tiva. Tels. 252855565 / garantia, Tois. 227729535 
a96 130537 V2erre9s36 
ANDARMORADIA, emsan- | FORD, Fiosta 1.25 16 v 


to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suito, fogão de sal 
Local espectacular 
252855565 / 996130537 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga Casa 
em pedra py restauro Torre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


Techno, de 04/96, com 3 
portas, Salvado. Telm, 
919462301 
FORD, COURRIER, comer. 
cial, da 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
22b547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dloba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
996190597 
VIVENDA, no Prado. ini 
dual 4 quartos. Pavimento 
“om madeira, aquecimento 
Tel. 253609400 / 967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado met- 
do na Câmara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tois. 252855565 / 
036130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 


toao à Escola do Cio Bom | gem. Bom preço. Teim 
preço. Tel. 255776647. 918617400 
PAVILHÃO, com área cobor- 


Contacte-nos. Tel 
253609400 / 967042846 


T4, em Vila Nova do Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
“óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


LOUSADA, moradia com 
“área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 
933904652 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas. 
áreas. Garagem fechada 
Tols. 258807400 / 
967042845. 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
“cozinha mobiliada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ESTORÃOS, Ponto de Uma, 
moradia totalmente indo- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 96704214 


5 vricmos 


TOMOVEIS 


MERCEDES, Vito 110, de 
3lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta o tacidade da paça- 
mento. Teis. 225096423 / 
229547504. 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3,0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002 Não 
tem nada do chassi, Telm 
919462901 


RENAULT, Cho, 1.9 0, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917594137 


CITROEN SAXO, 1.50.5X, 
2 lugares, de Jul99, Salva- 
do. Comercial. Tolem 


TOYOTA, Hiaca de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia o 
Incilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 | 
229sar50a 

TOYOTA, Hiaco Luxo de 
Blugares, do 1991, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 
2001, Com full extras. Tel. 
229686678 

TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2erraosa6 

VOLVO, 440 GLT/94 (hat 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 208 
DI30, de 98, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiosta 
1.25 18 Techno de 3 por 

tas. Abri/96. Não abriu air- 
bags. Tois. 919462301 / 
917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


APRILIA, Pegasso, 650 
co de Jul. Salvado. Telm. 
919462301. 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia 6 facilidade de 
pagamento Tets. 225096423 
tRosa750s 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 18TD Van, 
de Jar98. Salvado. Comer 
cial, Tolom. 964646429. 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia o taci- 
lidade de pagamento Tas. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 do Guga: | VOLVO 440 GLE, do 1992, 
res, comercial, de 1991, cinza prata, 5 portas, com 
com garantia e facilidades extras, impecável. Facilida- 
de pagamento. Tels. | de de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 | 936255339 / 916985260 

SUZUKI, Vitara 1.6 de MOTO 4, Kawasaki 250, 


1992, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels, 
225096423 /229547504 


SALVADO, Fenault Clio 
de Julho de 2001, A tra- 
balhar e andar, Telm, 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 mesos, Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, 
de 3 portas, SoU99. Sal- 
vado, Telem, 964646429 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia a 
facilidades de pagame! 
to, Tels, 225096423 / 
229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16y, 3 portas 4x4, Salva- 
do, À trabalhar e andar, 
Telm, 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugaros do Jan/98. 
Salvaddo. Comercial Tolom. 
964646429 

HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535. / 
2eT729596 


SALVADO, Pougoot 206, 
1/1XT portas c/ ABS do 
Janeiro deste ano, Tols. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Astra, 200 DI de 
1999, completa, Tels, 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 PN, 
de 5 portas - 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT do 95, 
Tull extras, cródito até 60 
meses, com ou sem entra-| 
da. Tels, 225096454 / 
17534137 


FORD, TRANSIT 190TSE 
de 1998; com garantia e 
fncllidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
2erre9sa6 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia o facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, mu 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
9NT53AII7 


NISSAN, Trado, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia é 
facilidade de pagamento, 
Tels, 225096423 / 229547504 


MERCEDES, € 220 CDido 
2000, garantia e faclidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TDS de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
egsa75os 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Tolem. 914939234 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9,DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels, 919462301 
1917908946 


PEUGEOT EXPERT, 1,9 
TD Intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km, PM, rádio, Malo/99, com 
917908946 


CARRINHA, VW Passat TDI 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


VW PASSAT, 1.9 TDI, do 
1999, com livro de revisõ- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534197 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65,2 lugares, com 
24 mil kms, De Mai/2000, 
Salvado, Comercial. Telem, 
964646429 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia, Tels, 
227729535 / 227729536 


BMW 325, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 

ROVER, 2141, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, do 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Optimo preço. Tels, 
225990320 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facill- 
dados de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia o faci- 
dade de pagamento, Tels, 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GA 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidado de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225095454 / 
917594137 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993, 
Bom preço Telm. 996255399. 


NISSAN, Terraro I, do 2002, 
“com garantia e facilidade de. 
pagamento. Teis. 225096423. 
| 229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI do 1999, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 209547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Honda Clvic, 
141590 cv, de 5 portas, de. 
JanV97. A trabalhar é andar, 
Tolm. 964646429 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crádito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Teis, 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Land Crusier HDU 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade do 
pagamento Tols. 225096423 
| 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94, Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado, 
De Sot/96, A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


MOTOYAMAHA, Ff, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729596 


BMW, 318 | de 94, KMS, 
Couro Branco. 


MERCEDES, 190 D de 
1982, garantia e facilida- 
des de pagamento, Te 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia o faci- 
Iídado de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


BMW, 320 | do 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e faci- 
dado de pagamento. Teis. 
225096429 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 34/12 
RD, do 1995, com garan- 
tio facilidades do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
220547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
“de 2000, c/ garantia a faci- 
lidades de pagamento. 
Tols. 225096429 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédio atá 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729596 | 227729536 


CITROEN, SAXO, 1.5D, do 
1997. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels 
POBODGAD / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
“com vo de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


JEEP, Grand Chorokoe, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93, Telm 
9r8687417 


VWGOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, do 
1993, garantia o faclidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov, de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255939 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


kor 4x4 de 5 lugai 
Fev/2002. A trabalhar e andar 
Tolm, 964646429 


AUDI A3, 1.9, TDI, do 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels, 
225096423 / 220547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 Jugares, Ano 2001. Tel. 
229686678 


MERCEDES, C 220 CDI, 
co 1999, com garantia e faci- 
lídades de pagamento, Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garanta facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sportde 
3 portas, salvado, À trabal- 
hare andar Telm. 964646429. 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002, Impe- 
cável, Salvado. Telm, 
919462901 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729596. 


VW POLO, 1.3 GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Tolom. 964646429 


HONDA, CAM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729595 / 227729596 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos. Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729596 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab) Telm, 
964646429 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Cantor - posa- 
do, de 1995, c/ garantia 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423/ 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.416 v de 2001, Excelen- 
te, Tel, 229606678 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002, Excelente. Tel. 
229686678 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644195 
VOLVO, 480 GLE, da 1997, 
com garantia a facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 
SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas, 
Agostoy2000 Tels. 919462301 
| 917908946 

LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 

MOTO YAMAHA, Fl, nova. 
Crédito sem entrada até 60. 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


HONDA, CBR 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels 
227729595 | 227729536 


MITSUBISHI, 200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
AXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 316 | de 1990, Para 
peças. Telem. 964646429 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta o faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW Passal, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de raviso- 
es. Garantia e facilidades do 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


APRILIA, RS 50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729596 


BMW, 318 TOS Touring, de 
95, c/ Garantia o faclidado 
de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 
AUDI, AG 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com | 
Garanta e faclidade da paga 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 

BEDFORD, NK R, comer- 
clal 2.8, de 1992, garantia: | 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096429 / 
229547504 
BMW, 3181, Único, Couro. 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Malo deste ano. Tel. 
229686678 
TOYOTA, TWing Cam 16 v 
de BB, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137, 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia o faclidade de paga: 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels, 225096454 / 
ai75a4 197 
VWGOLF, 1.4TDI,110CV, 
de'5 portas. Jan/00, Salva- 
do. Telem. 904646429) 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
= ci garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, CBR 1,000, nova, 
Grédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729595 / 227720536] 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/35, de 1998, c/ garantia. 
e facilidade de pagamento, 
Tels, 225096423 / 229547504. 


EXPRESS, 1.9 D, comor- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca, Telm. 918687417 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
“com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Tels. 
227729595 / 227729596 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729595 / 
2err29536 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xa 
750, de 99, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW31BI, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VW, Golf 1.4 com GA, JE 
de Maio 2002. Tel. 229686678 


IVECO, 35-13, carinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, Clio O 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Ju/99) 
A trabalhar e andar, Tolm, 
964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423! 
[229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de. 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
par 2.5 TCI, 3 portas, axa 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm: 
964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 

Crédito sem entrada até 60 | 
meses, Com garantia 
227729535 | 227729596) 


FIAT, Punto de 95, jantos, 


CITROEN, AX GTI de 92, 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 


MERCEDES, V 220 CDI de 


VWTRANSPORTER, 2.4, 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


OPEL, Astra Van de 1997, 
tom garantia o faclidade de: 
pagamento, Tels. 225096423 
(229547504 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 8 mil kms. Foixo cen. 
tral, vidros eléctricos e jan: 
tes, Tels, 225390330 / 
n62629138 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917594197] 


MOTO SUZUKI, AF 600, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan: 

tia, Tels, 227729595 / 
227729596 

OPEL, Frontera, de 5 por 
tas - DEZ/98 », c/ garantia o 
facilidade de pagamento 
Teis, 225096423 / 229547504 
MOTOS, divorsas, novas e 
usadas, Crédito sem entra- 
da alé 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729595 / 
227729596 

TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia o facll- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado, Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60. 
mesas, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534197 

MITSUBISHI, Pagero 2,8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096429 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédilo som entrada até 60 
meses, Com garantia Tels. 
227720595 / 227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels, 225096423. 
[229547504 

RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12,000 
kms, de Jun/02, Salvado 
Comercial Tolom. 964646429. 


PRECISA-SE 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colar 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e Idade 
alé 45 Bnos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel, 229432815 


COLABORADORA, para 
Imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto, 
Arrendamento, vendas a, 
trospasses, Bons ganhos. 
e/ futuro, C/ ou sem expo: 
riência, nós damos forma- 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 aos 45 anos 
Entrada imediata, Tel 
229432899 


PESSOAS, selecciona 
se E pessoas para Dep, | 
Comercial. Oportunidade | 
de carreira. Incentivos e | 
rendimento aliciante. Tel 

229432807 

5 PESSOAS, pretendo 
se com boa apresentação, 
disponiblidade Imediata 
se tem Idade entra os 18 
e 05 45 anos, não exite 
marque a sua entrevista 
alravás do tel 229432807. 


PART-TIME, (M/F) acon 
orelizar os sous sonhos, 
Grande negócio, Área de 
nutrição, trabalhando a par: 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 /918715704. | 
| 
PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento. 
ao público, Supervisores. 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam 
panha ADSL. G/6 sem 
experiência. Entrada imo 
diata. Tels. 229389427 / 
229987487 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F p/ trabalhar à per. 
centagem em salão de. 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto, Telef. 934 160084, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
Imediata e apresentação 
culdada e quer rendimen 

los acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos, Tel 

229432899 


GRANDE PORTO, adm): 
timos para integrar em equi: 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas, Oportunidade. 
real de carreira, Tel 
229432807 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com vias 
tura própria, com ou sem. 
experiência, Tel. 934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório, 18 
aos 25 anos, Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para. 
Imobliária, Zona de Gran: 
de Porto, Alugueres, ven: 
das e traspasses, Bons 
ganhos, com futuro, Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência, Telm 
934160084 


JOVENS, com disponib- 
lidade Imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira, Tel, 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 208 45 anos para área 
de Administração, Tel 
259518502, 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Parto. 
Tels, 222087080 / 
934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18.205 45 anos para área 
de Tolecomunicações, Tel 
259518502 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor 
tar. Ordenado fixo e comis- 

ão do 50%, Entra 


SEAT, Ibiza, de5 portas. | feixo central, vidros elóctri- | cródito até 60 meses, com | Crédito som entrada até 60 | 1999, garantia e facilidades | 9 lugaros, de 1996, o! garan- : 
1897. Para peças. Tolem. | cos. Bom preço, Tels. | ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia, Te de pagamento, Te tia facilidade de pagamento. | ção. Tim: 934160084 / | Imediata. No Porto de 3º 
225990990 / 962629138 | 225006454 /917594137 | | 227720535/227729536 | 225096423 /220547504 | | Tols,225096429/220547504 | 222087080. a sábado Telm, 934160084. 


asbidnadas 
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PRECISA-SE 


Empregada 
doméstica SÓCIO, disponivel, com 
pequeno capital recoptivo 


3 a qualquer tipo de negócio 
Com experiência | | que soja rentável, de prefe- 
de cozinha. aa lda 

e fei “em Amarante Urgente 
interna 6º feiras, | | Groxsaado 


sábados e domin- - as 
gos. RECUPERADOR, de €) 


quer actividade, com carta 
Resposta de condução. Telem. 
965083549. 


= EDUCADORA, do Infância, 
com 3 anos de experiôncia, 


ocura colocação. Tel 
EMPRESA, no ramo dos | Besaizais O 


olectrodomésticos, admite ———— 
12 pessoas, Exige-se para | MOTORISTA, com carta de 
entrada imediata apresen pesados, a morar no Porta, 
qualquer serviço Te 
tação cuidada Comou sem | Para qualquer seno, Tom 
experiência Tel 22945280 — - 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal..o muto mais. Entra 
da imediata a tempo inter 
ro. Tel. 229387492 


OFERECE-SE 


CAVALHEIRO, do 43 anos, 
solteiro, responsável, edu 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via 
tura, necessita urgente- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm 919456240. | E 

SÃO BERNARDO, Pai vico 
“campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País, Tels. 227120747 / 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interessa, por 
favor contactar Telm. 
918665072 / 962790635 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 


RELÓGIO, de mesa, ant 


Telm, 


Dou referências. Telm. | lo - Arte-Deco, 
968277087 963105806 

JOVEM, informático, cons | TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
trução de páginas Web, | como novo. 59 grama: 
HTML, ASP, c/ Base de | Wap(download de toques e 
Dados. Orçamentos grátis. | imagens), agenda, cronó- 
viecaraujo G hotmail.com. | metro e temporizador. Bom 
Telm. 934572676 preço. Telm. 962793930 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 224159092 | 

MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel, 229563088 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 


impecável. Telef. 91- 
sos. 90. 28 
roçon atodosos 


níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Aua 
Faria Guimarãos. Tel 
225099556. 


FIGURAS, 2 do Menino 
Josus, muito antigas, uma. 
em Terracota outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm 
963105806 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 


VIGILANTE NOCTURNO, 
olerece-so, c/ referências, 
para quarque habitacional 
ou lodo um quarteirão pago 
pelos habitantes. Qualquer 
zona da cidade do Porto ou 
poriferia. Contacto 
98884747. 

PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher é sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


LAR 3º IDADE, S Mame- 
de nesta, em vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
ci we privado- médica o enter. 
meira. Telot.22-9011733. 


ARTE AFRICANA, joto, mu 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806. 


LARGO DA CRUZ, 


Fel 


“ros um poa pra, Mévl carvro em pos 
Condado tato Maca da Ai gude 
tuto papel. Al Dat. Bm Pr de davi 6 
Cimada em Fatca Espalha Vem e 


FILIPE SERRAO 


Telemóveis 935096407 / 9342 


- Leilociros 


S. MAMEDE INFESTA 


14 (NAS TRASEIRAS DA IGREJA) 
Hoj , Amanha e 2º Feira 


15h90 e 


Cam da criança, Varios Vaio ento 8. Mars 2 Moog 
ad ts am pas a TCs 
Armed] 


Os Imóveis vão a leilão HOJE (dia Z7) SABADO, às. 
e nt, a a ag 1 


Porto 


FIRMA, de Construção Civil 
vendo Alvará completo de 
obras públicas e partícula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgent 
934160084 


Sant'Anna, etc. Telef. 93. 
4671694, 
CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação Telm. 
917944802 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obecibncia ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 


marca Boa Reguladora. Ano 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psh- 
factor. Tels. 229563088 / 
220563446 
CAMA, om madeira, osta- 
do Impecável. Telm 
963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460. 


INFANTÁRIO, om Vilar de 
Andorinho. De sega sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
ESA 


FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
9176MI72 
EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas dfarco, vio- 
loncelos e contrabaixo. Fua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq, e gran- 
des reformas. Tels 
222087080 / 934160084. 


CÃES, Serra da Estreia, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóces, esp. p/ crianças Exce- 
Jones guardas. Facilto paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de exps 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos,depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 


LABRADOR, oforecomos 


PRATAS, antigas, a colec- MONOGRAFIAS, do POR 


clonador. Pago acima da | treino na compra do cão. | TO e VN. GAIA, impecá 
avaliação e a pronto. Telm. | Treinamos todas as raças | vols. Exocelentos docu- 
em obediência ou guarda o | mantos. Telm. 963105806. 


defesa pessoal. Tois. 
2e3T9N97A | 937702220 ROTTWEILER, 2 iémeas, 

= = nascidas em Jan. c/Lop é 
afixo. Pais à vista Exco- 
lentes exemplares. Tels 


256926831 [917774595 


DESENHO, assinado e data 
do, Sec. XIX, de Eduardo | “5: Telm. 983048959 
Malta, Excelente. Telm 
917944802 CRÉDITO, se precisa de 

= dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 


CARPINTEIRO, de limpos. 
trata e cuida do que proc 


FIRMA CONSTRUÇÃO 


o Ni cromada, com decoração | a pagar para saber a res. pe copo 
“epa | coométrica. Tolem. 91 | posta. Só paga depois de 

to de obras públicas a par | 72402 E tor 0 dinheiro na sua conta. 

iculares, com cedência de | ENCARREGO-ME, de pus adia 


máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente, Motivo: Falta de 


o serviço de trolha. Tels. 
22508624 / 967053747 


PINTURAS, duas. assina- 
das e datadas de Fiqueire 
do Sobral e Pedro Olayo. 


Saude. 
Tolot. 934160064 | EXPLICAÇÕES do dos os | rajam 91 7944802 
anos. Sala de Estudo. Rua — 
APANHA-MOSCAS, muito | Alvaro Castelões em Mato- 
antigo om vidro Telem. 91 | sinhos. Tels. 220950933 / | BALANÇAS, da lamica 
pras e uma multo antiga de ouri- 
Eb. rs et Em x ves. Telem 96 3105806. 
GRANDE CÓMODA, anti- SERRA ESTRELA, otere- PICHELEIRO, todo 
qa com mais de cem anos. | cemos treino na comprado | q, mto 
Tolo! 93-467.16.94 Edo da oldaa ao Copias 
SEXUALIDADE, Clínica, | defosã pessoal. Tels. | q e mai pança 
Workshop, aos sábados. Ps+ | 223791974/997702220 | MME 
factor. Tels. 229563088 / EX lémos 
2295646. SADDE, tratamentos do | FIXAÇÃO, temos parael | - 


todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satistação 


na compra do cão. Troina- | doem Emagrecimento | 227113715 total. Tels. 225099780 /| 
mos todas as raças em obe- . dai | | QUTBST20S 
natural, Aromoterapia e Die- cem 
diência ou guarda o defesa 
pessoal Tl. 223791974 / | fátca/Nutrição. Produtos MÁQUINAS, (ooo | ARATINHA, Bicalho 
= naturais. Teis. 223759813 / | Se fole, antigas de colecção. 
937702220 Br4043108 Tenho duas em muito bom | Na Arsosa. Venha brincar 
RR | a TEL 
FAIANÇA, 3 poças, da Ft a pad Ri 
LIMPEZAS, o entulho Tels. 
ca do Carvalhnho. Lindas. | acegra777 [224189042 | CONSULTA, Psicológica, | SMmóstoo 
tmpocáveis Tom gi7a44moo | SIS | curso pós-graduação. Ps 
a tactor. Tel. 220563088 epiderme 
IMAGEM DE SÃO JOÃO —— | se a qualquer parte do Pais. 
OBRAS, pequenas e gran- | BAPTISTA, escult 
di scultura em 2 REU da holaa, Tel. 966442732 
reformas. Orçamentos madeira policromada, finais ÓGIOS, na” e 
Css Tels. 222087080 / | do séc. XIX, princípio do séc. | antigos, impecáveis. Bom | MOVvIDADE, ao Marquês 
eo084. XX Telot 93.467.16.94 no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de | 
AOS COLECCIONADO- | IMPERMEABILIZAÇÕES, Eeriqee de mulher. 
RES, vendo lote de 100 | emseuto e dou orçamento do | COLÓGICA, formação Pós | Taj, 919821774 
garrafas antigas de Vinho | todo o serviço. Tels. | Graduação. Psifactor. Teis. EIS ERON 
do Porto, muitas já não exis- | 225108624 / 967053747 229563088 / 229563446 | TOP ELITE, Models, For- 
tem no mercado. Tol. = male/Male, Deluxe Escort 
225365179 ORIENTAÇÃO, Escolar e | RELÓGIO, de sol mutoant- | Agency Tels. 914025122 / 
TE Profissional, Curso pós-gra- | go em pedra de granito Telet | 916928465 
SANTO ANTÓNIO, antigo | duação. Psifactor. Tel 91-896.90.28 eae 
em madeira policromado. | 229563088 CEEE CLARA, c/ domícilios, resi- 
RESTAURO, móveis e esto- | denciais, residências e escr- 


Telom. 96 3105806. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os niveis. Cur- 
so do formação. Psifactor. 
Tel. 229563086 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psitactor Tets. 
229563088 / 229563446 


PINTURA, sobre vidro, 
roprosentando jovens do 
século XIX em paisagem 
“com riacho. Pintura artisti- 
ca de boa qualidade. Telem. 
96 3105806. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Multo bom pro- 
ço. Tolom. 96 3105806, 


LOTE, do 14 bonitas poças. 
do loiça fabricada om Macau 
Telot. 93-467.16.94. 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 


tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


LIMPEZA, temos, aos mei- 


horos preços e condições | doras da baterias diversos, 

de pagamento, máquinas | tudo a preços aspectacula- 

de lavar à prossão, api | "98. Tolo. 918714509 / | | 45 (0 11 

tons cido a gama ásoga: | 227119716 : 

pamento de limpeza. Espo- 

ramos por set 918714509 | TENDAS, Augam-so eine: | | (O 

ppisesrebado talam-so, em qualquer par- Delicia-to 
to, para qualquer tipo de cs prazer analttt 
evento. Vários tamanhos. 

a adicacars Tr ne Impocáveis. Orçamentos. Atendo só, comuieta. 

asa ad || aU sem prossa. 

natural. Tols. 223759813 / | PASTOR ALEMÃO, otore- denitada 

DI4OASI0S “cemos treino na compra do Es rr is e) nível 
ca Troinamos todas as raças endimento cavalheiros e casais c/ ni 

URGENTE cavalheiro de | em obediência ou guarda e 

bons sentimentos, comcasa | defesa pessoal, Teis. as 0h às 20h 

iai pior fait! o ÍÊo fu do — —Sibados das 15520 horas - Poo 

Assunto sério, para possi- | BUFETE, ao trespasso c/ 


vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


pequena entrada. Telef. 
SIA GO0bA. 


O Comércio do Porto 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


www-baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 320d Comp Preto 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 320d Tour Preto 2003 
MINI ONE Amarelo 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A, 


Rua Manuo! Pinto Azovedo, 462 - 500 


venpaciaisportoemall baviora,pt 


“OC fa 


Divisão de Serviços Urbanos 


AVISO 


Dr. João Germano Mourato Leal Pinto, Presidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Mêda 

Nos termos do Decreto Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, torna-se público 
que a Câmara Municipal de Mêda emitiu em 12-03-2004, o alvará de loteamento 
n.º 01/2004, a favor de "ANTÔNIO JOSÉ DE SOUSA LOPES”, através do qual é licen- 
clado o loteamento do “LUGAR DO LAMEIRO DA ÁGUA , 2º, sito no Lugar do 
LAMEIRO DA ÁGUA, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mêda sob o 
n.º 001410, e Inscrito na matriz predial rústica da freguesia de Mêda sob o n.º 1522, 
aprovado em reunião da Câmara de 27-01-2004. 

É autorizada a constituição de dois lotes, destinados a moradias unifamiliares 
e anexos sendo a área total a lotear de 2.700m2. 

O lote n.º 1 tem a área de 907,000m2, de cave, rés-do-chão+], com a área de 
implantação de 240,000m2, e um anexo com a área de construção de 40,000m2. 

O lote n.º 2 tem a área de 1,200,000m2 de cave, rés-do-chão + 1 com a área 
de implantação de 210.000m2 e um anexo com a área de construção de 35,000m2, 
O rés-do-chão do lote n.º 2 é destinado a comércio. 

As áreas de ocupação e as áreas de construção, são as constantes do quadro 
de sintese anexo ao alvará de loteamento, 

A área de cedência para integração no domínio público é de 128.141m2 de 
terreno para Espaço Verde de utilização colectiva 

A área destinada a equipamento 122,50ma foi paga nos termos do R.U.EM.M. 
artigo 32º 

Foi prestada a caução a que se refere o art 54. do Dec.Lei n.º 555/99 de 16/12 
no valor de 32.079,04 euros, mediante depósito na tesouraria do Município de 
Mêda 


Paços do Concelho de Mêda, aos 12-03-2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. João Germano Mourato Leal Pinto 


“Om TOA “OC OA 


Juízos cíveis TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DO PORTO DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO; 1532/2002 PROCESSO: 154/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predi 
al Português, SA «Soc. Aber 
ta 

Executados; Quadritux 
“Quadros E. Industrias, La 


Exequentes: C. Geral 
Crédito Predial Português, 
SA « outro(s) 

Executados: João Fer 


“e Ut nando Santos Alves 
Nos autos acima Identifl Correm óditos de 20 dias 
cados, correm áditos de 30 para citação dos credores 


dias, contados da data da. 
segunda o última publicação 


do anúncio, eltando a exe. 
cutdo: Quadilyx E, A. Incas Vaga tao 


trial, Lea, identificação fls cutados abaixo indicados, 
cal: 503837679, sede; Rua para reclamarem o paga- 
Nova5. Gens, 368,1, 4460- mento dos respectivos 
776 Custólas - Matosinhos, créditos, pelo produto de 
com última residência con. tais bens, no prazo de 15 
hecida na morada Indicada, lia finda o dor ditos, 
para no prazo de 20 dins, 


desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 


ara no prazo de 20 dias, | | que se começará a contar 
decoro que tjao dona | | cdasegunda e última pub: 
cdi oponçãa a esecurção | | Icação do presente anún. 


ou nomear bens à penhora, | | cio, 
sob pena de se considerar Bem penhorado: Fração 


uti ao asauat à Praia 
Elrto de nemeoção debe | | pstóriana deva pia 
A penhor Em abâncao | | letra (O corspondente 


podido consiste no pas 
mento da quantia exequen. 
da de 9.474,95, tudo como. 
melhor consta do duplicado. 
da petição Inicial que se 


do traseiras, com entra: 
da pelo n.º 17 da Rua Dr 
Severiano, Gondomar, com 
garagem e arrumo na 


enconra nesta seca à | | cava, inscrita na matriz 
S dad urbana da freguesia de 
Fica notificado de que: Nos 

ermordo art dê do CPC | | Fânzeres sob a artigo 3114 


Q e descrita na Conser- 
vatória do Registo Predi 
alde Gondomar sob on 
00212/010786-0, 


é obrigatória a constituição. 
de advogado nas causas da 
competência dos tribunais. 
com alçada, em que seja 
admisivel recurso ordinário; 
nas causas em que seja ani 
sivel recurso, Independen 
temente do valor; nos re 
sos e nas 

nos trlbunal 


Gondomar, 05:01:2004 


A Juiza de Direito 
tolanda Carla 
de Alves Pereira 


as partes têm de fazer-se rep: 
resentar por advogado nas. 


OCT O md SA 


mmwconccumiiss | | NORVALOR - INVESTIMENTOS 
2: uizo E GESTÃO DE VALORES, SA 
ANÚNCIO Sociedade Aberta 
PROCESSO; 220/03.6TBMCN 
PDM | o rm. e acao 


Sociedade Anónima 
Matrlculada na RC, do Porto sob o nº 16838 
Pessoa Colectiva nº 00 028.079. 


Exequentes: José Augus 
toPinto & Filhos, SA e ou: 
tro(o) 
Executado: Manuel 
Soares Marques 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados ao exe- 
cutado abaixo indicado, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos 
créditos, pelo produto de 
tals bens, no prazo de 15 
5, findo o dos éditos, 
que se começará a contar 
a segunda e última pub 
licação do anúncio. 5. Deliberar sobre a alteração do pacto social na numero quarta 
Bem penhorado: Pré lo artlgo terceira e alinea b) do artigo sexto, e aditamento de. 
eurico oto E uma alinea ao artigo quarto sobre O voto por correspondên 


da 
en aa Podom participar na Assembleia os Acelonistas que sajam titula 
eira com a areia res de aeções correspondentes, pelo menos, a quinhentos ouros 
$4/80m2 e descoberta e da capita oca cl a façam prova na Sede Soa tá oz dir 
726m2 sita no Lugar da antes da data marcac a realização da Assembleia (nº3 do 
Costa, freguesia de Cons. Artigo 5º dos Estatutos) 

tance, deste concelho, Nos termos de. nºs do Artigo 379º do Código dan Sociedades. 
descrito na Conservatóri Comerciais 5 Aclonistas que forem titulares de um número de. 
do Registo Predial pela. 


poderão agrupar 
ficha 00085/050288, da 


Nos term 
lts para so reuniram am Assembleia Geral a afectuar no dia. 
27 da Abril de 2004, pelas onze horas e trinta minutos, no Hotel 
Ipanema, Rua do Campo Alegre, 156, Porto, com a seguinte” 
ORDEM DO DIA 
1 Discussão, aprovação ou modificação do relatório, balanço e 
contas apresentados pala Contelho de Administração e do pare 
cor do Fiscal Único, relativos da exercício do 2003, 
2, Deliberar sobre a proposta do aplicação de ranultados, 
ção geral da administração o fiscalização da 
Sociedade, nos termos previstos na alinea) do nº] do Artigo. 
do Codigo das Sociedades Comerciais; 
sobre a conversão das acções lituladas em escritu 


meções Inferior ao exigida pa 
completarem o número ax 


conferir vot 


superior e fazerem se representar por um dos agrupados 
ra eta De acordo com a artigo 12º da Clga do Valores Mobilários 4 
Inscrito na matriz uirbana permitido o exercício da direito de voto por correspondência, 
sob o art.º 336, expressa de forma clara, devendo o mesmo ser enviado em car. 

Executado; Manuel tu fachada, registada com aviso de recerção, para a Seda Social 
Soares Marques, residente S6 verão consldarados 04 votos recebidos até dez dias antes da 


em Costa, Constance - Mar 
code Canaveses, 


lata marcada para a realização da Assembleia, 
A qualidade de acconista, identificado com nome 
rá sar comprovada atravês de documanto original 
conte a Identificação do título, numeração a qual 
Informam se os Senhores Accionistas que os documentos prepa 
ratórios desta Astembleia Geral se encontram à sua disposição. 
para consulta, na Sede Social, a partir do din dore de Abri de. 


Marco de Canaveses, 
17:03:2004 


A Juiza de Direito 


Maria de Fátima ova 
Marques Silva 
Perto, 26 de Março da 2004 
O Oficial de Justiça 
Manuel Carvalho om 
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Na 


CÂMARA MUNICIPAL DE VAGOS 
AVISO 


Em cumprimento do disposto no artigo 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 
de 11 de Julho, torna-se público que foi publicado no Diário da Repúbi 
ca, ll Série, n.º 72 de 25 de Março de 2004, o aviso de abertura dos con- 
cursos abaixo Indicados: 


- Concurso Externo de Ingresso para Provimento de cinco 
lugares de Operário (Jardineiro) da Carreira de Operário Quali- 
ficado, do Corpo de Pessoal Operário; 

* Concurso Externo de Ingresso para Provimento de três lugares 
de Operário (Canalizador) da Carreira de Operário Qualificado, 
do Grupo de Pessoal Operário; 

- Concurso Externo de Ingresso para Provimento de um lugar 
de Operário (Electricista) da Carreira de Operário Qualificado, 
do Grupo de Pessoal Operári 

- Concurso Externo de Ingresso para Provimento de um lugar 
de Operário (Calceteiro) da Carreira de Operário Qualificado, do 
Grupo de Pessoal Operário; 

- Concurso Externo de Ingresso para Provimento de trás lugares 
de Operário (Pedreiro) da Carreira de Operário Qualificado, do 
Grupo de Pessoal Operário: 

- Concurso Externo de Ingresso para Provimento de um lugar 
de Operário (Carpinteiro de Limpos) da Carreira de Operário 
Qualificado, do Grupo de Pessoal Operário. 


Para mais informações deverão os interessados dirigir-se à Secção 
de Pessoal, da Câmara Municipal de Vagos, dentro do horário normal 
de expediente, 


Paços do Concelho de Vagos, 25 de Março de 2004. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Rui Miguel Rocha da Cruz 


nd A 


Elo) MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
N SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO 
REGIÃO DE TURISMO LEIRIA/FÁTIMA 
JARDIM LUÍS DE CAMÕES - APT. 1115 
2401 - 801 LEIRIA 


“nv Fátima TELEF. 244 - 848770 - FAX. 244 - 848779 
AVISO RTL/F N.º 5/2004 
PESSOAL 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 


A Região de Turismo Leira/Fátima, torna público a abertura de 
Concurso Externo de Ingresso para três lugares de Técnico Pro- 
fissional de Turismo de 2.º classe. 

Todos os candidatos interessados deverão consultar o Diário 
da República n.º 73, III Série, de 26 de Março de 2004, onde cons- 
tam todas as condições de candidatura. 

As candidaturas, nos termos do Aviso publicado no Diário da 
República, deverão ser formalizadas no prazo de 10 dias a con- 
tar da data da publicação do citado Diário da República 


Leiria, 26 de Março de 2004. 


O Presidente da Região de Turismo Leiria/Fátima 
Luís Miguel Rodrigues Sousinha 


Novais Paulo Miguol Matos Vala 


esta quantia, 
mas excedente à alçada dos 
tribunal judicdis da 1º Instân- 
cla, quando sejam opostos. 


Porto, 09:01:20 


A Julza de Direito, é 
Holena Tavares. 

A Oficial de Justiça 
Marinha Taveira. 


EM RECINTOS 
- FECHADOS 


aeee bg 225 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


* Solidão + 
* Prevenção do Suicídio * 


E 
voz de ap Á 


todos os dias, das 21 às 24h 


ce A 
à MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
N SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO 
REGIÃO DE TURISMO LEIRIA/FÁTIMA 
JARDIM LUÍS DE CAMÕES - APT. 1115 
2401 - 80% LEIRIA. 


TELEF, 244 - 848770 - FAX, 244 « BAB779 
PORTUGAL 


AVISO RTL/F N.º 6/2004 


PESSOAL 
CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 


A Região de Turismo Leira/Fátima, torna público a abertura de 
Concurso Interno Geral de Acesso para um lugar de assistente 
administrativo especialista. a 

Todos os candidatos interessados deverão consultar o Diário 
da República n.º 73, Ill Série, de 26 de Março de 2004, onde cons- 
tam todas as condições de candidatura. ; 

As candidaturas, nos termos do Aviso publicado no Diário da 
República, deverão ser formalizadas no prazo de 10 dias a con- 
tar da data da publicação do citado Diário da República. 


Leiria, 26 de Março de 2004. 


O Presidente da Região de Turismo Leiria/Fátima 
Luís Miguel Rodrigues Sousinha 


va sem a o 


MENSTÉO DA FANÇAS MESTÉRO DA PRAÇAS 
DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar-1 de Gondomar 
PROC: EXECUTIVO Nº PROC" EXECUTIVO Nº 
1783199901010220 e Aps 17831997010068S1 e Aps 


Josquim Fernando Ricardo, 
Cate do Serviço de França de 
Gondomar 1 tas pulo que no. 
ia 06 de Maio de 2004, pais 
TOMO, mete Serviço de Finança. 


mento da Importância de ( 
499,31, por divida de CA, de 
A, 196 À qu acronom 
cs juros de mora e cut à co 
tar nos termos da le 

ENS PONORADOS Pr. Le 
tivo nº TPBNNWITONOGÓAS 1 é 
Ag. TAUtO de Penhora de fi. 7) 


PINORADOS Pro tuo 
* VEN 9ANO0102O é 


ernando Ricardo, 
A Eicia 
1 


Tomo a 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
3.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3370/3.STBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Portuga SA. 

Executado: Orquidia Maria Siva Nogueira Braga e outros) 

Nos auto aca sdemtiticados correm éh de JO dh contado da data 
“da segunda e última puicação do anúncio, itando 

Enecutados Orquidia Maria Siva Nogueta Braga, fla de Luxiano Dias. 
Nogueira é de Alina da Siva Mota, casada, nascida em 06-05-1961, nat 
ral do freguesa de Santo Tino, concelho de Santo Tiro, nacional de Por 
tuga, dentiicação focal 158067819, BI: 88095, emitido em 25-01-1989 
por Laos, valido até 29 1122004, e Porcão Fernando Gomes Peito ra 
“o. filho de oco Fernando Alves Peto Braga e de Rosalna Gomes a! 
tas, cavado, nascido em 24-01-1958, natural da freguesia de Santo Tirso, 
concelho de Santo Tia. nacional de denticação Tuca 150940130. 
BL 3704247, emitido em 2312-198 por boa, vlio até 23-10 2009, com 
ultima reidência conhecida na Rua de Moinho, Burgães, 4780-117 Santo 
Tino, com ultima residência conhecida na morada indicada para no prato 
de 20 das, decorrido que seja 0 dos dito, pagar so exequente, deu” 
oponção à execução ou nomear bera à perhora, so pena de ve conude 
ra devolvido 40 exequente o dueto de nomeação de bens à penhora 

Em substância O pedido corsiste no pagamento da quantia enequenda 
be 14 125,6, tudo como melhor consta do duplicado da petição inca que 
se encontra resta Secretaria. à dponição do tando. 

e ado de qu try rt de IC a à 


swvel recurvo, independentemente do valor, non recurso é na cata pro- 
penta nos tribuna superiores. No termos do art * 6.º do CPC a partes. 
tbm de aver se representar por advogado nas execuções de valor superior 
à alçada da Relação e na de valor infere à esta quantia, mas encedente 
à alçado dos tibunaisjudicia da 1 * Imtância, quando sejam opostos 
embargo ou tiver hugar qualquer outro procedimento que ga os termos 
do proceno declaratvo. 


Sano Tirsa, 17:03:2004 


A hua de Duet, 
Ferreira 


O Oficial de futiça 
Lopes Manuela Santos 


O Comércio 


doPorto 


DELEGAÇÃO 
COMERCIAL 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 
SANTA MARIA DA FEIRA 
SEVER DO VOUGA 
VALE DE CAMBRA 
AROUCA 
CASTELO DE PAIVA 


TELEMÓVEL. 96 658 02 55 
(SR. ANTÓNIO SANTOS) 


Omo A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 504/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Em 
Correm éditos de 20 dias para citação dor credores dexco 
sobre, 


prazo de 15 dias. findo o dos éditos, que ve começará a com 
tar da segunda e ultima publicação do presente anúncio 
Uem penhorado: Tipo de bem imóvel 
Registo: 0380703079 


Mofamude, concelho 
“de Gaia, inscrito na respectiva matriz vo o artigo 7072. 
a competente conservatória sob o n * 03807/93079%6, 

da referida freguesia. 
07 


2001 
tados Adiha Branca Teixeita Forman 
ação fiscal: 162080735, BI, 6514449, 

81, Vilar de Andorinho, 4430 


Direito 
De Liliana Dias. 


A Oficial de Justiça 
Margarida Ferreira 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES DA COMARCA 
3.º Juizo civeL DE ÁGUEDA 
ANÚNCIO am 
PROCESSO; 284903 2TBPRO ANÚNCIO 
Carta Pretória (Diria) PROCESSO: 21204 TRAGO 
Enequente. Ancati - Ind (REQUERIDA) 


Collants - Antórk 
tda 


Executado Vanconcelon & 


Processo de origem, Pro 
cesso 11º 482/2002 - Tribur 
nal Judicial de Vila do Con 
de 


Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 


Togo os meio de prova de que 
anponham (Art 20%, nº 2 
Yao CREREF), 

A 


Vera n.º 2 - Um cavalo 


Verba n.º 3 Trem 
setenta e uma malas de 
senhora, de várias cores. 
Verba n.º 4- Oitenta polos 
de cortosa 
Valor bao a anunciar para 
a vendo é 2.782,00. 
Fuecutada: Vasconcelos & 


TR Oia da uti 
Crintina Melo. 


Movais, Lda. domiihio: Rus 
D. Maria Paes Ribeito, nº 


SIA, 4AB1-908 Vila do Con 


“e restepemano soca | | OCOMÉFCiO 


To Porto 


o Peri inácio, Bata, PUBLICIDADE 
VALENÇA 
Paredes, 18-03-2004 PONTE 
A Juiza de Direito DE LIMA 


O Oficial de Justiça Tel, 251824116 
Paulo Manuel N. Santos 


Fax. 251824130 


GENTIL JOSÉ PARENTE 


FALECEU 


Sua mulher, filho, nora, netos e demais família 
participam às pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido e que o funeral 
com missa de corpo presente, se realiza hoje, 
sábado, dia 27, às 14.45 horas, na Igreja da Lapa, 
onde o féretro se encontra depositado, seguindo 
após as cerimónias religiosas para o cemitério local. 

Aproveitam para comunicar que a celebração da 
missa do 7.º dia terá lugar na próxima quinta-feira 
dia 1, às 19,15 horas, na mesma Igreja. 


TT Tuner e Devoritiva Pominena SU” Ca 


O AuTOMOVEIS 2 MORADAS 
O TOVOO-TEnAINO > PRÉDIOS (9 TELECOMUNCAÇÕES 
ASSECOM UM A SEO votos > ts Mhuoõcos 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO CI PEÇAS EACESSÓRIOS QUINTAS prot 
NÁUTICA > TERRENOS otario 
E) O ANMENDAMENTOS a mesPassts areas 
CI COMPRA E VENDA. TI VENDAS VARAS E OVEADOS 
DE MÓVEIS CAINFORMÁTICA 


Dias úteis 
e 08 


I 
! 
HH 


Morada/Local. 


Código Postal. Teletone. Quanta enviada. sd , 
NE de Contribuinte iorrey abel 
| DATAS DE PUBLICAÇÃO 
| Dias 
Môs | 
e | 
(Em caso de recepação tora do prazo de publicação, indique quais as datas altenativos) | 


COMO ANUNCIAR 
+ O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao 


» Preencha o quadri- respoctivo cheque ou 


culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal vale postal, para: 
pretende vor publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- monte preenchido dove- |“ Coménci DO ponto” 
par um espaço e ontre + | rá sor enviado pelo | Depart" dhitidado 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em anvo- | Aa Ferands Tomás 18-17, 
xado um espaço livre. | clos para a Secção de | lopo, acompanhado do | 42 - HP «Ta 2 sm ay 


CONTACTE 


+ ua FemandesTomês, 58 «e OO Porto 


PRA ANGU 
ESTA SE 


oba comeriodo porto 


origalonaR ocomerciogoporo pt 


, 27 de Março de 2004 
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CULTURA 


Gaspar de Jesus na exposição “Água” / DIREITOS RESERVADOS 


A história através da imagem e as 
imagens através da história no CPF 


“150 Anos de 

Fotografia Espanhola” 
inaugura hoje, às 17 
horas, no CPF no Porto 


| Luísa Marinho 


om a inauguração, hoje, 
( de “150 Anos de Fotogra- 

fia Espanhola” dá-se inf- 
cio, no Centro Português de Fo- 
tografia (CPF), ao programa 
“Cartografias do Silêncio Im- 
possível”, Dedicado exclusiva- 
mente aos aspectos mais signifi- 
cativos da fotografia espanhola, 
o programa vai estender-se até 
Dezembro. Fora deste ciclo, 
inauguram, também hoje, “Bu- 
racos Negros e Outras Inconsis- 
tências”, de Edgar Martins, e a 
colectiva “Água” (ver caixa). 


Tl 
A fotografia espanhola 
vai estar em destaque 
no CPF até ao fim do 
deste ano 


Dividida em três partes dis- 
tintas, a exposição “150 Anos 
de Fotografia Espanhola” é de 
cariz “pedagógico”, como expli- 
cou ao COMÉRCIO Teresa Si- 
za, directora do CPF. Na pri- 
meira parte, destacam-se os 
primórdios da fotografia na- 
quele país. “Não há muita dis- 
tinção no que se fazia em Espa- 


“Buracos Negros e Outras Inconsistências” / LUÍS COSTA CARVALHO 


A história da fotografia espanhola no CPF / Luis COSTA CARVALHO 


nha e no resto do mundo”. A 
fotografia está inevitavelmente 
ligada à história da ciência e da 
técnica, À sua postura docu- 
mental, começa já a aliar-se 
uma tentativa de a definir co- 
mo arte independente. 

Numa segunda parte, a mos- 
tra vai de 1900 até 1939. A ver- 
tente mais fotojornalística co- 
meça a impor-se, dando-se re- 
levo aos acontecimentos 
políticos e às mutações sociais 
de uma época problemática, A 
Guerra Civil (1936-1939) e a 
posterior introdução do fascis 


mo em Espanha são aconteci- 
mentos que determinam o tipo 
de fotografia que se irá esten- 
der até a queda de Franco. Pa- 
ralelamente à vertente docu- 
mental, a exposição apresenta 
também as buscas mais artísti- 
cas. 

A terceira parte (1939-1999) 
acaba por ser a mais heterogé- 
nea de todas. As limitações es- 
téticas impostas pela regime 
franquista começam a ser que- 
bradas a partir dos anos 60, 
com nomes como Ramón Ma- 
sats e Ricard Terré ou Manuel 


Sendón (estes três fotógrafos 
terão direito a exposições indi- 
viduais próprias, no decorrer 
do programa dedicado a Espa- 
nha). 

A última sala da exposição é 
exclusivamente virada para as 
tendências da fotografia con- 
temporânea, sejam ligadas às 
artes plásticas, ao documenta» 
rismo ou à “moda urbana”, 

“150 Anos de Fotografia Es- 
pnhola” cuja inauguração se 
realiza hoje pelas 17 horas, po- 
de ser vista até ao próximo dia 
9 de Maio. 


Edgar Martins 
e a Associação 
Fotográfica 
do Porto 


As exposições "Buracos Ne- 
gros e outras Inconsistên- 
cias”, de Edgar Martins, e 
“Água”, de oito autores que 
fizeram parte da Associação 
Fotográfica do Porto (du- 
rante os anos 50) são as res- 
tantes propostas do Centro 
Português de Fotografia que 
podem ser vistas até ao dia 
9 de Maio. Apesar de ambas 
estarem absolutamente li- 
gadas à questão do meio 
ambiente, distinguem-se 
pelas diferentes abordagens 
e preocupações. O jovem 
fotógrafo Edgar Martins 
(que vive em Inglaterra) 
apresenta aqui um trabalho 
técnico e conceptualmente 
apurado. Partindo da análise 
do impacto que o progresso 
tem no meio ambiente, o 
artista constrói imagens on- 
de na beleza supostamente 
natural de alguns elementos 
são impostos outros resul- 
tantes da acção humana 

Em “Água”, a abordagem ao 
tema da natureza será mais 
circunstancial do que aque- 
la. Juntam-se aqui oito fo- 
tógrafos - Eduardo Marti- 
nho, Gaspar de Jesus, João 
Menéres, João Paulo Sotto 
Mayor, Jorge Viana Basto, 
Manuel Magalhães, Óscar 
Saraiva e Ricardo Fonseca - 
todos eles saídos da Asso- 
ciação Fotográfica do Porto, 
no tempo áureo do salonis- 
mo - os anos 50, As fotos 
que se apresentam agora 
são na sua maioria muito 
recentes e tratam livremen- 
te do tema da água. 


so E) CULTURA 


O design gráfico para teatro em 
retrospectiva na mostra “Imprimir” 


RA. 


Entre 1992-2002, o Atelier 
João Nunes assegurou de forma 
contínua a comunicação e ima- 
gem do Teatro Nacional São 
João/TNS]. Soube criar uma uni 
dade coerente de imagem para a 
instituição, com uma margem de 


abertura às modulações estéticas 
de cada director (nesse período 
passaram pelo TNS] três). Dai re- 
sultou uma extensa série de peças 
de design gráfico, que vão do sim- 
ples material de correio aos carta- 
zes, passando por uma grande va- 
riedade de edições. Entretanto, 
entre 1997-2001, a Pã Design as- 


segurava o mesmo tipo de cola- 
boração para a Culturporto e pa- 
ra o Rivoli - Teatro Municipal. 

A exposição/instalação “Im- 
primi patente no Teatro Car- 
los Alberto, até 17 de Abril — é, 
assim, uma viagem pela memória 
iconográfica das artes cénicas no 
Porto, nos últimos anos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Hoje em dia, o design gráfico é indissociável do palco / PEDRO GRANADEIRO 


Visitas aos bastidores, encenações e 
fado marcam Dia Mundial do Teatro 


O “Portogofone” propõe “Tudo isto é fado", 
projecções vídeo, leituras e quatro espectáculos 


Rodrigo Affreixo 


o âmbito da iniciativa 
“Portogofone” — com 
que, este ano, o Teatro Na- 


cional São João/TNS] comemora 
o Dia Mundial do Teatro ao longo 
de quatro dias — estreia hoje o 
recital “Tudo isto é fado!”, com a 
actriz-cantora Luísa Cruz acom- 
panhada ao piano por Jeff Cohen. 

A récita, única, terá lugar no Salão 
+ Nobre do TNS]J, às 00h30 

“Muito do que nos toca como 
mais especialmente fadista” em 
certas modulações de grandes in- 
térpretes, de Hermínia Silva a 
Maria Teresa de Noronha, consta 

tamos ser o uso operacional das 
palavras. Não admirará, portanto, 
que uma actriz se entusiasme pe: 

lo fado. O que é, porém, interes- 
sante ouvirmos neste conjunto de 
pequenos lamentos e recessivas 
alegrias que escolheu interpretar 
é a emergência de uma intérprete 
muito particular”, refere Ricardo 
Pais no texto de apresentação des- 
te recital. 

De resto, o “Portogofone” 
prossegue hoje com o encontro 
internacional “Teatro Europa” 
(T'NSJ, 11h), com a leitura ence- 
nada “Retrato de Nós — um Por- 
tugal para um palco”, de Fernan- 
do Villas-Boas, com direcção cé- 
nica de António Duráers (TNS], 
16h30), com o ciclo “Screening” 
s de “Castro” 

Teatro Carlos Al- 
berto/TeCA, respectivamente às 
15h e 16h30) e com os espectácu- 
los “um Hamlet a mais”, de Sha- 
kespeare/Ricardo Pais (TNS], 
21h30), “O Despertar da Prima- 
vera”, de Wedekind/Nuno Cardo- 
so (TeCA, 21h30), “Aguantar”, de 
Frida Kahlo/Nuno Carinhas/Cão 
Solteiro (grande auditório do Ri- 
voli, 21h30) e “Escrever, Falar”, de 
Jacinto Lucas Pires/Marcos Bar- 
bosa (pequeno auditório do Ri- 
voli, 15h). No final da récita de 
“um Hamlet a mais”, o “Prémio 
Revelação-Ribeiro da Fonte” na 
área do teatro será entregue ao 
desenhador de luz Nuno Meira, 
pela mão do secretário de Estado 
da Cultura, José Amaral Lopes. 

Entretanto, logo pela manhã, o 


Logo pela manhã, o Teatro do Campo Alegre 
organiza “Outras Visitas” para os mais novos 


A actriz Luísa Cruz arrisca cantar o fado pela primeira vez e substitui a viola e a guitarra pelo piano / PEDRO GRANADEIRO 


No Campo Alegre, as crianças visitam os bastidores / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Ou- 


pectáculo de carácter hs 
teractivo que homenageia o tea- 
tro em si, através de uma visita 


encenada ao TCA, destinada 
vens a partir dos seis anos”, A con- 
cepção é de Susana Menezes e o 
texto de Miguel Somsen resultam 
numa criação colectiva de Antó- 
nio Oliveira, Hugo Maciel, Julieta 


Rodriguez e Marianne da Costa. 
Hoje há sessões às 1 lh e às 16h, 
mas o espectáculo fica em cena 
até ao final do ano. 

Entretanto, duas cidades limi- 
trofes do Porto também promo- 
vem iniciativas no âmbito do Dia 
Mundial do Teatro. Em Vila Nova 
de Gaia, o Teatro Experimental 
do Porto oferece à população a 
sua récita das 21h45 do espectá- 
culo “Os Maias — Crónica Social 
Romântica”, no Auditório Muni- 
cipal. Trata-se de uma adaptação 
de Norberto Barroca de episódios 
do romance de Eça de Queiroz, 
que hoje será precedida da leitura 
da Mensagem Internacional deste 
ano, escrita pela dramaturga 
egípcia Fathia El Assal. Em Gon: 
domar, na Escola Dramática e 
Musical Valboense, às 21h45, é 
apresentado “7 Mulheres”, com 
direcção/dramaturgia de Ruben 
Marks e espaço cénico de José 
Rodrigues, com entrada livre até à 
lotação da sala, 


O Bando 
recompensado 


A companhia O Bando, que 
completa 30 anos de activida- 
de, é hoje distinguida com a 
Medalha de Mérito Cultural, 
atribuída pelo Ministério da 
Cultura. João Brites, fundador 
e encenador da companhia 
com sede em Palmela, disse à 
agência Lusa que este prémio 
“demonstra a relação de res- 
peito que os diferentes gover- 
nos têm mantido com o gru- 
po”, A companhia, criada em 
1974 por Brites, conta com 
mais de 60 criações, caracteri- 
zadas pela utilização de textos 
de autores consagrados, a par 
de outros de matriz popular, € 
pela descentralização e itine- 
rância, nacional € internacio- 
nal, A cerimónia de entrega da 
distinção decorre hoje, no 
Teatro Nacional D. Maria Il, 
pelas 13 horas. 


Várias cidades 
festejam hoje 
as artes cénicas 


Animação de rua, teatro in: 
fantil e para adultos preen- 
chem o programa das Jorna- 
das do Dia Mundial do Teatro 
que o pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Braga 
promove este fim-de-semana 
no centro da cidade e no Au- 
ditório Municipal Galécia — 
onde hoje sobe à cena, às 
21h30, “A Cantora Que Era 
Careca”, de Eugêne lonesco, 
pela companhia lisboeta Arte 
6. 


No Teatro Municipal de Bra- 
gança, Raúl Solnado apresen- 
ta “Conversas à Solta”. 

Em Coimbra, À Escola da Noi- 
te faculta entrada livre na úl- 
tima récita do espectáculo 
“Além do Infinito”, de Abel 
Neves (direcção artística de 
António Augusto Barros, An- 
tónio Jorge, Ana Rosa Assun- 
ção e Silvia Brito), no Museu 
de Fisica da Universidade de 
Coimbra, às 21h30. 

Na Junta de Freguesia de Espi- 
nho, às 21h30, sobe ao palco 
“A Turma do 104", pelo Grupo 
de Teatro Experiment. 

A Câmara Municipal de Vila 
Real promove, a partir das 18 
horas, uma homenagem ao 
actor Ruy de Carvalho. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


———— BREVES 


ao Museu de Serralves 


O BPI, que tem sido o principal mece- 
nas do Museu de Serralves, renovou 
por dois anos o seu apoio à instituição. 
Na cerimónia de assinatura do proto- 
colo, realizada ontem na Fundação de 
Serralves, estiveram presentes António 
Gomes de Pinho, pela Fundação, e Ar- 
tur Santos Silva, pelo BPI. 


a 


Museu de Serralves 


Uma tarde de música na estação do metro / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


guesas. 


Prólogo do Intercéltico 
na estação da Casa da Música 


s primeiras notas do Fes- 

Asa Intercéltico do Por- 

O soaram ontem num 

local pouco habitual, a estação 

de metro da Casa da Música, 

com uma actuação dos Galan- 
dum Galundaina. 

Foi um pequeno aperitivo 
para a 14º edição do evento que 
desta vez se descentraliza com 
os grupos em cartaz a apresen- 
tarem-se em mais três palcos do 
país (Lisboa, Montemor-o-No- 
vo e Arcos de Valdevez). 

O centro do Intercéltico 
mantém-se no Porto. o arran- 


que é quarta-feira, simultanea- 
mente no Porto e em Lisboa. 
No Porto, um duplo concerto 
com os portugueses At-Tambur 
a assegurar a primeira parte, 
antes de um dos nomes fortes 
do festival, os húngaros Muzsi- 
kás Ensemble. No mesmo dia, 
apresentam-se em Lisboa os ir- 
landeses Kíla. 

Na quinta-feira, o festival 
prossegue no Porto com os 
portugueses Realejo e os espa- 
nhóis Atlântica. 

No segundo dia do festival, 
apresentam-se em Lisboa os 


Muúszikás, enquanto os Kíla via- 
jam até Montemor-o-Novo e 
em Arcos de Valdevez actuam 
os At-Tambur. 

No terceiro dia, o programa 
abre no Porto com os Frei Fado 
d'EI Rei, fechando com o Kíla. 

Em Lisboa, o CCB despede- 
se do festival com o basco Kepa 
Junkera (acordeão diatónico). 

Para Montemor-o-Novo, a 
despedida do Intercéltico vem 
com Marta Sebastyén e os Muz- 
sikás, enquanto em Arcos de 
Valdevez o encerramento é da 
responsabilidade dos Atlántica. 


“A Paixão de Cristo” é o filme 
mais visto pelos portugueses 


I Anastácio Neto 


(O mais recente filme de Mel 
Gibson, “A Paixão de Cristo”, é 
a película mais vista do mo- 
mento, tendo cativado a pre- 
sença, só na semana de estreia, 
de 84.501 portugueses, arreca- 
dando assim mais de 365 mil 


euros nas bilheteiras nacionais. 

Das estreias mais lucrativas 
da semana compreendida entre 
11 e 17 desde mês, destaque pa- 
ra “Torque - A lei do mais rápi- 
do”, que entrou directamente 
para o 3º posto, segundo dados 
divulgados ontem pelo ICAM, 
do Ministério da Cultura. 


No top dos 10 títulos mais 
vistos em Portugal fazem ainda 
parte os filmes: “Alguém tem 
de ceder”; “Escola de Rock”, 
“Cold Mountain”, “Benvindos 
à selva”, “Scary Movie 3”, 
“Monstro”, “O Amor é um Lu- 
gar Estranho” e finalmente 
“Gothika”. 


O Instituto Municipal da Juventude em 
Vila do Conde acolhe até amanhã a ex- 
posição fotográfica "Máscaras de Por- 
tugal", da autoria de Helder Ferreira, 
que apresenta 40 imagens de 17 festas 
distintas, ilustrando o panorama temá- 
tico e funcional das máscaras porrtu- 


V FOTOGRAFIA Y MUSICA 
Exposição “Máscaras em Aqui Jazz, Canto Nono eVivid 
Portugal” em Vila do Conde Voices juntos na ESMAE 


A partir da próxima terça-feira até ao 
dia 4 de Abril, o Teatro Helena Sá e 
Costa, na ESMAE, junta três projectos 
musicais, Aqui Jazz, Canto Nono e Vi- 
vid Voices, numa série de concertos, 
onde a troca de experiências, estilos e 
reportórios irá certamente surpreender 
o público adepto das vozes de capela. 


Jazz de Michael Blake 
ecoa hoje em Coimbra 


O trio de jazz nova-iorquino 
do saxofonista Michael Blake 
actua hoje em Coimbra, no âm- 
bito da segunda edição dos En- 
contros Internacionais dedica- 
dos a este género musical 

Acompanhado pelo contra- 
baixista Ben Allison e pelo bate- 
rista Jeff Ballard, Michael Blake 
(saxofones tenor e soprano) 
sobe às 21h30 ao palco do audi- 
tório do Instituto Superior 
de Engenharia de Coimbra 
(ISEC). 

Neste concerto espera-se 
que o Michael Blake Trio mos- 
tre ao público do Jazz ao Cen- 
tro - Encontros Internacionais 


de Jazz de Coimbra 2004 "co- 
mo se renovam as tradições e 
que, com muita criatividade e 
arrojado sentido estético, as 
antigas harmonias do «bop» 
renascem e rejuvenescem nas 
mãos de tão talentosos execu- 
tantes”, 

"Do «hard-bop» à mais livre 
improvisação, este trio é um 
excelente exemplo do que de 
bom se vai fazendo no novo 
«mainstream» nova-iorquino”, 
lê-se numa nota da organiza- 
ção, 

O concerto culmina o pri- 
meiro ciclo da segunda edição 
do Jazz ao Centro 


Fundação Eng. António de Almeida 


MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE / MEDALHA DE MÉRITO CULTURAL DO GOV 
ERNO PORTUGUÊS / MEDALHA DE HONRA DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA / MEDALHA "PRO 
ECCLESIA ET PONTIFICE* DA SANTA SÉ / MEDALHA DE HONRA (GRAU OURO) DA CIDADE DO PORTO / 
MEDALHA DA UNIVERSIDADE DO PORTO / MEDALHA DE HONRADA UNIVERSIDADE DE 5. PAULO 


Um Humanismo Aberto à Transcendência 


COMEMORAÇÕES DO 35º ANIVERSÁRIO 


OFERTA E DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS 


Foram oferecidos e distribuídos, cerca de 60 mil vol- 
umes, editados pela Fundação, por 758 entidades cul- 
turais, públicas e privadas, a saber: 


BIBLIOTECAS MUNICIPAIS 
BIBLIOTECAS DO ENSINO SUPERIOR 
BIBLIOTECAS (várias) 
ACADEMIAS 
ESCOLAS DO ENSINO SECUNDÁRIO 


CENTROS E LEITORADOS DO INSTITUTO CAMÕES 


RUA TENENTE VALADIM, 325 - 4100-479 PORTO 


“Narradores da Decadência” 
a esperada biografia dos Mão Morta 


| Denisa Sousa 


arradores da decadên- 
Ns: foi o que um dia 

António Pires, do jor- 
nal Blitz, chamou aos Mão 
Morta num dos seus textos, 
designação que acabou por ser 
escolhida para o título da bio- 
grafia que a banda vai apresen- 
tar hoje às 17h00, na livraria 
Centésima Página, em Braga. 
Assinada por Vítor Junqueira, 
a compilação dos bons e maus 
momentos, das fotos, dos con- 
certos e recordações de 20 
anos de carreira, antecede o 
lançamento do próximo disco, 
ao qual os bracarenses chama- 
ram simplesmente “Nus”. 

E é também despido de sau- 
dosismo que o grupo de Adol- 
fo Luxúria Canibal arrumou 
num arquivo que não se quer 
morto os longos anos de estra- 
da e a gente que os coloriu. 
Durante perto de três anos, Ví- 
tor Junqueira recolheu infor- 
mação sobre os elementos da 
banda, incluindo as discórdias 
que motivaram o afastamento 
de uns ou as desistências que a 
vida impõe, até à sua consti- 
tuição actual. António Rafael, 
apesar de salvaguardar que 
não é "filho original" dos Mão 
Morta, partilhou de 14 anos 
deste trajecto, desde 1990, al- 
tura em que integrou a com- 
posição como guitarrista, te- 
clista, produtor e compositor. 

“Lançar uma biografia sig- 
nifica que estamos vivos e é is 
so que nos interessa. Teve pia- 
da ver o que fizemos, as perso- 


Os Mão Morta com a vida posta em escrito / PEDRO GRANADEIRO 


nagens que já fomos no palco, 
as pessoas que trabalharam 
connosco”, disse. Demasiada 
informação para um livro só, 
explicou ainda, relembrando 
que a biografia "tem apenas 
200 páginas”. "Queremos que 
as pessoas saibam mais do que 
o episódio da faca do Adolfo”, 
continuou António Rafael, re- 
lembrando o concerto em que 
Luxúria Canibal espetou uma 
arma branca numa perna e 
sangrou mais do que seria de 
esperar em frente à multidão, 
no Rock Rendez Vous de 1989. 


A definição correcta 
"Narradores da Decadên- 
cia" é, na opinião deste ele- 
mento, uma definição que en- 
caixa nos Mão Morta. "Sim, de 
uma certa forma narramos à 
decadência. O mundo confu- 


so, com tantos movimentos 
neo- liberais agressivos. Tal co- 
mo Heiner Múller narrou a 
decadência física de um ho- 
mem confrontado com a sua 
morte”, acrescentou o guitar- 
rista sobre a peça musical 
encenada pelos Mão Morta 
em 1997; "Múller no Hotel 
Hessischer Hof". "Não quere- 
mos apagar o passado, porque 
o passado somos nós. Quere- 
mos mostrá-lo aos outros, sem 
cair em saudosismos", consi- 
derou. 

Três semanas após a apre- 
sentação de hoje, que contará 
com a presença do editor e dos 
elementos do grupo bracaren- 
se, sairá o disco "Nus", o déci- 
mo de originais. 

"Nus é um trabalho que nos 
deixa muito felizes. Gosto 
muito dele. Nós não somos 


CD disponível 
de 13 a 20 
de Abril 


O novo trabalho dos "Mão 
Morta” estará disponivel com 
o Blitz de 13 a 20 de Abril. 
António Rafael frisa que o 
disco explora os arranjos de 
cordas "de uma forma forte, 
contrariamente ao arranjo 
que complementa uma es- 
trutura”, "Tem muito a ver 
com uma geração de amigos, 
em que uns desapareceram, 
outros mudaram de vida. O 
Adolfo olha e escreve sobre 
essa temática”, rematou. 
“Nus” conta com a presença 
dos convidados Miguel Gue- 
des, dos Blind Zero, Marta 
Ren, dos Sloppy Joe, do gui- 
tarrista Nelson Carvalho e do 
actor Pedro Laginha. Uma or- 
questra de 11 elementos, rus- 
sos e portugueses, também 
participa no álbum. A apre- 
sentação oficial será no dia 
29 de Abril, no Parque de Ex- 
posições de Braga. 


daquele género de bandas que 
só porque uma fórmula resul- 
tou bem a repetimos. Exemplo 
disso é o Budapeste, uma fór- 
mula que resultou entre 93 e 
95, mas que não repetimos no 
álbum seguinte”, salvaguar- 
dou. 


José Carlos de Oliveira troca Lisboa pelo 


Porto para rodar longa-metragem e série 


Em Julho começa a produção de filme baseado na 
obra de Mia Couto: “Um Rio Chamado Tempo...” 


F Anastácio Neto 


O “quartel-general” dos 
próximos dois projectos do ci- 
neasta José Carlos de Oliveira 
será o Porto. Na mira do reali- 
zador está a produção da lon- 
ga-metragem, “Um Rio Cha- 
mado Tempo..”, baseada na 
obra homónima de Mia Cou- 
to, e uma mini-série para a 
RTP, com contornos-históri- 
cos, sobre a figura de D. Afon- 
so Henriques, 

“Senti-me muito bem rece- 
bido e apoiado aqui no Porto, 
quando apresentei no Rivoli o 
filme “Preto e Branco”. A Cã- 
mara, bem como uma série de 
outras entidades, mostraram 
uma simpatia e disponibilida- 
de que me cativou”, confessou 
o realizador ao COMÉRCIO à 


margem de um encontro com 
alunos do ISLA realizado 
quarta-feira ao final da tarde, 
em Gaia. 

O romance de Mia Couto, 
publicado em Setembro de 
2002 com chancela da Cami- 
nho e que serve da base ao 
próximo filme de José Carlos 
de Oliveira coloca novamente 
Moçambique como pano de 
fundo, relatando a vida de um 
jovem estudante universitário 
que regressa à sua ilha-natal 
para participar no funeral de 
seu avô Mariano. 

Enquanto espera pela ceri- 
mónia, o protagonista vê-se 
envolvido numa série de visi- 
tações de pessoas e recebe mis- 
teriosas cartas. O jovem renas- 
ce então para um universo 
de revelações dominado por 


Toro é Gastão 


José Carlos de Oliveira (à esquerda) val filmar no Porto / PEDRO GRANADEIRO 


uma espiritualidade que julga- 
va definitivamente ausente da 
e vida cosmopolita e instruí- 
a. 
O segundo projecto a sediar 
no Porto afirma-se como uma 
mini-série histórica em torno 


do Rei D. Afonso Henriques. 
Originalmente concebida para 
cinco capítulos, a aposta da 
RTP foi posteriormente redu- 
zida a dois episódios com ro- 
dagem prevista ainda para este 
ano. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Roberto Carlos 
esgota concerto 
de logo à noite no 
Casino da Póvoa 


f Anastácio Neto 


Um dos nomes históricos 
da música brasileira, Roberto 
Carlos regressa hoje à noite a 
Portugal, num concerto com- 
pletamente esgotado no Salão 
d'Ouro do Casino da Póvoa, 
Os bilhetes de 150 euros, com 
jantar incluído, rapidamente 
se revelaram escassos para 
tanta procura. Depois de em 
Junho de 2001 ter rapidamen- 
te esgotado os 400 lugares dis- 
poníveis, o autor de clássicos 
como “As Baleias” repete logo 
à noite o êxito, preparando-se 
para brindar o público portu- 
gués como mais uma dose de 
temas fundamentais extraídos 
de uma carreira que conta 
com mais de meia centena de 
temas editados só em terras 
brasileiras. 

A carreira artística de Ro- 
berto Carlos começou em 
1957, quando a família se mu- 
dou de Niterói para o Rio de 
Janeiro, onde o cantor junta- 
mente com Edson, Arlénio e 
um tal de Tim Maia formou o 
grupo “Os Sputniks” O resul- 
tado não podia ser outro: um 
sucesso com Roberto Carlos a 
ser apresentado como o “Elvis 
brasileiro”. 


Roberto Carlos tem 
mais de 90 milhões 
de discos vendidos 

em todo o mundo 


Ídolo da juventude e maior 
expoente da Jovem Guarda na 
década de 60, Roberto aos 
poucos foi encontrando a sua 
identidade na música român- 
tica e, desde a década de 70, os 
seus discos vendem milhões 
de cópias. Com o relança- 
mento em CD de toda a sua 
discografia, no ano de 1993, 
as vendas aumentam todos os 
anos. Com mais de 90 mi- 
lhões de discos vendidos, Ro- 
berto Carlos é o único cantor 
latino-americano a vender 
mais discos que os “Beatles”. 
Com 59 registos lançados no 
Brasil e mais de 100 discos 
lançados no exterior. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


DISCOS 


53 


Y DESTAQUE 


Bonnie Prince Billy canta Palace 


ou o regresso do bom “cowboy” 


O músico norte- 
americano volta a 
mostrar por que é um 
nome de culto no alt- 
folk contemporâneo 


I Luísa Marinho 


ome de culto do folk- 
Ns alternativo con- 
temporâneo, Will Old- 


ham está de volta com um ál- 
bum que se inscreve na 
tradicional beleza estética que o 
músico norte-americano tanto 
procura. “Bonnie Prince” Billy 
Sings Greatest Palace Music” é 
um jogo que o músico norte- 
americano faz com ele próprio, 
piscando o olho aos fãs e reci- 
clando a sua criatividade. 

Oldham resolveu juntar 
dois dos seus heterónimos 
mais emblemáticos, com os 
quais desenvolveu a sua carrei- 
ra desde os inícios dos anos 90 
- Palace (e variantes) e Bonnie 
“Prince” Billy. Os fãs puderam 
escolher as suas músicas favo- 
ritas dos Palace, e Will Oldham 
regravou-as sob o nome do seu 
outro alter-ego. 


V NOVIDADE 


Bonnie “Prince” Billy 
Greatest Palace 
Music 
Drag City 


Com grande limpidez e 
uma exímia produção, as “ve- 
lhas” músicas dos Palace pare- 
cem ter sido feitas para uma 
banda-sonora de um filme de 
“cowboys” pacíficos e melan- 
cólicos que percorrem o velho 
oeste com uma guitarra às cos- 
tas e uma garrafa de uísque no: 
bolso do colete, 


Oldham junta aqui dois heterónimos seus com os 
quais desenvolveu carreira no início dos anos 90 


Eric Clapton veste 
a voz de negro num 
grande disco de blues 


Tributo a Robert Johnson numa obra indispensável 


I ” Pedro Bessa 


Eric Clapton está de regresso 
com um tributo a Robert John- 
son, considerado por muitos o 
nome maior na história dos 
blues, apesar da sua breve car- 
reira musical, na década de 30. 

Sublinhando tratar-se de 
uma homenagem ao autor que 
mais o influenciou, Clapton 
apresenta um traballho bem ao 
gosto dos mais puros amantes 
de blues. “Me and Mr. Johnson” 
é, aliás, uma obra capaz de sur- 
preender mesmo aqueles que 
não são propriamente fãs do 
músico britânico, como é, aliás, 
o caso do autor deste texto... 


Além da inegável qualidade 
da sua guitarra, Eric Clapton 
“veste” a voz de negro e encarna 
na perfeição o papel de “blues 
man”, oferecendo-nos um CD 
que merece ficar bem à mão de 
semear na prateleira da discote- 
ca lá de casa. 

Ao longo de 14 canções, Eric 
Clapton mostra por que motivo 
o trabalho de Robert Johnson 
influenciou não só outros no- 
mes dos blues como Howlin” 
Wolf e Muddy Waters, mas tam- 
bém grandes referências do 
rock & roll dos anos 60 e 70, de- 
signadamente os Rolling Sto- 
nes. Em suma, eis um disco in- 


dispensável. 


Palace ou Bonnie Prince Billy - o mesmo Will Oldham / DR 


No cruzamento entre o 
country de Johnny Cash, a 
poesia folk de Bob Dylan, o 
ambiente de uma melodia de 
gospel e uma grande sensibi- 


Erie Clapton 
Me and Mr. Johnson 


Warner Music 


lidade pessoal, é onde Old- 
ham encontra o seu lugar. 
Sendo pessoal mas não in- 
trasmissível, o “Greatest Pala- 
ce Music” é uma partilha do 
passado com o presente, on- 
de se podem ouvir pérolas 
renovadas como “Golf Sho- 
res”, “The Bruite Choir” ou 
“More Brother Rides”, “Ri- 
ding” ou “Agnes, Queen of 
Sorrow”. 


Plataforma de 
downloads pagos 
em Portugal 
antes do Verão 


| Lusa 


A OD?, plataforma digital 
que permite fazer "down- 
loads" legais de música pela 
Internet, vai estar disponível 
aos portugueses antes do Ve- 
rão, afirmou à agência Lusa o 
administrador da distribuido- 
ra que vai comercializar o 
projecto em Portugal. 

Segundo o responsável da 

Mundial Business, Luís de 
Matos, a plataforma, criada 
no Reino Unido e em funcio- 
namento há seis meses, irá 
"revolucionar a forma como 
se vende música em Portu- 
gal”. 
A OD? disponibiliza cerca 
de 300 mil músicas de catálo- 
gos de editoras multinacio- 
nais, como a Emi e a Univer- 
sal, para "downloads" pagos a 
99 cêntimos, de forma a con- 
tornar o cenário de pirataria 
no mercado discográfico. 


A OD2 disponibiliza 
cerca de 300 mil 
músicas de 
multinacionais 


Sem querer avançar no- 
mes, Luís de Matos explicou 
que a plataforma irá funcio- 
nar em Portugal com parcei- 
ros de diferentes segmentos, 
desde empresas de telecomu- 
nicações móveis e portais de 
serviços na Internet até canais 
de televisão e retalhistas con- 
vencionais de discos. 

O sistema de "downloads" 
será feito sempre pela Inter- 
net, a um preço inferior ao 
que é praticado no Reino 
Unido e em outros países da 
Europa, onde a OD?2 já está 
implantada, já que "o merca- 
do português é mais pequeno 
e vulnerável", explicou o res- 
ponsável. 

Quanto ao catálogo a dis- 
ponibilizar em Portugal, 
Luís de Matos referiu que já 
foram feitos contactos com 
editoras para licenciar as 
canções, frisando que "os di- 
reitos de autor dos músicos 
estarão plenamente assegu- 
rados porque haverá listas 
rigorosas de cada música 
que for vendida”. 

- Antecipando o que poderá 
acontecer no mercado portu- 
guês, Luís de Matos afirmou 
que no Reino Unido a OD2 já 
contabilizou cerca de 1,8 mi- 
lhões de "downloads" nos 
seis meses em que está em 
funcionamento, 


s4 ED TELEVISÃO 


A a 


O Comércio do Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Jornal Nacional mM 137% H TVI 31,8% 
Morangos com Açúcar mM 131% E sic 292% 
Queridas Feras mv 13% 

Telejornal RIPI 11,9% ma RPA 21% 
Chocolate com Pimenta SIC 11,8% [=] 2 4,8% 


06.45 Martataka: Os Hoobs; 
Fimbles; Flipper; Lopaka 

10.30 Os Tubarões, A Verda- 
de 


11,30 O Mundo Aqui 

12.00 Loja do Consumidor 

12.30 Mr. Bean: Série de hu- 
mor 

13.00 Jornal da Tarde 

14,00 Abril: 30 Anos 30 Ima- 


gens 

14.05 Top+ Ao Vivo: Com 
apresentação de Francis 
co Mendes e Isabel Fi- 
gueira 

15.00 A Festa da Televisão: 
Com apresentação de Jo- 
sé Carlos Malato e Hele- 
na Ramos 

18.00 RTP - Retratos de Uma 


Televisão 

19.00 O Preço Certo em Eu- 
ros: Concurso apresen- 
tado por Fernando Men- 
des 

20.00 Telejornal 

21.00 Abril: 30 Anos 30 Ima- 


gens 
21.15 Futebol de Primeira: 
Sporting vs Paços Ferrei- 


ra 

23.00 Vamos ao Teatro 
01.00 Acerto “Hora de Verão” 
02.00 Tutor 

03.00 Musical: Shania Twain 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


11,40 - Automobilismo: Campeo- 
nato Nacional de Todo-o-Terreno, 
Rali TT Terras d'El Rei; 11.50 - Fu- 
tebol: Premier League, Antevisão 
da jornada; 12,30 - Futebol: Pre- 
mier League, Birmingham-Leeds, 


Wolverhampton, 30º jornada; 
17.00 - Motociclismo: Campeona- 
to do Mundo, Trial Indoor, GP Es- 
panha; 18.00 - Informação: Sinte- 
se; 18.10 - Futebol: Champions Le- 
ague, Magazine oficial da compe- 
tição; 19,00 - Futebol: Superliga, 
Nacional-Boavista, 28º jornada; 
21.10 - Futebol: Liga Espanhola, 
Real Sociedad-Dep. Corunha, 30" 
jornada; 23.00 - Automobilismo: 

Nacional de Todo-o- 
Terreno, Rali TT Terras d'El Rei, Re- 
sumo do dia; 23.10 - Últimas Noti- 
cias; 23,40 - Futebol: Liga Espan- 
hola, Espanhok-At. Bilbao, 30º jor- 
nada; 02.30 - Basquetebol: NBA, 
San Antonio-Phoenix. 


EUROSPORT 

12.00 - Patinagem Artística: Cam- 
peonato do Mundo, Dortmund, 
Alemanha, Senhoras, Programa Li- 
vre; 16.00 - Snooker. Irish Masters, 
Dublin, Irlanda; 17.30 - Jogos 
Olímpicos MZA; 18.00 - Boxe; 
19.00 - Snooker: Irish Masters, Du- 


peonato do Mundo, Indoor, Bar- 
Edo infor A5- bsia 
dom Indoor Pesaro, tação 00.00: 

Portugal; 
00.45 - Notícias; 01.00 - Superbi- 
ke: Campeonato do Mundo. 


LUSOMUNDO Premium 


14.20 - Arac Attack, Tarados de Oi- 
to Patas; 16.00 - Sessão Box Offi- 


Amor; 19.25 - 1º Fila; 19,45 - Oce- 
an's Eleven, Façam as Vossas Apos- 
tas;21,40-35 MM, 22.00 - É Ago- 
ra ou Nunca; 23.40 - Grande Saril- 
ho; 02.05 - O Triunfo do Amor; 
03.55-35 MM, 04.10 - A Jangada 
de Pedra. 


LUSOMUNDO Gallery 

13.20 - Sábado À Noite; 15.15 - 
Velvet Goldmine; 17.15 - In & Out, 
Dentro E Fora; 18.45 - Jerry Ma- 
guire; 21,00 - Cinco Dias, Cinco Noi- 
tes; 22.40 - Um Bairro Em Nova lor- 
que; 00,40 - Apocalypse Now Re- 
dux 04,55 - In & Out, Dentro E Fo- 
ra; 06.25 - Ok Garage. 


HOLLYWOOD . 

14.30 - Batman & Robin; 16.38 - 
Revista Canal Monstros 
e Companhia; 17.00 - Máscara; 
19,00 - Herói a Prazo; 20.52 - A 
Bomba de Gasolina; 21.00 - Tank 
Girl, Uma Mulher de Armas; 2244. 
= A Troca; 23,00 - Os Loucos; 00.39 
- A Empregada da Caixa; 01.00-A 
Deusa Desceu à Terra; 01.36 - Nora 
Ephron; 02.38 - Paradisco; 03.00 - 
Crusoes. 


SIC Gold 

15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O 
Barco do Amor, 20.30 - Uma Fa- 
mília às Direitas, 22.00 - Cheers, 
Aquele Bar; 00.00 - Jornal da Noi- 


Apanhados 
- Festa de Julho; 19.00 - Dormir 
com o Diabo; 20,30 - Corte i Cos- 
tura; 21.00 - Histórias de Nova 
lorque; 23.00 - Sexo e a Cidade; 
23.30 - Encontro 00,30 


= Fashion TV. 


15.00 - Expresso da Meia Noite; 
16.00 - Spiegel TV: Tráfico de 
Mulheres Na Ucrânia; 17.00 - 
Mais Europa; 17.30 - TV Turbo; 
18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 
- Saúde Pública; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Mar Portuguez, 
20.30 - Pavilhão do Futuro; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - 
Imagens de Marca; 22.00 - 60 Mi- 
nutos; 23.00 - Jornal de Sábado; 
00.00 - Spiegel TV: Tráfico de 
Mulheres Na Ucrânia; 01.00 - Jor- 
nal de Sintese; 01,30 - Saúde Pú- 
blica. 


SIC RADICAL 
15.00 - Twin Peaks; 16.30 - Hyper 
Tensão; 17.00 - Planeta Pop; 
17.30 - A Vida é Injusta; 18.00 - 
Entre Deus e o Diabo; 18.30 - Big 
Train; 19.00 - 3º Calhau a Contar 
de 9,30 - Médicos e Esta- 
giários; 20.30 - Black Books; 
2100: O Caminho das Estrelas, 
22.30 - Eduardo Mãos de Peúga; 
23.00 - Cabaret da Coxa; 00.00 
- Sex TV; 00.30 - Arrepio Na Es- 
pinha, 
ODISSEIA 


15.00 - Robbie Williams, a Di- 

ressão; 16.00 - Sexo no Século 
XXI: Clonagem; 17.00 - Quero 
Ser ; 18.00 - Uma Pon- 
te para Marte; 19.00 - Cidades 
da Ásia: Isfahan; 20.00 - Os Se- 
gredos dos Kennedy; 21.00 - O 
Grande Canyon do Colorado; 
22.00 - Quero Ser Amputado; 
23.00 - Sobrevivência Animal: 
Répteis; 00.00 - Robbie Williams, 
a Digressão. 


15.00 - Missões Aéreas Secretas; 
16.00 - A Guerra de Hirohito; 
17.00 - Chuvas Mor- 


07.00 Euronews 06.45 Totil Total: New AdvMa- 07.30 Batatoon: Dreamstreet; 
08.00 Repórter RTP-7Dias: A deline; Sherlock XXI Marsupilami; Fairly Odd Pa- 
Seed africana em Cent,; Spongebob; rents; Powerpuff Girls; Bey- 
Tava Transf. Armada; Campe- blade 
09.00 Universidade Aberta ones 10.00 Um Cáozinho Chamado 
12.00 Iniciativa: Conduzido por 99,09 Disney Kids Eddie; Série 
ir aee ion 0.00 Fun Tot: Animação in: 11.45 Lu: Magazine apresenta- 
Estar po fantil do por Rita Seguro 
por Pedro Morais Barbosa 12.00 O Nosso Mundo: Docu- | 12.30 Contra-Ataque 
e Margarida Barreiras mentário 13.00 TVI Jornal k 
14.00 Desporto 2: 13.00 Primeiro Jornal 14.00 As Justiceiras: Série 
19.00 2010: Com apresentação 14.00 Extáse: Apresentado por 16.00 Filme: “filme a designar” 
de Vasco Matos Trigo e Sílvia Alberto 18.00 Filme: “filme a designar” 
Lúcia Cavaleiro 14,45 Walker, O Ranger do 20.00 Jornal Nacional 
20.00 Zig Zag: Peanuts Texas: Série 21.15 Morangos com Açúcar 
20.30 Pop Up: Programa de cul 15,45 Dias do Cinema: "Um — 22.15 Queridas Feras; Teleno- 
tura urbana com apresen- Sonho de Mulher” vela portuguesa 
2100 Eos RauelDias | 47,30 Sessão Aventura: “O 23.15 Coração Malandro: Tele- 
nad = IPÊ Primeiro Golpe” novela 
dro Miguel Ribeiro 20.00 Jornal da Noite 00.15 Vidas Reais: Reality-show 
21.30 Jornal2: 21.15 Malucos do Riso 01.30 Filme: “Children of Fortu- 
22.00 AHoradaSorte:Sorteio 22.00 Sessão Especial: "So- ne” 
da Lotaria Nacional e a ex- zinho em Casa” 03.30 Frasler: Série de ficção es- 
tracção dos números do | 00.15 Grande Filme: “Forta- trangeira 
Totoloto leza Voadora” 04,00 Paradox: Série 
22.15 Britcom: “Loucura na 02,30 Sexappeal: nta- | 05.00 Chiquititas: Telenovela 
omaha” "A Minha Fo do por Elsa Raposo 
2315 Onde curta see ip RE sa 
00.15 Músicas: Compay segun: (0440 Clarios: Sério 
do ao Vivo no Olympia de 
Paris 
01.00 Acerto “Hora de Verão” 
02.15 Magazine: Compacto da 
semana 
0245 Euronews ; 
e 
ce: Shrek; 17.35 - O Triunfo do syC Notícias tais; 18.00 - Memória de um Con- 


senso; 19.00 - A Queda de Allen- 
de; 20.00 - Rigoberta Menchú; 
21.00 - Missões Aéreas Secretas; 
22.00 - A Guerra de Hirohito; 
23.00 - Inundações: Chuvas Mor- 
tais; 00.00 - Memória de um 
Consenso; 01.00 - Mudança Ho- 
rária; 02.00 - Rigoberta Menchú. 


16.00 - Grandes Livros: A Oeste 
Nada de Novo; 17.00 - Clássicos 
do Design: O Walkman da Sony, 
17.30 - Casas: Casa Cristal; 18,00 
- Tesouros do Mundo: Cidades do 
Novo Mundo; 19.00 - Vidas: El- 
vis e os Presleyterianos; 20,00 - 
A Natureza Humana: O Rei Mo- 
rreut Viva o Rei!; 21.00 - Joan 
Manuel Serrat, O Último Trova- 
dor; 22.00 - Vidas: Gente de Mú- 
sica, Ruben Blades; 23.00 - Ruas 
Famosas: Calle Obispo de Hava- 
na; 23.30 - Táxi Tour: Buenos Ai- 
res; 00.00 - Destino Moda: Cos- 
tanoa/Guess. 


15.35 - Armazém 41; 16.25 - Vi- 
deo Show Especial, 17.00 - Palco 
GNT; 18.05 - Caldeirão do Huck; 
20,00 - Porto dos Milagres; 21.00 
- Porto dos Milagres; 22.00 - 
Show Roberto Carlos Especial, 
1989, 23,40 - Video Show Espe- 
cial; 00.10 - Eu, Tu, Eles. 


soL 

13.00 - Reportagem: *X-Wife”, 
15.00 - Sol Techno; 18.00 - Sol 
Rock; 19.00 - Reportagem: “X- 
Wife”; 20.00 - Programa Espe- 
cial: * Alanis Morissette”; 23.00 
- O Melhor do Sol Música: 
Jovi Concierto Atlantic City"; 
01.00 - Sol Indie. 


Abril: 30 Anos, 30 Imagens 


A Revolução dos Cravos comemora este 
ano 30 anos. Este programa constitui uma 
oportunidade para ver, ou rever, alguns dos 
momentos mais fortes do 25 de Abril. 


Walker, o Ranger do Texas 


Walker regressa para mais aventuras e 
emoções fortes. Quando o ranger entra em 
acção, uma coisa é certa: não há lugar para o 
crime. 


Queridas Feras 


Os amores e desamores de duas bonitas jo- 
vens, interpretadas por Paula Neves e Fernan- 
da Serrano, servem de condimento a uma te- 


feng que já conquistou o público nacio- 


GRANDE PORTO 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tehazoosisa 


SALA 1 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Glbson, com James Ca» 
viezel, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Belluco, Sessões às 14h30, 
100,19, 20 000, 


SALA 2 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e 
Dean Cain. Sessões às 13h30, 
15h35, 17h40, 19h45, 21h50 e 
00h20, M/16 


SALA 3 * Alguém Tem + 
Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 


Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h10, 
MZ 


SALA 4 * Belleville 
Rendez-Vous 

De Sylvain Chomet, Sessões às 
13h40, 15h20, 17h30, 19h20, 
21h40 e 00h10, 06. 


NUN'ÁLVARES 
Tel, 226092078 


American Splendor 
De Sha Springer Berman e Ro» 
bert Pulin, com Paul Glamatt, 
Harvey Pokar e Hope Davis. Ses- 
sões às 1ANO, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h00. 12 


ARRÁBIDA 


Peter Pan 

De E] Hogan, com Jason lsaacs 
Jeremy Sumptere Richard Briers, 
Sessões às 13h25, 16h15, 
19h15, 22h10 e 00h45, MG. 


Scooby-Doo 2: Monstros 
à Solta 


De Raja Gosnel com Freddie 
Prize, Sarah Michelle Golar 
e Mathew Liar, Versão portu- 
quesa: sessões às 13h40, 15h45 
e 18h30, Versão original: Ses- 
sões às 21h30 e OONTO, M/06 


Kenai e Koda 

De Anton Blaise Versão portu- 
quesa; sessões às 14h20, 
16h30, 18h45, 21h25 e 23h45 
Mo 


Massacre no Texas 

De Martus Nispel, com Jessica 
Blel, Jonathan Tucker e Erica 
Leerhsen. Sessões às 14h10, 
16h25, 18h50, 22h10 e 00h35. 
MB 


Out of Time 
= Tempo Limite 

De Carl Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan e 
Eva Mendes. Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h45 e 00h30. 
MZ 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farrelly com. 
Matt Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h30 e 00h15. 
MZ 


Sessões às 
Tatão, 16h40, 19h00, 21h45 e 
DONSO,M16 


jate no Tempo 
ard Donnes, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Bunler Sessões às 13h15, 
15h50, 18h35, 21h35 e 00h15. 
Miz 


Inocência 

De Paul Cox, com Julia Blake, 
Charkes Tingwel e Terry Norris. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h55, 22h15 e 00h35. M12 


Os Meus Fabulosos Tios 
De Tim MeCanies, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine e 
Robert Duvall. Sessões às 

13h05, 15h50, 18h30, 22h20 e 
00h55, MZ 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
vieze, Maia Morgenstern e Mo- 
nica Bellucci, Sessões às 13h30, 
16h15, 19h00, 22h00 e 00h45, 
Mi6 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 


De Joseph Kahn, com Mantin 
Henderson, Monet Mazur e ce. 
Cube, Sessões às 14h35, 
17h00, 19h10, 22h05 e 00h30. 
MZ 


SALA 7» Spy Kids 3 

= Game Over 

De Robert Rodriguez, com An- 
tonio Banderas, Carla Gugino é 
Sylvester Stallone. Sessão às 
13h20, M12 


Torque - A Lei do Mais 
Rápido 


De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur e le 
Cube, Sessões às 16h05, 
18/40, 21h45 e 00h35, M/12 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Sean Wi 
liam Scott, Christopher Walken 
e Rosario Dawson, Sessões às 
14h00, 16h25, 18h50, 21h40 e 
00h00. M/12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chaize 
Theron, Christina Ricci Bruce: 
Derm, Sessões às 13h30, 16h00; 
18h35, 21h55 e 00h25. W/16. 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nanay Meyers, com Jack Ni 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 22h15 e 01h00, 
MZ 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Hal- 
le Berry Robert Downey Jr e Pe- 
nélope Cruz, Sessões às 13h45, 

15h95, 18h15, 21h50 e 00h25 

Wi6, 


SALA 8 * Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucke, com Anna Fa- 
rs, Regina Hal e Jeremy Pive. 
Sessão às 00h25, MZ 


SALA 9 + A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Na- 
thanvel Parker, Sessão às 13h05 
MZ 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nany Meyers, com Jack Ni 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 16h15, 
19h00, 21h50 e 00h40, M12 


SANDIM 
Tel. 227633174 


Seary Movie 3 

- Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna fas 
ris, Regina Halle Jeremy Piven, 
Sessões às 1405, 16h10, 
18h20, 21h50.e 23h55, W12 
21 Gramas 

De Alejandro González e Inari- 
to, com Sean Penn, Benicio Del 
Toro, Naomi Watts. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h40, 21h35 e 
00h20, M/16 


Lost In Translation 

= O Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sophia Copolia, com Bl 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris, Sessões às 13h15, 
15h40, 18h25, 22h00 e 00h40. 
MZ 


De Clint Eastwood, com Sean 

Penny, Tim Robbins e Kevin Ba- 
con, Sessões às 13h20, 16h05, 
18h55, 22h05 e 00h50. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 * Agarrado a Ti 


De Bobby & Peter Farrtly, com 
Mai Damon, Greg Kinnear e 
Eva Mendes, Sessões às 14h00, 
17h15 e 21h20. M12 


Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy 
Lee Jones, Cate Blanchett e Aa- 
qo EN Seda à NOS 


SALA 2 * Escola de Rock 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te, Sessões às 13h40, 17h05 e 
21h00, MZ 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wi 
Ham Scott, Christopher Walken 
e Rosario Dawson, Sessão às. 
00h20. M12 


De Marcus Nspel, com Jessica 

Bi ora Jocar ra 
eerhsen, Sessões às 13h10, 

Via 600, 21h25 e 23h55 


e 4.* À Paixão 

de Cristo 

De Mel Glason com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 


nica Bellucci. Sessões 12h50, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h30, 
Mh6 


SALA 5 * Kenal e Kod; 
De Aaron Blaise, Versão portu 


guesa: Sessões às 13h00, 
1510, 17h15, 19h20 e 21h20. 
Ma 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Sean Wil- 
liam Scott, Christopher Walken, 
e Rosario Dawson, Sessão às, 
21h45, MZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


De PJ. Hogan, com Jason Isaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Briers. 
Versão original: sessões às 
12h50, 15h20, 18h00, 21h00 
230, MD6 


SALA 2 * Peter Pan. 


De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Jeremy Sumptere Richard Bries, 
Versão portuguesa: sessões às 
12h50, 15h20, 18h00, 21h00 e 
2340, W16 


SALA 3 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Car 
vezel, Mala Morgenstem é Mo- 
nika Belucc, Sessões às 13h10, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h40, 
Mi6 

SALA 4 * Resgate 

no Tempo 

De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler. Sessões às 13h00, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 5 * Romance 
Arriscado 

De John Hamburg, com Ben, 
Ste, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin Sessão às 14h20. M/12 


Alguém Tem Que Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nie 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves. Sessões às 17h20, 
21h25 e 00h20, M/12 


SALA 6 * Escola de Rock 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te, Sessões às 14h30 e 17h30. 
MZ 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Chatize 
Theron, Chvistina Ricl e Bruce: 
Dern, Sessões às 21h10 e 
00h05, M/16 


SALA 7 * Kenal e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portu- 
quesa: sessões às 14h00, 

16h20, 18h35 e 21h20. M/12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Affleck, 
Aaron Eckhart e Uma Thurman, 


Sessão às 23h50, M/12 


O Último Samurai 
Sessão às 23h50 


SALA 6 * Resgate 

no Tempo 

De Richard Done, com Paul 

Na Eates O Connor Ge 
. Sessões às 13h15, 

“600, 18h45, 21h25 e 00h10, 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 
De Raja Gosnel com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michelle Gellar 
e Mathew Lillard. Versão portu- 
sessões às 14h15, 
16h30 18h45, Versão onigi- 
nal: sessões às 21h40 e 00h00. 
M6 


MAIASHOPPING 

Tel 229770450 

SALA 1 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Mala Morgenstern e Mo- 


nica Bellucci, Sessões às 13h25, 
16h10, 18h55, 21h40 e 00h20. 
MZ 


SALA 2 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portu- 
quesa; sessões às 13h40, 

15h80, 18h00 e 21h20. 4 


Romance Arriscado 

De John Hamburg, com Ben! 
Stiler, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessão às 23h45, M/12. 


SALA 3 * Massacre 
no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Biel, Jonathan Tuckere Erica 
Leerhsen, Sessões às 14h10, 
16h25, 18h40) 21h50 e 00h25, 
Mig 


SALA 4 * Uptown Girls. 

- Meninas 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning, Ses- 
são às 14h15, W12 


Scary Movie 3 
= Outro Susto de Filme 
De David Zucker, com Anna Fa- 
ris, Regina Hale Jeremy Pive. 
Sessões às 16h30, 18h35, 
22h05 e 00h10, 12 


SALA 5 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp é Na 
thaniel Parker, Sessão às 13h50, 
Mi 

Sessões às 16h40 21h15; 
MZ 


Alguém Tem Que Ceder 
De Nancy Meyers, com Jack Nr 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 16h00, 
18h45, 21h25 é 00h20, MZ 
SALA 6 * Escola de Rock 
De Richard Linklate, com Jack. 
Black, Joan Cusack e Mike Why 
te, Sessões às 13h55, 16h20 € 
18h50,M/12 


Cold Mountain 
Sessões às 21h15 e 00h25) 
MZ 


SALA ferror Sem Fim 
Sessões às 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 21h55 e 00h05, 
Mi6 


SALA 8 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnell com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michele Gellar 
e Mathew Liard, Versão portu- 


quesa; sessões às 13h45, 
15h55, 18h05, 21h30 e 23h40, 
M06 


SALA 9 * Resgate 


no Tempo 

De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O! E eGe 
rard Butler, Sessões às 14h00, 
16, 19h10, “ao e 00h15; 


SALA 3 * A Paixão 

de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezl, Mala Morgenstem e Mo- 
nica Bellucci, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h20, 
Mi6 


SALA 4 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise. Sessões às. 
14h00, 16h15 €18h30, W04 


Os Meus Fabulosos Tios 
De Tim McCanlies, com Haley 
Joel Osment, Michael Caine e 
Robert Duval Sessões às 21h30. 
e. 00h05. M/12 


SALA 4 * Torque 

= À Lei do Mais Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin 
Henderson, Monet Mazur é ke 
Cube, Sessões às 14N0O, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h15 
MZ 


Seool 
Monstros à Solta 
De Raja Gosnel, com Freddie 
Prnze Jr, Sarah Michele Gellar 
e Mathew Lila Versão portu- 
quesa: sessões às 14h00 & 
16h30, Versão original! sessões 
às 19h00, 22h00 e 00h30. 
MZ 


SALA 5 * Scooby-Doo 2: 
Monstros à Solta 

De Raja Gosnel, com Freddie 
Prinze Jr, Sarah Michelle Gellar 
e Mathew Lilard, Versão orig- 
nal: sessões às 14h30 e 16h30) 
Versão portuguesa: sessões às 
21h50 e 00h20. M/Z 


De Richard Donner, com Paul 
Walker, Frances O'Connore Ge- 
rar Butler. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h25 e 23h55. 
Wiz 


SALA 7 * Massacre 

no Texas 

De Marcus Nispel, com Jessica 
Blel, Jonathan Tucker Érica 
Leerhsen, Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 22h00 e 00ha0. 
MZ 


SALA 8 e Escolha 
Perigosa 

De Rob Schmidt, com Desmond 
Harington, Elza Dushku e Em- 
manuelle Chriqui, Sessões às 
14h05, 16h15, 18h55, 22h10 € 
00h45, M/1Z 


SALA 9 * Agarrado a Ti 
De Bobby & Petr Farrlhy, com 
Matt Damon, Greg Kinncare 
Eva Mendes, Sessões às 13h00, 
15h40, 18h20, 21h30 e 00h05 
MZ 


SALA 10 * Torque 
= A Lei do Mais Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin. 
Henderson, Monet Mazur é ke 
Cube, Sessões às 14h00,16h45, 
19h30, 22h20 e 00h40. M/1Z 


SALA M * Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nanay Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 13h00, 
15h55, 1845, 21h20 e 00h00. 
Miz 

SALA 12 * Bem Vindos 
à Selva 

De Peter Berg, com Sean Wi- 
liam Scott, Christopher Walken. 
e Rosario Dawson, Sessões às 
13h55, 16h20 e 19h05. 12 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Clhaize 
Theron, Christina cel e Bruce 
Dern, Sessões às 22h05 e 


00h35. M12 
sao am CENTRO MULTIMEIOS 
Mes seram asia ESPINHO 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h30. Tel227331190 , 
Miz A : 
ARA R (cd Cold Mountain 
Joey sunga Aide Pee A 
fai js is 18h50, has e 
FEIRA NOVA DA 
aupmóRio mui POVOA DE VARZIM 
PAL GONDOMAR Rei 
Tizmsaoa SALA TO Os Meus 
Fabulosos Tios 
0 Qui raldas De Tim MeCanles, com Haley 
Sessão às 16h00. M12 Joel Osment, Michael Caine e 
Robert Duval. Sessões às 
bia Pi is, 21mM5e 
PARQUE NASCENTE 
Lj * Algu émTem X 
Jel:707220220, a Ra Iguém Tem 


SALA 1 * Out of Time 

- Tempo Limite 

De Carl rani, com Denzel 

Pela Sanaa Lathan e 
Mendes. Sessões às 13h10, 

Tm 18h15, 21h55 e 00h45, 

Miz 


SALA 2 * Peter Pan 

De PJ Hogan, com Jason lsaaes, 
Jeremy Simple Rude. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
TENS 21h30 e UM MZ 


De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu. 
Reeves, Sessões às 13h45, 
16h00, 18h20, 21h30 e 00h00. 
MZ 


SALA 3 * Resgate 

no Tempo 

De Richard Donnes, com Paul 
Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butler Sessões às 13h45, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00, 
MZ 


SALA 6 * Out of Time 

= Tempo Limite 

De Car Franklin, com Denzel 
Washington, Sanaa Lathan € 
Eva Mendes Sessões às TANOO, 
16h00, 19h00, 22h00 e 00h30. 
Mi 


SANTA CLARA 
Tel 252624024 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholson, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessão às 21h45, W12 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
CAPITÃES - AQ VIVO 
As 16h00 


Teatro Helena Sá e Costa 
REMIX ENSEMBLE CASA DA: 
MÚSICA, 

As 21h30 


B Flat 
HONEY BEE (BLUES) 
As 24h00, E dia 27/03. 


TEATRO 


Balleteatro Auditório 
A TEMPESTADE 
De Roberto Merino, Até 27/03. 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De David Mamet, encenação de 
Luis Mestre, Pelo Teatro Art limas 
gem. Às 21h30, Até 404 
Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claire Binyon 

Pela Sewva Trupe. Às 21h30, 

Até 30/05 


Teatro Carlos Alberto 

O DESPERTADOR. 

DA PRIMAVERA 

De Frank Wedekind, Encenação. 


de Nuno Cardoso. De terça a sá- 


bado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 28/03) 


SCREENING 
PortoGoPhone As 15h00, 
Até 27/03 


TEATRO LIDO 
PorToGoPhone: Às 18h00. 
Até 27/03 


Teatro Nacional S. João 
UM HAMLET A MAIS 

De Wilam Shakespeare Ence- 
nação de Ricardo Pais. De terça. 
a sábado às 21h30. Domingo às 
16h00, Até 4/04 


TUDO ISTO É FADO. 
PortoGoPhone, Às 24h00, 
Até 27/03 


TEATRO LUSITÂNIA. 
PorToGoPhone. Às 11h30, 
Atá 270, 


TEATRO EUROPA. 
PorfoGoPhone. Sábado às. 
14h30; domingo às 16h00, 
Edia 28/03 


Rivoli Teatro Municipal 
-GA 


Quinta a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00, Até 28/03 


Rivoli Teatro Municipal 
PA 


ESCREVER, FALAR 

De Jacinto Lucas Pires, inserida 
no PortoGoPhone. Às 15h30. 
Até 2703 


Totomíuloo 


PLN, encenação de 
Luis Mestre. De terça a domingo 
às 21h30, Até 4/04 


Auditório Municipal 

de Gaia 

OS MAIAS 

De Eça de Queirós, Adaptação 
de Norberto Barroca, Quarta a 
dedo ds 2145, Domingos 
H A 


Escola Dramática. 

e Musical Valboense 
7 MULHERES 

Direcção de Ruben Marks, 
As21has 


Fórum Cultural 
Ermesinde 

MARIANA NÃO ERA LOIRA 
De Júnior Sampaio, pelo Entre- 
tanto Teatro. Às 21h30. 
Auditório Municipal Vila 
do Conde 

O UMBIGO DE RÉGIO 

Por Jorge Sequerra. As 21h30. 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA 

De Rui Vieira, De segunda a sex 
ta las 9h00 às 12h30, das. 
14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00, Até 7/04, 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 
"9 VINHO DO PORTO! 
Das 930 às 12h30. 

e das J4hOO às 17h30; 
Exposição permanente 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

(O "DOURO PATRIMÔNIO 
MUNDIAL" NA CERÂMICA. 

DO DOURO 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Cooperativa Árvore 
ROGÉRIO RIBEIRO - DESENHOS 
Até NADA 


Esteta Galeria 

PINTURA “INDÍCIOS REFCOLHI 
DOS NAS CAIXAS NEGRAS 
DE UM AERONARO” 

De João Costa, De terça 

a sábado das 10h00 às 12h30 
edas 15h00 às 19h00, 

Até 16/04 


Galeria 111 
“SELF-SUBSTITUTING SUBJECT" 
Do Isabelle Faria, Das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Encerra às segunda de manha, 
sábados de manha e domingos. 
Até 17/04 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a. 
domingos das 22h00 às 02h00, 
Até NADA 


Galeria Alvarez 
PINTURAS E SERIGRAFIAS. 

De Vieira da Silva e Arpad 5ze- 
nes, De segunda a sábado 
das 15h00 às 20h00" 

Até 30/04 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de Depósitos 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


Galeria Majestic 
PINTURA "LABIRINTO 

DAS FORMAS” 

De Mendes Bastos. Até 27/03 


Galeria Marina Miranda 
PINTURA 

de abel Padrão, De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às | 
12h30 e clas 15h00 às 19h30, 
Até 7/4 


Galeria Minimal 
PINTURA “A ORIENTE" 

De Rui Pav, De segunda à sex- 
ta das 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30, 

AN 303 

Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA "AUSÊNCIA" 

De ta Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00, 
Até AA 


Galeria de Vilar 
FOTOGRAFA, 

“MOVIMENTOS PERPÉTUOS" 
De Ana Luzia Raposo, 


* FOTOGRAFA "ON THE Mover 


De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 20h00) Até 13/04 


56 


- Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE MUNGOS 


Nem na grande diagonal o bis- 
po negro vai encontrar sosse- 
go neste segundo prémio da 
revista «El Ajedrez Argentino» 
de 1950. A perseguição é im- 
placável sobre todo o tabulei- 
ro e resulta em pleno após on- 
ze jogadas. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto e meio - Grande 
Mestre (GM); 1,5 a 2m. - Mes- 
tre Internacional (MI); 2 a 
2,5m. - Mestre FIDE (MF); 2,5 a 
3m. - Mestre Nacional (MN); 3 
a 4m. - 1º categoria; 4 a 5m. - 
2º categoria; Mais de 5m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.R92! (1.Cxd6+ Rxc7 
2.CeB+ Rc6 3.CÍ6 Bel 4.Cxh7 Bxb4 
5.Cg5 Bc3 6.Cf7 BÍ6 7.Rg2 Rd7 8.h7 
Re6) 1..Bet (1...8b6 2.Ce7+ Rxc7 
3.Cxd5+ Rc6 4.Cxb6 Rab6 5.Rf3 Rc6 
6.Re4 Rd7 7.RdS Re7 8.b5 Rd7 9.b6 Re? 
10.45 Rf6 11.Rxd6+- ou 1,.Ba7 2.Cxd6+ 


2Rf1 Bd2 (2..B8xb4 3.Ce7+ Rxc7 
4.Cud5+) 3.Re2] Bcl (3...Bxid 4.Ce7+ 
Rxc7 5.Cxd5+) 4.Rdl! Bb2 (4, Ba3 
5.Cxd6+ Rxc7 6.Cb5+) 5. Rc2! Bal 6,Rb1! 
Bh8 (6...Bf6 7.Cxd6+ Rxc7 8.CeB+) 
7.Cg7! Rac7 8.45 Rd7 9,46 RMB 10.RcZ 
Rd7 VI.Rd3 e ganha. 


— EfemérideS 


Ruc7 3.Cb5+ Rb6 4.Cxa7 Rxa7 5.154-) - 


PASSATEMPOS 


— Cruzadismo temático - Música 


Problema n.º 897 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - LOCAL EM QUE, EM DI- 
VERSOS TIPOS DE INSTRUMENTOS (DE AR- 
CO, PIANO, HARPA, ETC), SE ENCONTRAM 
AS CRAVELHAS; Pifaro. 2 - Juiz de Israel; 
Passar para fora; Árvore das palmas. 3-Né- 
on (9); Registo do que se tratou numa reu- 
nião; Súcia; Grande porção. 4 - Mudar; A 
prega de uma costura; Ruim. 5 - Árvore com 
cuja casca se aromatiza o vinho; Movimento 
circular sobre um pé; Animal doméstico. 6 - 
Feita de bronze; Tranquilidade pública; Acti- 
nio (sq). 7 - Três, em romano; INSTRUMEN- 
TO DO TIPO DA GUITARRA, UTILIZADO PE- 
LOS NEGROS DA AMÉRICA. 8 - Ave de luis 
na. 9- Eternidade; Alumínio (s.q.); Pega. 1 

- Pompa. 11 - Anel; Vigília; Cart; ps 
12- Doçura (tg); Antigo antigo: is mais 
um (invert). 13 - Eia; Folha-de-flandres (pl). 
14- Banheira; TERMO APLICADO À QUAL- 
QUER COMPOSIÇÃO MUSICAL QUE NÃO 
OBEDEÇA COMPLETAMENTE (OU NÃO OBE- 
DEÇA DE TODO) À UMA DADA FORMA: 
Apelido, 15 - Cidade de França; Sódio (sq); 
Representação de pessoa ou coisa (pl). 16- 
Abalava; Traz à lembrança; Pedra de altar. 
17 - Abertura triangular na parte superior da 
laringe; Faustoso. 18 - Irmão do pai; Pauta 
de direitos aduaneiros, Conj. de altemativa. 
Fitacssrodos qo 20 - Estanho (sq) 
Avarento; Abrev. de recibo; Rabino. 21 - 
DANÇA DE ORIGEM BRASILEIRA, COM ME- 
NEIOS LASCIVOS AO SOM DE UM RITMO 
MONÓTONO E SINCOPADO; Passa para fora; 
Pousar na água (o hidravião). 


VERTICAIS: 1 - INDICAÇÃO DESTINADA A 
SALIENTAR O CARÁCTER DE DETERMINADA. 
PASSAGEM MUSICAL; Nome de letra; Catálo- 
gos. 2- Ratara; Façanha; Níóbio (59). 3- 
Pref. de movimento; Fabricante de louça de 
barro; Planta cesalpiniácea; Distrito da anti- 
“ga Índia Portuguesa. 4 - Aqui (invert); ral 
em francês, Rio da Escóxia. 5 - Evasão; Exer 

cia o direito de voto. 6 - Culto devido a 
Deus; SISTEMA DE SINAIS E 

BASE NO QUAL SE ESCREVE A MÚSICA. 7- 
Dinastia real da China; Dlacerar. 8 - Brisa; 


metano; Plantio de cebolas; Irmã da mãe. 
14- Telúrio (5.9,); Sugar o leite materno; An- 
tiga medida de capacidade para sólidos; 
Fresta do telhado. 15 - Espécie de andori- 
nha; Rio de França: Nome de letra; Rio da Su- 
ça. 16 - Letra grega; Tornar justo; Idoso; Bá- 
rio (sq). 17 - TERMO REFERENTE A COM- 

5 DO SÉCULO XVII E PRINCIPIOS DO 
XVill QUE OSTENTAM UM TIPO DE ORNA- 
MENTAÇÃO CARACTERÍSTICO DA ARQUI- 
TECTURA ; Cidade de Itália, no var 
le com o mesmo nome; Escutar, 
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1781 


1802 


1809 


1945 


1958 


1960 


1961 


O intendente-geral da Polícia por- 
tuguesa, Pina Manique, decreta a 
obrigatoriedade da inspecção sa- 
nitária das prostitutas. 


É assinada a Paz de Amiens, que 
põe fim às guerras da Revolução 
francesa, começadas em 1792. 


Invasões francesas. Começa a in- 
vestida sobre a cidade do Porto 
pelo exército francês de Soult. 


II Guerra Mundial. O general nor- 
te-americano Dwight Eisenhower 
anuncia a derrota das forças ale- 
más, na frente ocidental. 


Krutschev sucede a Nikolay Bul- 
ganin como primeiro- -ministro 
da União Soviética. 


O general Kassem, primeiro-mi- 
nistro do Iraque, funda exército 
palestiniano. 


Reunião dos altos comandos mili- 
tares portugueses, presidida pelo 
ministro da Defesa, Botelho Mo- 
niz, onde se coloca a hipótese de 
substituição do Governo. Começa 
a tomar forma a "Abrilada”, con- 
tra o regime, a tentativa de golpe 


1962 


1964 


1968 


1969 


1975 


1977 


dirigida pelo general Botelho Mo- 
niz. 


É constituída a FNLA, Frente Na- 
cional para a Libertação de Ango- 
la, a partir da UPA, de Holden Ro- 
berto, e do PDA. 


Uma força de paz das Nações Uni- 
das assume o controlo de Chipre. 


Morre o astronauta soviético Yury. 
Gagarine, o primeiro homem no 
espaço. 

Remodelação governamental, em 
Portugal. Mudança na equipa 
económica, com a entrada da ala 
tecnocrática do marcelismo, a ní- 
vel dos secretários de Estado; Ro- 
gério Martins, na Indústria; Xavier 
Pintado, no Comércio; João Sal- 
gueiro, no Planeamento Econó- 
mico. 

Com o processo de nacionalizaçõ- 
es em curso, em Portugal, é emiti- 
do o diploma que cria o IPE, Insti- 
tuto de Participações do Estado. 


Morrem 581 pessoas no choque 
de dois aviões Boeing 747, um da 
companhia holandesa KLM e ou- 


1979 


1983 


1985 


1987 


tro da norte-americana Panam, 
na pista do aeroporto de Santa 
Cruz de Tenerife. É, à data, o maior 
desastre na história da aviação. 


Acidente na central nuclear de 
Three Mile Island, em Harrisburg, 
no estado norte-americano da 
Pensilvânia. O sobreaquecimento 
de um reactor danifica uma válvu- 
la de segurança e provoca a liber- 
tação de vapor radiactivo para a 
atmosfera. 


Termina a Conferência de Solida- 
riedade com os Estados da Linha 
da Frente, que, durante três dias, 
reuniu em Lisboa mais de duas 
centenas de delegados de todos os 
continentes, Da reunião resulta a 
condenação unânime da política. 
de apartheid da África do Sul e é 
reafirmado o direito da Namíbia à 
independência. 


Morre à fadista portuguesa Maria 
Albertina. 


O Partido Renovador Democráti- 
co, PRD, entrega no Parlamento a 
moção de censura ao Governo de 
Cavaco Silva. 


1990 


1992 


1996 


Portugal torna-se membro da 
UEO, União Europeia Ocidental. 


A África do Sul suspende a aplica- 
ção da pena de morte e anuncia a 
revisão da carta dos direitos fun- 
damentais. 


A Câmara de Lisboa atribui o no- 
me do actor Mário Viegas à Sala- 
estúdio do Teatro Municipal de 
São Luiz, assinalando o Dia Mun- 
dial do Teatro. 

Morrem oito pessoas e dezenas fi- 
cam feridas num choque de com- 
boios na Bélgica. 

O PSD vence as eleições legislati- 
vas nos círculos da emigração, 
com 65,3% dos votos no círculo de 
Fora da Europa e 36,9% no da Eu- 
ropa, enquanto o PS alcança 
21,3% no círculo fora da Europa e 
42% no círculo da Europa. O 
CDS/PP obtém 3,3% no círculo fo- 
ra da Europa e 4,9% no círculo da 
Europa, e à CDU consegue 4,8% 
no círculo da Europa e menos de 
1% no círculo fora da Europa. 


O Comércio do Porto 
Sáb; ido, 27 de M: de 2004 


Problema n.º 10730 


HORIZONTAI - Conversar; Adora- 
da. 2-Indivisa; Observar. 3- Porcos; 
Panela, 4- Espécie de capa, sem man- 
gas; Vazio, 5 - Isolado; Chamamento; 
Lutécio (.q.). 6- Motorizada; Deserta, 
7 - Utensílio de cozinha; Ave trepadora 
do Brasil; Rubídio (.q). 8 - Larva que 
se cria nas feridas dos animais; Oceano. 
9 - Dois mil e cem, em romano; Fileira. 
10- Rio da Suíça; Abrev. de página. 
11-Soco; Lavrava. 


VERTICAIS: 1 - Tribunais; Esticam, 2 - 
Lugar plantado com árvores de fruto. 
3 - Peleja; Adorar. 4 -Doze meses; 
Fruto da ateira; Oceano. 5 - Chefe eti- 
ope; Semelhante; Jogo de cartas. 7 - 
Bagatela; Compreender; Bolo asiático. 
8- Doçura (fig.); Discursa; Parte infe- 
rior do pão. 9-Jarro (planta); Feiticei- 
ra, 10-Clareira, 11 - Equipou; Luta. 


- Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 
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Problema n.º 898 


dro A, 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade do Norte de Itália, na Lombardia. Pa- 
ra descobrir, complete o quadro B com os sinônimos das palavras do qua- 


QUADRO B 


] 


N 


E 


A 
1 

[a] 
n 


- Algari 


Problema n.º 2420 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado, A mecã- 
nica é semelhante à das palavras 
cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
111-162-217-289-315-363-438-456- 
520-544-621-672-727-799-825-873- 
948-966. 


4 ALGARISMOS 
1254-2016-2530-3202-4134-4536- 
4720-5275-5731-6205-6816-7210- 
7920-8526-9243-9719. 


5 ALGARISMOS 
15272-27722-32110-32752-40195- 
47164-48362-71100-85341-91219. 


6 ALGARISMOS 
129015-174670-213178-506060- 
605567-642921-659143-725372- 
818254-966028. 


7 ALGARISMOS 
1556411-2323235-4472338-4991373- 
6136752-8134051. 
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HORIZONTAIS: 1 - Vacilam; Pessoa 
adorada, 2 - Ministro maometano;. 
Regra. 3- Prep, de lugar onde; Pega; 
Antiga nota de música dó. 4 - Ocea- 
no; Irmão do pai; Tálio (9). 5 - Fá- 
brica de louça de barro; Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal. 6- Rui- 
do; Uma centena, 7 - Pron, pessoal; 
Dentro da normalidade. 8 - Acusada; 
Semelhante; Cólera. 9 - Pref. de movi- 
mento; Base portuguesa; Antiga cida- 
de da Caldeia, 10- Dar picadelas em; 
Naquele lugar. 11 - Abrev. de artigo; 
Queimara no forno. 


VERTICAIS: 1 - Move de novo; Bolo 
asiático, 2- Moléstia; Tramar, 3-Gra- 
ceja; Chefe etíope; Centúrio (sq). 4- 
Nome de mulher; Grande porção; Gá- 
lio (5.9). 5 - Cão de gado; Batráquio. 
6- Dama de companhia; Negativa, 7- 
Manganés (5.9.); Separas com objecto 
cortante, 8- O sono das crianças, Ob- 
servar; Fileira. 9 - Bromo (s.q,); Dois 
mil e um, em romano; Abalar. 10 - 
Competidor; Espécie de sapo do Ama- 
zonas. 11- Abrev. de matemática; 
Grudara 
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PROBLEMA N.º 2419 
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SUPLEMENTO ESPECIAL 


Domingo, dia 28, conheça na revista 
PRAZERES PRAZERES DA VIDA 


a essência de momentos enigmáticos.!!! 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA 


A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax:22519 19 63 
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AGENDA 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Aguaceiros, que 
poderão ser de neve nos pontos 
mais altos do pico do Ruivo. 

Possibilidade de ocorrência de 
trovoadas até ao Início da ma- 

nhã. Vento moderado a forte de 
Nordeste, rodando gradualmen 

te para Norte, soprando forte a 
muito forte nas zonas monta: 

nhosas. No Funchal o vento será 
em geral fraco. Pequena descida 
de temperatura. Estado do mar- 
Costa Norte - Ondulação Norte 
de três a três metros & meio, 

Costa Sul - Ondulação Sul de 
um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de cbu muito nublado 
com abertas. Aguaceiros fracos. 
Vento Nordeste modetado, Es- 
tado do mar: mar cavado. On- 
culação Nordeste de cinco me- 
tros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com abertas 
a partir da tarde.. Aguaceitos. 
fracos. Vento Nordeste fresco 
com rajadas tomando-se mode- 
rado. Estado do mar; mar cava 
do, Ondulação Nordeste de cin- 
co metros 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Nordeste fresco 
soprando temporariamente 
muito fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar cavado a gros- 
so. Ondulação Nordeste de seis 
metros. 


rado a forte de Nordeste, com 
rajadas. Formação de gelo e 
geada no interior Norte, 


Quarto Crescente: Amanhã 


Preia-Mar: 05.24 - 18.40 
Baixa-Mar: 00.12 - 12.23 
AMANHA: 


Preia-Mar: 07,14 - 19,40 
Baixa-Mar: 01,01 - 13,15 


DIA 29: 
Preta-Mar: 08.35 - 21.16 
Baixa-Mar. 02.16 - 14,41 


Faro 
. 


PULA 


FDAIKIN 
AR CONDICIONADO 


Tempo = 
1 TEMPERATURAS 

HOJE Hoje 

do Norte: Céu geral: ESTAÇÃO 12H Tmin 
mente pouco nublado. Vento E A 
moderado de sopran- bragança 
e V.Castelo 14 6 

nas inte- 
e a =—— Vila Real 8 2 
Regiões do Centro e Sul: Pe- Porto ES 
ríodos de céu muito nublado. 
Aguaceiros, mais prováveis nas Viseu 38 
regiões do Sul. Possibilidade de PDouradas 3 3 
queda de neve nos pontos mais. - 
rio da Serra da Fes Coimbra 3 4 
G favoráveis à - 
cia de trovoadas a partir da tar- € Branco Al A 
de. Vento moderado a variar de isboa 
Nordeste a Leste, soprando for- (a ê 
te nas terras altas do Centro. Es. Ep Evora LE 
tado do mar: Costa Ocidental - F 
Ondulação Noroeste de um à Beja “a 
dois metros. Costa Sul - Ondula- a 168 
ão Sudoeste de um metro, pas- 
sando a Sueste de um metro € P. Delgada 4 12 
meio. 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
EDiaeNoite 


Guerri lua de Costa Cabral, 
41/45 (ao Marquês) 

- tel. 225509331 
Alves da Silva - Rua Jojo 
de Deus, 22 le (à Boavista) 
tel. 226096613 
Padrão - Rua Santo ldeons, 342 
(Lg. do Padrão) - tel 225367168. 
Barros - Rua do Loureiro, 104 
- tel. 222055075 

Sá - Rua de Vale Foemoso, 181 
-tel. 225020427 

Arcozelo: Miramar - Av. Vasco 
da Gama - tel. 227622075 
Madalena: Marins - Rua António 
F Sousa, 487 - el. 227130207 
Mafamude: Sto. Ovídio 

- Rua Soares dos Reis, 650 
=teb 223751962 
Pedroso: Moreira - Rua do 
Padrão, 202 - tel 227842052 
“Sta, Marinha: Macedo 

“> Rua Cândido dos Reis, 163 
«tel, 223754512 

Leça da Palmeira: E Falcão 
= Rua Moinho de Venta, 227 


reles tl 224804559 
Fánzeres: Bela Vista - Rua Alto 
Barreiros, 639 - tel 224640212. 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno 
Vistão, 10 - tel 229759750 
Central - Ay.* 5 de 
Outubro - tel. 224220111 


de Abril, 100 -' tel 252631462 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 

Sintra, 244 - tel. 225898560 
BN0O às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 
BhOO às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 

472 tel. 228321662 

- BNOO às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr Moreira 

de Sousa, 1033 - tel. 227842443 
8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Banto- 

lomeu Dias, 316 - tel, 223751440 
- BhOO às 24h00 
Matosinhos: Rua Aliredo 
Cunha - tel. 229397310 

= BNOO às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 

reiros, Maia - tel. 229448790 


- Vale Chão - tel. 224663139 
= 8h00 às 24h00 


Valongo: Rua Professor 
Moniz - te. 229732058 


= Canas - tl. 252611122 

- BIN0O às 24h00 

Ferreira: Rua Rainha 

D. Leonor, 107 - tel. 255962133. 
= BNOO às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Ablio 
Seabra, 104 - tel, 255782318/9 
= 900 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês 
do Pombal - tel 2557 18530/1/23 
= 9h00 ds 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tiso - tel. 2528097507 
= Bh00 às 20h00 


Enote 
Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel 255422543 
Felgueiras: Estela -5. Jorge 
da Várzea - tel. 255924572 


António - tel. SANA 
Marco de Canaveses: Torto 


Paredes: Confiança - Lasgo Nuno. 
Alvares, 23 - tel, 255781272 
Penafiel: Santa Casa da Misert 
córdia - Largo de Santo Antônio 
dos Capuchos - tel. 255214133 
Rebordosa: Ferrera de Vales 
Rua Vales, 698 - tel. 224113522 
Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel. 252852247 
S. João da Madeira: Praça 

- Rua Alão de Morais. 

tel. 256822390 
Trofa-Ribeirão: Ribeião 

- Bragadela - tel 257416482 
Vila das Aves: fontainhas 


ECentro 
Arganil: Modena - Olveira 

Matos - el. 235202431 
Cantanhede-Ançã. 


Carolina 
Rua da Ançã - te. 231961131 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 
quês de Pombal - tel 231422212 
Cantanhede-Tocha Elisio 
Andrade - tl. 231442004 


Alverca, 45 - tel. 239941521 
Figueira da Foz: Central 

- Rua da República, 116 

- vel. 233420926 

Lousã: Serrano - Rua do Comér- 
“lo = tel. 239991272 

Mira: Roldão - Rua Flrido 
Toscano - “ul 23451067 


- Av Abel Rodrigues da Costa, 2 


=el 235412137 o 
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FOTOS:CHARLES BAHIA 


Pequenada bem vestida 
Abriu recentemente no Gaiashopping, Gaia, a Kid Store, 
uma loja de pronto-a-vestir e acessórios, representante 
de várias marcas conceituadas, destinada às crianças 
entre os zero e oito anos. A inauguração do espaço ficou 
marcada pela presença de jovens vedetas das telenovelas 
nacionais (em cima): Mafalda lourenço ('Só gosto de ti”, 
SIC), João Pedro Kary (*Olá, pai”, TVI) e Rita Magalhães 
(“O teu olhar”, TVI). Entre os convidados estavam ainda 
Carla Pessanha e o seu bebé (ao lado) 


FOTOS: CHARLES BAHIA 


Olá Primavera 
no Via Rápida 


O bar/discoteca Via Rápida, na zona 
industrial do Porto, foi palco de uma festa 
de celebração da chegada da Primavera. 
Num cenário bastante florido, Bárbara 
Taborda e Sónia Rodrigues organizaram 
uma noite naturalmente feliz, marcada 
pela presença de gente simpática e 
divertida que, com satisfação, disse adeus 
ao Inverno. Entre os convivas animados 
constavam Bárbara Taborda, uma das 
organizadoras da festa, e Paxi Gaidão (foto 
superior esq.); Cláudio Montez, Helena 
Ribeiro, representante da Christian Dior em 
Portugal, e José Gaidão (em cima); Rita 
Mendes e o namorado, Martim Silva (foto 
superior dir.); a apresentadora e modelo 
Alexandra Fernandes e Adriano Beltrani (ao 
lado). Agora que o tempo começa a 
aquecer, fica a promessa de muitas e boas 
festas pela noite dentro... 


COLCHÃO ARTICULADO 


“Um simples toque 


e ele move-se," 
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Fogo de origem criminosa deflagrou 
na Serra do Sameiro em Braga 


Marta Araújo / INTERMEIOS 


m majestoso incêndio 
deflagrou ontem, pelas 19: 
horas, na Serra do Samei- 


ro, em Braga, colocando em risco 
habitações e unidades hoteleiras 
da localidade. 

As localidades mais fustigadas 
pelo incêndio foram as de Lama- 
çães, Pedralves, Sameiro e Pinho, 
cujas populações viram de muito 
perto as chamas. 

Pelas 19h30 a primeira corpo- 
ração de bombeiros (Bombeiros 
Voluntários de Braga) chegou ao 
local, com quatro viaturas e cer- 
ca de quinze homens, tendo so- 
licitado de imediato reforços, 
uma vez que, nas palavras do co- 
mandante da corporação "a si- 
tuação estava assustadora. 
Havia uma área enorme de fogo, 
estando o vento bastante forte, 
pelo que o fogo se alongou do: 
sentido nascente para poente”, 
existindo assim a real necessida- 
de de mais homens e meios para 
o combate às chamas. 


Localidades mais fustigadas foram as de Lamaçães, Pedralves, 
= Sameiro e Pinho e as populações chegaram a ser ameaçadas 


O fogo terá tido origem criminosa e chegou a colocar em risco várias populações / INTERMEIOS 


Premiados fotógrafos 
do COMÉRCIO 


A IV edição do Prémio Visão de 
Fotografia premiou ontem dois fo- 
tógrafos d'O COMÉRCIO DO POR- 
TO, Paulo Freitas foi o vencedor na 
categoria “Retrato” com o trabalho 
intitulado “Bairro cigano onde as 
criânças vivem e brincam no meio. 
do crime e do tráfico de estupefa- 
cientes” (à esquerda), Ricardo Meire- 
les recebeu uma menção honrosa na 
categoria “Natureza” (à direita). O 
Grande Prémio foi para o “freelan- 
cer” José Bacelar. 


Ventos fortes atiçaram as chamas do sentido nascente para 
= poente e há suspeitas de o fogo ter origem criminosa 


Entretanto, de acordo com 
fonte da Guarda Florestal, as 
causas prováveis para o início 
deste incêndio "prendem-se 
com fogo posto, devido ao vas- 
to número de frentes de fogo" 
bem como à sua localização e à 
forma como estas despoleta- 
ram. 

No local estiveram envolvidos 
no combate às chamas setenta e 
quatro homens de cinco corpo- 
rações de bombeiros do Minho 
apoiados por mais de três deze- 
nas de viaturas. 

O fogo alastrou a uma extensa 
área de pinheiros e mato, encon- 
trando-se próximo de conventos 
religiosos, como o da Quinta de 
Santa Cruz, embora sem o ter 
atingido, 

Os Bombeiros em serviço no 
local, que pediram reforços às 
corporações vizinhas, consegui- 
ramm, no entanto, controlar o 
sinistro. 

As chamas chegaram a ser vi- 
síveis a partir da cidade de Braga, 
na encosta do Sameiro. 


RICARDO MEIRELES 


mis RENTACAR 
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(Invisalign) 


Inovação 


Aparelho ortodôntico “invisível” 
revoluciona medicina dentária mr: 


Quando os critérios Sistema é muitos menos 
estiverem definidos, está-se a agressivo que os anteriores 
pensar utilizar o novo método e é mais benéfico para a 


em CRIANÇAS srig? higiene oral yrigs 


ESPECIAL SAÚDE ORAL 


O Comércio doPorto 
Sábado, 27 de Março de 2004 


Aparelho invisível e indolor 
revoluciona doenças da BOCA 


O Invisalign causa menos incómodo Onovo passo será utilizar este 
em relação a tratamentos semelhantes método em CRIANÇAS 


Patrícia Monteiro 


O Invisalign apareceu em Portu- 
gal em Fevereiro de 2001 e já está 
a revolucionar as doenças da boca. 
São já muitos os pacientes que 
o quiseram experimentar, tanto pe- 
las suas vantagens a nível estético, 
como pelo menor incómodo que 
causa em relação a outros siste- 
mas de tratamento semelhantes, 
Trata-se de um aparelho constitui- 
do por goteiras feitas num tipo de 
acrílico especial que tem a parti- 
cularidade de cobrir quase com- 
pletamente os dentes. 

José Lobato foi dos primeiros 
estomatolistas a usar este sistema 
inovador, depois de o ter visto nu- 
ma revista, onde um colega dos 
Estados Unidos apresentou um um 
caso tratado com este método, de- 
pois de ter realizado a experiência 
em estudantes. 

Passados alguns anos, o nosso 
entrevistado faz um balanço positi- 
vo da evolução do novo método. 
lembra que “se no início o critério 
era muito restrito na indicação pa- 
ra 0 tratamento em adultos, pre- 
sentemente têm-se vindo a ampliar 
as indicações para o tratamento 
com Invisalign, podendo ser utili- 
zado em cerca de 80 a 90 % dos 
casos anteriormente tratados pelo 
método tradicional, com os apare- 
lhos fixos de brakets e arcos. te- 
mos casos de tratamento prévio á 
cirurgia ortognática que estamos a 
fazer com este novo método”. 


Vantagens 

De acordo com José Lobato as 
vantagens do Invisalign em relação 
a outro tipo de aparelhos são real 


O tratamento 
torna-se mais 
simples para o O 
paciente, diminui 
o tempo de 
higienização e 
diminui o tempo 
de CONSULTAS 


mente relevantes. Isto porque “o 
tratamento torna-se mais simples: 
para o o paciente, diminui o tempo 
de higienização, diminui o número 
de consultas, é praticamente invi- 
sível e indolor, o controle é feito 
corretamente, pois os valores da 
biomecânica a serem aplicados 
são efectivamente tomados:em 
consideração, como é removível 
permite a sua remoção nas alturas. 
au que o paciente assim o enten- 
e”. ; 


No entanto, o estomatologista 
admite que “em Portugal ainda não 


Actualmente os critérios de indicação do aparelho não são tão restritos 


é muito conhecido , sendo uma 
pena que pelo menos a maioria 
dos adultos com indicação para 
este tipo de tratamento ainda não 
o utilizem”. 

Quanto a preços, admite que se 
trata de um tratamento “dispen- 
dioso”. Mas a verdade é que “com 
a redução do número de consultas 
bem com o tempo que o paciente 
poupa para vir á consulta é muito 
maior., diluíndo o investimento ini- 
cial no Invisalign ficando o valor 
muito perto do aparelho fixo com 
brakets”, Neste contexto, o nosso 
entrevistado refere que o Sistema 
Nacional de Saúde tem assuntos 
prioritários fundamentais como. 
sejam os cuidados de saúde pri- 
mários, com resposta ás necessi- 
dades dos paciente , “podendo ser 
um deles a correcção ortodôntica, 
neste caso à comparticipação no 
tratamento de ortodontia fixa, de- 
verá ser o mesmo, seja com bra- 
kets e bandas, arcos, seja pelo mé- 
todo Invisalign”. 


Sem dor 


Aparelhos como este, ajudam 
também a perceber que afinal ir a 
um dentista não é assim tão dolo- 
ros. “Se se propõem a um pacien- 
te, fazer 0 tratamento ortodontico, 
sem bandas, arcos e brakets, sem 
ter de andar com todos os disposi- 
tivos para uma correcta higiene, 
quando se afirma que as dores são 
reduzidas, que a higienização não é 


muito diferente de uma prótese re- | 


movível, quando o paciente pode 


O valor do Invisalign não é muito diferente dos métodos tradicionais 


tirar em qualquer altura que queira 
O aparelho, quando se diz que as 
consultas são normalmennte espa- 
gadas para 8 a 12 semanas, dificil- 
mente este paciente escolherá ou- 
tro tratamento que não o Invisa- 
lign”, acredita José Lobato. 

Mas porque os benefícios têm 
sido de facto notáveis, projectos 
não faltam para o Invisalign. José 
Lobato afirma que “temos vindo a 
utilizar ultimamente para correc- 
ção ortodôntica o método Invisa- 
lign, quando é da preparação do 
paciente para a cirurgia ortgnática, 
diminuindo assim o tempo de utili- 
zação do aparelho fixo no pré e 
pós-operatório”. Está-se a utilizar 
este método quando o hábito de 
roer as unhas é exuberante já que 
torna impossivel este mau hábito. 


Em disfunções das articulações 
temporomandibulares em que 
após a avaliação destas e avaliação 
ortodontica o paciente lucra em fa-| 
zer correcção ortodontica e ao: 
mesmo tempo aliviar a pressão in- 
tra articular e reposicionamente 
inferior do condilo. movimentos 
mais complexos com extrusão e 
intrusão dentária com modifica- 
çoes ligeiras do método é já possi- 
vel realizar, temos utilizado “O mé- 
todo Invisalign em alguns casos 
para ganhar espaço para coloca- 
ção de implantes orais com bons 
resultados, penso que o novo pas- 
so será utilizar este método Invisa- 
lign nas crianças quando os crité- 
rios estiverem completamente de- 
finidos”, adianta o médico 
estomatologista.. 


Da concepção 
à utilização do 
SISTEMA 


O nosso entrevistado 
lembra que viu pela primeira 
vez este sistema numa 
revista, onde um colega dos 
Estados Unidos apresentou 
um caso tratado com este 
método, depois de ter 
realizado experiências em 
estudantes. Trata-se de um 
aparelho denominado 
Invisalign constituído por 
goteiras feitas num tipo de 
acrílico especial que tem a 
particularidade de “cobrir 
quase completamente os 
dentes”. De acordo com o 
nosso entrevistado este 
método “só pode ser utilizado 
em adultos”, para maiores de 
15a 16 anos no sexo 
feminino e 17 a 18 anos no 
sexo masculino uma vez que 
já têm a posição mais ou 
menos definida dos dentes e 
não há erupção dentário, 
Acrescenta ainda que para 
além de serem adultos, têm 
de ter quase todos os dentes, 
para que o método resulte 
melhor. Existem casos em 
que pode eventualmente ser 
usado unicamente por 
exemplo em dentes da frente, 
mas de qualquer forma 
precisa sempre de ter “dentes 
de apoio” para que seja 
eficaz, “princípio da acção e 
reacção”, explica o médico. 


O futuro do 
INVISALIGN 


No que respeita ao futuro 
da utilização deste aparelho, o 
estomatologista nosso 
entrevistado adianta que lhe 
parecee uma questão de 
informação , médica, e 
informação geral dos 
pacientes. “Repare que por 
exemplo, no paciente com 
artroses que necessita de 
correcção ortodôntica, o 
aparelho tradicional fixo 
impede-o muitas vezes de 
fazer uma correcta 
higienização, sendo algumas 
vezes contraindicado este 
tratamento ortodontico, com 
O Invisalign, essa 
contraindicação está anulada, 
pois será como lavar 
correctamente os seus 
dentes, e não são tão pouco 
os pacientes com este e 
outros tipos de situações 
médicas”, conclui. 


Mais E 
HIGIÊNICO 


A higiene é outra das 
vantagens deste método 
recentemente implantado em 
Portugal, partindo do 
princípio que é extremamente 
fácil de limpar. Basta para 
isso lavá-lo com uma escova 
8 pasta de dentes, como se da 
própria boca se tratasse e 
remover ás refeições ou 
quando se bebe. 


o futuro da ORTODONCIA! 


“Temos de referir que o sistema é muito menos 
agressivo que os anteriores” 


Patrícia Monteiro 


Hoje em dia a saúde oral já co- 
meça a ser uma encarada com um 
bem cada vez mais necessário. 
Apesar de ainda existirem muitas 
fobias em relação às idas ao den- 
tista, a verdade é que os métodos 
estão-se a tornar mais modernos, 
as tecnologias mais avançadas e 
as visitas menos dolorosas. 

Mais do que por uma questão 
de saúde, a boca deve ser tratada 
também por uma questão de bem 
estar e quanto mais técnicas indo- 
lores e eficazes, melhor. 

O Invisalign surge assim como 
uma das mais recentes inovações 
a nível de correcções ortodônti- 
cas. Pelos benefícios que assume 
na área da estomatologia, este no- 
vo aparelho tem sido alvo de uma 
“evolução muitíssimo boa, com 
os pacientes a manifestarem uma 
grande adesão ao sistema”. Quem 
o diz é Carlos Santos, um dos mé- 
dicos dentistas que utiliza este 
aparelho inovador, na Clínica Po- 
ço Novo, em Lisboa. 

Apesar de existir em Portugal 
apenas desde Fevereiro de 2002, 
as vantagens não só parecem 
emo comprovam ser significati- 
vas. De acordo com o nosso en- 
trevistado, em termos de trata- 
mento “temos de referir que o sis- 
tema é muito menos agressivo 
que os anteriores porque não 
existem brackets, arcos e elásti- 
cos que dificultam em termos de 
higiene oral”, Para além disso, es- 
tamos a falar de um tratamen- 
to“mais rápido, sem os inconve- 
nientes de estética que os anterio- 
res métodos colocavam”. 

Mas não é só. “O sistema Invi- 
salign é praticamente impercepti- 
vel que nem parece que o paciente 
está a usar um aparelho de cor- 
recção ortodôntica. Também não 
há alterações na dicção, e a higie- 
ne oral não sofre qualquer altera- 
ção, dado que os pacientes tiram 
os alinhadores para fazerem as 
suas refeições, fazem a sua higie- 
ne e repõe o aparelho”, acrescen- 
ta. 


Problemas superáveis 

Prova de que os benefícios des- 
te novo método são de facto reco- 
nhecidos, é o facto de já haver 
muitos médicos a utilizá-lo. Neste 
contexto, Carlos Santos afirma 
que “basta consultar a Internet e 
aí podem ver os médicos utiliza- 
dores credenciados”. 

Quanto à custos, o estomatolo- 
gista considera que “a disparida- 
de de preços para outros métodos 
não será assim tão significativa na 
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CARLOS SANTOS 


MEDICO TISTA 


“A Invisalign será 


maioria das situações, mas sem 
dúvida, que num país onde o nível 
de vida é baixo, pagar aparelhos 
pelo preço dos EUA, Espanha ou 
Alemanha, é pesado”. 

Neste contexto, o especialista 
acredita que “hoje ainda se pensa 
nalguns círculos de pessoas que a 
correcção dentária é um luxo” 
“Nada mais errado, pois uma má 
posição dentária tem reflexos sig- 
nificativos em termos de saúde 
oral futura, como sejam, um 
maior Índice de cáries, problemas 
periodontais, problemas ocusais, 
etc,etc.”, explica com conheci- 
mento de causa Ao mesmo tem- 
po, e como solução para certos 
casos, Carlos Santos frisa que “o 
Estado deveria encarar esta situa- 
ção como um próblema de saúde 
sério, pelo que a sua prevenção e 
tratamento acarretaria poupanças 
significativas no futuro”. 


ESPECIAL SAÚDE ORAL 


“A disparidade de preços não será assim tão 


significativa na maioria das situações” 


Carlos Santos admite que a adesão ao sistema tem sido muito boa 


Ao nível da saúde oral Portugal está entre os melhores 


Ao nível dos melhores 
No que respeita à saúde oral de 


“A evolução 
muitíssimo boa, 
com os 
pacientes a 
manifestarem 
uma grande 
adesão ao 
sistema” 


uma forma abrangente, o nosso 
entrevistado sente-se à vontade 
para dizer que “dominamos as no- 
vas tecnologias nas diferentes 
áreas tal como esta da Invisalign, 
os implantes, os laser, etc”. Subli- 
nha ainda que “Portugal evoluiu 
imenso nos últimos anos, e hoje 
podemos considerar que estamos 
ao nível dos melhores”. 

E se até agora o sucesso 
tem acompanhado este aparelho, 
Carlos Santos confirma que 
na sua modesta perspectiva “a 
Invisalign será o futuro da Orto- 
doncia, continuando a evoluir em 


termos de indicações”. 

No entanto, não deixa de acre- 
ditar que “uma eventual redução 
de custos, poderá democratizar à 
utilização deste sistema”. 

Em jeito de conclusão, e para 
desmistificar possíveis erros, o 
médico dentista refere que “como 
em tudo na medicina, não há so- 
luções milagrosas”. Por isso, “es- 
te sistema tem algumas limita- 
ções, como todos os outros, e 


que nalguns casos, raros, não é- 


indicado. O sistema é novo, tem 
evoluído muito, mas ainda tem 
um percurso enorme pela frente”. 


O papel dos 
PROFISSIONAIS 


Um profissional de saúde 
oral deve dar ao seu paciente 
toda a atenção de que este 
necessita - ser simpático, fazer 
a história dentária e da saúde 
geral, examinar a boca e dar 
uma ideia correcta do que se 
passa e dos tratamentos 
necessários.em dia, a medicina 
dentária está cada vez mais 
especializada e surgem muitos 
profissionais especialistas em 
determinadas áreas da saúde 
oral. É importante saber quem 
são, porque eles podem dar 
uma ajuda preciosa. 

O periondotologista trata das 
doenças das gengivas. O 
ortodontista coloca os 
aparelhos para endireitar os 
dentes. Um odontopediatra 
trata os problemas das 
crianças e um higienista oral 
ocupa-se da prevenção, da 
educação e das gengivas. 
Lembre-se disto - 90% dos 
casos podiam ser evitados. 
Mas temos preguiça de usar o 
fio dentário, lavamos os dentes 
a correr, comemos doces a 
toda a hora e só vamos ao 
dentista quando as dores 
aparecem. Não há dentes que 
resistam a tanta maldade 
Aposte na prevenção. 


Dentes LIMPOS 


A escova de dentes e o fio 
dentário são os principais 
meios de remoção da placa 
bacteriana. Mas existem outros 
extremamente importantes 
para as situações menos 
comuns ao nível da remoção 
da placa bacteriana. 

O Superfloss, por exemplo, é 
um fio dentário diferente do 
normal. É constituído por três 
tipos de material, na primeira 
secção é igual ao mais banal 
fio dentário, a segunda é mais 
grossa e constituída por um 
material esponjoso que facilita 
a limpeza e, finalmente, uma 
secção de material fino e duro 
que permita enfiar o fio em 
áreas inacessíveis às técnicas 
normais. 

Este tipo de material é 
indicado para pessoas que 
tenham pontes e aparelhos 
fixos de ortodôncia, pois 
permitem uma limpeza mais 
eficaz do que um fio 
col 


oe PES 


ESPECIAL SAÚDE ORAL | Ssomériogorono 


& & 


À correcção dentária invisível! 


“| Tel:21 4215056 E-Mail: nsalgado(Qnetcabo.pt www.nevesesalgado.com 


3 E) DESPORTO 


FUTEBOL Selecção Nacional 


Scolari tem forte 


ambição 


e 


acredita na final 


Avançados Nuno Gomes e Hélder Postiga 
estão de regresso à convocatória 


| Lusa 


A forte ambição do seleccio- 
nador nacional Luiz Felipe Sco- 
lari para a participação portu- 
guesa no Europeu de futebol de 
2004 ficou ontem confirmada. O 
técnico brasileiro surpreendeu 
ao referir que a meta é “chegar à 
final e vencer”. 

Até ao momento, Scolari teve 
sempre um discurso muito cui 
dado e pouco ousado e, depois 
de, anteriormente, ter delineado 
as meias-finais como um objec- 
tivo possível de se concretizar, o 
técnico brasileiro subiu a para- 
da. Arriscou um pouco mais nas. 
palavras, considerando que um 
bom resultado na prova seria o 
triunfo final. “Não vejo nenhu- 
ma equipa que venha ao Euro 
sem esse objectivo, se vamos ter 
condições ou não... nós é que va- 
mos fazer para que esse projecto 
seja ou não atingido”, explicou. 

Quanto aos jogadores eleitos 
para participarem no Europeu, 
Scolari garante que tem poucas 
dúvidas e que a convocatória 
poderá sofrer alterações pon- 
tuais. Essas “incertezas” estão de- 
pendentes das vicissitudes dos 
campeonatos: “Se fizerem uma 
estatística provavelmente, estão: 
ai 90 % dos atletas. Praticamente 
não tenhas dúvidas, só posso fa- 
zer mudanças de acordo com o 
campeonato, dependendo do 
que acontece com os atletas”, 

Enitretanto, Scolari minimi- 
zou o facto de Portugal ter al- 
guns jogadores na recta final da 
Liga dos Campeões ou no final 


FUTEBOL Selecção Sub-21 


da Taça de França (Pauleta). 
“Claro que me preocupa, mas 
prefiro ter essa preocupação 
com jogadores vencedores nas 
suas equipas, porque é mais fácil 
superar O cansaço. Já conversá- 
mos com o departamento médi- 
co, temos um trabalho elabora- 
do para determinados atletas”. 


Dois regressos 

Nuno Gomes e Hélder Posti- 
ga estão de regresso à convocató- 
ria do técnico brasileiro para o 
encontro particular, a realizar na 
próxima quarta-feira com a Itá- 
lia, em Braga. Em relação à últi- 
ma lista de eleitos, Scolari, abdi- 
cou do médio Hugo Viana - 
pouco utilizado no Newcastle - e 
Hugo Almeida. De fora dos elei- 
tos do técnico brasileiro ainda se 
encontram , Maniche, Fernando 
Meira e Sérgio Conceição, e pelo. 
andar da carruagem parece que 
já não virão a fazer parte dos 23 
escolhidos de Scolari. 


E convocados 


E Guarda-redes: Ricardo 
e Quim. 

E Defesas: Fernando Couto, 
Jorge Andrade, Miguel, 
Nuno Valente, Paulo Fe- 
rreira, Ricardo Carvalho, 
Beto e Rui Jorge. 

E Médios: Costinha, Deco, 
Petit, Tiago e Rui Costa. 

E Avançados: Cristiano Ro- 
naldo, Luís Boa Morte, Fi- 
go, Pauleta, Hélder Postiga, 
Nuno Gomes e Simão, 


sia > pa 


Scolari não tem grandes dúvidas sobre os eleitos / Sérgio Santos/ASF 


Ninguém de fora por 
motivos disciplinares 


Luiz Felipe Scolari garantiu 
ontem que a escolha de jogadores 
senta unicamente em razô 


tar envolvidos nessa decisão, 
Desta forma, o técnico bra- 
sileiro quebrou o silêncio no 
que diz respeito às suas 
opções, sobretudo, quando 
o tema é falar sobre os jogado- 


Hugo Viana e Hugo Almeida 
voltam a ser opção de José Romão 


I Lusa 


Os regressos de Hugo Viana 
e Hugo Almeida são os princi- 
pais destaques na convocatória 
da selecção portuguesa de sub- 
21 para o confronto de terça- 
feira, com a Itália, de prepara- 
ção para o Europeu da catego- 
ria. 

Depois de terem actuado pela 
selecção “AA” no particular com 
a Inglaterra (1-1), o médio do 
Newcastle e o avançado volta- 
ram aos planos do técnico José 
Romão para o jogo que terá lu- 


gar no Centro de Estágios de 
Melgaço. 

No encontro disputado no 
Estádio Algarve, no passado dia 
18 de Fevereiro, Hugo Viana 
substituiu Petit aos 83 minutos, 
enquanto o estreante Hugo Al- 
meida entrou a dez minutos do 
final da partida para o lugar de 
Pauleta. 

Em relação à última convoca- 
tória, referente ao particular 
com a Suécia (4-1), Romão fez 
entrar o defesa Pedro Ribeiro, do 
EC Porto B, e “vetou” os avança- 
dos do Marítimo Danny e do Es- 


toril Carlitos e o lesionado defe- 
sa “portista” Ricardo Costa. 

Fora dos planos do treinador 
parecem estar Hélder Postiga e 
Cristiano Ronaldo, “roubados” 
por Scolari para a selecção 
“AA O ponta de lança Maku- 
kula, do Valladolid, é já baixa: 
certa devido a lesão. O Sporting 
continua a ser o clube mais re- 
presentado na selecção, “em- 
prestando” cinco atletas. 

Convocados:Guarda-redes: 
Bruno Vale e Moreira; 

Defesas: João Paulo, Jorge Ri- 
beiro, Mário Sérgio, Miguel 


res que não são convocados. 

Scolari foi muito claro e colo- 
ca de parte os motivos disciplina- 
res: “Tenho feito os maiores clo- 
gios aos jogadores portugueses, 
na parte desportiva e educacio- 
nal. O motivo porque não convo- 
co A, Bou C ou não convoco, é 
técnico, depende da minha esco- 
lha. Não há motivos disciplina- 
res”, 
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OLHAR CRÍTICO 
BERNARDINO 


BARROS 


Scolari ambicioso 
e audaz nos 
objectivos 
om o aproximar da fase 
final do Euro 2004 
cresce a expectativa en- 
tre os portugueses, pois 
no que concerne ao staff fede- 
rativo e ao técnico nacionaltu- 
do está definido, pois já estão 
ultimados os pormenores do 
pré-estágio de Óbidos, e agen- 
dados os últimos jogos de pre- 
paração, a começar já na quar- 
ta-feira com a Itália, só resta 
saber quem fará parte da lista 
final de jogadores eleitos por 
Luis FilipeScolari, Mas essa 
dúvida para os mais atentos 
está também dissipada pois a 
lista final não anda muito lon- 
ge das últimas convocatórias, 
restando saber se o técnico 
brasileiro leva dois ou três 
avançados e se inclui mais um 
guarda-redes à companhia de 
Ricardo e Quim. Da minha 
parte só gostei de saber, que as 
escolhas do técnico foram e 
serão sempre feitas tendo co- 
mo base unica e simples a ver- 
tente técnica, afastados que fo- 
ram pela boca de Scolari o 
“fantasma” dos motivos disci- 
plinares. Resta-me apenas d 
sejar sorte ao técnico brasil 
ro para que decida bem sobre 
os dez por cento de dúvidas 
que ainda detém sobre os jo- 
gadores a chamar, esperando 
que todos o deixem trabalhar 
em paz e sossego, e que o desi- 
derato que ontem anunciou, 
chegar à final do Euro2004 se- 
ja cumprido com êxito, lem- 
brando apenas que o sucesso 
ou insucesso em futebol se 
mede com resultados e sem 
dúvida que todos esperamos 
os melhores resultados na fase 
final do Euro 2004. 


José Romão quando divulgava os convocados Sub-21 / Sérgio Santos/ASF 


Garcia, Cadú e Pedro Ribeiro, 
Médios: Carlos Martins , 

João Pereira, Custódio, Bosing- 

wa, Miguelito, Manuel José, 


Raul Meireles e Hugo Viana. 

Avançados: Cândido Costa, 
Lourenço, Ricardo Quaresma e 
Hugo Almeida. 


